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Ao utilizar
sulfa injetável
lembre-se de

^Hatec
a mais eficiente
e a menos tóxica
entre as sulfas
existentes.

f

MEC

• Fácil aplicação
• Rápida absorvSo
• Altos níveis saogo
• Ação mais protor^

garantem uma aç*,
mais duradoura «.
menores doses.
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^•■gão
*>ficial da
^ssociação
Brasileira de
Criadores

P JÚk 1'écnico renomado
denuncia tabus

de
bovinos e diz

que Marchigiana
ja tem experiência bem

P^oduÇao brasileira de carne. Pág. lo

ffl BKHniíIllljiOg
Adv^ado pala Sio Francl.ao
sonho do pai, Alípio Pereira'
■^^^rques de Oliveira é fazende
de muitas
atividades
em vários

L
Mastite

doença que
não perdoa

m» vacas de leite, especialmente
a» grandes produtoras, e exige

pre^/enção cuidada e constante.
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SUÍNOS
inseminação artificial é arma
de grande valia e que está à

disposição dos suinocultores.
Na pág. 48, um técnico fala
sobre ela e dá boas dicas.

53Aplicação /
de calcário V
tem boa V^Ji^
ajuda com equipamentos próprios,
disponíveis no mercado, còmo
explica Gastâo M. da Silveira.

57k  as causas

que levam
as vacas de raças próprias para

corte à infertilidade. Veja na
Revista das Revistas Zootécnicas.
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Neste plantei sob controle se vê
que, quando há material genético :
de qualidade e disposição para se |
atingir o objetivo, a obtenção de re- |
cordes é só uma questão de tempo, i

formiga
é capaz de í l
dar lições
de organização aos seres humanos
e desenvolvem seu "trabalho" com
muita técnica e racionalidade.

// "'sfa'
f^ealZ. ■ • . , • •
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Faça logo o seu pedido,
preenchendo e enviando à
Editora dos Criadores
Ltda., Av. Pompéia, 1.214 -
05022 - São Paulo - SP, o
cupom ao lado.

So/icito o envio de exemplar(es) do ANUARIO DOS CRIADORES Í98Í-6®. »t
preço unitário especial de Cri 1.500,00. O pagamento está sendo feito pelo

n." no vaior de Cr$
do Banco

PROMOÇÃO ESPECIAL
válida até 30.10.81
Este pedido de compra
antecipada do ANUARIO
tX)S CRIADORES dá
direito a um desconto
especial de Cr$ 500,00 por
exemplar. •

Nome:

Endereço:

Cidade.

Estado

Assinatura:

• Após 30.10.81, o preço do ANUARIO DOS CRIADORES será de Cr« 2.000,00
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Os artigos assinados nem
• orientação da Revista e da ABC
Responsabilidade dos t,ue os''ubVr :em
Arjtorizamos a transcrição de tr=i,.iu
publicados desde que seiam
oome . a edição.

AO LEITOR

Ccom o destaque dado à raça Marchigiana — cuja contribuição para
a pecuária de corte nacional é o tema do artigo de capa desta edição
— a Revista dos Criadores se apresenta mais uma vez a seus leitores.

A razão para a escolha foi determinada pelo crescente interesse dos pe
cuaristas brasileiros por esses bovinos de origem italiana, que um grupo
de pioneiros trouxe, não faz muTto, para o país. Trabalhos de cruzamento
já realizados, especialmente com o Nelore, vêm mostrando ser apreciável
a melhoria que a raça pode oferecer ao esforço nacional para a "perfor
mance" de seu setor de carnes. Atendeu, também, a Revista, a desejo
reiterado da associação de criadores, da mesma forma que se dispõe, no
futuro, a dar vez e voz a outros segmentos da pecuária seletiva, que se
disponha a indicar opções para a criação nacional especializada em ani
mais para corte ou leite.

Pondo-sê mais fortemente ao lado da suinocultura, a Redação inicia,
neste número, uma série de matérias especiais, obtidas junto aos criadores
desses animais, ao mesmo tempo em que insiste na publicação de textos
técnicos, a cargo de conceituado especialista no setor, Luciano Roppa,
há vários meses uma presença constante em nossas páginas. A estréia
ficou por conta^de um cooperado da Holambra, em Jaguariúna, SP, que
reúne experiência dupla, de fornecedor de reprodutores e matrizes e cria
dor comercial para engorda.

Na seção de Mecanização, o seu titular, Gastão Moraes da Silveira,
aborda a utilização do calcário na correção dO solo para pastagens, indi
cando os equipamentos disponíveis no mercado e as formas de obter
deles o melhor rendimento e conservação.

Para a edição de julho próximo, o leitor certamente terá novidades,
a partir de simpósio sobre pecuária que o Banco da América vai promo
ver na Califórnia, EUA, e para o qual a Revista foi convidada especial
mente. Um rápido giro por algumas propriedades norte-americanas tam
bém poderá oferecer indicações práticas sobre como se desenvolvo 8
criação naquele país, úteis para os nossos fazendeiros.

Até lá e boa leif.-ra.

Intwior . Capital; Livraria La s i r
A-rcporto Congonhas. Disbrapal
dor. Brasileira de Periódicos » L' '
Oraíbas, 434 - são Paut- SF

Menezes Ferraz
•  Tosta Filho, 94 - s/lOS

aÍ °bvidora Al»r de Publicações- R. Floriano
r««oto, 1233 . Fortaleza. BrasflU: Só de
UK . Aeroporto e Conjunto Nacional - Bra-

Paraíba: Edicantp . Editora CaMpe-
«-tda. . R, Duque de Caxias, 591 -

2- .Pd ■ C|. 209 . Tal. 222-0950 .
Pw»a. Pernambuco; Casa das Revistas

« Plfluríno, . R, 9, esquina da Pedro Ivo .
SÓ de Lar . Aeroporto - Recife. Rio

é» AbUalfO: Só de Ler - Rua São José, 35 -
<:*n»ro • Rio da Janeiro.

PALAVRAS.
o preço de garantia em vigor-
é irrisório, e só com sua elevação
para Cr$ 13.038,00 o cafeicultor
de boa produtividade se
sentirá estimulado a continuar

tratando bem de suas lavouras.
Chegamos a esse preço de
garantia, depois de levantados
criteriosamente todos os custos
dos insumos e da mão-de-obra
necessária. E podemos provar
ao Conselho Monetário Nacional
a justeza de nossa reivindicação.

Roberto de Abreu Sodré
ex-governador de São Paulo •
presidente do Conselho Nacional
do Café, em Manhuaçu, MG.
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Um pesadelo
sem prazo

para acabar

Costuma-se cogitar que

a  legislação trabalhista
rural deve ser específica.
Uns dizem que ela preju
dica os trabalhadores, ou
tros dizem que não. En
tendemos que ela tem um
único pecado: o de não
prever a prescrição dos
direiitos do trabalhador

rural em dois anos.

Tal fato tem criado uma

grande preocupação da
parte dos fazendeiros

conscientes de suás res-

põnsabllídades. Assim, por
exenfi^plo, um empregado
admitido em urna fazenda
hã dez anos, tem direito,
na lei atuai, de pleitear fé
rias, 13.® salário, horas
extras e os próprios salá
rios, que certamente já
lhe foram pagos, como
fôrma de quitação.

Vê-se, pois, que a lei é
injusta para com o fazen
deiro. Este não pretende,
jamais, ver quitado o que
não pagou, mas não p^e
sujeitar-se a colecionar
recibos por dois, dez, vin
te ou trintã anos.

Na maioria das vezes, o
fazéndèírp paga e não co
lhe recibos. Ora, expor-se
ao f:^lgo de ser acionado

em ctóls anos vá lá! O que
atormenta ó a angústia da
nSo préscrição. Este, sim,
é o grave prablema da.
GLT atual.

Espero a atenção da
Revista, eis que se trata

de matéria de indagação
atual.

Otaviano de Oliveira

presidente do Sindicato
Rural

Lagoa da Prata, MG

Infelizmente, a legislação
aplicada ao campo parece su
por o objetivo de todo fazen
deiro seja o de esbulhar os
seus empregados, daí estar ele
sob essa permanente ameaça,
a que o presidente do Sindi-
CfUo Rural de Lagoa da Prata
se refere. A Revista não tem

ignoirado o assunto. Vem pro
curando cum]»ir seu papel, de
denunciar — como agora rei
tera — os problemas que a le
gislação rural gera, intranqüi-
lizando o setor, ao invés de
buscar, como seria lícito espo-
rary a harmonização de inte
resses entre patrões^ empre
gados. Convém saber, no en
tanto, que, qpesar da clareza
do texto legâ (estabelecendo
o  tratamento especialíssimo
para o trabalhadc» rural), já
«dstem decisões espmádicas
de tribunais, contrariando sua
letra, embõrá restringindo sua
aplicação a alguns itens, co
mo férias e 13.* salário, por
exemplo.

Sylnociíltor
quer atenção
para o porco

Pequeno criador de por
cos em um sítio no inte

rior de São Paulo, é com
prazer quê estou vendo a
Revista dos Criadores

CK:upar seu ctòpaço tanv

bém "com' essa criação.
Antigamente, saía tc^os
os^ nne^s um artigo dê

Luiz Paulin. Depois, hou
ve um intervalo e, agora,
tenho lido matérias muito

interessantes de Luciano

Roppa, que eu já conheço
de nome também.

A Revista deve sempre
dar mão forte ao criador

de suínos, principalmente
nesta época de dificulda
des.

Ariindo P. N. dos Santos

Suinocultor

São Paulo, SP

Por coincidência, a carta
do leitor chegou exatamente
quando a Revista estava sen
do paginada, já contendo,
além do texto habitual de
Luciano Roppa (que prome
te estar mensalmente presen
te), matéria feita com um
criador cooperado da Holam-
bra, em Jaguariúna, SP. É só
conferir.

A utilidade

da Revista e a

criação de Qir

Por intermédio de ami

gos, inteirei-me da existên
cia da Revista dos Criado

res e de sua grande utili
dade para os que se dedi
cam à criação. Em vista
disso, solicito esclareci
mentos no sentido de tor-

nar-me seu assinante.

Aproveitando o ensejo,
gostaria, também, de sa
ber se essa prestigiosa edi
tora possuí informações,
através de livros e publi
cações em geral, a respei

to da criação do gado
no Brasil.

Paulo Carlos Paixão

Fazendeiro

Itatinga, SP

A próprte Registe
biicado, espanamente»
sobre o Gir; Não
que saibamos, uma obra
cífica sobre a raça^
muito, o piof,. Joâo. Baris^
Villares apresentoo wa
lho sobre os piogrwsos
dos pelo Gir apàs íl agàs
controde oRcial des^ ^
ra a produ^ fétiânú
to a tomara etesbiante, WS»
enviar à Editcõa dbeq^
minai no valor
(Cr$ 5 mil anuais)^ seu
e enederço, e ã Reri^
chegará ite gièitoàlnSBii^-

Mais apoio
à luta

de Hiiascar

Já faz tempò que |
querendo escrever para a V
Revista, perguntando por
que os artigos do sf-
Huascar Terra do Valfe '
não saem tôdo mês.
sempre defende côm mui*
to vigor os interesses
classe rural e deve ter o
apoio de todos nós. Os
homens que decidem os ^
destinos da lavoura e db ̂
pecuária deveriam prestar I
mais atenção aó> que elo
fala, porque, como nôs,.
ele. também sofre na pele
os azares da nossa poIttH
ca agrícola.

Antônio S. B. Mártins
Pecuarista

Rio de Janeiro^ RJ

A seção ''Irilmne
está sempre ã
sr. Antônio. B Jè
leitor que féinlui ê qêe

REV8S7A DOS CfUADOB^



Leite

pede mais
seriedade

Em meados de maio
último, representantes de
'ndústrias e cooperativas
^ Ialicínios estiveram em
Brasília para levar suas
queixas ao ministro da
Agricultura: há estoques
com financiamento por
vencer; o mercado, refie-
t«ndo o penodo de retra-

«nda refugando o produ
to, os supermercados não
«ludam, mas, ao contrá

complicam a Situação"^ manter os preços elel
■rados, o dobro do que oa
gam - enfatizam os fa
br.cantes; e, para cumu
lar, a produção não dá
^stras de repetir a ha
^tuai queda nos volume^
ofertados. Como os ai-
mentos não dizem r
to à área de competênc^"de Stábiie, anun?a^^
q- pode vir: a perdu, °
a s' uaçao, acaba-se o capitai de giro das emprel
sas e cooperativas, tor
nando impossível o rece
bimento de leite dos oro
dumres. Se tal aconte°e7"
quebram os produtores
em primeiro lugar, priva
dos que já estão de re
cursos próprios para o
custeio de suas atividades.

0«milena que estribilha
alterações na letra e

r» música, há muitos e
»"uilos anos. De novidade

apenas o período da can
toria, na boca da entres-
safra da região Centro-
oul, a maior produtora de
leite do país. O que, ad-
mita-se, é razão para al
gum alai-me. E que inquie
ta principalmente os pro
dutores rurais, a ponta

a corda, sempre a parte
mais fraca, que se rompe
a qualquer esforço.

Já era tempo de alguém
ar um basta à situação

cie marasmo em que o lei
te vive habitualmente me
tido. isso exige que todos
os setores envolvidos se

isponham a, com serie
dade, busar tirá-lo do ato-
leiro em que está

Primeiro passo é que
todos se disponham a uma
auto-crítica, batam no pei
to admitindo suas culpase falhas. A começar pelo
Governo, que, no trato
com o produto, tem-se
mostrado infeliz. Basta re
lembrar: incluiu-o na lis
ta de produtos com pre
ço mínimo garantido, mas
não assume o ônus da
compra, quando o comér
cio regular — é claro que
orientado por leis de mer
cado, com vistas para o
lucro, que é a mola da
iniciativa privada vê
restringidas suas possibi
lidades de atuação; insiste
em considerar estúpida a
massa consumidora, ao
criar um leite especial.

quando se viu premido a
aumentar os preços do
produto, e ainda insistir
em que todos se benefi
ciariam com essa inven
ção revolucionária dos re
frigerados gabinetes de
Brasília. Ao "mea culpa"
não podem, porém, fur
tar-se também os demais
elos da corrente que o lei
te interliga (ou desune),
os próprios produtores,
os beneficiários da produ
ção e até mesmo os con
sumidores.

Não se pode fugir a
uma verdade elementar: o
leite é produto que exige
tratamento muito espe
cial, dadas as suas ca
racterísticas de essenciali-
dade (sempre decantada,
aliás) e perecibiiidade,
condições que têm torna
do extremamente frágeis
as posições dos produto
res. Ao Governo compe
tiria, como árbitro e res
ponsável pelo bem co
mum, reunir os interesses
e compatibilizá-los, onde
a conciliação natural não
se fizesse por conta pró
pria. Mas deveria caber a
produtores e compradores
a tarefa de buscar a har
monia em seu relaciona
mento — pois oSo se
pode admitir que, tendo
num mesmo produto o
seu fito comercial, esses
setores se considerem an-
tagônicos.

As cooperativas de la
ticínios têm, no particu
lar, um Importante papei
a desempenhar, graças ao
peso de sua atuação e à
condição particular de
"empresas" e "produto
res" que encarnam. Para
que sua representativida-
de ganhe força e prestí
gio, precisarão esquecer,
ao menos momentanea
mente, seus interesses co
merciais Imediatos - mui
tas vezes o fator respon
sável pela defesa que fa
zem de medidas paliativas
no trato do problema. As
organizações particulares^riam forçadas a tam-
oem abdicar de algumas
regalias que ainda usu-
ruem, inexplicavelmente,

tal acontecesse.

Ninguém dirá que é fá-
í  ̂ harmoniza

ção de interesses. Mas é
imperioso tentá-lo. Corrr
"m mínimo de seriedade,
para começar. Quem sabe,
a moda pega, e, ao se ini-
chiiur.^ próxima estação^ee~p7
f-eseTonrSr°eTS;:;

J-M- Noguai,. da Campos

fotvtttk DOS CRIADORES ~ Junho do 1981



o bom ano para o milho brasileiro
Como se comportará o milho este

ano? A julgar pelos números que
vêm sendo divulgados por setores
do Ministério da Agricultura e por
representantes de empresas que co
mercializam com o produto, a sa
fra deve ser boa. Fala-se em um vo
lume total de 22,2 milhões de tone
ladas de grãos, nos gabinetes da
Comissão de Financiamento da Pro
dução, sem considerar colheitas es
porádicas no Nordeste. Esse número
representaria um acréscimo de 10%
sobre a produção brasileira do ano
passado, admitida como sendo de
20,2 milhões de toneladas, pela
CFP. O Sindicato da indústria Na
cional de Rações Balanceadas (Sin-
dirações) é um pouco mais otimis
ta, e acredita num aumento de
12% na produção deste ano, em
comparação com a de 1980, que
daria um total de 23,5 milhões de
toneladas de milho. A média entre
as duas previsões não seria nada
má, pois interesses de mercado cos
tumam elevar um pouco os dados
oferecidos pelos compradores, nas
previsões de safra. . .
De qualquer modo, a "safrinha

de janeiro e fevereiro deste ano pa
rece estar prometendo um bom co
meço para o milho necessário ao
suprimento interno desse grão, ante
vendo a "performance" da lavoura
na safra principal, que está em ple
na colheita. Números da Associação
Nacional de Fabricantes de Rações
(ANFAR) falam em um volume en
tre 800 mil a 1.000.000 de tonela
das (no ano passado, houve uma
frustração geral na colheita do pe
ríodo).

Parece, portanto, que este deverá
ser um ano relativamente tranqüilo
para o país em matéria de supri
mento de milho, dispensando a im
portação que se vinha tornando ha
bitual (2 milhões de toneladas, no
ano passado, 1,5 milhões em 1979).
Há setores que até prognosticam
uma sobra de cerca de 300 mil to
neladas de milho, este ano, pois a

indústria de rações está confiante
nas possibilidades de aproveitamen
to do sorgo (com previsão de boas
colheitas também), mandioca e ba
tata doce. Esse superávit das neces
sidades do setor deveria ser adqui
rido pela CFP, para funcionar como
estoque regulador do mercado. E é
exatamente na atuação desse órgão
oficial que deverão os produtores
depositar sua confiança, como pos-
sibiiidade de sustentação de preços.
Na decisão dos produtores devem

pesar alguns indicativos que estão
sendo dados por informações vaza
das dos setores industriais. Como,
por exemplo, que a demanda da in
dústria transformadora, das inte
grações (indústrias abatedoras de
aves e porcos, que mantêm contra
tos de garantia com seus produto
res) e das cooperativas (bastante
ativas no Sul do país) situar-se-á
ao redor de 9,520 milhões de tone
ladas, das quais só as indústrias de
rações absorverão acima de 7,600
miihões. Esses valores representam
12% a mais do que a absorção ha
vida no ano passado. E o acréscimo
deve, efetivamente, ser esperado,
pois há a corrida da avicultura para
o mercado externo (o país deve
chegar ao segundo posto como ex
portador de frango congelado, em
1981) e a suinocultura caminha pa
ra a recuperação, segundo evidên
cias que já se notam nos criatórios
de seleção e comerciais. No setor
avícola, por exemplo, a União Brasi
leira de Avicultura está prevendo a
produção de 1,5 milhões de tonela
das de carnes de frango, 25% a
mais do que se obteve no ano pas
sado.

O risco para os preços aos pro
dutores é a tendência das indústrias
de utilizarem em maior volume o
sorgo, a mandioca e a batata doce.
Mas são safras que ainda estão por
vir e dependerá muito da possibili
dade de retenção dos produtores
manter o milho no patamar que
considerarem adequado. As estima

tivas da indústria para o sorgc, I
este ano, são de 900 mil tonela- j
das, se não acontecerem dificulda
des climáticas. A mandioca, que e
usada na produção de "pellets" pa
ra alimentação de suínos e bovinos
deverá acusar uma produção de 60;
a 700 mil toneladas (foram 24C
mil, em 1980). Em batata doce ,
aproveitável para o setor de rações
a esperança do setor industrial e a
produção crescente que se vem ob- i
tendo no Paraná (região de Ciancr. I
te) e em São Paulo (Palmitai); a
oferta total está sendo estimada em
200 mil toneladas (foram apenas 4C
mil no ano passado).

Esse quadro, como é natural, of®,
rece uma dupla perspectiva aos ho
mens do campo. Se, de um lado, pcs
de indicar alguma dificuldade à vis
ta para os lavradores — com o'
perigo de queda nos preços, o que
as próprias indústrias não conside
ram viável, e a Comissão de Finar-'
ciamento da Produção teria obriga
ção de evitar a todo custo çje
outro constitui estímulo para' os
criadores, que parecem iivres, este
ano, de dificuldades para seu supn-

Prevê-se, por sinal, que continue
diminuindo o percentual de autc-
consumo do milho em relação ao
total da produção desses grãos C'
presidente o Sindirações estima
este ano, apenas 47% da produção
nacional de milho seja utilizada nc<
próprios locais de produção, contra
53% no ano passado e
1970. Essa queda se deve ao crês-
cimento das explorações avícolas rv
Rio Grande do Sul e ao incremento
que vem experimentando no Parará
e Santa Catarina o esquema de inte
grações. A maior disponibilidade o»
produto vendável não chega, por^m '
a constituir motivo para afrouxa '
mento do mercado, pois se conxp*--
sa amplamente pela maior neces-
dade de rações elaboradas, «N-n «x
plorações que têm no milho um a ■
mento básico e indispensável
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■ J '■ para cruzamentos
*■

por aqui
Prof. Dr. JOÃO SOARES VEIGA

tf Do ponto de vista humano, • ^
três grandes obstáculos se antepõem . í

ao melhoramento da produção f
animal: a ignorância, a superstição e I

os preconceitos 99

Jan C. Bonsma —
zootecnista criador da raça Bonsmara.

nestes últimos trinta ou quarenta
anos, dois importantes métodos ou
sistemas de reprodução estão revo
lucionando o trabalho de melhora

mento genético dos animais e deterininan-
do considerável aumento da produtivida
de: os cruzamentos e a inseminação
"l'' inseminação artificial, já é aplicada
em grande escala em bovinos de paísesdesenvolvidos e não apresenta obstácul^
mais sérios para avançar nos países em
desenvolvimento.

As finalidades dos cruzamentos podem
variar de acordo com as espécies "''usa
das e com os países onde esse método de
reprodução deve ser aplicado, mas o au
mento da produtividade dos rebanhos se
vem tornando cada vez mais dependente
deles.

O método de cruzamentos tem sido
intensamente utilizado em aves de corte
e de postura o ponto de, praticamente,
jí terem desaparecido as antigas e tradi
cionais raças de valinhos. Atualmente,
todos os frangos de corte são produtos
dc cruzamentos, c mais de 80% dos suí

nos são originários de cruzamentos entre
raças ou linhagens.

Em bovinos de corte ou de leite, já
se processam numerosos cruzamentos en
tre raças, inclusive entre as de corte com
as leiteiras para se obter mais carne nos
produtos resultantes. Na Inglaterra, esse
processo tornou-se muito freqüente.

Nos países em desenvolvimento, o mé
todo dos cruzamentos é a mais eficiente
e econômica forma de aproveitamento de
raças melhoradas, visando o aumento daprodutividade dos rebanhos.

Os cruzamentos, além de apresentarem
os efeitos favoráveis da heterose, auxi-
liam a correção de defeitos ou deficiên
cias de uma raça ou das duas raças cru-
zantes. .y. . ,

A inseminação artificial, por sua vez.
agiliza os processos de cruzamentos, apro
veitando sua intensa maleabilidade para
rápidas mudanças genéticas numa popu
lação animal.

Na introdução de raças melhoradas,
em países onde a pecuária ainda não atin-
aiu o desejado grau de aprimoramento,
Ss métodos de cruzamentos, através da
inseminação artificial, poderão imprimir

maior velocidade no ritmo de
mento da produção animal.

CONCEITO ERRONEO

Para se envolver decididamente iv» t
sistemas de cruzamentos, o criador Jv
cessita, antes de mais nada, litTar-se # ^
conceitos infundados, sobre o que
a ser "raça pura", e ater-se exclusiv
à exploração de animais, "puros" ou
tiços, perfeitamente adaptados e e^^?ot«ie
camente produtivos nas condições
bientais que lhes podem ser otere-c»ó*-

O conceito de "raça", cm Zootcvova
um conceito de uma população de r».;'
víduos que se reproduzem entre si pa ' ,
manterem intactas determinadas
rísticas que os distinguem dc outras

Esse conceito não é infalível, f
nas relativo, pois as diferentes raças (s"* •
suem características cm comum, |
nesse particular, Indislinguíveis, r

As modernas raças de animais dkw'S
ticos distinguem-se, umas das outra^^características que o homem iVavytfgJJ
nou preservar paru diferencia ias 'f*!

i

REVISTA DOS CRIADORES



características, denominadas "raciais", são
pouco influenciadas pelas mudanças de
ambiente a que são submetidos os ani
mais, quando transportados de seus paí-

de origem para outros ambientes bem
diversos. Por tal motivo, baseando-se nes-

características "raciais", qualquer "ra-
Ça poderá ser identificada em qualquer
região do mundo, pela cor, pelo perfil
^aniano, pelo formato das orelhas, pela
ausência ou pela presença de chifres e
ainda, pela apresentação de certificados
ae registros genealógicos

Outras características, entretanto — de
"in modo geral as mais importantes, por-

dte bèr intimamente com as con-locais , sofrem sensíveis efeitoi
^'"'^'^ntais, de modo que a

racTtnra-' "mn mesma

íi-» ,u.

características F
produtividade

. Embora as "raeas" .r»
"COS ainda permaneçam domés-
*lna são defendidas P°r-
associações de raca 4 • respectivas
J?s agmpamentos
Gorados para melhoresores produções, en-

Em pro|«tM pecuários
da raglio amazAnica,
meio-sangua Naiera a
Marchigiana vai bam.

1 MCn MURCHIGiaNIl Nn LIQUIFBRM DO BRASIL
Desde os primeiros r^i
operações da Liquifarm Pora o inicio

ostnai entre as raças Noi ' Pr®''ia-se a prática do cruzamento In-
^rar a produtividade do ^ ® Marchigiana, como forma de me-

corte originária da Itáli ^ escolha da Marchigiana, raça
"f* características de ® ^ruza com a Nelore, baseou-se
' "^ento ponderai que anr- fertilidade e excelente desenvol-

fl'«nde número de ^ Pe'agem branca, pele preta,
^t03 obtidos através H ®'Jclorfparas, levava a supor que pro
vi f, ̂"l^®cídos efeitos d» pudessem se beneficiar®'aade própria do gadr» _ mantendo em alto grau a rus-

não se conseguia . fator esse (rusticidade) que até
entre Zebu e eur ^ satisfatória, com outros cruza-

^ Srasll Agropecuária ® constitutiçSo da Liquifarm
^''®Çatuba, em 197i ch ^ ®c}uísição da Fazenda Santa Cecília de
'^^'ia e em dois avlõe para a Liquifarm, procedentes da

imediatamente foram P'"'"^®'''®® exemplares da Marchigiana,
f^^^^^ímento, em amblenf ^ observações quanto ao com-
''•nte da região de orSol Noroeste, quente e totalmente dife-

o gado importad^T- '■«'"'"dos foram magnl-
"«"indo com um bom d adaptando bem ao novo maio, pros-
''■«'■nijlmente. Até hoi» °®®?"™'"innento ponderai e se reproduzindo

'«Wnda Liquifarm ' fêmeas desse primeira importaçSo,
•P^arros, «m regime tote! « ainda produzindo
«•c da ASSOCIAÇÃO pastagens. Em 1972 (ano da funda-

falTnwíte o CRIADORES DE MARCHIGIA-Í*maa, Neiores rít de cruzamentos industriais, utilizando-se
'^rotto o, nroduríT^^w"'" Liquifarm Suié-Miisú do Mato
<*••»« acsairmentr,^' sangue Marchigiana/Nolore, rasultantasacasalamentos forem também testados quanto é resistência

as meio e capacidade de ganho de peso em confinamento e a pasto,
e os resultactes comparados com outros cruzamentos. Esses dados
tiveram ampla divulgação e cremos que todos puderam conhecer e
avaliar as qualidades desse Fl, capaz de atingir pesos de 500 kg
aos 24 meses e se portar tão bem quanto o 2^ no ambiente
tropical. Os resultados foram tão significativos, principalmente nos
aspectos precocidade e rusticidade, que os 1/2 sangues, previstos
Inícialmento para o abate, passaram a ser utilizados como repro
dutores sobre fêmeas Nelores e igualmente fornecerxio filhos (1 /4
Marchigiana e 3/4 Nelore), mais precoces que o Zebu e tão rústicos
quanto esse. As fêmeas foram e continuam serKlo aproveitadas para
cruzamentos alternados, absorventes etc., desde que, se revelaram
conx) excelente material fk) melhorarr>ento cio xebuíno Essa
prática do utilização do 1/2 sangue Merchlgltrw/Nelore como re
produtor, foi tão bem aceita, que hoje, praticamente, toda a nossa
produção é utilizada nas fazendas Sulá o uma parte (cerca de 5(X>
por ano) é vendido para outros criadores. O sUtame foi coosa-
grado, graças a vários lastes de engorda a pasto, como esse reali
zado em Araçatüba. onde, na presença de Inúmeros pecuaristas da
região, foram abatidos excelente» animais Nelore que com 33 me-

« ''.I-'",'* •'a ou 19 árrob.,' . 6 Iq,.que, produtos 1/4 M.rch.gl.no 3/4 Nelor., n,, m*urx„ .
« 1 kg, d.f.r«iç» d. 2 orrob.. ou m.tor p.r. 1/4MN, lobft boli
Nelore com pe«M oxcepcionelt p»,, ,
roallzedoi no Foiendo e em enlldedet oilbll.. ü? * O"'™* l*""
ronço de que » reço Morchlglon», „té poMlhil t
dot eoj pecuorizto». POMibilitondo bont reiult»

dos criadores — Junho de 19B1



quanto outros não. Esse melhoramento,
contudo, independe das características
raciais por isso há variadas raças leitei
ras e de corte, distintas quanto às carac
terísticas raciais, mas pouco distinguíveis
quanto à sua produtividade e à qualidade
de seus produtos, carne e leite. Um fato
deveras incompreensível é o criador cons
tatar que há, dentro das "raças^ puras ,
grupos de indivíduos mais produtivos que
outros e que há mestiços mais produtivos
que representantes de raças^ puras, e não
reconhecer que tais características de pro
dutividade se apresentam sem qualquer
conexão com características raciais.
O potencial para altas produções é for

temente influenciado pelas condições am
bientais de modo que, nos processos de
adaptação a um novo ambiente, uma raça
poderá manter, intactas, suas característi
cas raciais, mas poderá apresentar sensí
veis modificações em seu comportamento
produtivo. Em um novo ambiente, per
manecerão produtivas, como em seu ter
ritório de origem, as raças que encontra
rem meios de se adaptarem às novas con
dições. As que não apresentam essa ca
pacidade de adaptação degeneram e ten
dem a desaparecer.
O homem tem muito a ver com esse

processo de adaptação, pois, na explora
ção dos animais, ele tem algumas possi
bilidade de controlar determinados efei
tos adversos do ambiente à nova raça para
ali transportada. Assim, poderá providen
ciar alimentos suficientes para atender às
necessidades dos animais adventícios, po
derá defendê-los contra enfermidades, mas
pouco poderá fazer, economicamente, pa
ra defender os animais contra os efeitos
adversos de climas aos quais determina
das raças apresentam reduzida capacida
de de adaptarão.

Contra esses efeitos adversos do clima,
nas áreas tropicais e subtropicais, onde
há dificuldades de adaptação das grandes
raças melhoradas originárias de climas
temperados, a melhor alternativa, a mais
econômica, é produzir animais de raças
mais tolerantes ou mais bem adaptadas
a esses ambientes.

DISTRIBUIÇÃO NO MUNDO

Ainda se podem distinguir, no mundo,
grupes de raças vivendo naturalmente na
faixa compreendida entre os paralelos
32®N e 32®S, onde prevalecem climas de
elevadas temperaturas, ora úmidos, ora
secos. Essas raças, de um modo geral,
pertencem ao grupo zebuíno, com carac
terísticas anatômicas e fisiológicas que
lhes conferem alta tolerância ao calor
ambiental. Acima do paralelo 32®N e
abaixo do paralelo 32®S, prevalecera bo
vinos de outro tipo, pouco tolerantes ao
calor ambiental e com menor capacidade
para prosperar nas condições naturais dos
trópicos. Estas raças, do clima tempera
do, sofreram intenso melhoramento para
altas produções, favorecidas pelo ambien
te que lhes é totalmente propício.
As raças das regiões tropicais salien

tam-se pela maior capacidade de adapta
ção a esses climas, mais ainda nõo aprc-

Fêmeas cruzadas são boas criadeiras.

sentam a capacidade de produção equiva
lente à de raças de áreas temperadas.
Em termos econômicos, porein, levan

do-se em consideração os custos de sensí
veis mudanças no ambiente tropical para
torná-lo menos agressivo às de cli
mas temperados, as perdas em fertilidade,
os índices de mortalidade a precocidade,
a longevidade e o período de vida util,
poder-se-a concluir que as raças zebuinas,
mais resistentes, embora menos produt^
vas exploradas sob sistemas de criaçao
Lminantes nos trópicos, em regime ex
tensivo, ainda são as mais eficientes que
as "raças" puras de climas temperados

Essa importante característica 1"® ®
a capacidade de adaptaçao dos zebuinos
aos ambientes tropicais e subtropicais
não deve, porém, excluir a necessidade
de submetê-los a um mais intenso pr^
cesso de melhoramento genetico para tor
ná-los mais produtivos.

Esse processo de melhoramento de ra
ças adaptadas aos trópicos vem sendo
realizado através da seleção.
A seleção, como método de reprodução

entre indivíduos de uma mesina raça, ofe
rece resultados relativamente lentos e tan
to mais lentos quando incluem grande
número de características. A insistência
na manutenção de ^
defendida por associações de criadores,
tem sido um dos maiores empecilhos pa
ra um mais rápido melhoramento dos
animais. , . , „
Se as raças fossem selecionadas apenas

por sua capacidade de produção, por sua
eficiência reprodutiva — o que vale di
zer, por sua adaptação às condições que
lhes podem ser oferecidas economicamen
te —, seu melhoramento se processaria,
provavelmente, com maior velocidade.
Além disso, o método de seleção tem se
rias limitações que se esgotarn no poten
cial genético das raças.^ Fechadas num
círculo de ferro, que são os livros ge-
nealógicos, sem possibilidade de receber

migrações de genes para manter uma ne
cessária diversidade genética, esgotam
seus limites, e os ganhos em melhora
mento se tornam mais escassos, depen
dentes que ficam de mutações, cujas taxiS
de fatores favoráveis são muito haixas-
Há, evidentemente, imensa possibiliò-s

de, ainda, para melhoramento de raçafc-
através da seleção. Ainda existe dcntr."
de cada raça intensa diversidade genéiio-* i
considerando os grupos dispersos em ò
ferentes regiões da terra. Mas uma r»,
"pura" fechada, num terrilório rclst.\-
mente pequeno, está fadada a lentos a\ a ■ i
ços e até a regredir, caso não venlia « -o |
ceber novas combinações genéticas, no\o-
ccntingentes de fatores de potenciaÜó-tò^ i
produtiva. ^
As raças zebuínas "puras" existentes '

Brasil, se forem mantidas como tal ~ -o '
cessitam, urgentemente, da contribu-c. - ;
de novas composições genéticas, de rò> ■ i
"sangue" de reprodutores da mesma re> - j
criados em regiões diferentes, como ^ - '
caso da índia. As raças européias, c-,
dos em outros continentes, não pwS,
também prescindir de novas migra,----
de genes que lhes garantam um.n d.\-- -
dade genética, base para seleção, Jí-- .-
conceito de "pureza" em Zootecnia o
presentasse o conceito de "pureaa ge-no
ca", as possibilidades de meiboramentv- -x
uma raça "pura" seriam praticamente --v
Ias ou extremamente lentas.

MUDANÇAS RÁPIDAS

Geneticamente, toda reprodução otv-- j
dois indivíduos de composição gor-;- . '
diferente, embora de mesma raça, J
cruzamento. Em Zootecnia, craxanv-* '
é a reprodução entré- individucis ,.Ve
ças" diferentes.

Rebanhos de animais de unv» i
raça podem ser rapidamente melSo> » ■ i
quando, degradados por falta tic v -«. '

revista dos criadores ~ Awã» ó.



J..UU adequada, recebem sangue de re
produtores da mesma raça, provenientes
de rebanhos que sofreram mais intenso
melhoramento. Da mesma forma, e de
maneira absolutamente idêntica, uma raça
pode ser melhorada através de cruzamen
tos com representantes de outra raça que
lhe seja superior.
O ponto essencial é fixar o que se de

seja melhorar. Se a meta for manter a
lodo custo características raciais, a única
alternativa é a reprodução entre indiví
duos da mesma "raça". Ganhos no melho
ramento genético para a produtividade
pedem ser conseguidos por esse método,
mas sofrem intensa restrição pela sele
ção de características raciais.

Mas se a meta for produtividade —
isto é, rendimento econômico, fertilidade,
alta natalidade, resistência ao ambiente
em que cs animais estejam sendo explo
rados, eficiência reprodutiva, longevidade,
eficiência na conversão de alimentos etc.
—, não há qualquer inconveniente, e sim
grandes vantagens, no cruzamento entre
indivíduos de raças diferentes.

MELHORAMENTO NOS TRÓPICOS

Ames de tudo, a capacidade de adap
tação de um animal ou de uma planta é
condição imprescindível para sua sobrevi
vência no ambiente em que deve ser ex
plorado. Essa capacidade de adaptação,
em Zootecnia, não deve sugerir, apenas,
capacidade de sobrevivência, mas capaci
dade de produzir economicamente. Mui
tas raças acabam adaptando-se a determi
nado ambiente, sacrificando suas melho
res capacidades de produção. Tal tipo de
adaptação não convém.

Para o criador, uma "raça" realmente
adaptada deve ser aquela em que os in
divíduos que a representam vivem dentro
de um relativo conforto, reproduzem-se
normalmente e apresentam resultados
econômicos satisfatórios.

POTENCIAL GENÉTICO
E AMBIENTE

Evidentemente, não se pode esperar
tudo isso exclusivamente dos animais.
L>csde que foram domesticados, os ani
mais praticamente ficaram dependentes
do homem, que precisa auxiliá-los para
urn melhor desempenho, fornecendo-lhes
aKmentos suficientes, defendendo-os con
tra enfermidades etc.
Mas cm condições semelhantes, em ter-

tncni de disponibilidade de alimentos, e
dc proteção contra doenças, serão consi
derados mais adaptados os indivíduos
que produzem mais, sem maiores despe-
tas.

Quando o homem dos países subdesen
volvidos, especialmente dos trópicos, se
conscientizar de que todos os animais,

qualquer região do mundo, para vive
rem, para se reproduzirem c para produ
zirem, precisam de alimentos cm quanti-
djuJe e qualidade convenientes, de defesa
%0nitáría c de manejo apropriado, o au-
mento de produção aiiimal nessas regiões
u^frcrá intensa c favorável mudança. E sc

ele se conscientizar de que, através dos
cruzamentos, pode efetuar rápidas e fa
voráveis mudanças na composição gené
tica de seus rebanhos, aumentando seu
pptencial_de rendimento, seus resultados
ainda serão mais intensos.
Assim como a introdução do zebu me

lhorado em rebanhos "nativos", "criou
los", constituído de indivíduos pouco pro
dutivos, resulta num substancial aumento
das taxas de produtividade desses reba
nhos, os próprios rebanhos de zebuínos
podem ser beneficiados pela introdução de
raças mais aprimoradas.

Para os trópicos, o método de cru
zamentos oferece várias vantagens, den
tre as quais:

^ — associação do potencial de resistên
cia do^ zebu aos climas tropicais com o
potencial de produção de raças melhora
das. Este método poderá, inclusive ser o
meio mais econômico e eficiente de trans
plantar determinadas "raças" exóticas pa
ra as regiões tropicais. Isso não significa
dizer que essa transplantação seja efeti
vada até o chamado grau de "pureza por
cruzamento",^ Esqueça-se, definitivamen
te, essa noção preconceituosa de "pure
za", e a transplantação será levada a efei
to até se atingir o melhor equilíbrio en
tre porcentagem de sangue exótico e por
centagem de sangue zebuíno e adaptabi-
lidade concebida nos termos já descritos,
isto é, capacidade de reprodução c de

'Xfci '-'it

Zebu ganha em
precocidade com o

sangue Marchigiana.

produção econômicas no ambiente em
que os animais venham a ser explorados;
— produção de animais para imedia

to consumo (cruzamentos industriais) ou
para exploração leiteira sensivelmente me
lhorada na primeira geração, aproveitan-
dc-se os efeitos da heterose;
— correção de defeitos ou de deficiên

cias de raças nativas e adaptadas e re
torno a elas mesmas, se se desejar manter
suas características primordiais.

►

' i

[FAZENDA OLHOS D ÀGUAi
[proprietário: Sr. Octacílio Molan

Coloca à disposição dos criadores, excelentes
Reprodutores (machos e fêmeas) da raça Chianina -
3/4 - 1/2 sangue.
Precocidade - Fertilidade - recordista em ganho de
peso nos cruzamentos.
FAZENDA: Rociüv Ropt.-ao Ta-, arcr; Ktr. r:.5 (Hciambra It) até Ctta (J*s ••Qu » Mlti d«
f nifndj Olhüi D'Ayu,t it.u SP Telclonca ai3-MZ7- ZI3-C396
CORRESPONDÊNCIAS AC OTAClUO MOLAN • Av. farta Un\i, I.40S ««xUr OIW S*o Paulo
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Localizada no município de Agua Cla
ra, comarca de Três Lagoas, em
Mato Grosso do Sul, a Fazenda
Gema, propriedade da Agro-Pecuá-
ria Gema Ltda., é um exemplo de
determinação e trabalho, provando

que no cerrado — onde as terras consi
deradas inférteis não despertavam inte
resse a não ser para reflorestamento —
podem ser implantados projetos de pe
cuária com certeza de absoluto sucesso.

Pesquisando a região e apoiando-se em
informações técnicas de experimentos em
outras regiões do mundo, também outrora
conhecidas como não indicadas para a prá
tica da agropecuária, os proprietários da
Gema partiram para a execução de um
arrojado programa, que muitos considera
vam uma aventura e com remotas possi
bilidades de êxito.

Efetivamente, em 1978, quando tiveram
início os trabalhos de desmatamento, a
precariedade de vias de acesso e ausên
cia total de comunicações, faziam do em
preendimento uma aventura, que a per
severança e a confiança dos dirigentes da
empresa transformaram em realidade.

OS OBJETIVOS

A Agro-Pecuária Gema Ltda., tinha
como objetivo implantar, numa área de
6.000 alqueires, a pecuária industrial, uti
lizando cruzamentos entre raças que real
mente trouxessem o rendimento desejado
no menor espaço de tempo possível.
Assim, após alguns estudos sobre o com
portamento do Nelore, e já conhecedores
das excepcionais qualidades da raça Mar-
chigiana. em rusticidade e velocidade de
ganho de peso, esta foi a opção, e os
resultados alcançados mostram-se real
mente compensadores.

AS PASTAGENS

Nas pastagens, hoje ocupando cerca de
70% da propriedade, foram utilizadas as
Brachiarias, deeumbens, humidicula e ru-
ziziensis, tendo também boa parte ocupa
da por Sectária e Colonião, fazendo-se
ainda experimentos com outras varieda
des de capins e leguminosas a fim de
verificar qual a de melhor comportamen
to no cerrado.
As que vêm sendo utilizadas demons-

tram excelente comportamento, servindo

nadlis"'""'" finalidades delermi-
Os pastos são divididos cm áreas de

40 hectare.? e assistidas por três retiros

é fornecida através de bêbcdo^urof infm
lados em localizais adequadas, alimen
tados por rede de tubulações partindo
de açudes projetados para o aproveha

BBBDPEIll
UM ARROJADO »
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tourínho 3/^
de sangue

^Aarchigiana com
8 meses

de idade

230 kg
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inento da água natural, que é abundante
na região.

Para a alimentação no período da seca,
vem sendo usada com êxito a silagem
obtida de sorgo e milho, e o feno é pre
parado com a Brachiaria ruriziensis. Para
a alimentação no cocho, quando neces
sária, utilizam-se capineiras de napier e
cana.

O USO DA INSEMINAÇÃO

Porque se trata de um trabalho visando
obter o máximo de aproveitamento a mé
dio prazo, usa-se itensivamente a Inse
minação Artificial, que é praticada dia
riamente pelas equipes dos três retiros.

Assim, existem hoje cerca de 6.500 fê
meas inseminadas, sendo que a tendência
é o crescimento constante desse miraero.

O índice de fertilidade alcançado é de
72% aproximadamente sem repasse de
touros prevendo-se, até o fim do ano, o
nascimento de cerca de 4.600 produtos
1/2 sangue Marchigiana x Nelore.

OS RESULTADOS

E lógico que num projeto de tal enver
gadura objetiva-se um retomo compen
sador. Isto vem sendo conseguido com
o Marchigiana x Nelore. Os produtos
desse cruzamento, em média geral, na
Fazenda Gema. têm alcançado 14 a 15
arrobas em 24 meses, em regime de pas
to e na primeira cruza (1/2 sangue). Na
segunda cruza (3/4 Marchigiana) tem
sido observado 1 kg de ganho de peso
por dia, em regime de pasto.

Assim, chega-se ao objetivo principal
do empreendimento, que nada mais é do
que maior produção de carne por hec
tare em menor tempo.

FINALIZANDO

Fator importante de ser levado cm con
ta no Fazenda Gema é o total ausência
de doenças. Nenhuma das moléstias co
muns em outras regiões tem sido obst^
vada no cerrado sul-mato-grosscnse.

Embora isto pese sobremaneira, trazeo-
tio economia e desprtmcupaçlo, a Fazen
da Gema não sc descuida da parte téc
nica e m^lém permanentemente no local
uma equipe de técnicos, entre vtleriní-
nos, engenheiros agrônomos, Inteminado-
res e técnicos agrícolas.

Os escritórios da Agro-Pecuãrla Gema
Uda , cm São Paulo, locallunvsf i Rua
Gtwnlândia, 350 - Tel, ; «5-5151. d<
onde a diretoria, quando ausente da fa
zenda, acompanha, via rádio, o dcrenvol-
vimcnto dos trabalhos,

P.A. reRRARI



Trabalhos de vários criadores

mostram resultados positivos nos
cruzamentos Marchigiana-Neiore, em

várias regiões do país.

A RAÇA MARCHIGIANA

O reduzido número de representantes
de "raça" Marchigiana introduzidos no
Brasil tem revelado extraordinárias qua
lidades que colocam essa raça entre as
mais convenientes para um trabalho de
melhoramento do rebanho nacional. Com
parados com representantes de outras "ra
ças" européias, os Marchigianos apresen
tam boa tolerância ao calor, pele preta e
pêlos brancos curtos, altos índices de fer
tilidade, boas características maternas,
precocidade para rápido desenvolvimento,
precccidade para reprodução e suficiente
aptidão leiteira para criar seus produtos.
Além dessas, e principalmente, têm reve
lado especial afinidade para cruzamentos
com zebus, particularmente com animais
de sangue Nelore ou anelorado.

Reveladas essas qualidades em diferen
tes propriedades situadas em várias re
giões do país, torna-se necessário aumen
tar, no Brasil, o rebanho de Marchigiana.

Esse aumento, através da importação
de machos e de fêmeas puros de origem,
de diferentes linhagens, é muito impor
tante, mas é lento e até certo ponto dis
pendioso. De qualquer forma, precisa ser
estimulado, principalmente no que se re
fere à importação de matrizes, pois atra
vés de inseminação artificial haverá à dis
posição, para ser importado, sêmen dos
melhores reprodutores em seu país de
origem.
Há, também, uma outra forma de intro

duzir o sangue de Marchigiana no país,
com extrema rapidez e rápida compensa
ção, através dos cruzamentos absorven
tes.

A Associação Brasileira de Criadores de
Marchigiana está estimulando esse método

de introdução de Marchigiana no
através de cruzamentos. Através de iy^"
minação artificial, o "sangue" do ^'-^
chigiana poderá atingir grande nú®^
de matrizes zebuínas, e, através de
mentos absorventes, permitirá, num
balho bem conduzido, formar no
um núcleo conveniente de inquesíioná'-'
valor. ^
Esse trabalho deve ser criteriosam^;^

conduzido, desde a seleção das matri®"
zebuínas fundadoras até a seleção. F-^
reprodução, das mestiças a serem err.F^
gadas nos cruzamentos contínuos.
Por outro lado, os produtos de pritK^

geração (1/2 sangue) e os produtos ̂
gerações seguintes (3/4, 7/8 etc.l
bém servirão para propagar o sangue '
chigiana.

O QUE PODERÁ SER FEITO

No projeto elaborado pelo
Ometto, de Araras, SP, sob o
de Hermínio Ometto, realizam-se irab.*"
lhos dessa natureza que poderão se^^
de modelo para outros criadores.
Em Araras, na Agro-Pecuária Sar-tc"-'

criam-se Marchigianos puros de erige""
utilizando-se touros e vacas impcrt.^ã-"-
da Itália, bem como sêmen impor- - -"
daquele país. O pequeno plantei evol- -
cora rapidez surpreendente, pois as r.o'-
lhas adquiridas em número de apenas do-
há menos de oito anos, hoje vacas, reprc»
duzem-se anualmente. Agora, o planKÃ jM
conta com cerca de 50 fêmeas. Os tt»e®^
res touros do plantei — onde se
cam "Manilo", "Amico da SantjuaBJ
"Emanuele" e "Bruco da Santana". tocW^
premiados em exposições nacionais. W''
dos de diferentes linhagens — rcpr\."v."*»
zem-se com matrizes tó e com tnitn»»*
Nelore e Nelore mocho.
Para a Agropecuária do Cachimbo S ̂

em Mato Grosso, são remetidos os r»*
lhores machos da primeira geração, p*-"*
serem cruzados com zebuínos com
nível de sangue Nelore. Estes mc;c--s.s -■
gue, criados exclusivamente a campo
velaram impressionante capacid.-.do - -
adaptação à área amazônica da F,r:c".
Cachimbo, onde prevalece um cl;;--.-

LEVANTAMENTOS DE FAZENDAS, DIVISÕES E IMPLANTAÇÕES DE
PROJETOS RURAIS

Santana de mela Filha
CREA 2015/TD — MT (AGRIMENSOR)

10 ANOS DE EXPERIÊNCIA EM MATO GROSSO
Levantamentos efetuados por profissionais legalmente habilitados e com o que há
de melhor e mais moderno em aparelhagem.

ALGUMAS REFERÊNCIAS:
Cia. Agro-Florcstal Monte Alegre — Fone: (0142) 62-1233. Uniflora Reflorestamen-
tos —- Fone: (011) 826-1344. Agropecuária Gema Ltda. — Fone: (011) 853-5151.
Agropecuário Ipanema — Fone: (011) 853-1297. Agro-Pecuárias Monticello, Tijuca
c outras. Escritório: Rub Paranaiba, 196 — Três Lagoas • MS —^ Fone: (067.)
52I-207S — CEP 79.600.

ESTÂNCIA BELA VISTA
DR. KEMAL LABAKi

Rodovia Tatui - itopetininga, KM

GADO LEITEIRO HPB
JERSEY

Escritório «m São Pauio: Rua
. 12,' andar - Fones: 255.6239 • 255^

\á REVISTA DOS CRIADORES



FAZENDA PARANAPANEMA
MUNICÍPIO DE JARDIM OLINDA — PR — TEL.: (0443) 32-1237

Chácara Chopim - Te!.: (0432) 27-1575 - Londrina-PR
(EM FRENTE A EXPOSIÇÃO)

prnp.: JOSÉ cnRcin moLmn rv /
"O pioneiro da raça Marchigiana no Paraná" v yGV

Nelore Mocho. eom cria
1/2 sangue ao pé. Lote de potros Mangalarga Pampa,

filhos de Galeão da Nata com filhas
de Bicão da S. Luis.

Vaca 1 /2 sangue Marchigiana x
Nelore com cria 3/4 ao pé.

FARCONI.p„ro filho de Marxo
ERMANO - puro filho de Noeare

JABOTI, visto de cima e de perfil.
1 /2 sangue Marchigiana x Nelore Mo
cho. Filho de Marzo — 50 meses —

1.020 kg em regime de pasto.

M»** «»• vacas 1/2 sangue com cria 3/4 ao pé. Lote da reprodutores 1/2 sangue e 3/4 pera veiwU.



picai úmido. Seus produtos com J/4 de
sangue Nelore desenvolvem-se muito bem
naquelas condições e apresentam melhor
desenvolvimento e maior precocidade que
os zebuínos puros.
A maior parte das matrizes mestiças

serão continuamente reproduzidas com
touros de 1/2 sangue de diferentes linha
gens. Entrementes, nessa mesma fazenda,
produzem-se 1/2 sangue Marchigiana pa
ra aumentar o número de reprodutores e
para destinar os remanescentes para o
corte. Uma parte das matrizes 3/4 Nelore
é utilizada para cruzamentos com touros
Nelore.

Na Agro-Pecuária Santana, em Araras,
fêmeas produzidas pelos cruzamentos,
vêm sendo continuamente servidas por
touros Marchigianos, tanto pelo método
de reprodução natural, como pela insemi
nação artificial.

Em resumo, o esquema em desenvolvi
mento pelo Grupo Ometto visa na Agro-
Pecuária Santana:

— aumentar o plantei de Marchigiana
PO, através da reprodução de animais PJD
e através de cruzamentos absorventes so
bre matrizes zebuínas. A Associação Bra
sileira de Criadores de Marchigiana con
sidera como PO os produtos de cruza
mentos com 13/16 de sangue Marchigia
na. Este processo de produção de PO
através de cruzamentos absorventes deve
ria ser realizado por criadores do Brasil
para que pudéssemos ter, no país, em es
paço de tempo relativamente curto, tal
vez o maior plantei de Marchigiana no
mundo;

Exterminador
de Ratos
por Ultra-Som

-1

Garantia integral
de 1 ano

.  „ nnriao no uso de venenos, iscas ou
Hiíh^T-acabo com as despesas constantes

n^desratização, expulsando os ratos de seu negócio
Corn o bombardeio de ondas_ uitra-sonicas Que vem
de todos os ângulos; eles nao conseguem se esconder
e muito menos sobreviver. , j
Este aparelho projetado dentro do mais alto nível da
tecnologia atual, paga por si próprio, transformando
em iucros os inúmeros prejuízos causados pelos ratos.

Distribuidor exclusivo para o Brasil e exterior:

GBE Aparelhos Científicos Ltda.
Viaduto 9 de Julho, 181 - 5? andar
CEP 01050 • Sâo Paulo - Fones (011) 257-6244 e 256-6685



marchigiana K nelore
MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

giglio da n. delhi
Grande Campeão da Raça na 1.*
Exposição Inlenacional de Ani-

— Parque da Agua Funda
— São Paulo — 1979.

SEMEN NA LAGOA
DA serra

EAIRANA temos sêmen de
GAGLIARI, Campeão na Agua
«rança — São Paulo.

Vpl PERMANENTE DE REPROBUIONES ILTIMENTE SElECIOHinS:
ro ■ 3/4 E 1/2 SRNGÜE

im

Tourai 1/2 sangue Marchigiana Nelore aos 1 anot de U.J.
pesando 750 kg, tndudhando cm («glnie exclndro de p«m^'

FAZENDA CERRADO DE CIMA
PROP.: DR. ISRAEL SVERNER
Km 266 da Rodovia SP-25S entre Capfto Bonito e Itapcra — SP

Teta.: (0155) 22-1423 — Itapeva — SP c <OII) 521.2706 c 247-a995 — Slo Ptulo
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"Amico da Santana

(esq.) e "Paco" (dir.)
são dois nomes

de destaque na raça
e foram importados da
Itália por criadores que
primeiro acreditaram nas

possibilidades do
Marchigiana entre nós.

— os touros mestiços de 1/2 sangue,
devidamente selecionados, são remetidos
para a Agropecuária do Cachimbo S/A,
norte de Mato Grosso, para servir matri
zes zebuínas, e, posteriormente, matrizes
oriundas desse cruzamento.

Experimentalmente, a partir deste ano
serão remetidos para a Amazônia touros
com 3/4 de sangue Marchigiana para se
averiguar seu comportamento.

Na Agropecuária do CachimbOj no nor
te de Mato Grosso, os trabalhos se de
senvolvem como segue:
— touros de 1/2 sangue Marchigiana

produzidos em Araras e também na pró
pria fazenda do Cachimbo, depois de se
lecionados, são empregados para se re
produzirem cora fêmeas Nelore e, subse
qüentemente, com produtos desses cruza
mentos. Ao fim de três ou quatro gera
ções. ter-se-á fixado um tipo com 1/2 san
gue Marchigiana x zebu.
— parte das matrizes de 3/4 zebus,

filhas de touros 1/2 Marchigiana, deverão
ser retrocruzadas com touros Nelore; por
cruzamentos sucessivos, haverá um re
tomo ao Nelore P.C. Parte delas, expe
rimentalmente, receberá sêmen de Mar
chigiana PO para obtenção de 5/8 Mar
chigiana e 3/8 zebu.
O método de cruzamento oferece, en

tre outras, essa vantagem de extrema ma
leabilidade. As alternativas que ele apre
senta são numerosas.

Até o momento, é indiscutível a supe
rioridade do 1/2 sangue Marchigiana x
zebu, sobre os produtos puros zebus, em

termos de peso, de precocidade e de ter
minação para o abate, em regime de cam
po, nas condições da Fazenda Cachimbo.
A experiência já adquirida pela orga

nização é de que os produtos Fi (1/2 san
gue) apresentam excepcionais vantagens,
razão pela qual, na Cachimbo, se estabe
leceu que, "a priori", esse será o grau de
sangue mais utilizado. Entretanto, não
existe uma idéia pré-concebida, mesmo
porque, em melhoramento animal, deter
minam-se as metas que poderão ser realis-
ticamente atingidas, porém, não se fixam
cs meios de obtê-los. Esses meios são
vários, e os cruzamentos oferecem nume
rosas alternativas. Felizmente, o Grupo
Ometto não pensa em fazer uma "raça"
nova. Felizmente, porque não é esse seu
conceito de produtividade.
Na organização, a meta é produzir

mais carne por área, melhores rendimen
tos por área ocupada. Por isso, ali não
se consideram características raciais e,
tão-somente, tudo que o zebu pode ofe
recer de resistência ao ambiente e tudo
que nele pode ser introduzido de melhor,
do Marchigiana, para se associarem nos
animais resultantes potencial de produ
tividade, precocidade e altos rendiinen-
tos nas condições imperantes na região.
Por isso, o grupo mantém e multiplica,

em Araras e na Cachimbo, plantéis pu
ros de Nelore, de Nelore mocho e de
Marchigiana. Esses plantéis são sttbme-
Jidos a rigorosos controles de produtivida
de, de adaptabilidade, de resistência e de
fertilidade. E isso é importante porque
os cruzamentos não visam fazer desapa

recer raças. Muito pelo contrário, depeir
dem delas, cada vez melhores, para qw
os produtos obtidos dos cruzamentos se
jam também melhores,
A organização também está plenamca.e

conscientizada de que o melhoramcruo -
produtividade não depende exclusiva^-.--
te do melhoramento genético, mas t,"-
bém, do melhoramento ambiental, Tar,,-
em Araras, como em Mato Grosso, i,--
mação de pastagens consorciad,'\s do e' -
míneas e de leguminosas, incluindo (ò-
lizações e controle de pragas, recebo c-.
pecial prioridade. Nessas propriedade
se executam as mais indicadas medMK
de controle sanitário e de sup!
mineral.
Se a meta estabelecida é produzir

carne, não há que fugir à necess
de se explorarem bons animais asristidkK
por farta alimentação e com convenWiíK
defesa sanitária. O bom animal, o nszís
conveniente, é aquele capaz de rivxF,4,a
mais pelo menor custo, seja ele de 'r»çz'
pura ou mestiço. O bom animal ttsjw.
de melhor que um animal de qualid*,*-
inferior às melhores condições arabice
tais. Ambos, porém, são igualmente »«-
capazes de responder às más
ambientais.
Um criador não pode estar alhej^N ,

estas considerações. Melhores animais
produzem em melhores ambientes, t
dentre os fatores ambientais, a nuni^kc
sem dtivida, uma necessidade inarrexW
Os progressos nos ganhos gcnéiivws pv
cisam ser acompanhados por ptogwsíx*
no meio ambiente, •



Encontro de criadores

vê o trabalho e reafirma

valor de Marchigiana

Com a participação de perto de
600 pessoas, realizou-se, em fins de
março último, o V Encontro Nacio
nal da Raça Marchigiana. O evento
teve como palco a Fazenda Quatro
Irmãos, de Otávio Pedrialli e Lauro
Garcia Molina, em Umuarama, PR.
A importância do acontecimento po
de ser medida pela presença, no
local, dos mais destacados nomes
da seleção dessa raça, no país, bem
como pela visita de Enzo Saragoni,
presidente da Associação Italiana
dos Criadores de Gado de Corte es
pecialmente convidado para o'En
contro.

Os anfitriões primaram pela orga-
nizaçao, garantindo sucesso absolu-
to à reunião, que, além de oferecer
a possibilidade de uma avaliação
^át.ca da performance" da raça e
dos resultados obtidos de seu cruza
mento com gado zebu, também se

H^afirT T ̂Sradável reencontrode aficionados do Marchigiana. Fo-

íaihnfH ®°bre trabalhos de cruzamento Marchigiana-
Nelore, e pelos drs. Fábio Pedrialli e
Aurelino Menarin, sobre transferên-
cia de embriões, técnica que vem
^ndo adotada com êxito na Fazen-
óò Quatro Irmãos.

Outras atrações programadas
preencheram os dois dias da reu
nião, como o leilão de dois touri-
nhos da seleção dos anfitriões, sen
do o resultado de um deles destina
do a instituições de caridade do mu
nicípio e o do outro (Cr$ 250 mil)
revertendo para os cofres da Asso
ciação Brasileira dos Criadores de
/Aarchigiana. "Shows" sertanejos

com artistas paranaenses e animado
churrasco completaram a festa.

PERSPECTIVAS

Em Umuarama desde 1951, quan
do a região ainda estava sendo des
bravada, Pedrialli e Molina optaram
pelo Marchigiana após estudos e ob
servações sobre o comportamento

de outras raças, como fornacadoras
de animais para abate. "O Nelore"
— diiem — "é uma raça extraordi
nária, já está provado, mas sua ve
locidade de ganho de peso nSo era
a mesma que a obtida em outros
países produtores de carne, onde o
cruzamento é prática rotineira. A
raça Marchigiana reúne caracterís-

► ► ►

«VISTA OOS CRIADORES — Junho ds 1981
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MARCHIGIANA:

Mais carne - menor custo

EMANUELLE
Reg. 097
Pai: Miio (Imp.)
Mãe: Lilia 22 (Imp.)
Aos 12 meses, Reservado
Campeão Júnior e 1.* prêmio
de Maior Ganhador de peso
na primeira Exposição Inter
nacional de Animais — Fe
vereiro de 1979 — Agua
Funda — São Paulo.

GALANTUONE DA

SANTANA
Pai: Manilo (Imp.)
Mãe: LilIa 22 (Imp.)
Peso aos 13 meses, 492 kg (1,200 kg
de ganho de peso diário desde o
nascimento).

SÊMEN DE TOUROS

MARCHIGIANA PO:

MANILO E AMICO DA SANTANA,
NA LAGOA DA SERRA EM

SERTÃOZINHO — SP.

'. ■ir-'

Ytntfa permanente de reprodutores PO e 1/2 sangue Marchigiana x Niien

AGROPECUÁRIA SANTANA S/A
GRUPO OniETTO

MUNICÍPIO DE ARARAS — TEL.: (0195 ) 41-1400 — EST. DE S. PAULO
TEL.: EM SAO PAULO - SP: (011) 289-8244



Marchigíana
E uma opção para melhorar a produção de carue

em quantidade e qualidade

FCBO-P.0.1.
38 meses

1.040 kg
Em regime
de pasto

Lote de animais 1/2
sangue Marchigiana x
Neiore - idade Média
21 meses. Peso
458 kg 17 arrobas
em regime de pasto

"EnPH PERmnnEHTE de 1/2 snncuE e p o.i.

FAZENDA QUATRO IRMÃOS
Município de Umuarama - PR

Propriedade de OTAVIO INTONIO PEDREIUI E
LRURO GRRCil MOUNI

Escritórioam LONDRINA: Av. Parení, 453 ~ 3.» andar — Tal.: 22-3066 (0412)
•m Umuarama: Tal. 23-1565 (0446)

miilMrririiir



ticas, como a rusticidade, a fácil
aclimatação aos trópicos e a rapidez
de engorda, além de possuir pele
preta e pêlos brancos, fatores pri
mordiais para a boa adaptação a
climas quentes" — afirmam. Foi
por isso que, após várias experiên
cias, optaram pelo Marchigiana-Ne-
lore.

A Liquifarm Brasileira foi uma
empresa que sempre acreditou nas
possibilidades da raça, que já co
nhecia da Itália. E é considerada
pelos criadores como uma das prin
cipais responsáveis pelo sucesso que
a raça vem alcançando, pois impor
tou, divulgou, compareceu a exposi
ções, sempre mostrando os animais
e suas possibilidades.
No entanto, fica ciaro para os

criadores que há necessidade de no
vas importações, pois — como ad
mite o próprio presidente da asso
ciação que reúne os aficionados da
raça, israel Sverner — o número de
animais puros disponíveis ainda é
pequeno. Pedrialli entende que im
portar não é problema, embora a
freqüente desvalorização do cruzei
ro venha constituindo obstáculo a
essa pretensão. "A política do Go
verno" — acrescenta — "não im
pede a expansão do gado europeu
no Brasil. E há incentivos por parte
do Governo italiano, que deseja ver
incrementada a raça no país, pelos
excelentes resultados obtidos na

cruza com o Nelore". Enzo Sarago-
ni, por seu turno, afirma que a Itá
lia importa 50% da carne que con
some, e o Brasil poderia ser um
grande fornecedor, já que é econô
mica a transação.

ASSOCIAÇÃO

A Associação Brasileira dos Cria
dores de Marchigiana está sediada
no Parque da Agua Branca (telefo
ne 262-0098), em São Paulo. Seu
atual presidente, Israel Sverner,
vem estimulando suas atividades,
fazendo com que a entidade cresça
no conceito dos criadores.
Contando com a ativa colabora

ção de elementos capacitados, co
mo Antônio Paulo Vieira, que secre
taria a associação em sua área exe-

>
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Com a esposa, Israel Sverner, mais Aloísio
A. Monteiro D'Avila e Nelson A. Andrade.

Antônio Paulo Vieira, Ermano Bonaspetti,
Enzo Saragoni e os donos da Quatro Irmãos.

cutiva, e o prof. dr. João Soares da
Veiga, como superintendente técni
co, ele espera que possa aumentar
o número de interessados na cria
ção da raça, para o que oferece a as
sistência da entidade.

Atualmente, o Marchigiana já es
tá presente em propriedades de vá
rios pontos do país, com rebanhos
puros e cruzamentos dirigidos, seja
com Nelore, seja (como no Sul do

país) com Aberdeen-Angus, Ch»r\!
lês e outras, sempre com exce'.»,-#
rendimento ao abate. Em

prova realizada em Araçatuba pat
exemplo, um lote de meio-ss'-^
Marchigiana - Nelore, alimentacK
com silagem e recebendo arra^
mento por 150 dias, acusot.i a n>ô4|
de 498 kg, com a idade de 21
ses.

(Texto e fotos de A.F. Ferrari)
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VA! SER DADA A LARGADA PARA O

"GRANDE PRÊMIO"

PAULO
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Como a^nante, você *8^
direito a consultas

grátis sobre direito

trabalhista fiscal e roraf'
um exemplar da Agcod*
dos Criadores e

Agricultores, índice

remissivo e pasta

para arquivo.

legislação para o campo lH
orientação poro seu comprimento □

euoioçõo do mercodo de produtos ogropecuórios o
nouos técnicos e processos de produção

e comercioiizoçõo □

Editora dos Criadores Ltda.
Av. Pompéia, 1.214
05022 — SÃO PAULO-SP

Para pagamento de minha assinatura do INFORMATIVO RURAL TRABALHISTA E FISCAL válida
anc, estou anexando o cheque n.° a cargo do Banco - -
de Cr$ 9.850,00, em favor da Editora dos Criadores Ltda.

Nome; ■ ^

Registro de Produtos / CGíC n.®

Rua / Fazenda

CEP Cidade .

Inscrição Estadual n.°

Estado

Data: de 19

Assinatura:



M3IH
Sucesso está

em explorar

bem todas as

possibilidades

s
m 1947, em turma
de nomes hoje fa
mosos, como os

de Severo Fagun
des Gomes e José
Bonifácio Coutinho
Nogueira, entre ou

tros, o moço Alípio Pereira Marques
de Oliveira recebeu o seu diploma
de bacharel em Ciências Jurídicas e
Sociais, pela Faculdade de Direito
do Largo São Francisco, em São
Paulo. Atendia, assim, a um desejo
do pai que queria vê-lo advoga-
cio, como convinha a quase todo
filho de fazendeiro bem sucedido da
época. E Alípio se dispunha ao exfer-
ci^io da profissão, de corpo e alma,
não fosse um dissabor experimenta
do ao defender, com correção, os in
teresses de um cliente. Deixou a
banca para nunca mais voltar, mas
passou a realizar um de seus sonhos
e o que considera sua verdadeira vo-
caÇ30. ser fazendeiro.

Ser fazendeiro, para Alípio, é aigo
mais que uma atividade empresa
rial. Tanto que, vez por outra, é
obrigado a discutir com amigos c
conhecidos, defendendo pontos de
vista muito pessoais, que pregam
não ser a lucratividade o único com
ponente a ser analisado numa equa
ção onde entrem números relativos
mo campo. Nessa defesa, os argu
mentos fluem com naturalidade, re-

UJ
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''e Orgulho

velando menos o advogado e mais
o homem que se ligou à terra por
encontrar nela motivos justos de
realização.

O HOMEM

Proprietário de terras em São
Paulo, Paraná, Mato Grosso do Sul

e Alto Xingu, Alípio se dedica è sue
administração com o mesmo empe
nho que devota aos seus empreendi
mentos no setor madeireiro e de
construções, na capital paulista Em
presas que, por sinal, tèm muito e
ver com seu inicio de fazendeiro-
foi a abertura das propriedades que

►
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o levou ao aproveitamento da ma
deira.

Repartindo as responsabilidades
com o filho que chama carinhosa
mente de "Lula" (os dois outros
seguem rumos diversos, em campos
tipicamente citadinos), Alípio dis
tribuiu bem as atividades a explorar
em cada propriedade. E faz ques
tão de justificar; ele não vê sentido
em fazenda dedicada a uma só fonte

de renda, pelos riscos envolvidos e
dependência que estabelece ao fi
nanciamento bancário. Daí não se
dizer pecuarista, selecionador de
Mangalarga ou agricultor. Alípio é
tudo, a um só tempo, com bons re
sultados em cada direção que se de
cida ir — reconhecem os amigos.

mo incomum o valor do milho, que
considera cultura ainda a ser devi

damente compreendida no país.

AS FAZENDAS

Tem, também, as suas paixões.
Mas não é fácil distingui-las bem,
pois, se fala com ardor incontido
sobre os seus reprodutores Manga
larga, exalta também com entusias-

O complexo de propriedades de
Alípio o põe em constante movimen
to: a mais antiga está no Paraná,
com terras nos municípios de Lon
drina e Jaguaritã, constituindo hoje
uma única fazenda, de 1.474 alquei
res paulistas, mas em 1947, quando
adquiridas, formando duas áreas
distintas (Nossa Senhora de Fátima
e União). Em 1960, foi comprada a
"Cachoeira", em Mirandópolis, SP,
inicialmente em sociedade, com
1.500 alqueires, dos quais 500 hoje
lhe pertencem exclusivamente. Seis
anos depois, veio-lhe, por herança
do pai, a "Angico Preto", em Coli
na, SP. No Mato Grosso do Sul, em
Cácilândia, os 3.134 alqueires da
"Caiifórnia" são propriedade con-

J Jmeas para a
^PloraçSo bovina
Alípio

'"antém.

junta com o cunhado, Anibal Ms
ques de Oliveira. A "Recanto
rado", no Alto Xingu, tem 1.000 s
queires e está para ser aberta,
da. O nome curioso se justificj
as terras vieram em pagamento ,-v
café entregue a uma firma correto
ra que soçobrou.

Com exceção da "Angico Preto
em Colina, o histórico das proprie
dades mostra sempre a mesma se
qüência de trabalho: primeiro s
derrubada, com aproveitamento ca
madeira, que as empresas de SVc
Paulo colocavam em mercado pro
prio ou utilizavam, em parte :\-
ramo de construções. Depois \ !-\<
o algodão, fazendo render a riq^-e;'
do solo, em seguida o milho, iv-
fim a pastagem. Foi assim ate ny-
mo no Paraná, com a variante A
café, que chegou a somar, rtos Iw !
tempos, 1 milhão de pés. AUnov.s ;
porém, apresenta, para Alípio - ^
grave defeito: "é negócio bom ' ■
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A LELY DISTRIBUI O CALCARIO
E VOCÊ ... RECOLHE O LUCRO
Esta é a filosofia da Lely: Facilita^ trabalho, e

^  Hr» aariculton^ quando se

Gado gordo na seca"
SOCILBLOC no pasto

O negócio é usar SOCILBLOC - um bloco de
rtaminas, minerais, sal, energia e *

proteínas que faz o gado digerir melhor o \
capim seco ou queimado pela geada, V
Basta jogar no pasto. Um bloco dá ^

^ •^Beças durante uma semana,oOCILBLOC evita a perda de peso mesmo no tempo
das vacas magras.

socil pró-pecuàriQ s.a
>1^ • ^ ononuioi

MUtili: Ru*R«UPonw4i«'^.(Oiw(0nM6.613l C(P0eiO3& SfeoP«Mto
SAoPauioSP* AKel :RuaCamposVwgu«ro.86 ltwieraill2ID06U BmtuSP* k<ne(Ot<t}£) i3ff> Cmi^miIÉCI* lone BIV ID tS*«

CmzairoSP* tooa; (0125)44 2827, DmcalvwlB V • ron«(0195)8>-lU2. e*t«i».RS. Tmmlkmnn fn



o Governo, por isso estou saindo
o quanto posso dela" — diz com
muita calma e convicção. E justifi
ca os atuais 250 mil pés ali manti
dos como simples tradição.

Fiel a seu esquema de distribuir
riscos, Alípio explora várias ativida
des nas fazendas. Em Colina — on
de também já existiram 300 mil pés
de café — o negócio atual é a laran
ja, 50.000 árvores produzindo para
a indústria de suco. Em Mirandópo-
lis, apesar dos acenos da cana, in
teressando cada vez mais os fazen
deiros da região, ele se mantém
firme na pecuária bovina, leva com
capricho a sua seleção de Manga-
larga e inicia uma corrida para a
manga, em que vê bom mercado,
tanto para consumo interno quanto
para a exportação. Também faz do
milho um negócio de porte, boa
parte dos 200 alqueires plantados
anualmente se concentrando ali (no
Paraná, a lavoura está igualmente
presente). Em Cacilândia, a pecuá
ria é quem domina, sem competi
dores, produzindo os animais que
devem povoar as fazendas de cria
ção em São Paulo e no Paraná.

AGRICULTOR

Milho e citros são as culturas de
expressão nos negócios de Alípio,
embora o café paranaense, reduzido
na quantidade de pés, ainda renda
a média de 100 sacos por mil pés,
nos atuais 250 mil cafeeiros rema

nescentes. Alípio já chegou, em con
dições normais, a tirar deles a mé
dia de 500 sacos, mas se desiludiu
da lavoura, apesar de estabelecida
em zóna dificilmente atingida por
geadas. A atividade governamental,
dirigindo praticamente os rumos
da cafeicultura, é no seu enteder,
o que há de mais desestimulante no
negócio, fazendo-o pensar a sério
em erradicar por completo os cafe-
zais.

Sem ser inimigo ferrenho do pro
grama energético com base na cana,
mas apontando-lhe defeitos, Alípio
admite que também ele, no Paraná,

Guzerá constitui um plante!
remanescente, que aos poucos vai
sendo substituído na Cachoeira.

l

Entre as éguas da seleção
de Alípio, há nomes famosos na

raça Mangalarga.

possa ser tentado a aderir ao plan
tio, dada a proximidade da fazenda
com a Usina Central, de Porecatu.

No agro, é, porém, o milho que
mais fascina o fazendeiro. A ponto
de pretender aumentar em 50%,

para a próxima safra, o plantio oo-
se grão, em Colina e no Parana, 'v
enquanto, os 200 alqueires *
atendendo a suas necessidades
rendendo para comerciali
com receita própria.

queires í
cessidades > |
cialiíaçSo - '

I
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"Nairobi"
O milho, Dara AUi-n;^

particularida-
brasileiros.
des das fes

a
des das festas a
Portugal; a colheita

E lembr
que iá ^•

-  . • 13 assistiu, em
em comum, a

debulha, as brSÍ.'"'' "
comemoração

como ^ ^ '^voura^mo negócio, é tocada com técnica
em suas propriedades, a mecaniza

?he°itr"''' P--itindo que a ctlheita seja imediatamente seguida
comercialização. O milho é en-

Mcado no próprio campo, onde as
carretas dos compradores vão reti
rar o produto, economizando nos
custos do transporte e armazena-
0^- O rendimento é muito bom:
chega a 200 sacos por alqueire, co
mo média das lavouras, alguma eco
nomia sendo feita na adubação, co
mo forma de prevenir elevação de
ct.>5tos que eventualmente não se-

é um dos reprodutores reservados por Alípio.

comportajam compensados pelo dade ent
mento do mercado.

Na citricultura está outra fonte
de renda, e Alípio entende que, para
o país, essa exploração tem mais
futuro que o café. E justifica: la
ranja é alimento, café é luxo. Por
isso não entende como o consumo

de suco ainda seja tão baixo no
país. Na Bélgica, diz ele, cada habi
tante toma 6 litros de suco por ano;
nos EUA, vende-se suco de laranja
nas rua^. . . E aponta o valor vita-
mínico da fruta, citando o fato de
se registrar em Bebedouro, SP, o
menor índice de resfriados do país,
graças à laranja ali bem consumida.
Sugere que algo seja feito para que
o hábito se torne mais dissemina
do. Talvez pondo cobro ao que
acontece na fase da intermediação:

a laranja sal da lavoura a Cr| 210
a caixa de 40,8 kg (de 15 a 18 dú
zias) e chega ao consumidor da ci

re Cr$ 70 e Cr$ 80 a dú
zia.. .

A manga, cujo plantio se iniciou
este ano na Cachoeira, é opção dita
da pelo mercado: já estão plantados
2 mil pés, mas a meta é chegar aos
10 mil das variedades Keyte, Sensa
ção e Rubi, portanto mesclando a
lavoura com seleções precoces e tar
dias. E, para quem se espantar, Alí
pio diz que, em fazenda, toda ativi
dade deve ser desenvolvida desde
que possa ser remunerada e atenda
à vocação do solo e do clima. Se
algum dia o morango for o indica
do, afirma, também entrará nele,
pois o fazendeiro deve ser um utili
zador intensivo da terra. Para dela
obter o que puder para tua manu
tenção pessoal e renda.

CRIADOR

A pecuária de corte, para Alípio,
é negócio sério. Por isso, cria, re-

SrjrVISTA l»S CRIADORES — Junho de 1981
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Em "Mormaço" também está a esperança da qualidade deixada por "Enigma

cria e engorda, distribuindo as ati
vidades pelas várias fazendas e com
base em gado diversificado, que in
clui Nelore registrado e comum, al
gum Guzerá, estas raças concentran
do-se em São Paulo e no Paraná,
mas testando várias cruzas no Mato
Grosso do Sul, com Marchigiana,
Fleckvieh, Holandês e Jersey. No
total, a engorda lhe dá, ainda hoje,
3.500 cabeças por ano, quantidade
que já foi maior, quando as lavou
ras lhe deixavam mais tempo. No
entanto, também aqui o senso prá
tico de Alípio se expressa de forma
particular; ele prefere obter duas
engordas anuais, na base de 15 a 16
arrobas por cabeça do que boiadas
com gado de 20 arrobas, pois ganha
r>o giro mais rápido do capital. E,
afora comprar gado magro de ter
ceiros, também o vende nesse esta
do (5.000 cabeças, no. ano passa
do), se o mercado indica essa dire
ção.

É, porém, no Mangalarga que a
paixão do criador se manifesta com
especial característica. Dono de
um dos mais famosos reprodutores
da raça, "Enigma", exibe o gara-
nhão com orgulho, destacando-lhe o
vigor físico, pois, aos 23 anos, mos
tra-se fogoso e produtivo. "Enigma"
cobriu, em 80, 23 éguas de terceiros
e mais 12 de Alípio. Sua descendên
cia — gaba-se o dono — ostenta no
mes famosos como "Defensor",
"Trovador", "Castelo" e outros
campeões nacionais, entre netos e
bisnetos. A paixão, porém, não dei
xa que o cavalo se transforme em
"hobby", pois os animais conso
mem aveia, diz. Daí, não obstante
considerar que a criação de Manga
larga não deva ser levada ao extre
mo de ser tida apenas como explo
ração comercial, reconhece que de
ve dar seus frutos. Que, no seu ca
so, são apreciáveis: no último leilão
da raça, em São Paulo, três de seus

potros (1,5 a 2,5 anos) alcançaram
a média de Cr$ 500 mil, valor que
compensou os "5.000 contos pagos
em 1964 por "Enigma", o preço de
uma boa fazendinha na época" —
relembra.

Ele próprio cuidando da raçSo
dos animais, enquanto está na fa.
zenda ("até as 9 horas da manhi
fico por conta dos cavalos", confes
sa), a criação de Mangalarga inclui,
hoje, mais três reprodutores ("Nai-
robi", "Mormaço" e "Jerônimo")
23 éguas, 18 potras e 4 machos d»
pouca idade. Nela Alípio esquece
um pouco das agruras do campo —.
que precisa de mais preço e menos
financiamento, acentua —, mas nio
a ponto de descuidar das atividades
que elegeu como razão de sua vidi
empresarial. Porque, diz ele, fasen-
da tem de ser gerida como uma env
presa comercial. •
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QUE VOGÊ aCHfl DESSAS VACAS?
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FLEUVE CRIKETTE AQUARIUS — GP
2A ■ 2X ■ 305 dias — 6.753 kg com 3,48% Me

Filha de: CHERRY LANE AQUARIUS
VANVIEW PRIDE DELIA — VG

3A - 2X - 365 dias - 11.347 kg com 326 Mg
Filha de; PUGET-SOUND HM FRIDE

HNLOR TRIBUTE SHEILA — VG
3A - 2X - 305 dias - 7.124 kg com 3,96% Mg

Filha de: TRIBUTE CF LAKEHURST

BAKERHOLM FURY CINDY — VG
7A - 2X - 305 dias - 8.026 kg com 330% Mg

Filha de: DUTCH CROFT FURY LAD

Qimista

^rk

WILTON DEPOSITOR FLORIE — VG
2A - 2X - 305 dias - 5.428 kg com 3,56% Mg
Filha de: STEWARTHAVEN DEPOSITOR

.Xt*

BOIS MOU LISA TEMPO — VG
2A ■ 2X - 305 diis , 7287 kg com 3.60% Ml

Filha de: ROYBROOK TEMPO



ANDRIV CLEMANCE AQUARIUS — VG
3A - 2X - 305 dias - 6.594 kg com 3^0 Mg
Filha de: CHERRY LANE AQUARIUS

ROBDALE DEKOL PRIDE — EX

3A - 2X - 325 dias - 9.195 kg coifi 3,53% Mg
Filha de: A PUGET SOUND HM PRIDE

1l
SEJOUR PEARL TEMPO — EX

3A - 2X - 305 dias - 8.600 kg com 4,20% Mg
Filha de: ROYBROOK TEMPO

BOIS MOU LORETTE DEPOSITOR — VG
4A - 2X - 305 dias - 10.367 kg com 3,92%
Filha de: STEWARTHAVEN DEPOSITOR

BAKERHOLM FURY PAULA — VG
6A - 2X ■ 305 dias - 8.508 kg com 3.93% Mg
Filha de: A DUTCH CROFT FURY LAD

r

n

SPRINGLET DIVIDEND LAKEHURST — GP
2A - 2X - 305 dias - 6.265 kg com 3,66% Mg

Füha de: TRIBUTE OF LAKEHURST
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ROYBROOK TEMPO — EX EXTRA

Prova de leite + 14 ou + 744 kg de diferença prevista em I.'
lactação, 310 filhas produziram 2x - 303 dias em média 7.733 kg

de leite com 3,643ó de Mg.

Capacid.
leiteira

Capacid.
corporal Garupa Pernas

e pés
Sistema
mamário

+ 11 + 18 + 19 -5 +9

Úbere
anterior

Úbere
posterior

+7

Tamanho

+27 .

Estatura

+23 I

.-gl t f '

tai

DUTCH GROFT FURY LAD — EX EXTRA
Prova de leite + 7 ou + 372 kg de diferença prevista na 1." lac
tação, 3491 filhas produziram 2x - 303 dias em média 7.170 kg

de leite com 3,63% de Mg.

Capacid.
corporal Garupa

+4

Pernas Sistema Úbere Úbere
e pés mamário anterior posterior

+4 +2 O -1

Tamanho Estatura

+4 1 0 1

VENDAS CIAVAL - CENTRO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL LTDA
Rua Germaine Bourehard, 251 — São Paulo — fone: 62-9884' 263-5164
CABANA DA PONTE GENÉTICA E INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL LTDA.
Rua Ceará, 3 — Pituba — Salvador
CIPARI GENÉTICA ANIMAL SA.
.Av. Tiradentes, 1812 — Londrina — fonO: (04)2 ) 27-1700



.Usando em seu rebanho a selepão de astros
canadenses da inseminação artificial

STEWARTHAVEN DEPOSITOR — VG EXTRA

Prova de leite + 9 ou + 478 kg de diferença prevista na I.* lac-
tação, 2S4 filhas produziram 2x - 305 dias em média 7.490 kg

de leite com 3.62% de Mg.

Aparência Capacict. Capacid.
geral leiteira corporal

Garupa

+8

Pernas Sistema Úbere

e pés mamário anterior posterior
Tamanho Estatura

+6

1

TRIBUTE OF LAKEHURST — GP-SP

Prova de leite + 9 ou + 478 de diferença prevista na 1.* lactação,
60 filhas produziram 2x - 305 dias em média 7.012 kg de leite

com 336% de Mg.

Aparência Capacid. Capacid.
geral leiteira corporal

UberePernas Sistema
TamanhoGarupa

e pés mamário anterior posterior



Não PERCn TEMPO!!!

— TIPO + 2

PUGET SOUND HM PRIDE — VG SP

Prova de leite + 9 ou + 478 kg de diferença prevista em 1.* lac-
tação, 67 filhas produziram 2x - 305 dias em média 1211 kg de

leite com 3,53% de Mg.

nPO + 5

CHERRY LANE AQUARIUS — GP SP
Prova de leite + 9 ou + 425 kg de tliferença prevista em 1.* lac-
tação, 49 filhas produziram 2x - 305 dias em média 6.533 kg de

leite com 3,64% de Mg.

!• ' 'j ' J

Aparência
geral

Capacid.
leiteira

Capacid.
corporal

Garupa
Pernas

e pés
Sistema

mamário

Úbere

anterior

Úbere

posterior
Tamanho Estatura

L +3 + 3
+ 10 +5 -1 + 1 -4 0 -1-9 -HO

Aparência Capacid.
.  a»ral leiteira

Capacid.
corporal

Garupa
Pernas

e pés
Sistema

mamário

Úbere

anterior

Úbere
posterior

Tamanho Estatura

1. +5 1 +9
+ 1 + 12 + 3 +3 -4 +4 •4-4 •i-3

j^imista
VENDAS

CENTRAL DE SÊMEN SOTAVE
Via Prestes Maia, BR 101, Km 18
foite; (081) 341-5622
SEMEQ MELHORAMENTO PECUÁRIO LTOA.

<( Rua Moura Azevedo, 249 — Porto Alegre — RS
forte: (0512) 22-3048
AGRO PECUÁRIA LAGÔA DA SERRA LTDA.
Av. Paulista, 460 — 8.° —, SSo Paulo — SP

l^fone: 285-5332

Prazeres — Jaboatão — PE.



APROVEITE R OPORTUNIOaOE!
Sairá à venda no 5.° Leilão de Estrelas das raças leiteiras
na fazenda Casa Grande da Moenda (estrada Itatiba-Bragança

km 91) no dia 25 de julho de 1981

wmM

S.J.T. ALBANIA DINA 2 CHARM 442

Filha de: Rockby ivanhoé Dina Charm e
SJ.T. Dina Crissy 398 — EX 90

Prêmios Obtidos:

— 1.° prêmio reservada campeã na 5." Exposição de Guaratinguetá/78
— Reservada campeã na 1." Exposição Nacional de Campeões/78
— 2.°prêmio na 1." Exposição Internacional da Água Funda-SP/79
— Menção Honrosa em Bragança/78

♦ESTÁ COM PRENHEZ CONFIRMADA DA COBERTURA DE 26/10/80 DO
TOURO GLENAFTON SHINER, IMPORTADO DO CANADA

UBHNM SERl RPRESENTUDII JUNTIIMENIE COM MMS 24 FEMEIIS PO, DO
MRIS RLTO VRLOR ZOOTÉCHIGO

Ê/j^ FAZENDA SAO JUDAS TADEU
GUARAT1NGUETA - S.P. - BAIRRO DA ROCINHA
TEL. (0125) - 22-2444 - RAMAL 10 - C. POSTAL 241

LUIZ HORACIO U.C. DE MELLO
Eng.° Agro.
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I  BOVINOCUltura I

Prevenção da
mestite começa
ne preparação
da vaca para
a ordenha

Na ordenha
mecânica, tempo

entre a

colocação das
teteiras e

a estimulação
é important^.

O desenvolvimento da mastite está re
lacionado a condições as quais as
tetas estão expostas à bactérias e a
situações que facilitam estes mi-

crorganismos a penetrarem no canal da
teta.

Para minimizar os problemas de mas
tite e para se obter uma ordenha mais efe
tiva, atenção deve ser dada à preparação
da vaca, à estimulação para a descida do
leite e aos procedimentos usados na ma
nipulação da ordenhadeira. Muitos orde-
nhadores prestam pouca atenção na im
portância de uma apropriada prática de
ordenha e na rotina.

O leite é produzido durante todo o dia
pelos alvéolos, os quais estão localizados
profundamente no úbere (ver figura l).
Este leite é armazenado dentro dos alvéo
los até a ordenha. Para que ocorra a des
cida do leite é necessário que a vaca seja
estimulada. Após os sinais de estimula
ção terem chegados ao cérebro, a glândula
pituitária (ou hipófise) libera o hormô
nio oxitocina no sangue.
A oxitocina, uma vez liberada na cor

rente circulatória, vai até o úbere e causa
a contração das fibras musculares que
circundam os alvéolos. Aproximadamente
00% do leite é armazenado dentro dos
alvéolos e de pequenos duetos que dre
nam estes alvéolos. Com a força de con
tração das fibras musculares, o leite é em
purrado para os grandes duetos e cister
nas, onde a ordenhadeira pode, então,
retirar o leite.

O TEMPO Ê IMPORTANTE

Em muitas fazendas, o tempo decorri
do desde a primeira estimulação do úbere
até as teteiras serem colocadas nas tetas
(tempo este referido como "período de
estimulação") podo variar de 2 a 6 mi
nutos. Longos períodos de estimulação
podem contribuir para uma baixa produ
ção de leite, uma diminuição no tempo de
ordenha c um aumento no número dc cé

lulas somáticas, ou seja, problemas de
mastites. A concentração máxima de oxi
tocina no sangue ocorre um minuto após
o início da estimulação. Daí em diante,
1,5 a 2 minutos, a concentração de oxito
cina cai drasticamente para a metade da
concentração inicial.

Para uma descida do leite mais efetiva,
as teteiras devem ser colocadas após um
minuto de estimulação. Períodos de esti
mulação de 5 minutos têm mostrado uma
redução na produção de leite em 16%.

ESTIMULAÇÃO EFETIVA

Muitos ordenhadores gastam apenas 5
a 8 segundos para lavar e enxugar as te
tas da vaca. Uma lavagem manual com
água corrente por 5 a 8 segundos tem
mostrado ser ineficiente na estimulação
da descida do leite. Por comparação, o
estímulo manual das tetas por 30 segun
des, aumenta a produção de le^te em
26 — 33%.

Os receptores sensitivos para a estimu
lação da descida do leite estão localizados
na pele das tetas. Os ordenhadores devem
dispensar um tempo suficiente na prepa
ração das vacas, para se obter uma má
xima descida do leite. Pode decorrer de
40 a 45 segundos do tempo de estimula
ção até a oxitocina causar o início da
descida do leite. Não se deve colocar as
teteiras muito antes deste período.

Estudos na Universidade de Minn^ta,
nos EUA. indicam que períodos de esti
mulação menores que ura minuto ou maio
res do que 2 minutos são associados com
aparecimentas de lesões crônicas nas ex
tremidades dos tetas. Deve-se. pois, co
locar as teteiras um minuto aptjs o início
da estimulação. Não se deve preparar
muitas vacas ao mesmo tempo. Por exem
plo, se as vacas estiverem sujas e se gas
tar, por isso, mais tempo para a prepa
ração dc cada vaca. não se deve Iniciar
a preparação da próxima vaca até que as
teteiras estejam colocadas na primeira
vaca.
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uso DA PROVA DA CANECA

A prova da caneca consiste em orde-
nhar os primeiros jatos de leite sobre uma
caneca de fundo escuro e verificar se hâ
alterações perceptíveis a olho nu. Este
procedimento é muito benéfico porque
permite, deste modo, detectar estágios pre
coces de mastite clínica, remover o pri
meiro leite, o qual pode conter grandes
quantidades de bactérias, e pode ainda,
servir de primeiro estímulo para a desci
da do leite.

Estudos em Beltsville, nos EUA, reve
laram que, ordenhando-se alguns jatos de
leite antes de lavar e enxugar o úbere e
tetas, a incidência de novas infecções do
úbere é reduzida em 7 a 18%. Ordenhan-
dc-se depois da preparação do úbere, os
resultados foram menos efetivos. As bac
térias causadoras da mastite entram no
canal do teto, no final da ordenha ou
entre-ordenhas. Então, na próxima orde
nha, estas bactérias podem penetrar no
tecido glandular e causar a infecção. A
ação massageante que ocorre durante a
lavagem e a secagem das tetas pode auxi
liar a movimentação das bactérias no sen
tido ascendente, atingindo deste modo o
tecido glandular. Desprezando-se os pri
meiros jatos de leite, que geralmente são
muito contaminados, está-se prevenindo
a glândula de uma possível infecção. A
ordenha e inspeção dos primeiros jatos de

leite auxiliam na detecção precoce de uma
.nastite clínica. A presença de coágulos,
grumos, secreções aquosas no leite, assim
como o aparecimento de quartos endure
cidos, aumentados de volume, avermelha
dos, indicam que um problema sério está
acontecendo ou vai acontecer muito bre
vemente.

Deve-se lavar as tetas com uma solução
desinfetante. Lavar, completamente, as
tetas e as pontas das tetas com uma toa
lha de papel ou aplicar ura jato d'água
direto sobre as tetas e lavá-las com as
mãos. Não se deve molhar o úbere mui
to acima das tetas. Remover toda a su
jeira (lama, estrume etc.) das tetas, in
clusive do lado posterior das mesmas, re
gião difícil de ser atingida. Usar apenas
a quantidade de água suficiente para lim
par as tetas. Quanto mais água for usada
na lavagem das tetas, mais difícil será a
sua secagem. Não lavar as tetas com uma
esponja comum ou pedaço de pano. Um
balde contendo uma solução desinfetante
não é suficiente para matar todas as bac
térias presentes na esponja ou no pano.
Conseqüentemente, estes microrganismos
são transferidos de vacas infectadas para
as vacas sadias. Deve-se pois, abolir o
uso destas esponjas e panos.

a ponta do teto, e esta água é sempre
contaminada, ela carrega grandes quanti
dades de bactérias. Esta água suja pode
ser succionada para dentro da teteira e
aumentar a contaminação bacteriana do
leite. Deve-se secar as tetas e úbere com
pletamente. Usar toalhas de papel pars
enxugar as tetas. Algumas fazendas uti
lizam toalhas de pano (toalhas de mâoi.
mas existe quantidade suficiente de toa
lhas de tal modo que cada vaca possui •
sua. Não usar uma mesma toalha em duss i

vacas, pois a infecção pode espalhar-sc [
pelo rebanho. As toalhas de papel são •
muito mais eficientes, secam melhor e
são até mais baratas.
Em resumo:

— a estimulação para uma máxima des
cida do leite requer de 25 a 30 segimdos
de preparação por vaca, seguidos de um
minuto do período de preparação para se |
colocar as teteiras; j
— crdenhar 3 a 4 jatos de leite de ca- I

da quarto antes de preparar-se a vaca; ]
— lavar as tetas apenas com a quan- '

tidade de água necessária para tal; j
— enxugar as tetas completamente. ,

usando toalhas de papel descartáveis. • t

ENXUGAR AS TETAS

Nenhuma quantidade de água deve per
manecer nas tetas e úbere. Como a água
remanescente do úbere pode escorrer até

Artigo traduzido e adaptado da "HoarcLs I
Dairyman — The Naticnal Dairy Farm Mago- ,
zine", 10 de outubro de 1980, pelo acadêmico
José Luís do Amaral Filho, da Faculdade cée .
Medicina Veterinária e Zootecnia da Univer- 1

sidade de São Paulo. >

Compre o seu reprodutor da verdadeira
origem: Ilha de Jersey

O mais novo plantei importado, com
o meihor critério de seleção. LUI

M»rgarethe's Design — Reg. 13.501-6 imp. — Nasc. 25/04/78 Lynn's Gamboge Ruier — Reg. 4450-B Imp. — Nase. 17/08/77

Fazenda Limoeiro
VJü-/ Dr, Aldo A. R. Raia
asssas Seleção de Gado Jersey P.O.I.

ITU - Km 68 - Via Castelo Branco - Tel.; 482-2422

São Paulo - Rua Libero Badaró, 377 - 5.° andar
Tels.: 37-3600 e 258-8655
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SYSTAMEX

DE BOCA EM B0CA,0 VERMÍFUGO
QUE VAI DIRETO AO PROBLEMA.

S^AAAEX
'^RMULAÇÀO ÚNICA
pVstamexé indicado no
r''âtamento e controle das

adultas e larvárias
^ vermes gastrintestinais,
pulmonares e tênias, em
.-í»ovínos, ovinos e caprinos,
'^'^atando também os ovos,
^-'•ta a reinfestação das
pstagens. Systamex é
- ícaz até mesmo contra
-3 vermes resistentes a

Jtros vermífugos.

^''^^^,P'^'^PO''ciona plena
^ anqüilidade de aplicação,
^>r possuir ampla margem

segurança.

SYSTAMEX
COMPLETA ASSISTÊNCIA

Com Systamex de boca em
boca, você ganha mais por
cabeça. Isto porque, junto
com Systamex, a Cooper
leva ao campo homens
especialmente treinados e
equipados, simplificando a
dosificação oral, impedindo
que os vermes "devorem"
grande parte dos seus
lucros. E o Sistema Cooper
de Dosificacão Oral.

LEMBRE-SE:
VERMÍFUGO DADO
PELA BOCA
AGE DIRETAMENTE,
PROPORCIONANDO
UMA LIMPEZA
RÁPIDA E TOTAL

DOSAGEM CERTINHA

ATÉ A ÚLTIMA GOTA

Frasco com 200 ml

Frasco com 1 litro

Frasco com 4 litros

fil COOPER
Pesquisa a Sorv^ da V/da

LABORATÓRIOS WELLCOME SA.



Na fase inicial (esq.)/ o centro
da córnea se torna opaco, mas, progredindo,

a doença toma toda a sua região central e nota-se
a presença de vascularização peri-corneal.

Mosca leva

queratite infecciosa • A' X.

para onde voar
Embora rotulada com uma gran

de variedade de nomes, esta

doença é mais conhecida por
querato-conjuntivite infecciosa ou,
ainda, por queratite contagiosa dos
bovinos. Em inglês, ela é denomi
nada de "Pinkeye". Uma enfermi
dade infecciosa que acomete bovi
nos, ovinos e caprinos, caracteriza
da por lacrimejamento abundante,
fotofobia e ulcerações da córnea,
com a sua posterior opacidade. Afe
ta, também, a conjuntiva, o reves
timento interno das pálpebras, atin
gindo posteriormente as partes mais
profundas do globo ocular. A infla
mação da conjuntiva é denominada
de conjuntivite; a inflamação da
córnea, de queratite. Daí a deriva
ção do nome científico da doença

— querato-conjuntivite infecciosa.
No Brasil, esta enfermidade apre
senta uma grande incidência nos

No estágio
final, a
doença

apresenta

úlcera

profunda na
córnea, com
presença de
tecido de

granulação.

estados do Sul, embora já tenha si
do diagnosticada em outras regiões.

O agente etiológico da querato-
conjuntivite infecciosa é uma bac
téria — a Moraxella bovis. Outros
agentes infecciosos têm sido incri
minados como causadores da doen
ça, mas sabe-se que é a Moraxella
bovif o agente principal da infec-
ção. A Moraxella bovis é facilmente

isolada em qualquer estágio de :n-
fecção, mas freqüentemente é tam
bém encontrado o Corynebacteriurn
pyogenes nas descargas mucopur,.!-
lentas, justificando, pois, a teor!*
de sempre ocorrer gma infecçáo
secundária.

Os animais jovens parecem ser
mais susceptíveis à enfermidade
embora a idade não seja um fatot
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córnea, edema da conjuntiva, se
guido'de um intenso lacrimejamen-
to seromucoso e mucopurulento.
Com a evolução do processo, apa
recem úlceras e opacidade parcial
ou total da córnea, caracterizando
o quadro de queratites. O processo
infeccioso pode ser uni ou bilateral.
Os animais afetados apresentam fo-
tofobia e tendem a abrigar-se da
luz solar. A infecção é dolorosa, o
que obriga os animais a manter
suas pálpebras parcialmente fecha
das.

A querato-conjuntivite num está
gio primário, antes de ocorrer in
fecção secundária, é facilmente con
trolada. Nos casos de infecções per
sistentes, pode haver lesões tão ex
tensas, que, muitas vezes, são irre
versíveis e culminam com a perda
total da visão.

As perdas econômicas oriundas
dessa enfermidade estão relaciona
das com o número de animais ata

cados e virulência do agente. Os
que são afetados seriamente podem
chegar à cegueira total, e, em gado
puro, a perda de uma vista se tra
duz em dano econômico. Os ani
mais acometidos pela querato-con
juntivite tendem a consumir menos
alimentos, perdem peso e diminuem
a produção leiteira. A taxa de mor
talidade em conseqüência da doen
ça é muito baixa.

O diagnóstico se baseia nos sin
tomas clínicos e no isolamento do
agente etiológico. O prognóstico é
bom, desde que o tratamento seja
iniciado logo após o aparecimento
dos primeiros sintomas.

O tratamento utiliza antibióticos
e anti-inflamatórios de uso tópico.
Recomenda-se, inicialmente, lavar
os olhos e a região periocular dos
animais afetados com água burica-
da, a fim de retirar todas as secre-
ções aí existentes. Após esta ope
ração, aplicar um "spray" oftálmico
à base de antibióticos (terramicina
ou cloranfenicol) e de anti-inflama-
tórios. Existem vários medicamen
tos específicos no comércio. Este
tratamento deve ser feito uma a

duas vezes ao dia, por um período
de 7 a 10 dias. A superioridade des
te tratamento é devida à deposição
de antibióticos diretamente na re
gião infectada, o que garante um
nível maior de antibiótico no globo
ocular, por um período mais pro
longado, resultando em melhor re
cuperação. Existe um benefício adi
cional na inclusão de um anti-infla-
matório no tratamento: a redução
do processo inflamatório e a dimi
nuição da dor. Se possível, manter |
os animais doentes abrigados da
luz solar, pois isto reduzirá a dor
e o desconforto.

Como medida preventiva, reco
menda-se as vacinações. A vacina
contra a querato-conjuntivite infec
ciosa protege muito bem.

Como medida preventiva adicio
nal, indica-se o uso de um inseti
cida de poder residual, para pulve
rizar as instalações. Com isso, há
uma diminuição da população de
moscas, as grandes responsáveis pe
la disseminação da enfermidade

(José Luiz do Amaral Filho).
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COBERTA DE SAPE

Estaleiro é

bom lugar para

leite esperar

Deixar latões com leite ao
desabrigo, à espera dos

caminhões de transporte,
é a melhor maneira de perder o
produto, que se acidifica com
facilidade pela ação do calor.
Por isso, recomenda-se que sejam
construídos abrigos cobertos,
que os protejam da ação da
chuva e dos raios solares.

O modelo apresentado nas
figuras acima é destinado a vários
produtores e. tem as dimensões

de 3 X 4 metros, podendo, por
isso, conter 50 latões ou 2.500
litros de leite. A partir de suas
medidas, porém, pode-se
construir abrigos menores,
adequados à produção individual.
A base de cálculo ideal é deixar
uma área de um metro quadrado
para cada 4 latões de 50 litros.
Importante é prever a construção
para o período de maior
produção leiteira durante o ano.
Um cuidado essencial na feitura

do abrigo para os latões é
construí-lo com a frente voltada

para o poente, a fim de que haja
sempre sombra no seu interior,
no período da manhã, quando
normalmente é feita a coleta do

produto. A falta do abrigo —
denominado estaleiro, em muitas

regiões brasileiras — é a
razão mais freqüente para a
desclassificação do leite,

segundo as empresas que
comercializam o produto.



Ofdenhadeiras
Mecânicas Alfa-Lavai
Unidades independenti-
P'0|etos especiais para ®®, ®
ddordenha sistema Espin^lífa®

J^nos, Em apenas 1 5 minu-
'í^istura 500 kg com

rnotor elétrico de 3 CV,

aasiafazeii
Semeadeíra-Adubadeira

Terence

Para formação de pastagens.
Semeia tecnicamente e eriterra
as sementes na profundidade

ideal, assegurando germiriação
simultânea e por igual.

Carreta Basculante ICMÀ G4.000
Dupla rodagem e freio mecânico
automático. Com ou sem molas.
Carroceria semi-metálica. Carga: 4 ton.

apenas um operador.

Esparramadores de
Calcário Jumii
Capacidades: 550kge
750kg.

Conjunto Picadeíra-Carreta VM E3TC
Unidade compacta

(picadeirae carreta)
que permite picar cana,

napier 6 outros,
diretamente na roça.

Ideal para terrenos
íngremes. Produção-

Arado Fixo Super Tatu
Robusto, para qualquer
terreno. Engate universal para
todos os tipos de tratores. g

Arado Traçao Animal Super
Tatu . .
s  Forte, oficionte, econômico,

desafia a crise do petróleo.

Medidores de Umidade
Para todos os tipos de ce
reais. Modelos: de bolso e
portátil com maleta.

de Solo Super

Com a exclusiva guia de pru-

Pam rer^= operador auxiliar.ara cercas e plantio de árvo

associação
B^SILIEIRA de

sen,-^"'adores

"íe Oliveif, n,
CEAGESP ak
22 horas Fn °
-  261-2148



Árabe bate
recordes com

suas mestiças

Com o preço recorde de Cr$ 360 mil
cada, duas mestiças de sangue árabe,
"Jebel" e "Sharada", foram vendidas pe
las Fazendas Reunidas Alfredo Ellis, no
X Leilão do Cavalo Árabe, promovido
pela associação brasileira dos criadores
da raça, em fins de abril último, em São
Paulo. O remate, realizado no Parque da
Agua Branca, reuniu 70 animais, entre
puros e mestiços, com predominância de
fêmeas (40).
O total de negócios somou Cr$ 7 mi

lhões. com a média geral de Cr$ 100 mil
por cabeça. Maior vendedor foi Alfredo
Ellis (Cri 2,930 milhões), respondendo
Raimundo R. Gramcheux pelo maior vo
lume de aquisições (CrJ 1,140 milhões).

As estrelas do leite vão ã Casa Grande

No ano passado, SG
da Marcaojo foi a Itaí.

Alberto Emmanuel Whitaker já marcou
(e está promovendo intensamente) o pró
ximo Leilão do Jurumurim, anualmente
realizado em sua propriedade, a Fazenda
Santa Clara, em Itaí, SP, próxima a
Avaré. Será dia 31 de julho próximo,
Como de hábito, entram para remate, sem
piso inicial, machos e fêmeas da criação
de Alberto, ura dos selecionadores de des
taque da raça Santa Gertrudis no país.
Até a data em que esta edição estava
sendo encerrada, ainda se previa a parti
cipação de exemplares procedentes do
exterior, a exemplo do que aconteceu no
leilão do ano passado, quando a Cabana
Marcaojo, da Argentina, também ali lici
tou alguns de seus animais.

Na Fazenda Casa Grande da Moen-
da, de Joaquim Peixoto, Rocha, em
Itatiba, SP, acontece mais uma vez,
em julho próximo, o Leilão das Estre
las das Raças Leiteiras — tradicional
remate que reúne os mais destacados
nomes da criação de bovinos leiteiros
em São Paulo e Sul de Minas. Somen
te seleções premiadas com medalhas
de ouro ou vencedoras em pontos de
exposições representativas da categ(>
ria têm seus animais admitidos ao lei
lão, organizado pela Programa e sob
supervisão direta de Oto de Mello, que
inspeciona todos os bovinos inscritos.

Este ano em sua quinta realização,
o Leilão das Estrelas tem seu início
programado para as 10 horas do dia
25 de julho e deve apresentar cerea
de 120 cabeças, entre machos e fêmeas
das raças Holandesas (preta e branca
e vermelha e branea), mais Schwyz
(Pardo Suíço) e Jersey. Esse é o nú
mero máximo fixado para todo o gado
Holandês a ser licitado, procedente
das seleções de Miguel Martinez Fa-
lero, Luiz Horácio Ulhoa Cintra de
Mello, Nelson Mancini Nicolau, João
Figueiredo Frota, Sérgio Vicente Araú
jo e Pecuária Anhumas Ltda-, além do
próprio Peixoto Rocha, no preto e
branco; a variedade vermelha e branca
terá animais de Amilcar Farid Yamin
(este também com o seu Pardo Suí
ço), Eduardo Simonsen, Luiz Viscardi,
Aristides R. Ferreira e Pedro Conde.

Lagoa da Serra
fez leilão e

congraçamento

Destacando-se como um dos mais con

corridos leilões classe A, o 2° Leilão La
goa da Serra, de Ribeirão Preto, faturou
Cr$ 31,120 milhões, entre bovinos (176
cabeças) e eqüinos (56). Nestes, a nota
máxima coube a um macho PO Árabe,
que Luiz Roberto Nascimento vendeu a
Odair José Leonel por Cr$ 850 mil. Nos
bovinos, Nelson Mancini Nicolau trans
feriu para a criação de José Domingos
da Silva uma Holandesa importada, "Pu-
lllards Ramy Never Fear", por Cr$ 450
mil. João Raposo dos Reis, de Santa Bran
ca, SP, foi o grande comprador (Cr$
1,900 milhões por 11 cabeças), e Nelson
Mancini Nicolau, o maior vendedor (Crf
1,710 milhões em 5 fêmeas).

Como se está tomando hábito em lei
lões desse tipo, o 2.° Lagoa da Serra-

No Jersey, está garantida a participa
ção de exemplares da criação de Antô
nio Carlos Pinheiro Machado.
Oto de Mello está confiante nos re

sultado do Leilão deste ano, pois —
como acentua —, a tradição já firma
da pelo Leilão das Estrelas é somente
oferecer animais de qualidade com
provada, "fixando-se mínimos de pro
dução na ascendência dos reprodutores
que vão para a pista". Os machos da
raça Holandesa, por exemplo, são senr-
ple PO ou GHB, estipulando-se, como
condição básica, que suas mães tenham
oferecido, respectivamente, produções
acima de 6.000 e 7.000 kg de leite na
primeira lactação. Esses níveis devem
subir para 8.500 e 7AOO kg, a partir
da segunda lactação, para as mães de
GHB e puros de origem, respectiva
mente. E enfatiza que a campeã das
campeãs da última exposição nacional
de Holandês de Guaratinguetá (pro
priedade de Luiz Horácio) será uma
das fêmeas a serem leiloadas. Prome

te-se financiamento bancário e parti
cular dos próprios criadores.
No leilão do ano passado, realizado

em 26 de julho, 100 cabeças foram
vendidas por um total de Cr$ 11,755
milhões, tendo dois machos (frutos de
transplante de embriões) alcançado a
marca de Cr$ 500 mil, no Holandês
preto e branco, e um terceiro (HVB)
saído por Cr$ 655 mü. A fêmea de
mais alto valor foi negociada a Cr$
300 mil.

aconteceu em dependências do Hotel JP.
em dois dias consecutivos, permitindo,
além dos negócios, a confraternização de
criadores e o intercâmbio técnico.

Bentoca reúne

em sexta-feira

de julho

Porque confia na qualidade que oferecc
e para facilitar aos interessados a tocvv
moção por via rodoviária, sem os trans
tornos da falta de gasolina, a Fatendjí
Bentoca realizará seu 5.° Leilão, cm 3 de
julho próximo uma sexta-feira. Na pj\v
priedade de João Leite Sampaio Ferr.''í
Júnior (estrada lacanga-ReginópoUs), «st-
tarão presentes, além dele, os seguintes!
criadores (levando o que há de mais re
presentativo em suas seleções): Celso dc
Barros, José Augusto da Cunha, José Tèv-
cio Costa e Maurício P. Fraga.
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^ Segundo João Sampaio, devem ser apre-
cniados 50 eqüinos Mangalarga, entre

machos e fêmeas (linhagens de "Maxixe",
'Sheik", "Fuzil", "Capitei" e "Prelúdio
Flori", entre outras de destaque na raça)
c acima de 220 cabeças de gado leiteiro.
Bovinos, pelo menos 20 machos europeus.
Além de fêmeas puras e cruzadas (Gi-
rolandas e Flamengo-Gir).

Mangalarga
passa bem nas
duras provas

o Mangalarga galopou firme no início
de abril, em São Paulo; houve bom fatu
ramento no leilão realizado no "tattersal"
do (ockey Club, e a III Exposição Na
cional de Cavalo Mangalarga (cuja pre-
miação a Revista já indicou em sua últi
ma edição) levou ao Parque da Água
Branca não apenas um grande número
de criadores e aficionados da raça, mas
também um público entusiasmado.

No leilão efetivado no J ockey Club
55 femeas e 7 machos faturaram perto
j o e milhões, com a média geral

j  (r P°'' animal licitado. "Ga-Pinheiro", filha de "Damasco"e  Colma com 4 anos e meio, foi o
destaque da noite: Leocípedes Garcia a
arrematou por Cr$ 920 mil. Quem a le-

chado Qláudio Pinheiro Ma-

7  pv^hn Bueno, comprador de7 animais, foi o criador mais ativo do
leilão, investindo Cr$ 1,240 milhões.

AS PROVAS

Durante a 111 Exposição na Aeua
Es.rd,í5,<,s s'™ ■»™>
E hou4 dUn^ ^ Mangalarga..  " disputa acirrada entre os ma
^'Olivehreoe uiiveira, e Calendário J.Q." do nró-

termlna?^^^a primeira fase da competição com o
mesmo numero de pontos. Na segunda
'']^n'dúzfdo' "Calendário",conduzido por Marcelo Poaro.

® prova teve o destaque
^waMo espólio de

aZ Innqueira: montada
^5 anos? 1 r?'" ^'heiro Junqueiram anos), classificou-se em primeiro lu-
Mr Km uma única falta. A segunda posi-
^ ficou com "Jussara A.V.", de Geral-

Castro, sob a condução de

A qualidade do zebu foi gabada

Exposição para
três foi roubada
pelo búfalo

Apesar das dificuldades impostas pelas
alterações a que foi submetido — per
dendo sua condição exclusiva de local
para exposições, em favor de interesses
da esposa do governador do Estado —, o
Parque da Agua Branca reviveu seus dias
de glória, em março último, com a X
Exposição Internacional de Nelore, a V
Nacional de Búfalos e a Nacional de
Quarto-de-Milha. E, não obstante a exce
lente qualidade do zebulno mostrado,
bem como a sofisticação dos leilões de
QM, efetivados no Maksoud Plaza Hotel,
foi o búfalo quem roubou a festa, graças
à promoção realizada por Nelson Baeta
Neves (presidente da associação de cria
dores) , que os fez desfilar pelas ruas da
cidade, atraindo as atenções gerais.

BÜFALOS

Com mais de 200 animais expostos, os
búfalos representavam criatórios de São
Paulo e Estados vizinhos, evidenciando
o alto trabalho seletivo com esse gado
E, fazendo-os desElar pela cidade, a asso
ciação procurou desmistificar a idéia de
que se trata de animais selvagens. Com
a promoção, que garantiu publicidade
gratuita na imprensa diária, rádio c tele
visão, os criadores "venderam" bem as
qualidades dos animais, em carne e leite.
Para os interessados, houve também uma
série de reuniões e palestras, abordando
temas como liberação de importações,
abate e comercialização dc carne e Iclie.

Wanderley Bernardes
e senhora (Ingaí) posam ao
lado do grande campeão Meia Noite.

NELORE E QM

No Nelore e no Quarto-de-Milha, as
mostras nacionais também ofereceram
espetáculo quanto à qualidade dos ani
mais exibidos, especialmente em relação
aos eqüinos, que impressionaram o juiz
norte-americano convidado para o julga
mento. O leilão promovido no hotel de
5 estrelas, juntamente com a exposição,
foi motivo para destaque, embora os pre
ços tivessem ficado aquém das expecta
tivas iniciais.

De tudo o que aconteceu, ficou para
os criadores a certeza de que em expo
sições realizadas em conjunto e com en-
trosamento perfeito entre as associações
interessadas, é possível obter bons resul
tados. concorrendo, ainda, para reduzir
os altos custos de promoções desse tipo.
Por isso, eram gerais os aplausos a losé
Luiz Niemayer (Nelore), Samir lubran
(Quartcrde-Milha) c Nelson Baeta Neves
(búfalo). que lograram levar ã Agua
Branca o bom público que se viu por lá
tFÃ, Ferrarl).
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SUINOCUUURA

Inseminação

artificial em

suínos traz

benefíeios

para todos

LUCIANO ROPPA

n inseminação artificial na espécie
suína representa importante fator
econômico, pela possibilidade de
acelerar o melhoramento do reba

nho suíno, permitindo um maior uso dos
machos geneticamente superiores, a pre
ços compensadores. O maior uso desses
machos é de grande importância ern toda
a escala de exploração, pois beneficia des
de o criador até o frigorífico, em virtude
da uniformidade e melhoramento que
proporciona âs carcaças.
Na espécie suína, os machos genetica

mente superiores, capazes de imprimir
rápidas melhorias zootécnicas, são caros
e difíceis de ser obtidos. Em geral, são
adquiridos por um número restrito de
criadores, acarretando grandes gastos de
importação, sendo aproveitados em pou
cas matrizes. Por outro lado, o seu uso
intensivo, através da inseminação artifi
cial, permite atingir grande número de
porcas e facilitar a introdução de linha
gens superiores nas pequenas criações,
incluindo as de animais para o abate.
A inseminação artificial, com sêmen

resfriado, é utilizada intensivamente em
diversos países, tais como URSS, EUA,
Holanda, República Federal da Alema
nha, Dinamarca, Japão etc., conscientes
das vantagens zootécnicas do método. O
estágio atual de utilização da metodolo
gia na espécie suína, que é de aproxima
damente 2 milhões de animais insemina-
dos anualmente, pode ser evidenciado
pelos dados do quadro 1.
O índice de fertilidade, conforme se

mostra no quadro 2, pode ser avaliado
através de um centro regional, na Repú
blica Federal da Alemanha (Landshut),
onde se realizam 30 mil inseminações,
com sêmen resfriado, por ano.

No Brasil, a partir de 1975, aliando-se
os anseios do governo e das associações
de criadores de suínos, introduziu-se essa
metodologia, como complemento dos tra
balhos de melhoramento genético, já ini
ciados na suinocultura nacional. Foi cria
da uma infra-estrutura, com base na ins
talação de duas centrais, destinadas ao
processamento tecnológico de sêmen suí
no, localizadas nos municípios de Con
córdia, SC, e Estrela, RS.

VANTAGENS

A inseminação artificial em suínos tein
vantagens fundamentais em três princí
pios básicos: zootécnicos, econômicos e
sanitários, que podem ser assim eviden
ciados:
— permite o uso de sêmen de macho»

geneticamente superiores, a um custo ra
zoável, nas pequenas criações;
— facilita a maior difusão das linha

gens geneticamente superiores;
— possibilita uma rápida disseminação

das características de carcaça dos suínos
tipo carne;
— diminui os investimentos para n

aquisição e manutenção de bons repro
dutores;
— elimina os problemas de diferença»

de tamanho e idade, entre o macho c
as fêmeas;
— descarta a possibilidade do uso

machos com baixa fertilidade;
— possibilita melhor programação na

distribuição de nascimentos;
— é indispensável nos modernos siste

mas de criação "ali in — ali out';
— requer equipamentos simples para

seu emprego, não onerando o custo de
produção;
— facilita o controle de doenças que

interferem na eficiência reprodutiva:
— permite o melhoramento dos índi

ces reprodutivos;
— facilita a comparação entre a efi

ciência reprodutiva de várias porcas cria-
deiras sob as mesmas condições;
— elimina o risco da morte e brigas

de cachaços nas granjas.

CARACTERÍSTICAS

Nos cachaços, são estas as caracterís
ticas reprodutivas:
a) puberdade — a maturidade sexual

é um processo gradual; a produção de
espermatozóides e o ardor sexual aumen
tam de intensidade a partir do quarto
mês de idade. Os cachaços só devem,
porém, ser inciados na reprodução a par
tir do sétimo/oitavo mês, quando estive
rem pesando mais de 110 kg.

I — Uso do sêmen suíno resfriado am

alguns países do mundo

n." de

Pois Ano inseminações ]

Holanda

RF Alemanha

Japão

Dinamarca

Fonte: D.N.P.A. — Ministério da Agri
cultura, 1976.

2 — Índices de fertilidade obtidos eom
sêmen resfriado na República Fedetral:

da Alemanha |

Número de

inseminações
Índice de
fertilidadk

1971 765.000

1971 228.000 1968 3.576

i971 104.000 1970 12.752

1973 100.000 1972 19.764

1970 98.000 1974 30.244
1972 64.000

Fcnce: D.N.P.A, — Ministério da Agjv '
cultura. 1976.
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.  Valendo-s» da inseminação artificial, os criadores
aceierar o meihoramento de seus rebanhos, graças ao emprego

geneticamente superiores, sem, no entanto,®s dispêndios exigidos pela aquisição de animais, geralmente
de alto custo, porque importados.

b) sêmen — a nr.
matozóides, no sêmen
cente até 12-15 mn-,» j P.^^^haço, é cres-
cm que eles atinaem '^ade, período
tos. Cachacos de nm de adul-
duzetn aproximadamentt"í'Rn idade pro-
per ejacuiação. semen

c) cj&culação a *
chaço durante a monta
tres diferentes secrecõpt 1 Por
quida, de odor for^r"" primeira é lí-
nação de bactéria-s a a contami-maicr volume, é ã secTe?^" fração, de
espermatozóides. A terce1S°fposta de material opI fraçao é com-
finalidade de atua? coS.°^°' "
para evitar a saída Ha ""i tampao,
Esta pode ser divWida em^ h""sendo uma rica doutra n k"''® Porçoes.
matozóides. ®®P®'-

reíoducífnn^ podem ser mantidos eranS ?mantn'^ P®''f°<f° de 3 a 6 tmos.ü^iMs? 1 dos avanços ge-
Ircca nn?!f^''° - 5® ''"fr®8ons. indica^ea troca num período menor. de. aproxi

madamente, 3 a 4 anos.
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Nas porcas e marrãs, convém cuidar
para que entrem em reprodução aos 7-8
meses de idade ou, quando atingirem o
peso de 110 kg. Suas características re
produtivas são:

a) ciclo estral — compreende os fenô
menos reprodutivos que ocorrem entre
dois cios consecutivos. Portanto, sua du
ração média é de 21 dias, e pode ser
dividido em quatro fases: proestro, estro,
diestro e metaestro. A fase que interessa,
particularmente à inseminação artificial,
é o estro, mais conhecido por cio.

b) cio — tem uma duração de 3 dias
nas porcas e de 2 o 2 dias e meio nas
marrãs. A fêmea é fértil durante todo o
período do cio, pois a liberação do óvulo
só ocorre após 15-20 horas do início do
mesmo. O esquema mostrado no quadro
3 apoRtü detalhadamente as fases do cio,
rclacionando-os com as atitudes das por
cas.

c) reflexo de monta — é um reflexo
de imobilidade total, com orellros cm po
sição cretQ, que as fêmeas apresentam
durante o período fértil do cio, quando

montadas ou pressionadas na região lom
bar. Ele é positivo quando a porca per
manece imóvel à pressão.

d) cvuleção — a liberação de óvulos
ccorre no período fértil do cio (20 a 40
horas após o seu início) e é feita de uma
só vez: os óvulos são eliminados com
certos intervalos de tempo.

O número de óvulos, liberados durante
o cio, é crescente, durante os primeiros
cinco cios. Isto quer dizer que as fêmeas
cobertas no primeiro ou segundo cios
terão ieitegadas menores do que fêmeas
cobertas no quarto ou quinto. Do mesma
forma, qs marras parem menos leilões no
primeiro parto do que parirão nos partos
seguintes. Segundo um experimento (Po-
mocry), marrãs que pariram com mcnoa
dc 12 meses (cobertas nos primeiros cios)
produziram durante sua vida três leiie^
gados de 9,9 leitões, enquanto que outitis,
que pariram com 14-15 meses, produii-
ram 4,3 Ieitegadas com 10.6 leitões cada.

O numero de leitões que nascem rc-
prcs^ça apenas 60 a 70% do número dc
óvulos liberados. Porcas adultas liberam

►



3 — Fases do cio de acordo com a atitude da porca

Início do cio Período de cio fértil

Fêmeas alertas

Monta outras fê

meas

Não se deixa mon

tar pelo macho
Vulva inchada e
avermelhada
Não tem reflexo

de monta

Muco líquido

diminui o inchaço reflexo da monta
e a vermelhidão da negativo
vulva
deixa-se montar volta do compor

tamento normal
reflexo da monta regressão dos si-
positivo
orelhas erectas

Urina freqüente
mente

muco menos líqui
do

nais externos

período PRO-CIO

A VACINA TORNA-SE AVERME-

LHADA E EDEMACIADA (depois
de aproximadamente 4 dias desa
parece).

CEDO PARA INSEMINAÇÃO insEMINACAO PROXíwÔ CIO

em média 18 óvulos, enquanto as marrâs
liberam 14. O período de vida de um
óvulo varia de 8 a 12 horas.
A ovulação não ocorre durante a lac-

tação. Após o desmame dos leitões, o
cio e a evolução ocorrem após 4 a 7 dias,
período em que as fêmeas deverão ser
cobertas, se estiverem em boas condições
físicas.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

As fêmeas deverão ser inseminadas nas
horas mais frescas do dia. Preferencial

mente, em locais próximos às baias dos
cachaços existentes na criação. Essa prá
tica acalma as fêmeas e permite me
lhor exteriorização do seu comportamento
estrai.
Os órgãos genitais da fêmea deverão

ser lavados e enxugados antes da inse
minação.
A inseminação é realizada da seguinte

forma:

— abrir os lábios vulvares e introduzir
o catéter no sentido crânio-dorsal, até
que se observe uma resistência ao mesmo;
— homogeneizar, através de movimen

tos, a dose inseminante;

— acoplar o frasco contendo o dose
inseminante ao catéter;
— inocular o volume contendo o ms-

terial fecimdante, de forma intermitente,
em aproximadamente 5 minutos, acompa
nhando as dilatações do canal cervical.
que são periódicas e alternadas com as
contrações do órgão;
— retirar o catéter de maneira a e>>

tar o refluxo de parte do volume inje
tado;
— deixar as fêmeas em repouso du

rante 30 minutos, antes de levá-las de
volta a sua gaiola de pré-gestação cu
baia. •

ff
Ladeado por B.
Archambeau s
pelo sncãtTegado
de produçio, o
governador de
São Paulo,
Paulo Maiuf.

A unidade é da*

mais modernas

do mundo e

pode fabricar
simultaneamente

três tipos
diferentes de

rações para
uso animal.

SoGíl inaugura nova fábrica em Descaivado
Inaugurada com a presença do gover

nador do Estado, Paulo Salim Maluf,
entre outras autoridades da região, entrou
em operações, no dia 23 de maio tjltimo,
a mais nova fábrica da Socil, em Descai
vado, SP. O ato foi presidido por Marc
Roittman, presidente do empresa, e por
Bertrand Archambeaud, seu diretor supe
rintendente, ante cerca de 850 convidados,
entre técnicos, criadores e empresários,
além de senadores, deputados, e os pre
feitos de Descaivado e Ribeirão Preto.

Construída em tempo recorde (10 me
ses), a unidade fabril ocupa uma área de
15.200 metros quadrados (3.760 m^ cons
truídos) de um total de 22.000 m^ e se
localiza em estrada asfaltada de acesso à
cidade, próxima de rodovia que facilita
o escoamento de sua produção e o supri
mento de matérias-primas. Sua capacidade
nominal é para 7.000 toneladas mensais,
cm um só turno de trabalho, produzindo
todos os tipos de rações para uso animal
(fardadas, melaceadas, trituradas e pele-

tizadas), mas especialmente para aves de
corte, atividade que é o forte da região
Sob comando eletrônico, que praticamen
te impede erros humanos, a fábrica obe
dece aos mais modernos princípios dc
moagem e mistura, garantindo a perfeita
homogeneidade das rações. O carregame::
to do produto acabado pode ser feito a
granel ou embalado, atendendo aos ms<^
resses dos produtores, muitos dos quais
mantêm com a empresa contratos de ia
tegração.
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Pioneiro
confinada da engorda

om 1972 T.T-Van Den Rv ' ,' Cornelius
faguariúna, sp pi - ' Granja JB, em
à produção de' 2 Hnn P^^cí^ndendo chegar
para venda, até o f:" ^"'"lars registrados
o total foi de ] "? orio. Em 1980
250 cabeças encr^rH»! "^dia de
Essa produção é «ensalinente.
mpcrior a 3 hectarp! ""ma área não
das possibilidades^ ~ ° dá idéia
exploração intensiva ®"™°cultura, como
lizados pelas vâril hectares são uti-
tante se destina oonstruções, e o res-
pier, cana e av?iÍ P^^do de capim na-
fcmecimento de vp% X inverno), paraícal, 5 elementos p ®/ onaçâo. Em pes-
matrizes (459 ^ cuidam do plantei de
iv^a assalí»».:_ « ®^u3linente') . dois: fílUp»,. _
matrizes (459 ^ cuidam do plantei c
três assalariado, ' dois filhos v
supervisão gergi' cabendo a Johannes a
junto à Cooperat?® gestão dos negócios
de associado h ). Holamhra, de que é
guariúna, em 1949 Pnra Ja-

CRIAÇÃO

O início da ^ ^
raça Wessex com a
l,andrace pam depois se introduziu o
guíndo-se a mil -'"I? P°roas, se-
Ihaa do Primeirò Dutoc nas fi-
ff.í considerarj cruzamento. Esse tricrós
ideal para tel Granja JB como o
1972, quando , "^f. ^nsorda, até
Wessex quanto A"" ' eliminar tanto o
ea Large Wl?.° ® « m-Gndrace. furn eobrir as porcas
rníforme e » virtude da pelagcm mais

sprcciada. No final de 1979

'^^rnecim""'®'' Passou a especiolizor-séno tornecntento de animais para repro

dução, com venda para terceiros, e se
desfez de todas as porcas cruzadas. Hoje,
o seu plantei é constituído de Landrace e
Large White, ambas as raças procedentes
de linhagens holandesas, importadas nos
anos de 1978 e 79. No início deste ano,
foi o próprio Johannes quem selecionou
na Holanda 21 cabeças de um lote trazi
do para o Brasil, entre machos e fêmeas.
Para sua criação, reservou 2 fêmeas Lan
drace e 3 Large White, destinando-se os
7 machos comprados (4 Large White e 3
Landrace) à Central de Inseminação Ar
tificial de Suínos, que a Holambra man
tém em colaboração cora o Ministério e
a Secretaria da Agricultura e Abasteci
mento de São Paulo. <

E é exatamente nos cuidados que dis
pensa à Inseminação artificial que o cria
dor está creditando boa parte de seu su
cesso na atividade. É o filho, João Gil
berto Mário, quem pessoalmente cuida
dessa parte, realizando a inseminação e
controlando o cio das fêmeas com pre
cisão.

João Gilberto diz que essa preocupação
é fundamental quando se pretende usar a
IA em suínos, especialmente no caso de
uma criação como a do pai, em que o pe
queno número de pessoas dedicadas à ati
vidade tem bem definidas as suas áreas
de trabalho. Além disso, há uma progra
mação geral na Granja JB, de modo a
fazer com que o desmame ocorra sempre
numa quarta-feira & noite ou quinta-fei
ra pela manhã, tornando praticamente
impossível que, aos sábados e domingos,
haja porcas em cio.
A explicação para esse controle é sim

ples: como a granja só emprega insemina
ção artificial, o os pedidos de sêmen ã

CIAS têm de ser feitos até as 8h30 do
dia desejado. O material fecundante, no
caso da criação de Johannes, é utilizado
sempre no mesmo dia da coleta, para não
perder sua melhor vitalidade, que começa
a cair após 48 horas.

João Gilberto, por responder por essa
parte do trabalho, está sempre atento aos
sinais indicativos de pré-cio e cio das por
cas, e não costuma gastar mais que duas
inseminações para cada fêmea em con
dições. As aplicações são feitas com a
presença próxima de um cachaço, para
estimular as porcas, e repetidas num pe
ríodo não superior a 12 horas. O pro
grama já é rotineiro e tem dado à granja
11,7 nascimentos por parição (média de
1980).

As porcas em gestação são mantidas
em confinaraento total, contidas por co-
leiras. em construção própria, com piso
drenado de ripado em concreto (que per
mite a utilização do esterco). A separa-
ção dos leitões das mães é feita entre 35
e 40 dias, mas permanecem na mesma
baia, sem as mães, por mais 10 dias, fa
zendo-se o primeira seleção entre os ani
mais e já separando do lote os que se des
tinarão ã engorda. Nova escolha é repeti
da entre os leilões com 2.6 meses. Aos 3
meses de idade, realizam-se a inspeçlo e
registro pela CATi, que identifico os ma
chos e fêmeas que merecerão o Registro
Oficiai de Inspeção (ROI).

Há duas fases criticas na criação
segundo João Gilberto: o período do nas
cimento até os 45 dias c a etapa lojo
após o desmonuc. quando o perigo S
surgimento de diarréias aumenta.
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COMERCIALIZAÇÃO

A venda de animais para reprodução
(machos e fêmeas) é feita na Granja JB
a partir dos 3 meses, com os animais de
vidamente registrados. Os machos são
vendidos a Cr$ 16 mil (preço de final
de abril), e as fêmeas podem ser esco
lhidas ou adquiridas em lotes. No pri
meiro caso, o comprador pagava, em fins
de abril último, Cr$ 14 mil por cabeça;
para os lotes de cada baia (8 a 10 ani
mais) , a base era, no mesmo período,
de Cr$ 12 mil por animal.

Esses preços, segundo João Gilberto,
não eram muito animadores, mas já esta
vam indicando recuperação, pois o mer
cado vinha "ruim" desde agosto do ano
passado, depois de apresentar-se bom em
1978 e 79. Johannes também é de opi
nião que, a partir' de agosto/setembro.

João Gilberto é quem
cuida agora da criação.

o setor se terá recuperado bem, já se veri
ficando uma procura mais acentuada de
aniihais para criar. Por confiar nessa
perspectiva, ele está ampliando suas ins
talações e pretende passar das atuais 365
matrizes em produção permanente para
cerca de 450 com crias novas.

ENGORDA

Partidário da engorda em confinaraen-
to total, João Gilberto explica que tem
funcionado bem um sistema de galpão
com "ripado" de concreto, que permite
ter o piso drenado (em um fosso, os de
tritos se acumulan por 3 a 4 meses, sendo
depois retirados por sucção, com equi
pamento próprio). As baias de engorda
(com 12 a 13 animais cada) são dispos
tas frente a frente, com comedouro único,
mas permitindo um espaço mínimo de
0,65 m- por cabeça. Acima dos come-

a Co ""'""■'ado

douros, um corredor de madeira, com 90
centímetros de largura, dá passagem a
um carrinho de distribuição da ração,
guardada no silo localizado ao fundo da
construção. O carrinho se abre no fundo
e nas laterais, deixando escoar a raçãt).
produzida pela Holambra, a cuja quaV-
dade João Gilberto também credita a de
vida importância, principalmente pela uni
formidade de seus ingredientes básicos.

É nesse sistema que a Granja engor
dou, no ano passado, a média mensal de
250 cabeças, entre machos e fêmeas, ani
mais geralmente descartados por falhas
de tetas, deficiências nos aprumos e de
senvolvimento insatisfatório ,no caso de
fêmeas) e hermafroditismo (nos machos).
A venda para o frigorífico é feita atra
vés da Holambra, com idades entre 5 a
5 meses e meio e "esos entre 95 a 105 kg.
Em fins de abril, a cotação da arroba
estava em torno de Cr$ 1.480,00. •

RflÇR PITANGUEIRUS
Produção de leite e lorne em regime de campo

S-

Lote de novilhas Pitangoelras.

MM

ngropostorli Rozarelh - Cliácarit ilitzarBili
Prop.: JOÃO PACHECO CHAVES

End.: Rua do Rosário, 2202 — Fone; 22-7138 — Piracicaba - SP
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As pastagens naturais, formadas principalmente por gramíneas e legu-
minosas que crescem associadas, constituem a base para a alimentação
do gado na América Latina. Economicamente, é possível produzir gado
em ponto de abate somente com forragem, sem diminuir significativa
mente os tipos e a qualidade da carne.

MECANIZAÇÃO

GASTAO MORAES DA SILVEIRA

nssim sendo, deve-se estabelecer um
sistema eficiente que permita con
seguir um alto rendimento de pas
to, de elevado valor nutritivo, e

feno ou silagem de boa qualidade. Isto é
possível com a combinação de um ma
nejo adequado, aplicação de fertlizantes
e de calcário, aliados aos fatores ecológi
cos e climáticos favoráveis.

A importância do calcário na fertilida
de do solo é muito bem conhecida. A sua
eficiência depende das condições da aci-
dez e das características do solo, da espé
cie forrageira, das condições climáticas,
do método e freqüência de aplicação do
calcário.

Forragens que receberam adubos e cal
cário contêm suficiente proteína, consti
tuintes energéticos e elementos minerais
capazes de satisfazer as exigências dos ru
minantes.

Os solos podem ser: ácidos, neutros ou
alcalinos na sua reação, característica que
assume grande importância na produção
agrícola e nas práticas de manejo do solo,
uma vez que as várias categorias de rea
ção do solo são produzidas pelas condi
ções químicas que nele existem. O pH é
um número que indica se um solo é áci
do, neutro ou alcalino, indo de 1 a 14.
Assim, com pH de 1 a 6, o solo é ácido,
7 neutro e de 8 a 14 alcalino.

A acidez é comum em todas as regiões
cm que a precipitação é suficientemente
elevada para lixiviar quantidades apreciá
veis de bases trocáveis. Por causa das
grandes áreas de solos ácidos cultivados,
a importância da acidez sob o aspecto
prático sobrepuja a da alcalinidade.

A acidez do solo está associada à pre
sença do hidrogênio e do alumínio em
forma trocável, envolvendo aspectos de
intensidade e de quantidade.

EFEITOS GERAIS DA CALAGEM

A calagem refere-se à incorporação de
um material calcário ou calcário magne-
siano ao solo. Essa operação é realizada
para neutralizar a acidez do solo ou di
minuí-la até à faixa de valor pH que a
planta tolere. A calagem produz efeitos
que resultam no melhoramento dos solos
e no aumento de produção.
A calagem exerce efeitos sobre certos

microrganismos do solo, os quais efetuam
a decomposição dos resíduos de plantas
e animais, como também a síntese destes
produtos de decomposição, formando as
sim o húmus. Na pastagem, as minhocas
procedem à remoção de pastagens decré
pita e de raízes fibrosas; as bactérias be
néficas continuam o processo e libertam
nutrientes. Sob condições ácidas, a ativi
dade destes microrganismos é reduzida.

Acredita-se que a calagem cria condi
ções que permitem o melhoramento das
propriedades físicas do solo, principal
mente da estrutura dos solos pesados.
As gramíneas forrageiras são geralmen

te consideradas tolerantes à acidez. Em
geral, as gramíneas, tendo sorgo na sua
herança, tendem a ser sensíveis à acidez
do solo e respondem ao calcário. Espé
cies de gramíneas que respondem a cal
cário são nativas de regiões semi-áridas,
enquanto que as espécies tolerantes à aci
dez criginom-se de trópicos e subtrópicos
úmidos, onde os solos são altamente li-
xiviados.
Do mesmo modo que nas gramíneas.

porém mais acentuadamente, as legumino-
j  ̂"8 tolerância ao valor

"l^ns^lüentemente, na sua

enrnn Na linha de frente.
hS ° ° '"«is conhecida
úUn „ ° doce, o sain-
vpu'íi muito sensíveis à acidez do solo e agradecem a cala-

Equipamento com
distribuidor pendular acoplado

ao engate de três pontos.
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Vários trabalhos experimentais realiza
dos cora diferentes leguminosas forragei-
ras. era diferentes condições de solos tro
picais, mencionaram que a aplicação do
calcário teve efeitos; no aumento da pro
dução de matéria seca e conteúdo de pro
teína na parte aérea; no incremento da
população de bactérias; no número, ta
manho e peso dos nódulos; no aumento
do nitrogênio fixado e nitrogênio total da
planta; no aumento da disponibilidade e
absorção do fósforo pela planta.

CUIDADOS NA APUCAÇAO

A aplicação do calcário não deve ser
feita a esmo, mas seguindo-se uma série
de critérios, a fim de que o corretivo te
nha máximo efeito sobre o solo. O pri
meiro cuidado diz respeito à determinação
do valor do pH do solo e conhecer a sua
faixa ótima em relação à planta a ser cul
tivada. Não tem sentido fazer calagem
quando o pH do solo está ao redor de 6,
a não ser para a alfafa, em certos casos.
A quantidade a ser aplicada deve ser

determinada com critério técnico e conhe-
cimerito d?. .luíniica do calcário,
no que diz respeito ao seu teor de cálcio
e umidade.
Se a quantidade revelada pela análise

de um valor aparentemente alto, 10 tone
ladas por exemplo, esta nunca deve ser
aplicada na íntegra. Aconselha-se a in
corporação de 3 a 5 ton./ha anualmente,
acompanhando-se periodicamente o pH do
solo. Uma calagem elevada vai provocar
uma rápida degradação da matéria orgâ
nica do solo, beneficiando as culturas
atuais, em prejuízo das futuras. Por outro
lado, elevando-se rapidamente o pH com
calagem excessiva, podem surgir certas
deficiências, principalmente de micronu-
trientes, como o ferro, e manganês.
O plantio deve ser feito no mínimo

um mês após a calagem. Na formação
do pasto, aconselha-se fazer a calagem de
uma só vez. ]á nos pastos em formação,
o ideal é fazer a calagem dois a três me
ses antes da adubação. Neste caso, o cor
retivo deve ser aplicado em cobertura,
coffl o pasto rebaixado, passando a se^

guir uma grade fechada para incorpora
ção. Outro ponto a ser observado diz
respeito à remoção do gado durante um
a dois dias após a calagem e até uma boa
chuva.

EQUIPAMENTOS PARA A
APLICAÇAO

Em muitas propriedades utiliza-se ain
da o processo manual com o auxílio de
pás. O produto é primeiro amontoado no
campo e depois esparramado no solo; em
outros casos, o corretivo é arremessado
de carroças, caminhões ou carretas, que
se deslocam na área a ser tratada. Estes
métodos são pouco eficientes quanto à
uniformidade de aplicação. Um serviço
mais perfeito é realizado por máquinas,
projetadas e construídas especificamente
para este fim.
As máquinas existentes no mercado po

dem, de acordo cora o seu princípio de
funcionamento, serem subdivididas em
dois grandes grupos: as que jogam o cor
retivo a lanço e as que o fazem em file-
tes contínuos na superfície do solo.
Na distribuição a lanço, emprega-se

um disco rotativo com aletas ou distri
buidor pendular. No primeiro caso, a
força centrífuga impulsiona o produto em
forma de "leque aberto" sobre a superfí
cie do solo.
A máquina é acoplada ao engate de

três pontos dos tratores e acionada pela
tomada de potência. O depósito tem for
mato de caixa piramidal, com o vértice
voltado para baixo, sua capacidade va
riando de 400 a 500 kg.

Este equipamento, na distribuição de
calcário, apresenta uma largura útil de
trabalho variando de 5 a 7 metros. No
interior do depósito, há um agitador, que
facilita a distribuição de produtos úmi
dos ou empedrados.
A versatilidade deste tipo de equipa

mento na agropecuária é muito grande,
pois, além do calcário, distribui também
adubos químicos em pó ou granulado,
adubos orgânicos, herbicidas, inseticidas,
podendo semear também arroz, trigo, ca
pins etc. Devido a estas inúmeras apli

cações, esses equipamentos recebem tam
bém a denominação de semeadeiras-adu-
badeiras.

Normalmente, essas máquinas possuem ,
uma série de acessórios, como chapa pn^ ,
tetora contra vento, chapa para distribui
ção de esterco, anel - automático, anel-sc- i
mentes, chapa duas linhas para aduba- ,
ção de pomares e chapa três linhas para
a cultura de cana, o que aumenta ainda
mais a sua versatilidade.
A chapa contra vento tem o formato de

abas rebaixadas, facilitando o direciona
mento para a superfície do solo, impeditv i
do o seu carregamento pelo solo. Ê ir»-
dicada também para adubação a lanço
em pomares, com o objetivo de proteger :
as folhas e os frutos. A distribuição de
adubos orgânicos pode ser feita através
da colocação de uma chapa especial, na
parte traseira do funil, no centro da boca
de saída. Entre a boca e o disco espa-
Ihador, é interessante deixar uma folga ,
de 3 mm.

Um anel automático pode substituir o
anel normal de distribuição. A sua aber
tura e fechamento são comandados atra
vés de uma corda, do assento do opersè
dor. Com este dispositivo, é possível irr-
terromper o trabalho nas cabeceiras do
terreno, sem precisar descer do trator pa
ra fechar o anel ou desligar a tomada de
potência.
O anel-semente tem aberturas com for

mato triangular, semelhante a um bisef,
dando maior precisão no trabalho, evitun-
do também a danificação das semcntes-
É indicado para o plantio a lanço dc®
diversos tipos de sementes.

Neste tipo de máquina, não se deve
usar o agitador para distribuir adubos
granulados e sementes em geral. .A chapa
duas linhas é utilizada especialmente ivs
adubação de culturas perenes, como café.
citros e pomares em geral, permitindo a
adubação simultânea de duas linhas de
plantas. Isto é consêguido adaptantioae
um conjunto formado de, duas .dhapM
com formato xircular, tendo duas abettw-
ras laterais que permitem a saída do adM-
bo. O anel de distribuição "standard* t
substituído por um que possui duas aV.

►
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Equipamento acoplado à carreta aumenta autonomia de trabalho.

luras. Em cada extremidade das chapas,
custem aletas reguláveis, que permitem

Tina" des^admA chapa para a cultura de cana é se
melhante à chapa duas linhas, mas pos-

'a adubam-se trêslirAas dentro dos sulcos ou em cobertura

du°h^?rp^drao'=rgati"Ji^'í^'^°^ ̂ re acionado pela tom^df de ?otêncirPo°/
aui um chassis ao oupl i,a-, K. '®-
Pdaito com formato de funil rn°
dade de 400 i. com capaci-

de de'Xaçáo''de'um^° " P°-Íb»ida-«dra na parte superior do
lando a sua cannriri i aumen-

seguinte; a rotação '^nda da ^.1°
potência do trator • í°"^2da de
quina por meio de um h^- ^ "!?"
recebido por um voCte oue °
excentricamente na sunerf?^" ™
que aciona um tubo com ̂ o
vai-vem semelhante ão de um
um relóaio Na • j P pendulo de
chassis preso ao ̂  remidade inferior do
Se úm fontrL®'®'®"® distribuição,existe um contrapeso retangular para ba
lancear o funcionamento do cm^iuntoNo interior do depósito. exTsm um agi

tador tipo vai-vem, o que facilita a dis
tribuição do calcário e adubos em geral.
Na extremidade do tubo pendular, encon
tra-se um dispositivo de metal com for
mato de semicírculo, o que permite a dis
tribuição dos produtos em toda a super
fície do terreno. Se este dispositivo for
retirado, a distribuição do produto será
localizada.
As máquinas que distribuem o produ

to a lanço podem ter sua autonomia au
mentada, desde que acoplados a uma car
reta tracionada pelo trator. São posicio
nadas na parte posterior da carreta, rece
bendo o movimento para o seu funciona
mento da tomada de potência do trator,
por meio de um eixo localizado abaixo
do piso. A capacidade da carreta varia
em geral de 2.000 a 3.000 kg, podendo
também ser usada como veículo de trans
porte desde que se retire a máquina de
sua parte traseira, assim como o eixo car-
dã, que liga a carreta ao trator, removen
do o suporte do braço ajustável.
Os equipamentos que distribuem o cal

cário em filete contínuo sobre o terreno
possuem um reservatório de formato tra-
pezoidal, tendo uma série de aberturas na
sua parte inferior, que formam no solo

diversos filetes paralelos, com número
dependendo da capacidade da máquina.
Afim de jogar o corretivo pelas aberturas,
existem diversos sistemas mecânicos, co
mo _ um eixo tendo soldada na superfície
várias aletas, que podem ser circuiares
ou retangulares. A variação da quantida
de a ser distribuída depende da maior
ou menor abertura dos orifícios existen
tes na parte inferior do depósito, com
reguiagem manual.

A reguiagem correta destas máquinas
permitirá distribuir a quantidade deseja
da de calcário por hectare. Outro ponto
importante é a aferição periódica da re-
^iagem, a fim de se comprovar a qua
lidade do serviço que está sendo reali
zado.

_ Na reguiagem, o item mais importante
e a largura útil da faixa de distribuição
do corretivo. Este dado pode ser obtido
no catálogo que acompanha a máquina,
mas o melhor é fazer um teste no campo
com material a ser aplicado. O produto
pode ser recolhido em saquinhos, latas
ou outro recipiente qualquer, durante o
percurso em uma certa distância, ou colo
cados transversalmente em relação ao des
locamento da máquina.

Caracterizada a largura útil de opera-
çac, por exemplo 6 metros, coioca-se no
eposito da máquina uma quantidade co-

nliecida de calcário, por exemplo 200 kg.
seguir, funciona-se o equipamento até

esgotar o depósito medindo a distância
percorrida. Suponhando-se que o equipa-
mento tenha se deslocado 50 metros, os

j  kg foram distribuídos na superfíciede; 50 m X 6 m = 300 m^. Em um hec-

'n"' se teria; (10.000 x
mimli ii P = ® "^S/ha. Como a

-t s^P^i^tor àquela que deveistnbuida anualmente, a reguiagem
modificada a fim de

mSt^dé^Pif A °Peração deve scr
sejados obtidos os valores de-

equhPam^mn'^^'°1° '^°"^^"'anmmente, ousado no cam^Ó^ condições de ser

VINCULO DA PROGRESSO
Nasc. 5/11/75 — Peso: 1017 kg.
Filho de Kent, Reg. 2064 e de Cadela.
Grande Campeão na 1.* Exposição Internacitmal da
Agua Fundo — SP

TABAPUA
a raca mocha da atualidade

FAZENDA PROGRESSO
Oswaido M.Fujiwara & Outros

Criação; Nelore e Tabapuà
SÊMEN À CARGO DA CiPARi
ANDRADINA- S P-Tel.:(fl|8y) 22.1329

VENDA DE reprodutores
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Os motores do nibrizzi-Petry
A Albrizzi — Petry Ltda foi fundada

em 1950, sediando-se na cidade de São
Paulo, posteriormente, em' 1976, transfe
riu-se para Diadema, onde está instalada
até hoje em uma área de 5.000 metros
quadrados.
Com tecnologia totalmente nacional, de

dicou-se à fabricação de máquinas hi
dráulicas, nacionalizando equipamentos
que até então eram importados, compe
tindo em performance e qualidade com
os mesmos.

Procurando sempre atualizar os seus
produtos e, utilizando materiais da mais
alta qualidade, submete-os a rigorosos
testes de qualidade em laboratório de hi
dráulica próprio para vazões de até 1.000
mS/hora. A Albrizzi — Petry está hoje
entre os principais fabricantes de máqui
nas hidráulicas. E conta com uma vasta
linha de produtos, que atende às exigên
cias do mercado, nas áreas da agropecuá
ria. industrial e saneamento básico.

PRINCIPAIS PRODUTOS

Atualmente integrada nos objetivos go
vernamentais para minimizar os proble
mas energéticos e criando fontes alterna
tivas, a Albrizzi — Petry vem desenvol
vendo equipamentos específicos para dis-
tilarias de álcool, contando com a produ
ção de toda linha de bombas hidráulicas
para movimentação e transporte de líqui
dos na usina, desde a captação de águas
de lavagem ao bombeamento de restilo
para adubação do solo, movimentando
todos os líquidos intermediários do pro
cesso.

No setor agrícola, a empresa apresenta
uma vasta linha de bombas para atender
a  irrigação por aspersão, inundação ou
infiltração, com pressões e vazões para
os mais variados tipos de lavouras e to
pografias do terreno. Os conjuntos para
irrigação são montados com motores die-
sel, a gasolina, a álcool, elétricos trifá-
sicos ou monofásicos.

Para atender o setor pecuário, fabrica
bombas para lavagem de estábulos com
motores elétricos ou a gasolina, para
pressões de 100 a 290 psi, sendo de fácil
manuseio e instalação, proporcionando
economia, devido à sua baixa potência
consumida.

Para bombeamento de esterco e urina
de suínos, foram desenvolvidas bombas
da série Beta com rotores abertos para
permitirem passagem de sólidos de até
50 mm. Esse bombeamento deve ser efe
tuado de um poço onde é recolhida toda
a matéria orgânica, diretamente para a
lavoura ou para carreia, e posteriormente
levado ao campo. Para este caso, a bom
ba pode ser de instalação fixa ou por
tátil.
A empresa é também tradicional for

necedora de indústria alimentícia, quer
diretamente, cómo também aos fabrican
tes de equipamentos nela utilizados. Co
mo exemplo, citam-se as indústrias de
óleos comestíveis, cm suas diversas eta-

Motobomba

de alta

pressão
para

irrigação
por

aspersão

lííi

Motobomba

para

iavagem
de

estábulos

pas de produção, nos laticínios, acopla
das às máquinas de higienização dos va
silhames, e demais setores, visto que as
bombas podem ser fornecidas também em
aço inoxidável, com tipos de vedação com
patíveis com os líquidos a serem bom
beados.

Para abatedouros, oferece equipamen
tos para transferência de resíduos e vís
ceras, penas, gorduras e outras, nas linhas
de água quente, nos sistemas de umidifi-
cação de chocadeiras, lavagem de engra-
dados de transporte de aves etc.

Para matadouros bovinos, as bombas
dispõem de sistema de pressão adicional.

para lavagem das carcaças, no bombea
mento de sangue e onde quer que se faç*
necessária um perfeito e constante fun
cionamento.

De construção simples e robusta, os
equipamentos não necessitam de mão-de-
obra de manutenção acima da normal
mente recomendada à conservação de si
milares.
A empresa também mantém um depar

tamento técnico de vendas, para atender
seus clientes, dando-lhes assistência téc
nica na especificação, projeto c monta
gem de todos os equipamentos de sua
linha de fabricação. •
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Infertilidade em vacas de raça de corte

o desempenho reprodutivo ótimo, em vacas de corte, obtido
mediante programação da saúde da reprodução do rebanho, pode
assegurar que a produção de carne continue a ser uma fonte com
petitiva de proteína na dieta humana.

D gado de corte coloca-se em pri
meiro lugar na receita de 21 esta
dos norte-americanos e se acha

principais produtos
dns geradores de lucro em 47dos 50 estados dos EUA. As perdas esti
madas por infertilidade do gado foram

2.5 bilhões Inualment^
nrnhipma ? vezes O custo do
famente siiif^ í? bovinos imediatamente situado. Os 37 milhões de vacas
de corte em idade d» j - vacas

S  r ',*r°
« n.«
çao de monta, ascenderam TT7 4% des
sas perdas, que, juntamos, oes

zerros, de 29% (quadro^ 1)'^"'^'^ '
transformaram-

no inverno custa cerca de US$ 150, ou
US$ 965 milhões anualmente, para as
6,43 milhões de vacas não produtivas. A
perda de 6,43 milhões de bezerros (de
40 Ib ou 182 kg a 900 cts a Ib ou US$
1,98 por/kg) ascendeu a uma perda adi
cional de US$ 2,6 milhões por ano. O
custo total da produção de carne varia
com a região do país; no Texas, o custo
anual estimado de manutenção de uma
vaca improdutiva é de US$ 230.

CAUSAS DE INFERTILIDADE

As causas primárias de infertilidade em
vacas de corte são nutricionais, distocia,
infecções pós-parto, campilobacteriose (vi-
briose), tricomoníase, IBR e BVD (siglas
inglesas de doenças, como se verá a se
guir) .

Devido à má nutrição, uma significa
tiva proporção de vacas lactantes em
muitos rebanhos de corte não ovulam no
início da estação de monta ou mesmo no
fim dessa estação em alguns rebanhos. O
adiamento da puberdade em novilhas e

;  deJorte^___\
Quadrc^do_trabalh^^

. Razões das perdas em ^ |
Estaduel de Montana, \ % 17 4

lão p. Jo esiaÇ®*^ tnont \
cas não prenhes no f ® go \ 2.9
,rie do feto durante a gestação i
3rte pcrinata) acsmatne \ iiiri
orle do nascimento ao ucsi \
orte total ,
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o anestro pós-parto, devidos à subnutri
ção, são as razões primordiais da fertili
dade diminuída em vacas de corte.

Entre as vacas que apresentam disto
cia (14,4%), poucas são detectadas em
cio durante o período de inseminação
artificial, em confronto com as que não
tiveram distocia. Para todas as vacas, a
distocia diminui a taxa de concepção, em
inseminação artificial, de 15,6% e de
15,9% no geral.

Foram encontradas bactérias no útero
de 93% das vacas, 3 a 15 dias após o
parto, vs 9% aos 45-60 dias. Assim, o
útero tem uma notável habilidade para
vencer a infecção, através de suas defe
sas naturais.

Durante a parturição normal, as bacté-
rais penetram no útero em decorrência
dos movimentos para fora e para dentro
do feto e pela aspiração de ar, após o
parto. A contaminação dos locais de pa-
rição, a distocia, o prolapso uterino, a
retenção das membranas fetais c as le
sões da cerviz, vagina e vulva aumentam
o risco de sérias infecções uterinas.

A vibriose é uma doença venérea, cs-
racterizada por poucos abortos (1 a 3%)i
mas por grande número de vacas vazias
ou de pariçâo tardia; ela mata o embrião
cm desenvolvimento durante os primeiros
dias ou semanas de vida, c, em resultado,
a fêmea torna a exibir cio.
A tricomoníase também é disseminada

pelo ato sexual, e causa infertilidade.
mcrte precoce do embrião, aborto c pie*"
metno após a monta.

/inn por rinotraqucite bovinatiBK sigla ingleso) roanifesta-se sob v*
nas formas reprodutivas: infecções de
vulvovoginite pustulosa (IPV), endomc-

^  em vacas, e os touros 9"=cobrem fêmeas com essa doença podem
adquirir a infccçao c manifestar severa
tMilanopostite, com lesões semelhantes '
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IPV. Esses touros transmitem a doença
durante a cobertura. Os touros seropo-
sitivos sadios, com infecção latente, tam
bém podem transmitir o vírus através de
seu sêmen. As vacas suscetíveis, insemi-
nadas com esperma contendo vírus da
IBR, apresentam endomestrite, ciclos es-
trais abreviados e marcada redução das
taxas de concepção.

As vacas atacadas pelo agente da diar
réia a vírus (sigla inglesa BVD) têm
manifestado aborto, infertilidade e mal
formações congênitas. O vírus da diarréia
tem sido isolado no sêmen de touros sero-
positivos e no muco cervical do útero
de vacas seronegativas, sadias, para BDV,
mas em contacto com gado seropositivo.
Esses animais são considerados imunoto-
lerantes e persistentemente infectados com
o vírus. Em vacas infectadas pelo vírus
da BVD, após inseminação artificial ou
cobertura natural, a taxa de prenhez foi
de 24-33%. Os embriões colhidos de úte-
ros de novilhas infectadas experimental
mente com vírus da BVD confirmaram

esses resultados. Em todos os casos, o
ciclo estral não foi alterado, sugerindo
que o referido agente patogênico pode
produzir um síndrome semelhante àquele
da vaca que repete a cobertura.

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO

A atrofia ovariana (hipoplasia) deve
ser suspeitada, caso o ovário tenha me
nos que 2,0 x 0,5 X 0,5 cm de diâmetro
e não contenha estruturas funcionais. São
esses os achados típicos nos anestros
nutricionais ou lactacionais. O útero po
de apresentar-se de tamanho menor, usual
mente com adelgaçamento das paredes;
em alguns casos o lúmen é palpável, pre
valecendo a atonicidade.
As novilhas criadas com rações de alto

nível têm potencial para cobertura e con
cepção mais precoce, aumentando assim
o índice de colheita de bezerros, e a
estação de parição pode ser antecipada
de 2-3 meses. Nas vacas alimentadas com
ração rica de energia, antes e depois da
parturição, o intervalo entre esta e o pri
meiro cio é encurtado, e a taxa de pre
nhez aumenta.

A distocia pode ser evitada mediante
acasalamento com touros que tenham pe
quenos pesos ao nascer ou uma conhe
cida contagem de pontos para facilidade
de parição das vacas por eles cobertas.
A eliminação de novilhas de corte com
pequenas áreas pélvicas diminui a infer
tilidade motivada por distocia.

As infecções uterinas pós-parto podem
ser diminuidas pela eliminação da disto
cia ou mediante cuidados e métodos de
tratamento desse distúrbio e das membra
nas fetais retidas e usando locais apro
priadamente saudáveis para a parição.
Em circunstâncias normais, a involu-

ção uterina fica completa, dos pontos
de vista macro e histológico, aos 25-30
dias após o parto. A inovolução cervical
deverá levar mais tempo, especialmente
depois da distocia em vacas multíparas.
Muitas vacas ovulam uma ou mais ve
zes 13-35 dias anós o parto, com ou sem
estro psíquico acompanhante. O útero,
sob a influência do estrogênio, está em
melhores condições para vencer as infec
ções, o que explica a diminuição de in
fecções uterinas durante o último perío
do pós-parto.

INFECÇÕES UTERINAS

Há três tipos básicos de infecção ute
rina: metrite aguda, endometrite não pro
dutiva crônica e endometrite produtiva
crônica (piométrio). A metrite aguda
ocorre usualmente nas duas primeiras se
manas após o parto, ao passo que a me
trite tóxica aguda aparece dentro de

TABIIPUaN Dü AGUn MILAGROSA
Mocho Tabapuã - o gado Campeão das provas

de controle de desenvolvimento ponderai da II.B.C.Z. em todo o País.
VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

ALBERTO ORTENBLAD

R. Sete de Setembro, 141 - 5.° andar
20.050 - Rio de Janeiro - RJ

Tels. (021) 221-0678 e 242-0297

í
SEOEIRO DE TABAPUA — 48 meses — 1.056 kg.

MATRIZ;
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C. Postal 23 - 15.880 - Tabapuã - SP
Tel. (0175) 62-1117-Sr.ViggoAagesen

(administrador)
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GRANJA IPANEMA

Rodovia Campo Grande - Cuiabá a
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Tel. (067) 624-6138 — Sr. Silvio
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jias depois da parturição, A retenção
parcial ou completa das membranas fe-
^Í3 é usual. A vaca fica muito doente
c exibe os costumeiros sinais de septice-
tóa, o útero deve ser cuidadosamente
palpado. para evitar trumas ao reto e
^ próprio órgão; a peritonite acompa
nha freqüentemente esse transtorno.

Amptrite aguda requer uma terapia
«vo ° ^"tamento preserva-

fe Snos^eks^^de 'l^^^tidades de flui-tifonagem paulatinam"^ retirados pori feível. Á instilaçãJ^^de® um'"
tfe espectro largo r.i-of ■ ^ antibiótico

I detetradclina «j Mm injeções intramusS a geralmente"'O, e comumente frut^f^^a®® estroge-
As membranas fetaicdas sair ou cair por si ^ a delxa-

pW) de vacas nas a,,=? P"®®-
não foram removfda "lembranaç

® usadas medicações -i^P^^^^elmente
ramrolar as infecções para
^ppçao para primeir^"^'"®®" ®vs 38%, após ^rZ° foi de
s^ndinas em vacas manual das
peulica antibiótica. ®em tera-

.A endometrite nãr, ,
A acompanhada crônicaeron-e usualmente uml geral e

na cíclica. O útero ^ atividade ovaria-
a bem anorm^i Palpável,I dade de líquido de i '^°tn quanti-

j metrite crônica é diao °u menos. A
palpação retal quar.H^"°®l'*^®tla mediante

I  'onicidade e apresent ° titero perde sua
t  as carúnculas palná-u.í Parede delgada,
í  endométrio ondas e ®entindo-se no

tratamento consiste e 'tregularidades. O
c®,™ antibióticos tnfusões uterinas
wcina ou 1 ml de sr^? Itiais a terra-2^ ml de soro fisini'í?®° Lugol em
eífto, são importantes ^ara obter
f do material infiin,^ *Í t/olume suficien-ào liquido em ambns ® a colocação

Nf endometrite ° °hcxudato purulentn P t^titiva crônica, o
o qual apresenta se ^^ftiula-se no útero,
"'iaido, com <=heio dê
a® de um órgão nrenh espessas que«ad,as que as de um ^ mais dei-
pode ser facilment titero não gestante.fú.|o mteirarnlnte" ''°7°ovénos. A presença d^^ -5° """i
« a ausência de eí„ liquido no uteroífue deve ser cuidêd ®"8erem prenhez, o3o- Contudo, nenhum^T""'? diferencia-
fíbez se arhn sinais de pre-
gado de corte o piométrío. No
«Patcce em conseqüê?í;trí °

XrH nuencia de tncomoniase.
f vae1n°!i ^««^as do rebanhoaiPWimente, cerc^ SI ® v^^tiose

^  "tna valina altimem
.« Dor 1"^°? vacinação inicial fei-volta de 6 ou mais semanas antes
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da dose de reforço. Como poucas vacas
devem albergar a tricomoníase durante
a gestação e reinfectar touros durante a
estação de monta seguinte, as medidas
de controle envolvem o repouso sexual
por 60-90 dias, seguido de inseminação
artificial ou o início da reprodução com
novilhas e tourinhos virgens.

A reativação de infecção latente, após
infecção natural pela IBR ou vacinação
com vacinas vivas modificadas vários anos
mais tarde, pode resultar em emissão agu
da de vírus, com aumento do título de
anticorpos e explicar, assim, parcialmen
te, a persistência de anticorpos humorais
durante a vida em alguns animais. Tam
bém parece explicar muitos surtos de
doença, nos quais não se acha caracteri
zada claramente uma fonte de infecção.
A reativação potencial de infecção por
IBR em 10-96% dos bovinos complica os
esforços feitos para controlar a doença.
Conseqüentemente, muitos esforços rela
cionados com o controle são baseados na
vacinação anual.

A vacinação anual contra a BVD tam
bém pode ser necessária pelas pequenas
variações existentes entre as cepas de ví
rus da BVD, que podem resultar numa
proteção menos durável pelas vacinas que
contêm cepas únicas de vírus.

SEMEAGRO

Sementes controladas
de gramíneas e

leguminosas.

2.500 ha. d® canteiros próprios
em Andradina — SP

Rhodes - Coloníão •
Brachiaria - SIratro -
Soja Perene, etc.

SEMEAORO — Prodü-
tora dó Sementes Ltda.

FAZENDA GUANABARA
Rcdovia da Integração Km 209

Andradina - SP
Fone: (0187) 22-25JJ

Telex II - 3258J — Mour - BR

DIAGNÓSTICO PRECOCL
CA PRENHEZ

A ausência de prenhez na fêmea, ao
cabo da estação de monta, tem maior
impacto na colheita líquida de bezerros
do que qualquer outro fator. Como os pe
ríodos de monta e de parição pro.o.iga-
dcs perpetuam a baixa produtividade do
rebanho, a estação de monta deve ser
abreviada. O exame para verificação de
prenhez deve ser efetuado o mais cedo
possível, e os animais inférteis, descarta- |
dos. O diagnóstico precoce da gestação
é seguro e confiável; também é um meio
para reconhecer a infertiiidade e reve
lar se houve reabsorção fetai e aborto
prematuro.

A morte precoce do embrião ocorre em
8-28% das vacas com fertilidade normal.
Análises de progesterona no leite indica
ram perdas embrionárias de 4,7% e 5,1%
em dois rebanhos. Em um estudo sobre
diagnóstico por palpação ou "deslizamen
to" das membranas corioaiantóicas 30-45
dias após a monta, as perdas fc.ais totais
foram de 3,62% vs 1,83% quando os
abertos por prenhez anormal foram veri
ficados após 100 dias por palpação, sendo
excluídos os abortos de gêmeos. Em re
lação a vacas com perdas embrionárias,
após diagnóstico de prenhez. 7350 delas
mostravam história de metrite, cervicite
ou suspeita de morte precoce do embrião,
sugerindo que tais anomalias anteriores
haviam contribuído para as citadas per
das.

O anestro após a monta, ocorre em 30-
^0% do gado leiteiro. Se, com a sincro
ntzação do cio, for esse o índice atribuí
do ao gado de corte, a perda econômica
eventual devida ao anestro pode exceder
de longe a perda por morte embrionária,
devida ao exame por palpação retal.

I  Hma das mais freqüentes razões de
erros em diagnósticos de prenhez é a falta
llm positivamente.m método sistemático deverá ser inicia-
DuxaSn ° útero deve ser
iiiínmpn, ^ Pólvis, mediante fi.xação dointercórnco, seja dirc-
não rt'., 1^ ° método indireto. Isto
3^70-80 prenhes a mais
líquido Pmmétrios com 21 de
anlasia seom" alguns casos de

palp?do°s! dl n
de os ovários "tneira pergunta Tser ""n
animal está prenhe "^^PPidida é se o
rios não devem ser ê i
tico de Brcnhe» rí 1 ú'- diagnós-

amnióticn. logo aos 27 Í"em alguns Xmabi . ""l*"
das membrannr .embora a detecção
seja possível nos «MJ
sinais positivos somen.os cotilídoncs, dori? 7o''d*''*
c o feto do 60" dia °w. ain até o tcxmo.
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O diagnóstico precoce da gestação é

essencial, seja para execução de um mé
todo programado, seja para exames indi
viduais da reprodução e infertilidade do
gado. O diagnóstico, entretanto, pode
ser impossível, sem a retração do útert).

Após a sincronização do cio e insemi
nação artificial, é possível, em alguns
casos, palpar depois de 18-21 dias da
monta, com 80-85% de segurança para o
diagnóstico da nrenhez. Um útero inativo
e um corpo lúteo plenamente desenvolvi
do são grandes indícios de concepção.
Contrariamente, o tono uterino, o corpo
lúteo em regressão e o folículo de tama
nho aumentado sugerem que o animal está
em vias de ter cio novamente. Essas va
cas podem ser observadas para cio e no
vamente inseminadas na data aprazada.
Ocasionalmente, uma vaca com ciclo es-
tral excepcionalmente breve pode ter ©■vu-
lado nesse momento, e, nesse caso, podem
ser observados marcado edema do útero
e uma depressão por ovulação na superfí
cie de um dos ovários.

SACDE REPRODUTIVA
DO REBANHO

A meta de todo criador de gado de
corte deve ser a posse de um rebanho ca
paz de desmamar pelo menos 95% de be
zerros, com indivíduos que pesem 227
kg ou mais ao desmame, com base em
um intervalo entre-partos de 12 meses.

2 — Preço de venda necessário, por 100 Ib de peso, para não se perder ou ganhar,
ecm vários colheitas de bezerros (% de desmaraa) e pesos médios ao de. mame.
cdmltindo-se um custo de USS 150 por ano e per vaca.

Colheita de bezerros Pesos médios ao desmame, Ib (0,434 kg)
(n. desmamodos) /dólares 350 400 420 450 500 550

100 42,86 37,50 35,37 33,33 30,00 2727
90 47,62 41,66 39,68 37,04 33,33 30 5C
85 50,50 44,12 42,02 39,27 35,29 32 12
80 53,57 46,88 44,64 41,66 37,50 34,04
70 61,22 53,57 51,02 47,62 42,88 38,'->

Exemplo; Peso médio ao desmame: 420 Ib (191 kg)
Colheita de bezerros desmamados; 80%
bezerro/vaca: 336 Ib (153 kg)
Custo anual da vaca: 150 dólares
Conseqüentemente: 150/336 = 44,64 cts de dólar por 100 Ib, sem ganhar

nem perder.

Como a principal fonte de lucro de uma
operação composta de vacas e bezerros é
a venda destes, o aumento no número de
crias nascidas com saúde e/ou maior peso
de mercado podem diminuir o custo de
produção por bezerro e aumentar o lucro
total.

Para que o número de bezerros des
mamados se aproxime do número de va
cas cobertas, deve ser executado um pro
grama de saúde reprodutiva. Aumentan
do a taxa de concepção, diminuindo os
óbitos, realizando o descarte precoce das
vacas inférteis, eliminando as distocias e

as doenças da criação dos bezerros, csK,
programa assegurará uma elevação do
peso médio ao desmame, por vaca. Por
exemplo, se um criador desmama bezer
ros com peso de 227 kg e somente 75%
das vacas desmamam suas crias, o peso
ao desmame corresponde à média de 170
kg vs a média de 216 kg para 95% de
suas vacas (quadro 2). Se houver 100
vacas, isto corresponde a cerca de IIS$ 10
mil, aos preços hoje vigentes no merca
do dos EUA.

A diminuição das perdas até o momen-
►

m
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BENEDETTI

Mini Fábrica de Rações
Utilizada no preparo de Rações para Av;.
cultura, Sulnocuilura, Agro Peciuua. is.
dústria de Rações e de Farinhas em

Trituradores
Moagem da Cereais em Granjas (A/caJ-
tura. Suinocultura. Agro Pecuiria). fátri.
caa de Rações o do Farinhas em garj}.

Misturadores de Rações
Preparo de Rações em Granjas
tura, Suinocultura, Agro Pecutfia). Fabri
cas de Rações e de Farinhas eci gera!.

Trituradores Picadeira
Trilura, Corta o Produz Raçôaa V«r:« 9
Secas utilizadas na alimentício de
moIs •• Secos o Verdes ao rrasa»

Trituradores Forrageiro
Trilura, Corta 0 Produz Rações Verdes <
Secas utilizadas na alimentado de axlAt.a

Ptcadeíras
Faz Forragem Fina para o trato iSkto A»s
animais com economia da tempo a da

Ensiladelras
Foz Forragem Fina para o trato dUrVo ««

Fonagem Grossa pata FnslUnia;o e
Consumo na sica.

Consulte o Revendedor
BENEDEni da sua cidade

Pça. Vicente P. GulmarScu. SS
Caixa Postal, 88 - CEP ii»)

Tels.: (DDD 0196) 51-l<6t eM l»-'
Eso. Sto. Plnliai - SP - IJr»»
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GRAR SIGNIFICA
Muito mais que um simples produto

veterinário, Raigro é um novo
conceito para estimular o

crescimento e engorda rápida do gado
de corte. Aliás, no Brasil, mais de vinte

milhões de bovinos destinados ao
abate, iá foram "ralgrados".
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A partir de 1950 começaram
a ser pesquisados nos
países de alta tradição no
campo das ciências
veterinárias, os chamados
anabolizantes, ou seja,
produtos que, adicionados
às dietas ou administrados
sob forma de implantes,
são capazes de
estimular o crescimento

anitnal e melhorar sua
performanee. Os estudos
raultiplicaram-se e,
em 1960, foi descoberto
o Zeranol, novo princípio
ativo estimulante, iniciando-se
assim nova era

na engorda rápida dos
rebanhos bovinos de corte.

Com este composto, de
notável potência anabóliea,
é fabricado e comercializado
no Brasil um produto
internacionalmente conhecido
com a marca Raigro,
para ser administrado em
animais de qualquer idade,
estimando-se que até o
presente, em nosso país,
mais de vinte milhões

de cabeças de bovinos
destinados ao abate

foram "ralgrados". Este
anabolizante não substitui

o alimento; sua
específica missão é
fazer com que o organismo
assimile melhor o capim,
promovendo desta
forma aumento do depósito
de proteínas no corpo do
animal, resultando
daí crescimento do volume
da massa muscular,
sem aelímulo de
gorduras. Raigro é um
composto novo e
diferente, que nada

tem a ver com os hormônios
sexuais, aprovado
inclusive pela reputada
entidade Food and Drugs
Administration, que controla
nos Estados Unidos,
sob todos os aspectos,
os medicamentos e alimentos

de uso humano e veterinário.

Como se sabe,
o emprego de hormônios
para engorda
está severamente

proibido no Brasil e
em muitos outros países,
pelo perigo que
representam para a
saúde humana, pois
podem deixar resíduos
de natureza cancerígena
na carne.

Dezenas de experimentos
foram feitos para verificar
as vantagens da
administração de
Raigro nas nossas condições
de criação. Estas pesquisas, e
a aplicação prática,
demonstraram que não existe
nenhuma incompatibilidade
entre a aplicação de Raigro e
de outros produtos, tais como,
vacinas, vermifugos,
vitaminas injetáveis,
bemicidas, carrapaticidas
etc., nada prejudicando
serem ministrados
simultaneamente.

Raigro pode ser ainda
implantado em qualquer
idade com grandes
vantagens, desde as
primeiras semanas de vida
até a engorda, sem
impedir que se façam
vários reimplantes num
mesmo animal. Sua ação dura
entre noventa à cem dias e,
por questão de economia,
deve ser observado

este intervalo entre
as aplicações. A cada
aplicação, o efeito
é somatório.

Comprovando esta
grande vantagem de
Raigro no aumento da
produtividade animal,
foi conduzido

na Fazenda Santa Rita,
em Itanhomi, Minas Gerais,

experimento do qual
participaram dois lotes
dc bovinos, um de 28
reses e outro de quatorze,
conforme gráfico abaixo.
O primeiro recebeu
dose de Raigro e o segundo
serviu de testemunha (T).
Após noventa dias,
o lote maior foi dividido
em dois iguais,
com um deles recebendo
segunda implantação
(lote A 1) e o outro não
(lote A 2), procedendo-se
duas pesagens: uma aos
noventa dias do início do
experimento e outra
aos 180 dias.

Ao final do trabalho

concluiu-se que houve
apreciável diferença
no ganho de peso a
favor dos lotes

implantados com Raigro,
observando-se que o
lote A 1, que recebeu duas
doses, acusou maior ganho
de peso que os dois outros,
que chegou a quase 400 kg em
comparação com o lote
testemunha (T). Lucrou-se
eom esta técnica, o
equivalente ao peso de um
novilho, com um pequeno
lote de quatorze animais,
utilizando-se o mesmo
pasto, o mesmo manejo
e o mesmo tempo de engorda.

Raigro - um novilho a mais em 100 dias.
peso médio em kg (lote animais)

6199

período de engorda ̂  dias)
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Resultados obtidos

no Brasil com

aplicação do Raigro

Experimento n? BRSP 2
Local; Araçatuba (São Paulo)
Raça: Nelore/Gir
N? de animais por lote: 66
Período: 90 dias

Ganho de peso - lote Raigro:
- lote testemunha:

Diferença a favor Raigro:

Experimento n? BRMG 2
Local: Curvelo (Minas Gerais)
Raça: Gir
N? de animais por lote: 23
Período: 90 dias

Ganho de peso - lote Raigro:
rMí=,„ , " testemunha:Diferença a favor Raigro:

Experimento n? BRBA 1
Local: Itapé (Bahia)
Raça: Mestiço Nelore
Período: 82 dias
N° de animais por lote- 25
Período: 82 dias

Ganho de peso - lote Raigro:
Dlferor,^, I " testemunha:uiterença a favor Raigro:

Experimento n° BRxíp r

Período: 88 dias

Ganho de peso - lote Raigro:
Diferori^, i testemunha:uiterença a favor Raigro:

Experimento n? BRRS ?

Pa/iodo: 100 dias
animais por lote: 63

Ganho de peso - lote Raigro:
Diforor,,-, I " testemunha:uiterença a favor Raigro:

n? BRSP 7

Si: '"■«

Ganho de peso - lote Raigro:
r-i;f=™ , " testemunha:Diferença a favor Raigro:

1.645 kg
1.377 kg

268 kg

1.134 kg
974 kg
160 kg

1.972 kg
1.351 kg

621 kg

2.922 kg
2.201 kg

721 kg

7.686 kg
6.520 kg
1.166 kg

8.621 kg
7.107 kg
1.514 kg

Ganhos de peso
cabeça/dia

19.4%
TMtomunhii A MA^S

Tuaterruinha
16,3%

A MAIS

TffiitnrnimN
45,9%

A MAIS

,  Bwi g ..
T dBfomiirthii

32,7%
A MAIS

roBtQfiuitom

"4

17,8%
A MAIS

21,3%
A MAIS
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•REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS
10 da parição representa um importante
acréscimo na colheita potencial de bezer
ros. A taxa de concepção pode ser au-
Eoentada com a nutrição adequada, a ob-
servação^da saúde reprodutiva dos touros,
a palpação retál e o tratamento, se neces
sário, de todas as vacas com história clí
nica de problemas reprodutivos.
As novilhas que parem precocemente

lera uma produção de bezerros anual vi
talícia mais elevada que as novilhas de pa-
nçao tardia. Deverão ser coberto e exa
minado para prenhez um maior número
de novilhas de renoQíí-S/^x aiuiucííu
rias As nnvilVto nCCCSSa-estação de t^Òma Indicam Imed" ?
sua maior eficiência e
As novilhas vazias ao
monta devem ser descartadas^ estaçao de
os critérTo? s1fg\^r'idoTDeT^"q'^°^ se^ndo
Teriogenologiaí*! a Sociedade de
é agora composta de
dentes à circunferência^
menor que 40%) j' (igual ou
matozóides (idem'2no/\ esper-
espermatozóides (ider^
valores ou critérios ^ três
significativamente com correlacionadosnhez de touros em P''®'
Em uma prov^.^?"'? natural,com a referida avaliSlo^^fRl"

de concepção para nr?m ■ as taxas
touros classificados com niontas decutíveis e não satisfaí^° ®®'i|fatórios, dis-
48 e 30%, resplc vam 60,
não testados genitores
cepção de 51%^ ou a*" de con
tados como satisfatA • '"^nos que os tos
que um bezerro de » Admitindo-se
(773 g), os tourorsaSaí^^^
aumentar os pesos a,TTi poderiam
por bezerro (79 nesmame de 174 Ib
prole de touros não t ®'? à
ou touros isolados A qo grupos
cada touro certificai de dólar/lb,
vale US$ 156,60 nor ®°™° satisfatório
um touro não testado^"" ® 'i"®

GUZERA JA

Os exames após o parto, especialmente
em vacas de corte com precedentes de
distocia e retenção de placenta, e o tra
tamento de anomalias detectáveis 30 dias
pelo menos antes da cobertura podem di
minuir o número de vacas subseqüente
mente não prenhes ou abortantes. A re
dução por perdas, por ocasião ou logo
após o parto, representa um importante
acréscimo do potencial de colheita de be
zerros. Essas perdas podem ser efetiva
mente diminuídas, evitando-se a distocia
e ministrando colostro ao bezerro ime
diatamente após o nascimento.
A distocia é uma causa importante de

mortalidade de bezerros de corte, credi-
tando-se 72% das perdas de crias anato-
micamente normais por ocasião ou logo
após o nascimento. O peso dos bezerros
ao nascer é um dos maiores fatores iso
lados associados à distocia. A correlação
entre "pontos" para facilidade de parição
e peso ao nascer é de 0,53, 0,41 e 0,11
para vacas de 2 anos, 3 anos e maduras,
respectivamente. A correlação genética
entre peso ao nascer de um touro e con
tagem de pontos para facilidade de parto
em uma vaca é de 0,89-0,97. Os filhos
de um touro com baixo peso ao nascer
tem maior possibilidade de sobrevivência.
Para reduzir o índice de distocia, as no
vilhas devem ser acasaladas com um tou
ro que pese 70 Ib (31,8 kg) ou menos,
ao nascer.

O tamanho da pélvis da mãe, medida
com compasso próprio (pelvímetro de
Lane), é o segundo fator importante de
distocia. As novilhas de raça de corte
com áreas pélvicas das seções 20-30% in
feriores do rol das fêmeas de reposição,
devem ser refugadas.
As prirneiras duas semanas de vida do

bezerro são as mais críticas em termos
de sobrevivência. A transferência com
sucesso de imiinoglobulinas maternas po
de ser o fator isolado mais importante da
prevenção da mortalidade neonatal. Os
níveis adequados de Ig no soro são essen

ciais para a sobrevivência de bezerros
com agamaglobulinemia.

Dois fatores influem no nível das imu-
noglobulinas séricas absorvidas;
(1) como o bezerro absorve efeciente-

mente a Ig somente durante as primeiras
horas após o nascimento, ele deve receber
o colostro no início de sua vida;
(2) o colostro deve ser adequado, tan

to em quantidade como em qualidade, a
fim de suprir as necessidades de Ig.
As vacas em boas condições produzem

mais Ig do que as em más condições, e
isto é importante porque os bezerros com
baixos níveis de Ig são mais suscetíveis
à colibacilose e à pneumonia. Os anti
bióticos não evitam a morte provocada
por essas doenças; a habilidade para so
breviver depende de uma elevada con
centração de imunoglobulina no soro. O
colostro pode eliminar muitos casos de
doença no início da vida do bovino, fa
zendo com que haja menores cuidados
veterinários regulares.
Em suma, a fim de diminuir as perdas

econômicas, devem ser promovidos pro
gramas de saúde reprodutiva do rebanho,
para evitar óbitos perinatais. Um aumen
to de 5% na colheita de bezerros, nos
EUA, pode elevar os lucros brutos da
indústria de carnes de mais de US$ 1,7
bilhão, anualmente.

— Mickelsen, W. D- & Paisly, L. G. —
Infertility in beef cows. Mod. Vet.
Pract. 61 (10): 834-9, 54 refs.
N. da R.: os autores são elementos do

Departamento de Clínica Médica e Cirúr
gica Veterinária da Universidade Esta
dual de Washington, Pullman, Washing
ton, EUA, e o trabalho foi apresentado
na Westem Regional Extension Veterina-
rians, da Reunião Anual da IVMA, Las
Vegas, Nevada, 1980.
(*) Trabalho publicado in Soe. for The-

rio J. Vol. 7, 2nd ed, 1976.
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■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS-O autor, há anos, tinha seis ampolas
de sêmen de cada um dê dois ge
nitores diferentes. De acordo com

I  informações obtidas no Centro de
I Inseminação Artificial, a fertilidade dos
I touros CTa supostamente igual. Não obs-
I tante, seis vacas ficaram prenhes de um

touro e nenhuma de outro.

Embora a fertilidade real de cada tou-
J ro seja de 50%, a possibilidade de se obte-
I rem 6 vacas prenhes com 6 doses de sê

men é ^ 1 em 64, embora a possibilidade
de não emprenhar uma só vez também
seja de 1:64.

NECESSIDADE DE MUITAS
COBERTURAS

Este exemplo serve para ilustrar o fato
de que são necessárias muitas cobrições
ou s^*viços para se obterem estimativas
seguras da verdadeira fertilidade de um
touro. Ê virtualm^te impossível obtê-las
de coberturas em um só. rebanho. Alguns
pesquisadores sugerem a necessidade de
um mínimo de 250 a 300 serviços de um
touro, para estimar sua fertilidade. Tais
serviços devem ser em vários rebanhos e
distribuídos entre vacas de idades e ní
veis de produção diferentes.

Com o fato de haver cada vez mais sê
men vendido diretamente aos criadores
de gado leiteiro, para uso em seus reba
nhos, muitos centros de I. A. não mais
dispõem de informações necessárias sobre

; os resultn^s dos serviços, a fim de pode
rem fazer uma boa estimativa da fertili
dade dos genitores. Os centros que ainda
dispõem de um grande contingente de
técnicos oferecem a real vantagem de cal
cular as taxas de ''não retòmo'*.

TESTE DE LABORATÓRIO

Todos 08 Centros de I.A. usam uma
série de testes de laboratório para sele
cionar os ejãculadps antes e após o sê
men ser congelado. Contudo, a maioria
desses testes somente faz distinção entre
sêmen normal e sêmen de má qualidade.
A relação entre test^ de laboratórios e
ferHUdade real não é sempre tão alta co
mo se pode desejar.

Parte da diferença entre o teste de labo
ratório e a fertülaade real está aparente
mente relacionada com a sobrevivência
dos espermatozóides do touro no apare
lho genital da vaca.

Pesquisas conduzidas na Nova Zelâtt-
dio indicaram que os touros com fertili
dade mais elevada mantiveram taxas de
concepção mais altas, mesmo quando as
vacas eram inseminadás cedo durante o
cio. Contudo, os touros com baixa ferti-
Udáde, apresentando taxas de concepção
niâs quando m vapãs foram servidas pre-
eoccntente dumnte o cio, mostraram ta
xas de concepção normais quando eías
foram inocu^aá no mOmehto cormto.

Como
estimar as
taxas de

concepção
para touros

OUTROS FATORES

Muitos fatores afetam a taxa de con
cepção de um touro. Por exemplo, se um
deles é usado demasiadamente com novi
lhas virgens, mais do que em vacas lac-
tantes, sua taxa de concepção pode ser

moura nodrode S/ll.
Pastoril e ngricoio

— Sêmen impertade —
— Pronta entrega —
— Touros testados —

RAÇAS:
Blonde D'AquDtaine - Norman°
dé - Limousine - Montbeiiarde -
Charotaise = Maine Anjou.

REPRESiNTANTE EXCLUSIVO
SERSIA — PARIS

Animais PO importados
Alam. Santos, 2224 — São Paulo — SP

Fones : (011) 883-2188
Teles: (II) 32583 — MOUR - BR.

provavelmente mais elevada que ã de
genitores usados predominantemente cdm
vacas em lactação.

Os touros usados maciçamente durante
o verão, ou em áreas geográficas onde a
temperatura ambiente é alta, podem apre
sentar taxas de concepção mais baixas dõ
que os usados em climas mais frios.

O nível de produção das vacas cobertas
por um touro também pode afetar as es
timativas de sua taxa de concepção. Os
genitores utilizados predominantemente
em vacas altamente produtivas podem al
cançar taxas de concepção mais baixas
do que os usados com produtoras infe
riores.

Além disso, quando um touro adquire
a reputação de ter uma elevada de
concepção, o padrão de sua utilizado
pode ser alterado, de sorte que ele passa
a ser usado mais freqüentemente em vact^
mais difíceis de emprenhar. Isto tem a
possibilidade de diminuir o índice ou ta
xa de concepção estimada.

Alguns centros de LA. fornecem a cla^
sificação dos touros segundo as estimati
vas de suas taxas de concepção. FreqüKir
temente, os centros dividem os reprodu
tores simplesmente em três grandes cate
gorias: acima da média, média e abaixo
da média.

Essa informação pode ser útil quando o
sêmen é escolhido para uso mn um
terminado rebanho. Um aumento dé 10%
na taxa de concepção vale várias xente-
nas de libras-peso ha Diferença Previsto
para Leite. Porém, aparentemente, há
pouca relação entre o citado hidiçe de
produção e a fertilidade do touro. A^im,
se houver informações disponíveis, esco.
lham-se os touros que apresentam "Dife
rença Prêvista" e "Taxas de Concepção",
ambas elevadas.

A ESTIMATIVA REALISTA
É IMPROVÁVEL

Ê improvável que uma estimativa rea
lista da fertilidade de um touro possa, ser
feita em muitos rebanhos leitehps. Mes
mo quando um touro atua mal no reba
nho, ele pode funcionar melhor db qpé ^
média no rebanho vizinho. Ocasional
mente, o sêmen de um só touro pode ^
danificado por sua manipulação inade
quada na fazenda. Só isso pode faser
com que o touro tenha uma bâixu toxa
de concepção nessa propriedadé.

Com o fito de obter informações QtuaU
sobre a fertilidade de um touro, procu^
se ouvir o técnico de inseminação artifi
cial ou o próprio centro. Bs^
constituem os melhores meios de info^
mação sobre o assunto «m apréçp,

— Britt, J. H. —■ How to estimate coiiv
ception rates for buUs. Hoãrdfs Dai»
rym. 125 (16): 1103, 1980.

N. da R.: O autor é professõr de Fl»
siologia da Universidade ^taduãl 4a
rolina do Norte, EUA.
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS

Que distingue os bons

criadores de bezerros dos outros?
Obtêm-se melhores resultados quando os bezer

ros recebem cuidadosa atenção imediatamente após o
nascimento e quando há uma pessoa responsável pelo
trato desses animais.

ns perdas de bezerros representam
grandes prejuízos econômicos,
quando se levam em consideração
os valores dos animais destinados

à reposição no rebanho. E os preços dos
vitelos de corte ficam muito baixos, quan
do os machos são negligenciados antes
de sua saída da fazenda.

O autor realizou o levantamento de
51 granjas leiteiras de diferentes tama
nhos, como parte de um estudo conduzi
do pelo Serviço de Extensão de Connec-
ticut, EUA. Registrou questões sobre alo
jamento, rações, locais destinados à pari-
Ção, rotinas de trabalho, sintomas e tra
tamento de doenças e idade dos bezerros
por ocasião da morte.

As granjas foram divididas em dois.
[ grupos. As 25 propriedades que haviam
perdido menos que 5% de suas bezerras
durante o ano anterior foram designadas
granjas com "baixa" perda de bezerros.
Ele contou somente as bezerras nascidas
vivas e excluiu as i>erdas resultantes de
perturbações da parição e os bezerros ma
chos usualmente vendidos logo após o

nascimento. As granjas com "alta" mor
talidade apresentavam mais do que 10%
de óbitos.
O cuidado do bezerro ao nascer cons

tituía a grande diferença. Sessenta por
cento das fazendas com baixa mortalida
de ministravam colostro dentro da pri
meira hora após a parição. Somente 5%
das granjas com alta mortalidade faziam
o mesmo. Os criadores com melhores ín
dices de ocorrências em seus registros
costumavam vigiar as vacas de duas em
duas horas, mesmo à noite. Uma proprie
dade usava TV de circuito fechado para
poder observar, desde o seu quarto de
dormir, o local de parição!

QUANTO DE COLOSTRO?

Eram tirados de 0,9 a 1,81 de colostro
da vaca e colocados em uma mamadeira
ou balde. Quando a vaca se achava
adoentada ou não podia ser imediata
mente ordenhada, dava-se o colostro con
gelado e derretido ao bezerro, dentro de
uma hora. As granjas com baixa morta

lidade ministravam colostro por mais
tempo, antes de substituí-lo por leite ou
sucedâneo lácteo. A metade delas dava
colostro por mais de 4 dias.
Uma área seca e livre de correntes de

ar para o parto, dentro do estábulo ou no
pasto, é considerada essencial. As baias
individuais são melhores para as pari-
ções de inverno. Usa-se bastante cama
limpa e nova para diminuir a possibili
dade de disseminação de doenças entre
vacas. As doenças do umbigo constituem
problema nas granjas que não providen
ciam uma área limpa para o parto das
vacas, No tempo frio, freqüentemente são
colocadas lâmpadas para aquecimento aci
ma do pequeno abrigo, durante o primei
ro dia (ie vida do bezerro.
Desde o nascimento, as ^anjas com

baixa mortalidade responsabilizam uma
pessoa pela alimentação e cuidados do
bezerro. A troca de pessoal geralmente
acarreta irregularidades da alimentação c
confusões no tratamento dos bezerros
doentes. A cuidadosa observação dos be
zerros requer tempo e interesse, o que
falta amitlde durante as épocas de plan
tio e colheita nas fazendas.

MANTER OS BEZERROS
SEPARADOS

O sucesso da criação depende em
grande parte da prática de manter os be-
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•REVISTA DAS REVISTAS ZCXDTÊCNICAS'
zerros secos e separados, antes da desma-
ma. O contacto entre si aumenta o peri
go de disseminação de doenças.

Dentre 9 granjas que criavam bezer
ros recém-nascidos juntos em um mesmo
curral, 6 tiveram perdas elevadas por
morte. Um criador recomenda manter os
bezerros do mesmo grupo etário juntos,
após o desmame, e não misturar os gru
pos. Abrigos e baias elevadas do solo são
os melhores tipos de alojamento de bezer
ros até o desmame. Este método é utili
zado por 64% das granjas com baixa mor
talidade e por 32% das outras.
A ventilação e a remoção freqüente do

esterco são fatores importantes nos aloja
mentos internos. Cerca de 65% das fa
zendas com alta mortalidade tinham sem
pre um forte odor de amônia nos locais
destinados aos bezerros. Somente 20%
das granjas com baixa mortalidade care
ciam de ventilação adequada ou camas
secas. Um terço das propriedades com
perdas baixas usavam gaiolas para bezer
ros. Em certos casos, elas eram usadas
para evitar a superlotação das divisões
internas, especialmente durante o inver
no. Os animais transferidos diretamente
para a gaiola, após o nascimento, ficam
menos expostos a doenças e ao ambiente
confinado, viciado, de um estabulo fecha
do. Os primeiros sinais de abatimento
são observados quando um bezerro doen
te deixa de vir correndo no momento da
distribuição dos alimentos.
O manejo cuidadoso, ainda com as gaio

las ou curraletes, é necessário. Muitos
criadores colocam-nos sobre camada de
areia ou cascalho a fim de que haja uma
drenagem adequada. As camas, usual
mente de palha, são postas para conservar
os bezerros aquecidos e secos. Um gran-
jeiro que usava mais de 40 gaiolas há tres
anos, aconselhava dar um pouco mais de
leite durante os dias muito frios do
inverno.

Os problemas sanitários são maiores
quando os curraletes são transferidos de
local. É importante que haja um espaço
de 2,65 m entre os curraletes, para que
eles possam ser movimentados para trás
e para a frente, entre os bezerros. Após
a raspagem da areia suja e limpeza do
local, o sol e a chuva completam o pro
cesso de desinfeção.

Alguns criadores trocam periodicamen
te as gaiolas, especialmente depois do apa
recimento de um bezerro doente, para
evitar a proliferação de germes infeccio
sos. As baias e currais internos, em que
os animais ficam presos por coleiras, tam
bém devem passar por um período de
descanso depois de uma perfeita limpeza
e desinfecção. Os criadores preferem as
baias elevadas do solo pela facilidade de
limpeza, de distribuição das rações e a
oportunidade de observar melhor os ca
sos de diarréia. As baias de madeira são
preferíveis às de ferro, pois estas podem
causar ferimentos nos membros dos ani
mais, além de permitirem a exposição às
correntes de ar frio.
Nas baias com coleiras há problemas

quando os bezerros não são removidos
antes de 4 meses de idade, pois estes ani
mais comem mais grãos, e, não tendo a
possibilidade de fazer algum exercício,
podem apresentar elevada incidência de
meteorismo. Uma dieta com grandes quan
tidades de sucedâneo do leite e pouco
grão, nessa idade, agrava a situação.
Recomendam-se somente 85 a 227 g de

sucedâneo de leite em pó ou 0,95 a 2,85 1
de leite por refeição, para estimular a in
gestão de grãos e feno pelos bezerros pou
co depois do nascimento. Os "iniciado-
res" de bezerros são colocados freqüen
temente na boa desses animais, a partir
do terceiro dia de vida. A caixa ou cocho
com grãos também é colocada na mesma
posição do balde de leite, entre as refei
ções. A ausência de alimento sólido du

rante o primeiro mês parece aumentar o
risco de empanzinamento mais tarde.
A forma do leite ministrado não parece

ser importante quando as alterações são
feitas gradativamente. A temperatura do
leite, no entanto, é importante, e, segun*
do um criador bem sucedido, o leite deve
ser mantido quente para evitar a diarréia.
Por outro lado, a água à vontade pode
ser fria para evitar que os animais a be
bam demais.
A diarréia e a pneumonia produzem

80% das mortes. Meterorismo, onfaloflo*
bite e acidentes contribuem com o
tante. ^
Qual o melhor remédio para a diarréia-

Cerca de 80% das fazendas ministram so
luções eletrolíticas para evitar a desidra
tação dos bezerros com diarréia, às yez^
mediante sonda estomacal, nos animais
mais debilitados. O restabelecimento
ocorre mais rapidamente quando todos
os produtos lácteos são removidos
dois dias. Mas é importante agir com
presteza e aos primeiros sinais da doença
nos bezerros.
O uso freqüente de antibióticos con

tra a diarréia e a pneumonia em granjas
com elevada mortalidade de bezerros é
índice de falta de manejo preventivo. O
uso de vacinas contra vírus, antibióticos
e vitaminas logo ao nascer é comum t)CS-
sas propriedades, Mas a vacinação das
vacas contra as várias doenças e a sub^
qüente imunização dos bezerros através
do colostro é mais comum entre os bons
criadores de bezerros; em suma, alguns
gramas de colostro dados aos bezerros pt>"
dem valer mais do que alguns kg de anti
bióticos.

— Meader, Joyce E. — What separates
top calfs raisers from cthers. Hoard s
Dairyn 125 (16): 1095, 1980.
N. da R. o autor deste trabalho é MS

pela Universidade de Conneclicut, EUA.
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Quase todos os criadores, num ou nou- r—

tro momento, têm sido envolvidos em ope-
rações de descorna. Por vezes, essas ope-
rações são efetuadas com brutalidade, e
muito sangue mancha as vestes do des-
comador, e tanto o animal como ele ficam
sujos de alcatrão, pastas e outros prepa-

Obviamente, a melhor alternativa para M tT 11 i 11! 1I L^
a descorna de animais adultos é M|||*gM|MM|||||||M

usar um ferro quente uma pasta
Uca na primeira semana de vida do ani-
mal, ou usar um tipo de goiva descorna-

hoúve? a^Mefsidadrdl°eft?uarp"°' O" sujeira, pene-
ração em animai.; 1h,.i7 essa ope- tre na abertura do seio, pode ocorrer ali
vários fatores t)rer1s^,!í sobreano, uma infecção. Se a infecção estabelecer-

se"^ considerados: se e persistir, o osso também pode ficar

Hpvp grandes chifres não infectado. A pressão faz com que o ani-
ser Que hn^Í^ ™eses de verão, a não "^al fique com o olhar fixo, como esti-
trnle das níL""" excelente plano de con- vesse a ver estrelas. Outros animais pare-
deve ser limftad^ fazenda. A descorna eem forçar sua cabeça contra árvores,
início da prlm ̂  rneses de inverno e cercas e outras coisas com o propósito de
nientes da descoprí^ prove- tentar diminuir a pressão exercida sobre
ideais para que^^a"^"^ localizações seu seio frontal. Se isso acontece, o seio
ovos, disso result "^^'^^^.'f^POsitem seus deve ser aberto em um ou mais lugares
tação da área afef H ° ou infes- próprios, para fazer-se a drenagem (tre-
insetos; etada com iarvas desses panação do seio frontal);

Dendendn^,J®""® Iodos os casos He o controle da hemorragia é a pri-
msia O vef ®"oeÇão, justifica-se a ãnet providencia a ser tomada. Muitos
do éstadA ^"^'0 pode obter o hA,»^ indivíduos descornados perdem peso ou
t  medS °bloque\o ^ vacas deixam de produzir leite, devidp

Pociiicos; ^ a perda de sangue. Ocasionalmente o ani-
3) tenha-se em mente - rnal morre por excessiva perda de sangue

chifres grandes é oco ° núcleo dos após a descorna. É importante cortar o
existente é o prolonvame interno chifre rente, assegurando-se de que o anel
tal, situado entre o olho r fron- de pêlos também seja retirado com o chi-
algum material estranho ̂  ̂  fronte. Caso fre. Usualmente, com isso, somente um

,  •^omo lascas de ou dois vasos da região necessitam ser

suturados. A remoção do chifre rente é
importante, não só para controle adequa
do da hemorragia, como para evitar o fu
turo crescimento do órgão. Se este for
mantido muito comprido, pode crescer
para trás, de maneira imprevista. São os
chamados chifres rudimentares ou balou-
çantes, "bananas". Os rudimentares cres
cem às vezes de forma curva e depois
para trás, de cada lado do animal;

5) é importante o controle dos iiisetos.
A pulverização de inseticida ou aplicação
de alcatrão será feita no lugar descoma-
do e, se preciso, por várias vezes antes da
cícatrização completa. Também convém
colocar uma mecha de algodão ou outro
material semelhante sobre a ferida ex
posta e aplicar ali o inseticida. A cíca
trização completa demora de quatro a
seis semanas.

Deve-se solicitar o auxílio
rio para a execução desses trabalhos. Há
meios definitivamente cerms e errados
para descornar bovinos. O essencial _é
realizar a operação apropriadamente, nao
só para a imediata seguranp do pimal
operado, como para outros benefícios.

Certos animais de exposição com aspas
excepcionalmente desenvolvidas requerem
o uso de cosméticos ao serem descorna
dos. Esta técnica demora certo tempo,
mas pode favorecer o aspecto do animm.
E para tanto, ouçam-se os conselhos do
veterinário.

_ Mc Cormack, I. - Adult dehom^
can lead to ®
Dairym. 122 (18): 1117,

irrigação
para irrigação, montadas comdiesel, gasolina, álcool ou elétrico.

e  uma infinita gama de vazões

topografia ®
Qaçâo por aspersão ou inundação. ^
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O justo valor da torta de soja
Numerosos criadores não têm senão

uma idéia imprecisa do valor alimentar
da torta de soja que utilizam em suas
rações de inverno. Além disso, pode-se
cometer erros de apreciação que levam a
superestimar esse valor. Quantos são
aqueles que sabem que um kg de soja
"50° não contéirt de fato, em média, se

não 440 g de matérias nitrogenadas di-
gestíveis?

Ao serem analisadas quanto à qualida
de, as tortas de soja apresentam igual
mente uma importante variabilidade. Um
levantamento recentemente realizado pelo
"Bureau de Liason des Instituis Techni-
ques e des F.D.E.", da França, encarece

69

%raYvií^
JÁVEM MISTURADO.
o Sal Boiadelro
Fos vem
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Pra você
economizar seu
tempo e fazer coisas mais
importantes do que ficar
misturando sal para o seu
gado. Rico em fósforo,
cálcio e outros minerais
Um produto com a qualidade Sic

que faltam nas
forrageiras,

o Sal Boradeiro-
Fos minerali-

zado é cientifi
camente dosa
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o máximo de seu
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engorda, seja na

produção de leite.
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a amplitude das variações que se pode
esperar, assim como as diferenças médias
de preços, segundo a qualidade do pro
duto. ^

A torta de soja contém de 9 a 15^
de umidade — Segundo resultados obti
dos com algumas centenas de amostras
de torta de soja "44" e "50°, os teores
médios de água são, respectivamente, de
12 e 12,5% para esses dois tipos.

Os limites entre os quais se situa a
maior parte dos valores observados são
de 9 a 15% para a soja "44° e de 10 »
15% para a "50°. A cifra média obtida
para a soja "48", Brasil, em relação a
uma dezena de amostras, foi de Il?ó.

Mui freqüentemente tem-se negligencia
do essa umidade ao fazer o cálculo das
rações. As Novas Tabelas de Alimenta
ção de Ruminantes dão para elas, agora,
valores alimentares por kg de matéria
seca (M.S.), pois as cifras mencionadas
para o produto bruto indicam 11,7% de
umidade. No caso das tortas muito úmi
das (15%) o valor alimentício real é
sensivelmente inferior àquele que se pode
ler nas tabelas (quadro 1).

O valor energético médio da torta de
soja "50" que era superestimado nas anti
gas Tabelas (1,15 "antiga" U.F. é, entre
tanto, de 1,06 U.F.L. (unidades forragei
ras: Leite) por kg de torta a 11,7% de
umidade (1,20 U.I.L. por kg de M.S.).
Este valor energético não é superior a
1,02 U.U.L. para uma torta de 15% de
umidade.

O valor nitrogenado também é afetado
por essas variações da taxa de umidade,
observando-se flutuações desse valor mais
importantes que os esperados normal
mente. , .

A torta de soja "50° contém de 410
a 470 g de Matéria Nltronegada Wges-
tívei por kg — Os valores "50" otj "44".
que qualificam as tortas de soja, não têm
senão uma relação longínqua com seus
teores de matérias azotadas digestíveis.
Efetivamente, trata-se de teores médios
de matérias nitrogenadas totais e de ma
térias graxas. , .

Os resultados das análises de tortas oe
soja "44" e "50" indicaram um teor em
matérias azotadas totais de 422 g e_ 478 g
por kg, respectivamente. As variações em
torno dessas médias são grandes, mms
significativas para a "44" (entre 580 c
460 g) que para a "50" (entre 450 e
510 g). Algumas amostras de torta de
soja "48° analisadas tinham um teor mé
dio de matérias azotadas totais de 467 g
por kg e a variabilidade é análoga aquela
da soja "44".

Aplicado a essas taxas de maténas
tadas totais o coeficiente de digestiMi-
dade indicado nas Tabelas (0,92). obtem-
se os teores de M.A.D. seguintes;

— para a torta de soja "50". 440 g
por kg (de 415 a 470):
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— para a torta de soja "44", 390 g

por kg (de 35Ô ~a 420) e
— para a torta de soja "48", 430 g

por kg (aproximadamente).
A torta de soja "50" não contém então,

em média, senão 44% de matérias nitro-
genadas digestíveis e pode não ter senão
41%!

1 — Valor alimentar do kg de torta de soja segundo as novas tabelas francesas de|
alimentação de ruminantes. {

T. de soja
desengordurada

Umidade
%

O PONTO DE VISTA PRATICO
E ECONÔMICO

Devido à variabilidade dos teores de
água e matérias azotadas das tortas de
soja, é útil dispor de resultados prévios
de análises, quando da aquisição de gran
des quantidades desse alimento.

Na ausência de dados precisos, pode-
se, entretanto, ter em conta as cifras
"médias" de referência, que, se não têm
o mesmo valor, apresentam relação com
o preço pago.

Assim, foram observados os custos mé
dios dos diferentes tipos de torta de soja
"48" a um preço mais próximo da soja

"44" que da torta "50°. A soja "48"
parecia então um pouco mais convenien
te que as outras, mas as qualidades das
amostras analisadas revelou serem mais
variáveis. A soja "50", em si, teve uma
qualidade mais constante.

Assim, uma soja "50", com 15% de
umidade não contém senão 1,02 U.F.L.
por kg o que está distante das 1,15 U.F.
das antigas tabelas.

428 394 230

412 379 221

475 437 340 251

457 421 327 242

— A. — Le tourteau de soja. . . à sa
juste valeur. L'Elevage-bovin.ovin-c»-
prín (87); 10-11, 1979.

N. da R.: em referência à torta de soja
brasileira, segundo especialista consultado
a respeito, o tipo correntemente encon
trado é o de 47-4891;, nos produtos oriun
dos dos principais estados produtores, ha
vendo mui pequena flutuação no teor de
umidade.

netas zcctécnícas

HIDROCEFALIA
EM POTROS

Segundo Bowman, R. W. (Mod. Vet.
Pract. 61 (10): 862-4, 1980), a hidroce-
falia é caracterizada por um acúmulo
anormal de líquido cerebroespinal den
tro da cavidade craniana. Pode ser inter
na, com o líquido contido dentro do
sistema ventricular, ou comunicante, no
qual o líquido em excesso também se
acha presente no espaço sub-aracnóide,
em torno do cérebro. Num ou noutro

Cd
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Av. Francisco Matarazzo, 455
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Tel.: 62-6269 (DDD 011)

caso, o resultado desta anomalia é a atro
fia por pressão do parênquima cerebral.
A hidrocefalia ocorre em neonatos, sendo
geralmente atribuída a alguma anormali
dade do sistema ventricular, que impede
a circulação do líquido cerebroespinal.
O distúrbio é herdado ou pode ocorrer
espontaneamente.

Casos registrados: Uma égua P.S. In
glês, com 25 anos de idade, foi exami
nada na suposição de distocia, três sema
nas antes da data da parição esperada.
O exame vaginal revelou um enchimento
da cavidade craniana do potro, que era
muito grande para passar pelo canal pél-
vico da égua. Após empurrar o potro para
dar passagem ao seu membro anterior,
fez-se um nó de porco para comprimir
o crânio, a fim de permitir ou facilitar
sua insinuação pelo canal pélvico. O crâ
nio do potro era muito desenvolvido e
tinha uma grande moleira, que se achava
rompida, possivelmente em conseqüência
das contrações uterinas durante a partu-
rição. Não havia tecido cerebral dentro
da cavidade craniana. O olho direito era
completamente exotálraico: o maxilar e
a mandíbulo estavam encurtadas ( a man-
diTjula ainda estava desviada lateralmen
te de ambos os lados) e o joelho esquer
do excessivamente estendido cranialmen-
te. O tamanho do potro era compatível
com seu período de gestação abreviado.

Em outro caso observado, tratava-se de
uma reprodutora também P.S. Inglês, de
16 anos de idade, que dera nascimento
sem assistência a um potro vivo, 13 me
ses após a última cobertura. A cria era
muito pequena e parecia prematura; não
podia ficar de pé, mesmo quando auxi
liada, e não procurava mamar. Havia um
pronunciado abaulamento do crânio, mas
nenhumo outra anomalia externa visível.
O criador optou pela eutanásia e a ne-
cropsia revelou prounciado aumento bila
teral dos ventrículos, e o exame hisiopa-
tológico não indiciu a causa aparente do
hidrocéfalo. ^

JÁ VEM MISTURADa
^>^tcfos à:
associaçao brasileira oe criaooW
Ru» 4*gu*rlb*, «34 — Ttl. «Jé-30JJ -
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TRANSPORTE DE SUÍNOS

DESTINADOS A ENGORDA

EM OUTRO LOCAL REQUER

NOVO SISTEMA DE MANEJO

Conforme Trevis, J. (Feedstuffs, 52
(12);24, 1980), certas recomendações pre
sentemente adotadas por criadores de
suínos não são aplicáveis aos animais
transportados e manuseados, antes do in
gresso no local de acabamento. O dr. G.
W. Jesse, da Universidade de Missouri
dá alguns conselhos, inclusive sobre a
ministração de uma ração pobre de pro
teína (12-14%) nos primeiros 4-5 dias
após o ingresso dos animais, o aumento
do nível de fibra na dieta inicial e a
prática de ministrar medicamentos na
água.
A fim de testar algumas dessas reco

mendações, Jesse realizou três provas
para medir o efeito da tensão nos suínos
destinados a acabamento e o efeito da
ministração de aveia e da medicação na
água, durante os primeiros 14 dias, so
bre o desempenho desses animais no pe
ríodo de crescimento-acabamento.
Os resultados das provas foram: (1) é

importante que os suínos adquiridos, des
tinados à engorda, tenham acesso à água
com medicamento, logo ao chegarem;
(2) a ministração de 25% de aveia às
rações, para diminuir a diarréia dos ani
mais recentemente adquiridos, não pro
duziu qualquer diferença na incidência
desse distúrbio, em comparação aos por
cos que não receberam o referido cereal
e (3) os animais com pesos mais baixos
requerem maior período de tempo para
se recuperarem da tensão determinada
pela rotina normal de alimentação, do
que os suínos mais velhos e pesados.
Na prova 1, 75 capadetes provenientes

de um sistema de confinamento (SRC)
e 50 capadetes e marrãs de um sistema
de pastagem (SP), foram distribuídos ao
acaso, segundo três tipos de tratamento:
(1) animais viajados, (2) testemunhas e
(3) testemunhas SRC. No tratamento 1,
os animais, após 18 horas no mercado
foram transportados de caminhão a 350
milhas de distância em 15 horas. Esses
animais desempenharam tal como os tes
temunhas até atingirem 220 Ib de peso
(100 kg) de abate U.46 vs 1,47 Ib de
ganho diário). Os suínos alimentados em
confinamento (testemunhas SRC) ganha
ram significativamente mais (P < 0,05)
que qualquer grupo de suínos vindos de
fora. O desempenho geral por tratamen
to não foi afetado pela procedência dos
animais, mas os que viajaram requere-
ram 8-10 semanas para atingir o nível

n. de ordem

Estudo de suínos em engorda, prova 3

Tratamento

Dieta de 14 dias Medicação na água n. de suíno

(c)(a) (b) (c)
aveia (%) 14 dias

1  O nenhuma 20

2  O neo-terramicina 20
3  O sulfatiazol 20
4  25 nenhuma 20

5  25 neo-terramicina 20
6  25 sulfatiazol 20

a) dieta basal de farelo de milho e soja (10% de proteína bruta); b) os medi
camentos eram ministrados de acordo com as recomendações do fabricanie, c) animai
adquridos de uma fazenda.

de desempenho daqueles que haviam per
manecido no local (testemunhas). Os suí
nos que viajaram (SRC) requereram
muito mais tempo para se restabelecerem
dos efeitos da rotina da comercialização
do que os suínos provenientes de pastos
(SP) (8-10 vs 2-4 semanas), sendo essa
diferença atribuída provavelmente ao pe
queno peso inicial dos suínos SRC (52,6
vs 59,8 Ib) e ao fato de os animais SRC
terem sido transportados por aproxima-

moura nndriiilB S/R.

Pastoril e Hgriioia

m
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damente duas milhas por dia" antes de
terem entrado no mercado. Após a via
gem, os animais foram colocados em uma
pocilga com a frente aberta e receberam
água sem medicamento. A dieta era uma
ração de farelo de milho e soja com
16% de proteína, com 5 Ib de clortetra-
ciclina por t. Os dois grupos tratados
foram des-helmintizados e três dias de
pois foram levados para locais externos.
Começaram a tossir e a ter diarréia e
por isso voltaram para dentro três dias
após.
A prova 2 repetiu a anterior, exceto

durante os sete primeiros dias, nos quais
os dois grupos de tratamento receberam
terramicina na água e 500 g de clortetra-
ciclina no alimento. Uma centena de cas
trados pesando 88 Ib foram utilizados e
transportados da mesma forma que os
da prova 1. Entretanto, o desempenho
foi diferente. Os animais que viajarsun
genharam peso mais lentamente e foram
menos eficientes que seus oponentes que
permaneceram no local. O tempo de re
cuperação pareceu muito mais breve para
os suínos mais velhos da prova 2.
Na prova 3 (fatorial 2x3) que incltiiu

o nível de dieta de aveia (O a 25%) e
o tipo de medicação na água (nenhuma,
neo-terramicina ou sulfatiazol), como é
mostrado no quadro abaixo, os suínos
foram alimentados em grupos de 20 ca
beças.
Os desempenhos durante os primeiros

14 dias foram semelhantes em todos os
tratamentos. O grupo com 25% de a>'cia
e sem medicação na água ganhou peso
mais lentamente, com 0,76 !b por dia.
Também não foram notadas diferetvças
quanto ao consumo de água por trata
mento.

Quando os dados foram reunidos pelo
nível de aveia ou tipo de medicação na
água, não se notaram diferenças em fa-

=9? ,
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nhos diários médios por tratamento. Por
outro lado, o consumo de água foi maior
entre os animais que receberam 25% de
aveia e mais baixo entre os que ingeri
ram água com suifatiazol.

ALIMENTAÇÃO DE BOVINOS
' em CONFINAMENTO COM
esterco úmido de gaiolas
OE POEDEIRAS

Segundo Feedstuffs (49 (47): 14, 1977),
^oram realizadas na Universidade de
Guelph, Ontario, Canadá, provas para
(1) comparar a eficiência de várias mis
turas de produtos químicos sobre a pre
servação do esterco úmido de gaiolas de
poedeiras durante período de 28 dias e
(2) determinar a apetibilidade, valor ali-
nientício e efeitos sobre a saúde dos ani-
tpais de corte tratados com esterco úmi-
0 preservado com ácidos, durante o cres

cimento, em confinamento.

Na primeira parte do experimento, a
excretos úmidos foi tes-

contínV.^^ produto que
de áHH f propiônico e 20%
uma cnmV fórmico, ou

"A 'T

cados ính t Pi"uservativos foram apli-
e 1% Oc P''oporções: 0.25%, 0,5%
nhas fnrnm tratados e testemu-
di^ e ^ 22°C por 28examinados aos 7, 14 e 28 dias.

novilhÕs^emfo?d"d ^0
kg foram distribuídos
dietas t-insoorto "U'dos ao acaso por três
plementados com"" fare?o"d T
ÕSSS dt'"" Í S°i.?drp'.*idSS
vez«To° «colhido duas
áuido T" t
tioo e estnrsHrs „ 20% de ácido acé-
riamente e mini misturado dia-"nte a prova de Í25°dia?

esterco^úmido f^i^'®"' 'i"®' guando o
plásticos abertos ^^^^enado em sacos
mento a 22°C mantido sem trata-
fativo foi evidên?n "^^s^obramento putre-
"Iterior deterW»'- terceiro dia, com
tempo. açao com a passagem do

a  preparações químicasma os ex^etos de for-
I^do e valor'nuw, '^™°« ""
c com a nnlio - <áurante sete dias,
foi a preservação
de alinvr.n.„r- . ̂  tiias. Para a prova
aplicação de^°0 5%"H'''"'°® í"' "s_ada a
f5C% de ac combinação de
acético propiônico e 20% de ac.

'ie confinamento. os novilhos
dc fnroí ^ualmente bem com as dietas
o aiin,í V soja. uréia e esterco (verro). e os pesquisadores asseveram

Desempenho de novilhos Hereford alimentados com esterco de poedeiras

Tratamento diário

N.° de animais

Ganho diário médio, kg
Ingestão diária de alimento, kg de M.S
Eficiência alimentar, kg M.S./kg ganho
Rendimento da carcaça %
Espessura da gordura s/costelas, cm
Área do "ólho do lombo", cm-

que os novilhos não acharam a ração de
silagem com esterco inapetecível. Isto foi
confirmado pela elevada ingestão de ali
mentos dos animais que receberam ester
co. No entanto, durante o tempo extrema
mente frio, houve tendência para parte
da ração com esterco tornar-se empelo-
tada e congelada. Embora isto não tenha
prejudicado o desempenho dos novilhos,
houve certa perda de alimentos. A efi
ciência alimentar, expressa como inges
tão de matéria seca do alimento por kg
de ganho de peso, foi superior com a
dieta de farelo de soja.

Os pesquisadores acharam que os ga
nhos favoráveis dos bovinos que recebe
ram dieta com uréia foram inesperados,
pelo menos durante a primeira parte do
período de alimentação. Contudo, foi
juntado algum milho às dietas de uréia
e esterco, com o propósito de tornar seu
teor energético semelhante àquele dos
animais testemunhas.

Os bovinos foram vendidos no merca
do com aproximadamente 340 kg de peso
vivo e os autores reportam que o esterco
não teve efeito evidente sobre o valor
das carcaças.

Não foram isoladas salmonelas das
amostras de esterco de aves, dos alimen
tos misturados, ou das fezes dos bovinos,
cultivadas durante as provas. Todos os
aditivos químicos diminuíram substancial
mente as cargas bacterianas do esterco.
o que foi indicado pelas contagens de
coliformes totais.

Os pesquisadores afirmam que os re
sultados sugerem que o esterco úmido de
gaiolas de poedeiras pode ser dado com
segurança e sucesso aos bovinos cm con
finamento, como fontes de proteínas e
minerais. O tratamento do esterco úmido
com ácidos orgânicos ou aldeído fórmico
pode preservar os excretos durante certo
lapso de tempo, evitando a putrefação e
o crescimento de fungos, além de mino-
t^ar a perda de nitrogênio. O esterco
úmido, quando misturado diariamente
com silagem de milho, é palatável. E em
bora a determinação de seu valor energé
tico digestfvel ainda não tenha sido com
pletada, os dados sobre crescimento indi
cam que devem ser adicionados alguns
grãos à ração n fim de tornar os ganhos
comparáveis aos de um suplemento dc
farelo de soja. Este fator deve ser levado I

em consideração, assim como o custo do
transporte, da mistura e do manuseio, ao
se calcular a economia da ministração do
esterco, acrescentando-se que um valor
" -b ° para o esterco é mais provável em
situações em que a vendá desses excre
tos da avicuitura constitui problema.

Além disso, os autores dizem que não
esperam que, com o tratamento do ester
co com ácidos e a estocagera limitada, os
aspectos sanitários sejam importantes.

ACEITAÇÃO E USO POR SUÍNOS
DE MILHO CONTAMINADO

COM AFLATOXINA E

TRATADO COM AMÔNIA

AQUOSA OU GASOSA

Nota in Feedstuffs 49 (47):34, 1977, de
Goihl, j.H., revela que Jensen e cois. da
Univereidade de Iliinois, em trabalho in-
serto in |. An. Sei. 35 (1), conduziram
quatro ensaios a fim de avaliar a acei
tação e utilização por suínos de milho
tratado com amônia. Uma das provas
consistiti em fazer a destoxicação do mi
lho sabidamente portador de afiatoxina
(37 ppb/35,2 1), reciclando uma mistura
de ar com amônia em uma caixa metá
lica selada. O nível de amônia usado foi
de 1,5% com base na M.S. do milho.
Foi adicionada água para aumentar o ní
vel de umidade do cereal a aproximada
mente 17,5%, que, depois foi secado,
apife um dia do processamento. Não foi
detectada afiatoxina no milho depois dc
seco, e havia muito pouco odor de
amônia.

Uma dieta basicamente composta dc
milho e soja, com teor de 16%, ou milho
com suplemento de proteína a livre esco
lha, foi dado a suínos de 20 kg de peso
vivo durante 67 dias, Havia em compar-
timentos com 10 suínos por tratamento:
(I) milho comum; (2) milho com afltt-
mxina e (3) milho tratado com amÔnia.

resultados se acham no quadro ane-
o  tratado

o com afiatoxina afe-

ahWn,^!®"'"*^'"'''®"i="«e a Ingestão de
qu^ndò^ °v Entretanto,
lha. os aním a livre caco-
ao milho com e
com amônia "''■®*'na ou o tratado

►
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Resultados da alimentação de suínos com milho contaminado por aflatoxina

Milho usado

item

Ganho médio diário, kg
Airmento médio diário, kg

Ração completa^

1  2 3
0,79 0,79 0,79
2,19 2,07 2,12

A livre escolha!

1  2 3

0,79 0,74 0,70
2,29 2,21 2,01

1 = dieta de milho comum; 2 ̂
milho tratado c/ amônia.

= dieta de milho c/ aflatoxina; 3 = dieta de

Segundo Goihl, esta é tuna prova opor
tuna e preliminar (de duração limitada
e sem repetição) sobre a aflatoxina, por
quanto essa substância foi revelada em
milho colhido em 1977. O processo de
tratamento com amônia dificilmente po
deria ser considerado prático; mas ele
provê um meio efetivo para diminuir o
nível de aflatoxina, até teores não reve-
láveis e considerados abaixo do de 20
ppb indicado pela FOA dos EUA.

DESCORNA DE BEZERROS

AO DESMAME PODE AFETAR

OS GANHOS DE PESO

Nota publicada in Feedstuffs (51 (21):
21, 1979) mostra que a descorna de be
zerros ao desmame pode afetar seus ga
nhos de peso subseqüentes, segundo Le
Roy Nelson, diretor de pesquisas da
Walnut Growe Products Co.
Os estudos concernentes revelaram que

os bezerros descomados ganham peso
mais rapidamente, mas são menos eficien
tes que os não descomados, em um pe
ríodo de 12 meses após a desmama. Con
tudo, comparando bezerros com a base
de ganho igual, houve resultado de con
versão alimentar semelhante. Os bezer
ros machos mochos ganharam 1,02 kg
por dia, em comparação a 0,95 kg dos
machos descomados. As fêmeas mochasI ganharam 0,91 kg em comparação a 0,89
kg das amochadas.

Em estudo feito com 24 bezerras e 30
bezerros, divididos em currais, segundo
o fato de serem depois amochados ou chi-
fmdos, os machos foram castrados dois
dias após a desmama e todos foram des
comados e vacinados três dias depois.
Os bezerros ficaram no teste por 85

dias e as bezerras 84 dias. Todos recebe
ram 136 kg de milho e 0,45 kg de suple
mento diariamente, além de feno picado
à vontade e silagem de itülho na propor
ção de 1:2.

Em todos os currais onde havia bezer
ros descomados houve diminuição de in
gestão de alitnento no primeiro, segundo
ou terceiro dias após a descorna, e seu
índice de consumo geral de alimentos foi
nmnor do que nos que tinham bezerros
não descomados. A descorna parece ser
produtora de maior tensão nos machos,
sendo isso provavelmente proveniente da
tensão a mais da castração. Finalmente o
estudo indicou que os bezerros devem ser

descomados ao nascer ou no começo da
primavera, antes de irem para o pasto,
para terem melhor desempenho.

DEFICIÊNCIAS DE VITAMINAS

EM GADO DE CORTE QUE

PODEM OCORRER NO CAMPO

Em quadro elaborado pefa Hofman-La
Roche, Inc. Nutley, N.J. (Feedstuffs 51
(21):46, 1979), são citados os sintomas
gerais que sugerem deficiências marginais
ou avançadas de vitaminas em gado de
corte, no campo. Os sintomas específi
cos e as condições características das de
ficiências de vitaminas são as seguintes:

1) deficiências de vitamina A — ce
gueira noturna no gado; cegueira total.

lUm diálogo corajoso a favor da
Agropecuária Nacional.

a Distribuição a todos os criadores
nordestinos e também em BAN
CAS das principais cidades : da
Sabia, Sergipe, Alagoas, Pernam
buco, Paraíba, Rio Grande do
Norte, Ceará, Piauí, Maranhão,
Pará e Amazonas.

• Legítimo porta-voz do setor rural
nordestino.

Assinatura Anua!

Cr$ 600,00

Pedidos para:

AGROPECUÁRIA TROPICAL
Caixa Postal: 6033

CEP 50.000 - RECIFE - PE

permanente, em bezerros recém-nascidos.
Desordens oculares complementares — la-
crimejamento excessivo e queratinização
da córnea (formação de queratina: uma
proteína dura). Incoordenação muscular.
Andar cambaleante. Convulsões. Para-

lizia localizada. Diarréia. Edema genera
lizado (líquido excessivo nos tecidos).
Manqueira nas articulações do jarrete e
do joelho. Inchação na entrada do peito.
Complicações pulmonares, determinando
pneumonia. Declíiüo da atividade sexual
em touros. Retenção da placenta e di-
nünuição da taxa de prenhez. Aborto ou
nascimento de bezerros mortos, deforma
dos ou cegos. Formação de tecido ósseo
esponjoso. Quistos nas glândulas pituitá-
ria (hipófise) e adrenal (supra-renais).
Aumento de cálculos urinários;

2) deficiência de vitamina D — raqui
tismo em bezerros e osteomalácia em bo
vinos adultos, caracterizadas: (1) pela di
minuição da taxa de crescimento e de
ingestão de alimentos, distúrbios digesti
vos, andar trôpego, respiração difícil, irri-
tabilidade, fraqueza e ocasionalmente te-
tania e convulsões, seguidos de (2) tume-
fação das articulações, ligeiro arqueamen-
to do dorso, arqueamento das pernas e
erosão das superfícies articulares, causan
do dificuldades aos movimentos. Com a
fratura de vértebras, pode haver paralisia.
Nascimento de bezerros fracos e deforma
dos;

3) deficiência de vitamina E — distro-
fia muscular nutricional (doença do mús
culo branco), que também pode ser pro
duzida pela deficiência de selênio, mas
os atuais regulamentos sobre aditivos de
alimentos não permitem a suplementação
das rações de bovinos com selênio (sele-
nito ou selenato de sódio), distúrbio ge-
ralmente caracterizado por fraqueza mus
cular, degeneração e/ou calcificação. Sin
tomas específicos que englobam o enfra
quecimento dos músculos das pernas; re
laxamento da região da quartela dos mem
bros; dedos espalhados, separados; man
queira, movimentos erráticos; incapacida
de de levantar a cabeça ou para ficar de
pé; incapacidade para mamar; paralisia;
degeneração dos músculos do coração,
esqueleto e língua; áreas brancas anor
mais no músculo cardíaco; falhas cardía
cas. Degeneração testicular em bezerros;
debilidade e deterioração muscular em re
cém-nascidos. Quantidade excessiva de
líquido nas cavidades torácicn e abdomi
nal (ver o que foi dito para selênioi.
Congestão e necrose ou morte do tecido
hep)ático (idem, selênio). Líquido cm
excesso e formação de raias nos riro
(idem selênio);

4) deficiência de tiamina (vltamiM
Bi) — poliencéfalomalácia, caracteriudo
por cegueira, diminuição dç ingcstio de
alimentos, incoordenação, falta de contra
ção do rume, espasmos e paralisia:
5) deficiência de vitmnina K — slndro-

me hemorrágico em animais que instem
forragens com elevado teor de dteutnarol.
tais como fenos mofados de trevo bnu»-
CO (meliloto).
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/' A
losé Luiz Niemayer,
^ presidente da
Associação Brasileira
dos Criadores de
Gado Nelore,
não perde ocasião de
chamar a atenção
das autoridades para
as inconveniências da
atuação da COBAL
no setor de carnes,
que considera demasiada
cheia de segredos.
E reclama: os recursos
públicos devem ser

tenham acesso aos
dados que dizem

O Orgao ofirial
sem favoritismos '
porque "as verbá<=
têm sido um seo
o que é UmTam^'"®''^'

e, numa infUr-- '
10n°/ I ^Çao de'00 /o, alguém está
g-hando..,. d,;;L,o~.

Flávio Brandalisé, presidente da Associação Bra
sileira de Exportadores de Frangos, foi eleito

em Genebra, na Suíça, presidente da IPEA — Inter-
national Poultry Exporters Association. Vice-presi
dente do Grupo Perdigão e também presidente da
União dos Exportadores de Frangos, que concilia
os interesses do setor, respondendo pela maior par
cela dos negócios brasileiros do setor com o exte
rior, Brandalisé já andou por Jedah, Dubai, Kwait
e Cairo, promovendo o produto nacional, que se
quer colocar cada vez mais fora das fronteiras do
país.

"T hales Gouvea Fagundes e Nelson Baeta Neves são
' dois nomes de destaque na bubalinocultura e sem
pre presentes, com força total, onde quer que se trate
de defender ou apresentar essa atividade. Por isso,
também, recebem a consideração dos demais criado
res. Na última exposição nacional, no Parque da Água
Branca, novamente ambos tiveram seus nomes em evi
dência. Thales recebeu, em definitivo, o Troféu Oscar
Americano, por haver conseguido, em três exposições
nacionais consecutivas, o maior número de pontos
dentro da raça com o seu excelente Murrah. Baeta
Neves, que preside a associação dos criadores com
empenho e dedicação, foi homenageado com um tro
féu especial pelo esforço com que se vem empenhando
pela divulgação da bubalinocultura. Duas merecidas
lembranças, sem dúvida.

Ezequiel de Oliveira Graça já reassumiu suas fun
ções como coordenador de Pesquisas Veteriná

rias da Elanco Química Ltda. para a área de suínos,
após haver completado o estágio de especialização
que realizou nos EUA. Durante o período em que
esteve fora, Ezequiel participou de cursos nos cen
tros de pesquisa da empresa em lowa e lilinois,
além de Greenfield, no Estado de Indiana, onde a
Elanco possui instalações. Formado pela Universi
dade de Luanda, em Angola, Ezequiel é médico ve
terinário e responde pelo suporte técnico que a
organização oferece a seus clientes brasileiros, no
setor de suinocultura.

í

Neltair Abreu talvez se
ja um nome pouco

conhecido dos leitores da
Revista e mesmo dos que
estão habituados a ver os
seus trabalhos. Mas, quan
do se fala em Santiago e
especialmente em Mac^
nudo Taurino, não há lei
tor de revista agropecuá
ria que não saiba de quem
se trata. Santiago, como
assina as charges habi
tuais em revistas agrope

cuárias do Sul do país,
foi premiado pelo jornal
"Yomiuri Shimbum', de
Tóquio (11 milhões de
exemplares diários), com
dinheiro vivo e troféu,
concorrendo com 9 mil
outros cartunistas de todo
o mundo. Pouco antes e

pela quarta vaz, o mesmo
Santiago ganhara o Prê
mio ARI, instituído pela
Associação RioGrandense
de Imprensa, colocando-se
em primeiro lugar com
sua charge "Lagartão da
Soja", que RC publica pa
ra identificar bem autor
e Inspiração.
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Prêmio para quem
escrever bem

sobre fertilizantes

Encerra-se dia 31 de julho próximo o
prazo para a entrega dos trabalhos que
vão concorrer a um concurso nacional de
monografias sob o tema "fertilizante é
energia", lançado pela Sociedade Nacio
nal de Agricultura e promovido pela Pe-
trofértil — Petrobrás Fertilizantes S.A. O
concurso é exclusivo para universitários
que estejam cursando os dois últimos pe
ríodos dos cursos de engenharia agronô
mica, engenharia agrícola e química agrí
cola, com um total de Cr$ 180 mil em
prêmios, para os três primeiros colocados
(individuais ou em grupos).

A comissão julgadora será constituída
por três membros, a serem indicados pelo
promotor e patrocinador do concurso e
mais um representante da Associação Na
cional para Difusão de Adubos. O regu
lamento do concurso pode ser obtido na
SNA (av. General Justo, 171, 2." andar)
ou na Area de Comunicação Social da
Petrofértil (praça Mahatma Gandhi, 14,
12.° andar), ambas no Rio de Janeiro.

Plantio direto

mostra economia

de diesel no Sul

Por dispensar as operações de aração
e gradagem do solo, o sistema de plantio
direto propiciou, em 1980, uma economia
de 5.311.500 litros de óleo diesel, além de
outros derivados do petróleo, apenas nas
lavouras de soja e trigo. É o que revela
um trabalho dos especialistas Roque G.A.
Tomasini, Werner A. Wunsche e José A.
Portella, do Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo, da EMBRAPA, em Passo Fun
do, RS. Considerando que os derivados
de petróleo representariam, naquele pe

ríodo, o equivalente a 126.464 barris do
produto importado, o Estado economizou,
segundo o estudo, US$ 4,426 milhões.

O levantamento da EMBRAPA indica
a oportunidade de a prática de plantio
direto ser mais amplamente adotada pelos
agricultores, que estimaram em 200 mil
hectares a área plantada pelo sistema, em
1980, número que tendem a apresentar
crescimento continuado, como se pode ve
rificar pelo quadro abaixo, elaborado pe
lo órgão. Para 1983, considerados os pre
ços atuais do petróleo importado, a eco
nomia de divisas, no RS, com o plantio
direto nas culturas de soja e trigo, se ele
varia a US$ 19,770 milhões.

Mais que a economia nos custos, o
plantio direto tem efeitos altamente favo
ráveis sobre o solo, por propiciar-lhe —
acentuam os pesquisadores — a recupera
ção física e favorecer a conservação, re
duzindo a suscetibilidade a processos ero-

Sociologia Rural
tem congresso
em Olinda

o XIX Congresso Brasileiro de Econo
mia e Sociologia Rural será realizado de
19 a 23 de julho próximo, no Centro de
Convenções de Pernambuco, em Olinda,
PE, tendo como tema central "o Nordeste
e o Desenvolvimento Agrícola". A pro
moção é da Sociedade Brasileira de Eco
nomia e Sociologia Rural (SOBER).

A cargo de economistas, sociólogos, en
genheiros agrônomos, administradores e
extensionistas rurais, entre outros profis
sionais interessados na questão agrope
cuária, serão discutidos o desenvolvimen
to regional, as fontes de desigualdades re
gionais e intra-regionais (sua dinâmica e
perspectivas), o semi-árido (desafios tec
nológicos e problemas estruturais), bem
como analisado o papel dos programas
especiais definidos pelo Governo para a
área.

Economia de derivados de petróleo no sistema de plantio direto em relação ao
plantio convencional da lavoura de soja em 1980 e estimativas para o período

1981/83 no Rio Grande do Sul e Paraná.

1980 1981
Area com plantio direto (ha) 200.000 330.000
Óleo diesel (I) 5.311.500 8.698,800
óleo lubrificante (1) 103.600 168.960
Óleo da caixa de diferencial (í) 51.800 84.480
Graxa (kg) 19.425 28.710

1983
900.000

23.724.000

460.800

230.400
86.400

Fonte: Portella, Tomasini, CNPT-EMBRAPA. (1) — Fiedução de 27.15 t/ha em
relação ao plantio convencional de soja e de 24,78 l/ha em relação ao plantio con
vencional de trigo.

A Secretaria do Congresso está funcio
nando na sede do SOBER (Super Center
Venâncio 2.000, loja 51, em Brasília. DF.

São Paulo motiva

a construção
de biodigestores

Interessada em fomentar a utilização do
biogás, nas propriedades rurais paulista,
a Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento está divulgando as possibilidades
de obtenção de recursos de crédito rural
para a construção de biodigestores. Cons
truções para a produção de 10 metros
cúbicos diários de biogás estão estimadas,
pela SAA, em Cr$ 300 mil (preço de
abril último), e esse é o limite máximo a
ser concedido por propriedade. Pelas nor
mas de crédito rural, os adiantamentos
são de 100% para os mini e pequenos
produtores; de 80% para os médios e de
60% para os grandes, com prazo máximo
de cinco anos para resgate, a taxas de
juros definidas na época da contratação
do empréstimo.

A Secretaria oferece assistência técnica,
através de suas unidades de extensão
(CATI), mas o produtor também poderá
recorrer a órgãos do sistema EMBRATER
ou de empresas particulares credenciadas,
pagando 2% sobre o valor financiado,
para a elaboração do projeto, e mais 1%
para garantir a orientação técnica por
um ano.

Rio Claro busca

a mecanização
em cooperativa

A Prefeitura de Rio Claro, SP, espera
poder implementar, brevemente, o seu
projeto piloto de mecanização agrícola,
elaborado no ano passado, através de uma
cooperativa que reunirá o Sindicato Ru
ral, a Cooperativa de Laticínios c o Sin
dicato de Trabalhadores Rurais do muni
cípio. O projeto visa a prestação de ser
viços de aração, gradeação, plantio e co
lheita em pequenas propriedades, oíero
cendo-lhes a possibilidade de mecanits-
ção das atividades sem a compra dcs
equipamentos necessários.

Nevoeiro Júnior, prefeito de Rio ClKo.
pretende dar condições de exploração a
minifúndios inaproveitados do município.
E acredita que pelo menos 4 mil hectatcs
possam ser beneficiados, gerando uma
produção de 24 mil toneladas de gtios
por ano.



^  José Oswaido entregou ao homenageado
P aea de ouro que a Associação lhe conferiu.

Luiz Piza, José Oswaido, Pifnio
Junqueira e Fausto Simões, no início do ato.

AP i
Joaquim de Barros Alcântara Filho,

presidente da ABC, levou o apoio de sua entidade.

Piza Sobrinho

ganhou merecida
homenagem

Porque, quando secretário da Agricul
tura do Estado, marcou o primeiro Man-
galarga registrado, um garanhão da Cou-
delaria Paulista, de Colina, por sinal tam
bém criada por ele, Luiz Piza Sobritiho
foi homenageado, em meados de maio
último, pela Associação Brasileira de Cria
dores de Cavalo da Raça Mangalarga.
O ato se realizou na sede da entidade,
na Casa do Fazendeiro, no Parque da
Agua Branca, em São Paulo, ocasião em
que o presidente da entidade, José Os
waido Junqueira, lhe entregou uma placa
de ouro.

A saudação oficial da ABCCRM foi
feita por Plínio Brotero Junqueira, que

i  historiou a vida de Piza Sobrinho, desde
seus tempos de vereador e presidente da
Câmara Municipal de Pirajuí, SP, depu
tado estadual (1929 a 1930), exilado em
1932-33 e deputado federal em 1935, até
sua renúncia ao mandato, para assumir
a Secretaria da Agricultura, na gestão de
Armando SaUes de Oliveira. Plínio des
tacou especialmente a atuação do hoine-
nageado à frente da pasta da produção,
em São Paulo, considerando "brilhante
o seu trabalho", especialmente pela aten
ção dedicada à ciência e à pesquisa. Re
ferências especiais foram feitas à contra
tação de pesquisadores estrangeiros, que
forneceram aos Institutos Agronômico e
Biológico bases sólidas para sua atuação
(aspectos que, em seguida, Renato Costa
Lima também discursando, viria a refor
çar) , bem como à criação da Fazenda
Experimental de Mato Dentro, em Cam
pinas, e da Coudelaria de Colina. Renato,
por sinal, após enaltecer o trabalho de
Fernando Costa, não hesitou em consi
derar Piza Sobrinho como 'o maior se
cretario da Agricultura que São Paulo
ja teve em sua história".

tí. ''°psnageado preferiu, modestamen-le. creditar a Armando Salles de Olivei-

verdadeiro estadista", co

da Ser^i" • méritos pela atividade
Po Admitiu" '^«"culiura, ao seu tem-
comAíc ■ entanto, que o encontro

o nome de im h P"'®''''' « lembrasse
Salles de Of .^°mom — referindo-ae i

ria^aram com'l" " «pUda-
a Piza Sobrinho na homenagem
dadc Rural Brasil.'"'" Roais a Sode-
sidenle honorário) "rêi*' * "ÍÍ"
blo Luna Verde n',.: por Fã-
çio Brasileiro de chI?"*"- ® ® Aaaocla-
le, foaquim dc B«iíí""?i pnsaitki»-
esteve presente -Mcântora Filho.
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HUASCAR TERRA DO VALLE

Estupefatos, os produtores rurais têm
assistido, nos últimos anos, a uma
verdadeira campanha contra a saú
de da população, de parte do pró

prio Governo. Para começar, a produção
de carne bovina, um dos alimentos mais
nutritivos e, sem dúvida aquele que pode
ser procíuzido com menor dispêndio de
dólares, tem sido perseguida como se fosse
uma atividade criminosa. Boicotes, im
portações punitivas, ''draw-back**, com
pras silenciosas da Cobal, proteção aos
produtores concorrentes, cancelamento
brusco dos programas de apoio, ausência
de um programa nacional da carne, cor
te de isenção de imposto, agiotagem ofi
cial, às custas dos depósitos compulsórios,
a juro zero; falta de financiamentos com
patíveis com a atividade, aumehtos fan
tásticos no ITR — são apenas alguns dos
recursos de que se tem valido o Governo
para aniquilar os fazendeiros. A animo
sidade inexplicável para com os pecua
ristas é tão grande que o próprio ministro
da Agricultura declarou ter esperanças de
que, dentro de poucos anos, o brasileiro
não mais coma carne bovina! Creio que
poderíamos acrescentar: em vez de carne,
cs brasileiros deverão comer pão, biscoi
to e macarrão (feito com trigo argenti
no), laticínios de luxo (da Gevrais Da-

I  none e da Parmalat), sorventes (da Gene
ral Foods), maizena (da Com Products),

'  carnes enlatadas (da Wilson e da Swift),
margarina (da Anderson Clayton e da
Gessy-lever), cereais (da Quaker e da
Kellog'6), gelatina (da Jell-O) etc. Ê o
modelo brasileiro em ação: urbanização,
industrialização e entreguismo à força,
custe o que custar. Abaixo os nativos!
Viva os gringos! Abaixo o boi, que en
gorda com o brasileiríssimo CAPIM. Viva
os pequenos animais, que comem rações
da Purina e da Cargill!
O que o todo-poderoso Governo tem

feito com os produtores de leite consti
tui um crime duplo: contra os fazendeiros
e contra a população. Obrigando os pro
dutores, na marra, a subvencionar a de
magogia oficial, tem mantido o preço do
produto abaixo dos custos. Como con
seqüência, d^de 1971 a produção de leite
tem diminuído, apesar do aumento da
população, e apesar de que grande parte
da produto é desviada para fabricar la
ticínios de luxo, pelas multinacionais pro
tegidas de Brasflia. Como resultado desta
pe^eguição cruel contra os produtores do
mais nobre dos alimentos, a maior parte
dos retireiros vive em situação de verda-
deim penúria, sem a menor condição de
melhorar sua atividade.
A perseguição aos produtores de leite

A tSo escandalosa, que os cartolas do Pia-

Abaixo a saúd^
nalto, além de tabelar o produto a pre
ços vis, ainda obrigam suas vítimas a
fornecer leite às indústrias a preço infe
rior ao leite para consumo. Como sem
pre, perseguição aos brasileiros (produ
tores e consumidores) e vergonhosa prc>
teção aos estrangeiros, donos dos laticí
nios. Resultado: cada dia que passa, os
pobres, que mais necessitam de alimento,
tomam menos leite, e os ricos tomam
mais, "in natura" e na forma de queijos
e iougurtes, incessíveis à bolsa popular.
Como muito bem perguntou Eduardo de
Abreu Cruz: "Será que esta política de
leite faz parte de algum programa de con
tenção demográfica?" Como lembrou o
mesmo autor, nos países desenvolvidos, as
indústrias de laticínios são estinmladas,
porque existe leite em excesso. O con
trário do que acontece no Brasil, onde
impera a subprodução e o subconsumo.
No entanto...

Segundo a grande nutricionista Adelle
Davis, dificilmente poderá uma pessoa
— especialmente uma criança — gozar de
perfeita saúde sem tomar, pelo menos,
dois copos de leite por dia, que eqüiva
lem a cerca de 400 gramas. No entanto,
em Pernambuco, o Estado mais desenvol
vido do Nordeste, a disponibilidade de
leite por habitante é de apenas 60 gra
mas por dia. Esta tragédia se consuma
graças à demagogia de Brasília, que pre
fere subsidiar os fazendeiros americanos
e argentinos, produtores de trigo, en
quanto espolia impiedosamente os pro-
dutores brasÚeiros de leite. É o retrato
do Brasil, um país de pobres, dirigidos
por ricos e para ricos! Concentração de
riqueza nas megalópoles do Sudeste e mi
séria no resto do País! Obras faraônicas
no Sudeste e obras de fachada, caça-vo-
tos, que nada resolvem, no interior. En
quanto as crianças do Nordeste podem
aspirar, no máximo, a serem assaltantes
na cidade grande, os filhos dos burocra
tas de Brasília passam férias na Disney-
lândia. Um detalhe significativo: o jato
internacional que leva estas crianças para
os Estados Unidos, paga pelo querosene
que consome, muito menos que o pobre
retireiro que se levanta às 3 da manha
para tirar leite à luz da lamparina para
alimentar estas mesmas crianças. Modelo
brasileiro em ação!
O Governo (quer dizer, "nós") deverá

gastar este ano cerca de Cr$ 80 bilhões
no subsídio aos produtores^ de trigo ar
gentinos, uruguaios e americanos. Se o
brasileiro produzir trigo, o governo tam
bém o adquire, porém paga cerca de
metade do que paga ao produtor estran
geiro Não dá para entender! Quando eu
estava no colégio, ensinaram-me que o
Governo tem o dever de defender seu po-
vo. Portanto, devia pagar ao brasileiro
o dobro do que paga ao estrai^eiro. Mas
existe um tal "modelo brasileiro . que

vira tudo de cabeça para baixo, mandan
do que se pague quase o dobro ao produ
tor estrangeiro! Desta maneira, não é de
estranhar que até hoje não tenhamos re
solvido o problema do trigo. Atinai de
contas, trigo dá ou não dá no Brasil? Ê
claro que não! Pelo menos enquanto vi
gorar esta política estúpida, entreguista,
arbitrária e impatriótica.

Façamos uma perguntinha inocente:
por que é que o país vai gastar, neste
ano, Cr$ 80 bilhões no subsídio ao tri
go? Para proporcionar à população um
alimento sadio e nutritivo, a preços acfô-
síveis? Não, muito ao contrário! Para
envenenar a população com "calorias va
zias", que são todos os derivados da fa-
rinha-de-trigo branca, estéril, envenenada
com alvejantes carcinogênicos, e, ainda
ccm brometo de potássio, na feitura do
pão. Um verdadeiro assassinato coletivo,
que parece ter sido orientado como uma
campanha de "marketing" dos médicos,
das farmácias, dos laboratórios, dos hos
pitais e das agências funerárias. Ê o pon
to mais alto da campanha oficial contra
a saúde dos brasileiros.
Culminando com todos estes crim^

contra a saúde da população, o Governo
deseja impingir-nos leite-de-soja, descrito
pelo presidente Figueiredo como "horrí
vel" e que, por ser de natureza vegetal,
não tem nem de longe o valor biológico
do leite de vaca. A imposição à popula
ção de alimentos vegetais, em vez de ani
mais, é outra insensatez, derivada do des
conhecimento completo dos mais elemen
tares princípios da nutrição, O valor bio
lógico das proteínas depende da propor
ção dos aminoácidos que a compõem.
Como a composição das proteínas^ vege
tais é muito diferente da composição das
proteínas animais, elas são menos apro
veitadas pelo organismo humano, que é
composto, naturalmente, de proteínas ani
mais. Elementar, meu caro Watson! Po
rém, para os cartolas de Brasília, que
entendem da arte de colecionar privilé
gios pessoais, proteína é proteína, e como
vegetais se prestam melhor à industriali
zação, e ao "marketing", a ordem do dia
é favorecê-la, em detrimento das proteí
nas animais. Mais um aspecto repulsivo
do "milagre brasileiro", que já entregou
metade do país aos americMOs, e vai
entregar a outra metade aos japoneses.
Os alimentos vegetais são também de

difícil digestão, pois seus nutrientes en
contram-se aprisionados em células com
paredes indigeríveis de celulose, hóni-
celulose e lignina. Para bem digenr o
celulose, o boi tem quatro estômago, cada
qual mais complicado. Um deles, o rú-
men, é uma verdadeira usino qüímijp,
onde bilhões de bactérias especleliáadis
realizam aquilo que nenhum animai é
paz de fazer: digerir a celulose. O tfO-
balho da digestão é tão complexo e dc^

TB
REVISTA DOS CRIADORES — Junho do 1Ç31



3s brasileiros
manda tanto esforço do organismo que
o boi nao faz nada além de comer e
ruminar. Por isso, segundo a lei da na
tureza, animais superiores, como o leão

■'r;.sra,r„rd'?rAnesar dktr. '""®nío do rei da cnaçao.vis do^G^verno é^cuf^' ° d®devemos pastar! brasileiros,

na1'tvtejaí';'?"''®de de suas proleí-
certas vitaminas, f
produz anemia
minerais, como o zinco^^Esm
que entra na comr„^l- , elemento,
30 enzinas diferenfes ° menostrado em vegetalf =1 ^ ^"con-
les, como a soia ' alguns de-
lizante que o Poder quela-zinco é associada à a?t ^ deficiência de
trização difícil „ • ®F^®'^msclerose; cica-

' P'''"g'Palmente de úlce-

ras nos membros inferiores; doenças das
gengivas e do aparelho genito-urinário;
atraso no desenvolvimento da inteligên
cia, letargia, apatia e resistência ao apren
dizado, em crianças em idade escolar;
alterações no RNA e DNA etc. A defi
ciência de zinco é agravada ainda pelas
técnicas da chamada "Agricultura Moder
na", instrumento do consumismo america
no, que, devido ao excesso na aplicação
de adubos químicos, especialmente fós
foro, tende a imobilizar o zinco, tornan
do-o inacessível às plantas e, portanto,
também às pessoas. Da mesma maneira,
o excesso de fertilizantes químicos (tão

gosto de Brasília), especialmente o po
tássio, tende a imobilizar o magnésio,
outro importantíssimo elemento, que en
tra na composição de cerca de dez enzi
mas diferentes, sendo essencial para a du
reza dos ossos e dos dentes, para o per
feito funcionamento cardíaco e para o
equilíbrio emocional. Adelle Davis apre
senta o magnésio como "o tranqüilizante

da natureza" e o recomenda para a me
lhor utilização do cálcio e do fósforo e
até para a eliminação de cálculos renais
de oxalato de cálcio.

Muita gente estranha a afiimação de
que alimentos à base de farinha-de- r g
e açúcar sejam venenosos. Compreenoo
esta estranheza. Afinal de contas, são pr<>
dutos largamente consumidos i""
mundo chamado "civilizado . En
isto é assunto para outro artigo.
dem! Enquanto isto. joguem no lixo as
recomendações macabras de
em vez de pastar, comam carne, d
cs tipos, de preferência bem gordu .
ovos à vontade; pelo menos dois <- P
de leite por dia, acompanhados, é c M .
de verduras frescas e frutas idem. U a
aos produtos das multinacionais, deix
para os cartolas de Brasília.
talvez sumam do mapa, e, então, to
os problemas do Brasil poderão ser
solvidos. •

ESiancin n.m. • criação e seleção de Gir, filhos
de importados e netos de Chave de Ouro.

„  ̂ Prop.: José Helson de Andrade Moreira
lYieskll*

a toda prova e Para pequenas e médias propriedades. A mais décil entre as lebuínas. Rusticidade
Girolando; ^ excelentes criadeiras."São para bacias leiteiras + rusticidade e alta produção.

■A ■ ' '
■V V?-,

pidalga _ Pi„
campeã NovilhaPilh
00

a de Importante do Maracanã e do Cada de Cruzeiro.
Filho de Coloiso e da Virgínia. Pramiido am diveru.

. — Ribair5.f n"". exposições e Grande Campeã em Barretes/ exposições. Grande Campeio na Exposição Inlemscionil da Agu*ao Proto/80 — Sorocaba/79 — ltapetininga/79 o 80 — Funda/79 —- Medalha da Ouro Covarnador do Estado.
Lençóis PaulIsta/79 e 80.
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CONTTÍOLE PONDB?AL

Os ressHaOes

do Serviço
do Oonlrolo

Moderai ao

mds do março

WmÊR €. BATTBSTON

Somente düas raças compuseram
o lote cujas pesagens se encer

raram em março: a Santa Ger-
trudls, com 17 animais, e a Can-
chim, com 9. Ao todo, foram 14 ma
chos, mantidos em regime de pasto
(Divisão I), e 12 fêmeas, uma das
quais recebeu trato.

Chegaram à pesagem final 5 ma
chos (35,7%) e 9 fêmeas (75,0%);
em regime de pasto, nesses lotes,
estiveram 2 garrotes Santa Gertru-
dis, 3 garrotes Canchim, 5 fêmeas
dessa mesma raça e 3 fêmeas Santa
Gertrudis; a fêmea n.® 6617, da raça
Santa Gertrudis, n.® 9, única que re
cebeu ração, também fpi pesada até
os dois anos de idade.

O garrote que maior peso alcan
çou foi o de n.® 190, com 672 kg
aos 730 dias, criando na fazenda de
Fernando Muniz de Souza. Entre as

fêmeas, também da raça Santa Ger
trudis e do mesmo proprietário, des
tacou-se a de n.®® 194.

Santa Gertrudis

Foram 11 machos, todos em regi
me de pasto, e 6 fêmeas os repre
sentantes da raça Santa Gertrudis.
O maior número deles pertence a
Fernando Muniz de Souza (9 ma
chos e 4 fêmeas); à Central Paulis
ta Agro-Pecuária e Comercial Ltda.
pertencem um garrote e uma fêmea
e à Adaipra S/A Agrícola e Comer
cial, o outro casal.

A média de peso para os garro
tes foi de 192,5 kg, aos 205 dias,
294,7 aos 365 dias, 432,8 aos 550
dias e 544 aos 730 dias. As 5 fêmeas
mantidas a campo pesaram, nessas
idades, 189,6, 281,5 341,7 e 457,3
kg, respectivamente.

A novilha de n.® 6617, da Central
Paulista Agro-Pecuária e Comercial,
a única a receber ração, pesou 265
kg aos 365 dias, 334 aos 550 dias
e 459 aos 730 dias.

Os dois únicos machos pesados
até aos 2 anos foram os de n.®s 190,
com 247, 357, 484 e 672 kg, e 427,

este da Adaipra S/A Agrícola e Co?
mercial, com 202, 250, 352 e 416
kg, nas idades convencionais.

"AtaiIa Apache's Dividend", da
Central Paulista Agro-Pecuária e Co
mercial, chegou a pesar 227 kg aos
205 dias, 345 aos 365 e 482 aos 550
dias, mas não foi pesado aos 2 an^.

No lote de fêmeas, destacaram^
os de n.®s 194, com 198, 301, 372 é
585 kg, e 193, com 178, 321, 390 e
473 kg, nas idades-padrões, ambas
crioulas de Fernando Muniz cfè Sou
za.

Todos os 3 machos e as 6 %neas
da raça Canchim são crioulos e pro
priedade da Fazenda Buracãõ Agrí
cola e Pecuária Ltda. e foram man

tidos a campo.

O peso médio para os garrotes foi
de 161,3 kg aos 205 dias, 221,3 aõs.
365, 281 aos 550 e 353 aos 730 dias.
Para as fêmeas, essas médias fOram
145,6, 198,5, 219,2 e 333,2 kg.

"Granoso da Buração", eOm 147,
177, 310 e 373 kg, nas idâdes^pa-
drões, foi o macho mais pésa^.
6 fêmeas, "Gatinha da Buracão'
com 174, 181, 244 e 374, teii â mais
pesada. ®

Para

assinar a

CRinDOilÊi

basta liinffaiiiir
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UM PLANTEL SOB CONTROLE

S

Uma seleção de recordistas
Serviço de Cont ""«sultados do
sociação Bra-íM °
atividade que r""® lí® Criadores é
do Forbes cL Figueire-
rante Dar=> °"®'dera rotina impon
do Rosár" ® Nossa Senhora
£teTanH:°' '^® ^P- Afinal, foi
rou oar-i '^ados de produção de
^iip rn °i números da ABC

iic ser possível inscrever
. ̂'^'rnais entre os de mais altapr J^Çao dentro da raça Holandesa

cria a no país. Com apenas três
anos na atividade, ele já possui qua
tro recordistas, todas superando

amplamente as marcas mais altas
alcançadas por vacas dessa raça.
A criação de Geraldo é fruto de

uma lógica tipicamente empresa
rial: ligado do mundo das finanças
e buscando um lazer efetivamente
relaxante, para os seus fins-de-sema-
na, decidiu-se pela compra de uma
pequena propriedade rural, próxi
ma de São Paulo. Mas concluiu que,
para se viabilizar plenamente, o la
zer representado pela fazenda tam
bém teria de apresentar alguma re
ceita — ao menos para remunerar
os investimentos feitos. O jeito foi

transformar a criação então exis

tente na propriedade, dando-lhe
condições de competição.
Em julho de 1978, quando foi ad

quirida, a Fazenda Nossa Senhora
do Rosário possuía pouco mais de
70 vacas adultas, umas 50 registra
das, a grande maioria animais de
cruzamentos e com problemas sani
tários. Em leito, a produção soma
va apenas 400 litros diários — vo
lume que Geraldo admitia ser inex
pressivo. Por isso, sua decisão foi
drástico: passou a eliminar raoida-

► ► ►
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lUM PLANTEI SOB CONTROLE-

mente o rebanho, ficando com ape
nas 30 cabeças, a maioria escolhida
dentre as novilhas, que, à época,
somavam 20 animais.

A FORMAÇÃO

Para a recomposição do gado, a
preocupação foi buscar exemplares
de boa qualidade. A primeira com
pra foi feita a João Figueiredo Fro
ta, de Varginha, MG (20 cabeças de
Holandês vermelho e branco), logo
seguida de outra, no Leilão das Es
trelas, na Fazenda Casa Grande da
Moenda, em Bragança Paulista, SP
(10 animais). Seis meses depois,
vieram para a Nossa Senhora do
Rosário outras 10 vacas HPB de Pe

dro Conde. O ciclo de compras se
completou em 1979, com mais aqui
sições no Leilão das Estrelas, na se
leção de Pedro Conde (4 novilhas
da variedade preta e branca, fruto
de embriões transferidos) e na im
portação de 8 fêmeas vermelhas, di
retamente dos EUA.

Atualmente com um rebanho de

98 vacas, mais 45 novilhas e bezer
ras e 40 bezerros, Geraldo conside
ra que já tem o rebanho adequado
para os seus objetivos. No início
deste mês, a produção diária era de
1.500 litros de leite, com 64 vacas
em lactação, submetidas a ordenha
mecânica no balde, o produto co
mercializado como tipo B e entre
gue à Leco, em Campinas.

RECORDES

Geraldo conta com quatro recor
distas da raça Holandesa em seu
plantei. E acredita que novas mar
cas virão. Esse objetivo está sendo
buscado na fazenda porque o pro
prietário considera ser esse o ca
minho mais indicado para reputar
o seu plantei. Ele admite, com sin
ceridade, que seu gado não tem, por
enquanto, condições de sobressair
quanto ao seu tipo nem de obter,
em exposições, premiação digna de
nota. Afinal, está sendo formado e

só há pouco se começou a pensar na
valorização comercial do rebanho
da Nossa Senhora do Rosário.

A primeira recordista é "Lília da
Pituca", uma vermelha e branca pu
ra por cruza, crioula da fazenda,
filha de "Molerin Monarch Red" e

de "Eufrásia da Ituana". Com lac

tação iniciada em 21.7.80, é a cam
peã na classe BJ (305 dias em três
ordenhas), tendo produzido 10.173
kg (o recorde da categoria é de
6.9Ò7 kg). Aos 315 dias, a produ
ção de "Lília" já era de 10.507 kg
e Geraldo estava esperando apenas
que se completassem os 365 dias
para que também esse recorde fos
se batido pelo seu animal. O re
corde atual, para um ano, na cate
goria BJ, é de 8.939 kg, já ampla
mente superado por "Lília".

"Scots-Pipers Agro Vênus", uma
pura de origem importada, filha de
"Agro Acres Marquis Ned" e "Ma-
ple-Pass Lucky Topaz", é outra pre
ta e branca que se inscreverá como
recordista na classe AS (aos 305

A■

"Scots-Pipers Agro Vênus", com 313 dias de lactação, já havia
superado largamente o recorde da classe AS (9.034 kg),

tendo produzido, nesse período, um total de 11.112 kg de leite.
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■UM PLANTEI SOB CONTROLE

Atual recordista nacional da classe AS (com 7.422 kg), "Maranatha
Leila Sue Ann Robaron" deverá ser a recordista da BS: em 321

dias já produzira 10.822 kg e iria até 365 dias em produção.

« categoria é de
I  10.452 kg).

iniciada em 18 deagosto do ano passado, sua produ
ção I a somava 11.112 kg, em 313
naradT^^ taniÍDém estava sendo pre-Ç/c .. quebrar a marca dos
ínfir "Vênus" tem prenhez

^■r nr> Tempo" e deve pa-de outubro próximo.

Leila Sue Ann Roba-
''"LV de "Duallyn Captain's

'  "Meadowlake Sue
^"ac / ' recordista da clas-:  se / (com 7.422 kg), deve bater o

'  categoria BS (7.546 kg,, giti dU5 dias, e 12.444 kg, em 365):
j po controle a que foi submetida, aos
i^naoo'?^ lactação, já somaraí  ' j 9' rnas prosseguiria produ-1 zíndo até os 365 dias, pois está
I com parição prevista para final de

novembro próximo, coberta para
"Jetstar".

"Lenita da Pituca", pura por cru
za filha de "Rocky Side Fancy Red
Twin" e de "Duvidosa da Ituana",
já garantiu para si o recorde da
classe BJ (atualmente, ele é de
6.907 kg, aos 305 dias, e 8.939 kg,
aos 365 dias): com lactação inicia
da em 21 de julho do ano passado,
já havia produzido 7.808 kg, aos
285 dias, tudo indicando que bate
ria também a marca de 365 dias.

ESQUEMA

Foi "Lflia" que chamou a atenção
de Geraldo para a possibilidade de
amealhar recordes para a fazenda.
Seca aos 283 dias, em sua primeira
lactação, ela produziu, controlada
pela ABC, 6.811 kg, e o recorde de

sua classe era, então, de 7.481 kg
para os 305 dias. Se permanecesse
em produção, admite Geraldo, ela
teria ultrapassado essa marca fa
cilmente.

E foi a partir dessa constatação
que o proprietário da Nossa Senho
ra do Rosário instituiu um sistema
especial de manejo para as fêmeas
"promissoras", que passou a ser
adotado na fazenda a partir das pa-
rições de 1979. Foi graças a ele que,
este ano, as produções recordes se
sucederam na seleção de Geraldo,
acontecendo cinco quebras de mar
cas num^ mesmo mçs.

O esquema consiste em manter,
ao lado das áreas comuns de per
manência do gado, dois piquetes es
peciais, cada um para 8 vacas. Ne
les são isoladas as que se acredita
potencialmente recordistas, ouc nos

► ► ►
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■UM PLANTEI SOB CONTROLE-

sam a receber trato esmerado. Ali
cada animal é chamado pelo nome,
tem baia própria para a ordenha,
caminha pouco, dispõe de alimenta
ção farta e equilibrada, recebendo
assistência sanitária cuidadosa. Ver
de há sempre em quantidade, em
napier ou aveia, conforme a época
do ano (tamiaém milho verde, mas
controladamente). A silagem é de
milho, fornecida duas vezes ao dia,
e a ração (misturada na fazenda e
composta de milho, farelo de trigo
e de soja) está sempre disponível
nos cochos. A água é limpa, inspe
cionada várias vezes ao dia, forne
cida em bebedouros providos de
bóia, que garantem renovação cons
tante.

O pessoal que cuida do gado tam
bém é "especial", segundo Geraldo,
e esse é um fator fundamental no
manejo, pois não adiantaria muito
todo cuidado para evitar o "stress"
aos animais, se houvesse descuido
no seu manejo por parte dos trata
dores.

Um pormenor do seu esquema,
que o fazendeiro destaca, é que não
se verifique disputa entre os ani
mais selecionados para os piquetes
especiais. Por isso, há espaço am
plo nos cochos de alimentação, o
número de cabeças nunca ultrapas
sando o limite de oito no local.
Após certo tempo de permanência
ali e verificado que a produção não
atingirá o limite esperado, a vaca se
rá transferida. Por isso, um dos pi
quetes é sempre considerado como
"preparatório", os controles da fa
zenda se repetindo a toda semana.

No geral do rebanho (a média
mantida em lactação é sempre aci
ma de 60 cabeças), procura-se repe
tir o cuidado com os animais, mas
restringindo o fornecimento da ra
ção concentrada ao nível médio de
3 kg para cada litro de leite produ
zido. Também a silagem e o napier
são fornecidos durante todo o ano,
mas a disponibilidade de aveia é di
rigida preferencialmente para as
"eleitas" dos piquetes especiais.

OPINIÃO

Geraldo diz francamente que, por
enquanto, seu esquema é deficitá
rio. Mas está consciente de que es-

Esta é uma das novilhas importadas diretamente
dos EUA por Geraldo e também promete destacar-se na seleção.

Vários técnicos e amigos de Geraldo estiveram
na fazenda para comemorar (e apreciar) os seus resultados.

tá fazendo um investimento que de
ve oferecer retorno no futuro, quan
do a venda de produtos se fizer
conforme a reputação que seu gado
certamente obterá a partir dos re
sultados que está alcançando. En
tende que deve continuar nesse ru
mo, ytilizando exclusivamente sê
men de alta seleção, mesmo em fê
meas puras por cruza, para tentar
ganhar em duas ou três gerações o
que somente seria conseguido em
quatro ou cinco. Material básico,
ele já possui e espera que todo o
cuidado que agora f)õe sobre as ma
trizes consideradas "fundadoras"

de seu plantei possa fazer o resto.
Afinal, a Fazenda Nossa Senhora do
Rosário nunca vai perder a condi
ção de lazer preferido de Geraldo,
mas, para continuar a manter esse
"status", precisa tornar-se econo
micamente rentável. Por isso, a pro
dução mínima das vacas, à prirrteira
lactação, que era de 6.000 kg ate
aqui, já passará a ser 7.000 no ano
que vem. E os "goals" serão cada
vez mais altos, no futuro, conclc
ele, certo de que nisso está o cami
nho para pôr seu gado entro os naais
reputados da raça Holandesa no
país. •
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Em certa cidade de vários milhões de
habitantes, situada em Panhandle, no Te
xas, a vida decorria trannüilamente, quan
do um rumor, distante ainda, de trovão,
anunciou que uma tempestade se aproxi
mava. Milhares de vaqueiros surgiram
logo por entre a relva, dirigindo-se aos
campos onde o gado pastava calmamente.
Cada vaqueiro pôs uma vaca às costas e,
juntos, lá desceram todos para um está-
bulo subterrâneo, seguro e confortável
mesmo sob a mais forte tempestade. An
tes que as primeiras gotas de chuva caís-
sem sobre a terra, todos os habitantes da

haviam desaparecido da

Parece estranho o que lhe conto? Pois
a pura verdade. Trata-se de uma cida-
... de formigas. Tive ocasião de pre-

nciar tais cenas durante estudos e pes
quisas que nie foi dado realizar nos meus

naturalista. As "vacas",

1  Pequenos escaravelhos,
nn n r- formigas há já tanto tem-

nor ír° subterrâneo, que terminaram por perder a vista.

as certo desde quando
menni-p. ^3rdam assim os animais
homens, dome^tfc^o^™
S'
ticarám r-o no entanto, já domes-
SS. d® ̂ uimais in-

motivos pelos quais se nos tor-
troem cert^f °® insetos que des-
sobretudo as sÍúvÍs® ̂  formigas —
conservá-los Ao . ~ costumam
vão ao começar a primavera,
à procura 1"®! para seu lado.
cuardam r destes insetos, e os
próprios u °®amente ao lado dos seus

comera'í^'^'°^' ̂ 'intentados generosamente,
rm um 1/^ acgrcgar, depois de certo tem
ida o.a *ftndo um tanto adocicado. Em
r-ialivfd formigas, algumas são espe-
lAnía cm ordenhar as "vacas" da co-
rio m'«ii fazem por meio dc antenas,
noiao res insetos chegam a fornecer 48
Aax,;A horas, o que, guardadas asO  oas proporções, vence de longe a pro-

Formigas têm

organização

que dá

boas iicões

ROYAL DIXON (*)

dução de nossas vacas, mesmo daquelas
premiadas em concurso! Se os nossos lo-
mateiros estão morrendo, é bem possível
que tenham sido transformados, por algu
ma colônia de formigas, para pasto de
insetos semelhantes.

Como perfeitos fazendeiros, não é so
mente o gado que as ocupa. Nos primei
ros dias da primavera, esbarrei, certa fei
ta, numa pequena plantação de arroz. Ti
nha talvez três a quatro metros de com
primento por um e meio a dois de largu
ra. Quanto à altura das plantas, não pas
sava de uns cinco centímetros. Tudo, po
rém, tratado com desvelo, segundo pude
observar. A terra em tomo das raízes
fora lavrada cuidadosamente. Não havia
ervas secas em redor, nem um só pé de
arroz na vizinhança. Aquele arrozai, por
tanto, havia sido plantado.

Notando a quantidade de formigas que
passavam, deitei-me sobre a relva, a ver
o que estariam fazendo por ali. Compreen
di, por fim, que estavam simplesmente
cultivando a plantação dc arroz. Umas
lavravam vigorosamente a terra com todo
a técnica precisa, enquanto outras arran
cavam as ervas daninhas. Nos pontos em
que o capim era mais alto, algum par de
formigas se encarregava de cortá-fo. ni
velando o terreno. A plantação dispunha
até de guardas, que tinham a seu cargo
defendê-lo contra os insetos e as lagartas.

Durante todo o verão Ireqüenlei a
zenda" das formigas. Lá pelos fins
agosto, estando os cereais maduros, com
24 polegadas de altura, iniciou-se a co
lheita. Uma fila ininterrupta de trabalna-
dores trepava pelas hastes. Cada qual co
lhia um grão e transportava-o, incontinen-
ti, para o celeiro subterrâneo. Salpicnn-
. do-as com tintas de diferentes cores, a t'
de distinguir os vários grupos, pude '
mente observar que cada turma tennma
a colheita numa dada haste, antes de in
ciá-la mais além. Um grupo u
num canto, empregando a cabeça P
poupar as pernas: as formigas que
vam pelas hastes lançavam lá de
grãos, que o grupo cá de baixo transpo
tava para o celeiro.

Vários dias de chuvas seguiram-te á
colheita. Mal as chuvas passaram, v
a ver o que tinha, sucedido aos "
ros". Era intensa a atividade em t^
da entrada do quartel-general subterran ,
Cada formiga que dali saía trazia
grão de arroz, que todos colocavam
pequena elevação exposta ao sol, nao o
tante dali. Como a chuva tivesse unae
cido os grãos, decidiram secá-los so"
raios do sol. Ao cair da tarde, Icvaran -
nos de volta à "panela".

Estas formigas agricultoras são comuns
por quase todo o Sul dos Estados Uni
dos. Rivais delas na inteligência, de que
dão mostras evidentes, são as
parassóis do Brasil, que conservam os sc
estoques alimentícios, sob condições ar
ficiais, em subterrâneos cavados soo
lugares onde habitam. Quantas
deitado na relva. observei-as a marcho

[  em fila, levando cada qual, sobre a eahv
Ça, um pedaço de folha, como que para
se proteger dos raios solares. As folhas,
todavia, não lhes servem somente de som
brinhas. Sc cortarmos ao meio a»
onde moram, veremos, nas diversas uivi-
sões subterrâneas, grupos c grupos de
trabalhadores, partindo as folhas cm Ç
daços, limpando-as a seguir com a ptv-
pria língua, prcparando-as tdTinal para a
fermentação.

Os fragmentos das folhas, quando apo
drecidos, fertilizam as plantações dc co-

► ► ►
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gumelos de que as formigas se alimentam:
mcrdendo-lhes as hastes em determinada
altura, crescem eles de novo, tal como
os nossos pés de aspargos.

Mas as formigas não são somente fa
zendeiras exemplares. Vivem, também,
como habitantes das cidades, em amplas
casas de apartamentos, construídas, parte
acima e parte abaixo do nível da terra, e
cujas proporções, relativamente é claro,
fazem com que, comparados a elas, nos
sos mais altos arranhacéus não passem
de choupanas. Conheço uma cidade de
formigas, nas montanhas da Pensilvânia.
constituída por cerca de 2.000 casas se
melhantes, cobrindo toda ela 15 hectares
de terras, e cuja população é de 12 a 1-1
milhões de habitantes. Em cada cidade,
há grande número de escravos e criados;
há enfermeiras a postos, dia e noite, e até
coveiros encarregados de enterrar os mor
tos.

As formigas protegem com desvelo a
saúde de seus filhos. Dispõem de enfer
meiras especiais, encarregadas de cuidar
dos "pequeninos", vendo que nada lhes
falte. Cada "criança" vem ao mundo sob
os cuidados de uma formiga "parteira",
que tem a seu cargo desvencilhar-lhe as
antenas e as pernas. São colocadas em
diversas divisões, conforme a idade e o
desenvolvimento, como as nossas crianças
nas escolas. Dão-lhes o banho e as refei
ções com intervalos regulares. Mas. as
sim que possam caminhar, a enfermeira
as conduz a passear ao ar livre. Assim
é que, nas ruas da cidade de formigas,
vemos centenas de enfermeiras guiando
lentamente o rebanho de "meninos". So-
brevindo um ataque ou qualquer amea
ça, os filhos são levados sem demora par*
um abrigo que ofereça segurança.

A maior prova de inteligência que ain
da observei numa formiga, tive-a certa
feita, acompanhando os passos de uma
delas no terraço do meu rústico bangalô
no Colorado. O referido animalejo clõv
gara a um ponto do balcão em que ha
via, entre as tábuas, uma brecha nMid
funda. Guardadas as devidas ptopon
aquilo para ela era um tremendo abi
Deu meia-volta, finalmetite. na di
de que viera e regressou, pouco d
arrastando um graveto de pinheiro
vezes maior do que ela própria. Passoo.
então, a empurrá-lo até que a outra ex
tremidade do graveto atingisse a margem
oposta. E atravessou num passo triunfal
a ponte que improvisara. •

(• r Royal DIxon é um naturalista ncrt»-
americano que dedicou anos a fio dt eitodo
na análise do comportamento e da vida das
formigas. No texto, ele faz mais qua deaaaiaa-
trar qua elas são capazes de agir iatiBgtsi
temente.



Associação Braslleya de Criadores
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade Nacional.

PRODUÇÃO LfITEIRA E DE
OESENVOlIflMENIO PONDERAI

no aprim ^ melhoria genética que possa resultar
é con qualitativo do rebanho nacional,

Seqüência direta dos serviços técnicos de:
- Controle Leiteiro

- Controle de Desenvolvimento

É de granH „ Ponderai,
f-naiornú valia para a Pecuária Brasileira que of^ero de criadores se utilize desses serviços.

r fj

Animal controlado é sempre uma garantia
para quem compra e para quem vende. Vale mais
nos leilões. Alcança faixas de financiamento
multo maiores nos estabelecimentos bancários
oficiais.
Valorize o seu rebanho. Inscreva-o no Serviço
de Controle Leiteiro ou no Serviço de Controle de

A Desenvolvimento Ponderai.

ASSOCIACAO

BRASILEIRA
DE CRIADORES.

Rua Jaguaribe. 634 /
Fone; 826 3033 /

Caixa Postal, 9 194 /
São Paulo - SP, /



Associação Brasileira de Criadores
Fundada em 1926.

Reconhecida de Utilidade Pública pelo Decreto Estadual n.° 33.811 de 20/10/58.
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade Nacional.

A Associação Brasileira de Criadores,pelo seu
Departamento Técnico, realiza em todo o País,

em caráter oficial, por delegação do Ministério da
Agricultura,os seguintes serviços:

- Serviço de Controle Leiteiro
-Serviçode Controle de Desenvolvimento

_  Ponderai
ProCruza (Programa de Cruzamentos Dirigidos)

- Registro Genealógico
- Provas Zootécnicas

A Associação Brasileira de Criadores executa
técnicos, mediante Convênios ou Termos

ue Ajuste, para as seguintes entidades pecuárias:
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos

da Raça Holandesa
- Associação Brasileira de Gado Schwyz

- Associação dos Criadores de Gado Jersey

- Associação Brasileira de Criadores de Gado Guemsey
- Associação Brasileira de Santa Gertrudis
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
Pitangueiras

- Associação Paulista de Criadores de Charolês
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Canchim 1

- Associação Brasileira dos Criadores de 1
Marchigiano

- Associação Nacional de Criadores (Pelotas, RS):
Registro Genealógico e
Provas Zootécnicas das raças:
Ayrshire
Flamenga .
Normanda ,
Red Poli

Vermelha Dinamarquesa.

associacào nacional de
CRIADORES

("HERD BOOK COLLARES")
Rua Anchieta, 2043 - Te! : 2-4576

96100 . Pelotas - RS
residente: Antonio Lourenço Rosas

brasileira DE
CRIADORES DE BOVINOS DA RACA
.  ̂ CANCHIMAv Francisco Matarazzo, 455 Pavilhão
4  TeK 65-4131 (PABX) 62-4619

05001 - São Paulo SP
Presidente Francisco Jacintho da Silveira

ASSOCIAÇÃO brasileira de
CRIADORES DE BOVINOS DA RACA

holandesa ^
Rua Monto Alegie, 1 71 5 - Tels
262-0060 - 62 2011 05001 -

São Paulo SP
Presidente: Joaquim Peixoto Rocha

associação BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS

PITANGUEIRAS

Av. Francisco Matarazzo, 455 - Tel.:
65-4131 (PABX)05001 - São Paulo - SP

Presidente: Joseph Purgly

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE GADO GUERNSEY
Av, Presidente Vargas, 41 7 - sala 402

Tel.: 221-2065

20000 - Rio de Janeiro - RJ
Presidente: Custódio Almeida Cabral

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE MARCHIGIANO
Av. Francisco Matarazzo, 455 -

Pavilhão 4 - Tels.: 65-4131 (PABX)
262-0098 -05001 - São Paulo - SP

Presidente: Mário Gorla

ASSOCIACÀO DOS CRIADORES DE
GADO JERSÉY

Av. Francisco Matarazzo, 455 - Pavilhão
4  Tels.: 65 4131 (PABX) 262-0098

05001 São Paulo SP
Presidente: Mãrio Lopes Leão

ASSOCIAÇAO brasileira DE
GADO SCHWYZ

Av. Francisco Matarazzo, 455 P.ivilhao
4 - Tel.: 263 1825 ■ 05001

São Paulo - SP
Presidente: Carlos Caidoso de

A. Amorim

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
SANTA GERTRUDIS

Av. Francisco Matarazzo, 455 P.tvutiX* ,
4 - Tels.: 65-4131 (PABX) 2ti3 1825

05001 - São Paulo • SP

Presidente: Alberto Emanuel Whtt*^*»

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE CHAROLES

Av. Francisco Matarazzo, 455 PãvUN»
4 - Tels : 65-4131 (PABXl 262 0081

05001 São Paulo SP
Presidente; Manoel Correu deSouMlN*^»
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seruico de controle Idieiro
DESTAQUES

Üg^.HOLSNDESi^. - variedade preta e branca

PEPRODÜTOIWS EJylÊRrrAS;

JAíKBR do pau D'AbHO, Rg. C5IB/318, GHB, Pai/ LHJKSDAIÉ IVPNHGÍÊ JÍCK,
Éiãé/ EPOPEI? DO PAU D'ALHO, Bg. (2B/061, cbteve "LE" aost

eaOin - 2x - 8.000 - 265,3 - 3,31%
7alm - 2x - 6.560 -- 235,4 - 3,58%
8a2ni -- 2x - 8.369 - 254,0 - 3,03%

ptap: JACXDB RDSIER DUTXLH

N?N TRIUNE NESSIE, Kg. HBB/E44405, PO, Pai/ PACtAM?® TFIONE (XftlEIE, Pg.WB/??
itiae/ PEbqjyiAR ANN LONDÓSI NAN, I^. 83766219, cbteve "liE aos:

Saem - 2x - 4.724 - 183,5 - 3,88%
4a5m - 2x - 5.983 - 212,7 - 3,55%
5a4m - 2x - 7.463 - 245,5 - 3,28%

vm-. dcnaix) GRAEER

HB/SP-52326, FCnC, Pai/ PACTAI^B BÓOEMròR, %. M/A? 11338, fige/
PAAIORama., kb/SP-31273, obteve "lE" aos:

5a4m - 2x - 6.617 - 215,9 - 3,26%
6aGn — 2x - 6.565 - 235,4 - 3,58%
7361-, - 2x - 7.181 - 216,2 - 3,01%

PÍCO: DaiALD GPaBER

D'ALHO, Pg. PAJ/282, ®B/, Pai/ PAOÁf-W
-•-^983, mãe/ IN^IGE^3A DO PAU D'AMO, <3ffi/151, cbteve "lE" ̂ s:

3a3ra - 2x - 7.538 - 245,5 - 3,25%
4a3m _ 2x - 6.053 - 210,8 - 3,48%
5a2m - 2x - 6.351 - 220,3 3,46%

JACOB KOSIEP dotiLH

HEÍCEPTICN, Rg. IIBB/B 39729, PO, Pai/ ATLAS DEiMTIOT, mãe/ CffiSIãf PPGMS
liE" aos:

4a0m - 2x - 6.207 - 223,7 - 3,60%
-iaOn - 2x - 5.823 - 200,4 - 3,44%
6a0m - 2x - 5.710 - 201,2 - 3,52%

í»0P: GüIdo PABKOCINl

^^^^iJPLANDEgA - variedade veaanelha e taranca.

R-DE MEIRELLES, pg. <3HB/397, (Sm. Pai/eiTATIGW R.TE3M, Pq.Htffl/lA?. *7R  FANTASIA GQHJINI DE i®IREtMB, %. 4663, cbteve "LE" Sps; 47,

r  3a6ni 2x -•  4.909
V  Sa&n 2x 5.694

6a95m 2k - 6,029
7a9it\ 2x - 5.896

Rrcp;

187,7 - 3,82%
198,9 - 3,49%
189,6 - 3,14%
186 >2 3 # 15%

iÜVíSTA CÔS CRIAOOaEs «Io %m

k'



LACTACÕES TERMINADAS
I DTVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

Produção

NOME DO ANIMAL
« 2

z  õ «

PROPRIETÁRIO

Raça Holandesa — variedade preta e branca Três orfenhas ox)
QASSE AT- até 2 1/2 anos.
A.P-Etjrtaleza Sacarina - B/52994- IW
A.P.Etirtaleza Bcseta - IM
A.F.R3rtaieza Reserva - B/51438- LE
J.P.R. laura - B/52437- I£
Marieta da Pituca - SP/98699
J.P.R. Luceia - B/49980-

OASSE PS - de 2 1/2 a 3 anos.
Bennett Panns King Teny - B/49923-

OASSE BJ- de 3 a 3 1/ 2 anos.
RDwntree Citation Mistress - B/47609-
J.P.R. Lacinia - B/47172- IM
Mêiricota da Pituca - SP/84493
J.P.R. lacreta - B/47614~

CIASSE BS- de 3 1/ 2 a 4 ancB.
J.P.R. Joia - B/43451 - L£
J.P.R. Jurace - B/4602&- XM
A Powerty Hollow Citation Jcy- B/48306-IE
MBlioar Mazquis Carl - B/46596- I£
Lske Rtvm»» Astxonaut Biosson — B/43342
EW Anoreixa - 8/47498
Crescentanead Astro Wm - B/46547

CIASSE GJ- de 4 a 4 1/2 anca.
Bess Astro Of Blglrtvue - B/42052
Aríete HLss Brasil - B/44051

CIASSE CS- de 4 1/2 a 5 anos.
Graciosa Sabia M^alist - B/42108- LM
Shitwili Ultimate Joane - B/44199- IM
HOl. Lucas Willy 330 - 28490- IM
Capela Lola - B/42918- IM
Crossbro Apostle Beth - B/45347- IM
A.F.Fortaleza Ocasião - B/40582-
Heatherstme Aftcn TWink - B/42171

CIASSE D - Jtíultas, de mais de 5 anos.
. Coyne Parns Astro K.Fany - 8013046- IM
Favela - M3/17750- IM

Mi^ria - B/376B1- IM
J.P.R. FolgaJa - B/32760- IM
Ann ítery Princesa Leopoldlna Radonan -B/35
Cash Mar EOnd Alice Ann - B/39701-
Zlere Triune Lairie - B/43718
La Negra 7673 - 3132
F.D.F. Onreby Mildred - B/44195-
Arlete Leticia Pat Bootm.- B/39523
Henonds dialleger Pat - B/43617
Bailarina Quintana - SP/68330
Aríete Poesia II - B/23544
Sunmitholm Fcundation Fae - B/38155
Prcrvale Testai Aoy - B/35852
Aríete Carinhosa Atrevido - B/31896

^lete ültinja 69 - B/29528
Ja Jtean Fhma A3 Jíy - B/43621

PO 2-2 63406 305 7.710 246,7 3,19 Fazenda Fortaleza Ltda.

PC 2-3 62200 305 7.247 253,3 3,49 Fazenda Fortaleza Ltda.

PO 2-3 61499 305 6.149 226,1 3,67 Fsizenda Fortaleza Ltda.

PO 2-1 61489 305 5.734 227,4 3,96 Joaquim Peixoto Itocha
31/32 2-1 58456 260 5.029 166,1 3,30 fv.T-D)dr> Figueiredo Forbes

PO 2-2 60235 291 4.476 161,6 3,60 Joaquim Peixotx» Rocha

PO 2-6 62016 305 5.983, 196,4 3,28 Valmir Spinelli e Irnãos

PO 3-4 57268 266 6.216 228,8 3,68 Joaquim Peixoto Rocha

PO 3-2 57691 305 5.751 227,4 3,95 Joacjuim Peixoto Rocha

31/32 3-2 57022 283 4.367 147,6 3,38 Geraldo Figueiredo Poriaes

PO 3-4 58227 242 3.763 145,8 3,87 Joaquim Peixoto Rcxha

PO 3-11 61792 305 8.418 297,1 3,52 Joaquim Peixoto Rxha

PO 3-8 56078 305 7.733 269,2 3,48 Joaquim Peixoto Rociwi

PO 3-9 58232 262 7.336 251,8 3,43 Joaquim Peixoto Rcxha

PO 3-8 55863 305 6.626 239,1 3,60 Valmir Spinelli e Inrâc
PO 3-7 54454 221 5.124 193,1 3,76 Jc5ac(uim Peixoto Rocha
PO 3-7 57305 198 4.719 166,9 3,53 Emil Wirtlí

PO 3-9 53923 184 4.333 166,0 3,83 Joaquim Peixoto Rccha

4-3 54453

4-5 57388

PO 9-0 46148 305 14.006 406,0

PC 9-0 52341 305 9.223 318,9

PO 5-11 45193 305 8.534 292,8

PO 8-1 39940 248 7.655 267,9
M PO 7-7 41648 305 7.488 252,8

PO 5-7 49634 225 6.615 224,0
PO 5-6 55482 305 6.362 231,8

31/32 8-2 54866 305 6.182 203,9

PO 7-7 63297 305 5.618 205,7

PO 6-2 51370 305 5.558 199,9

PO 5-7 55135 210 5.508 190,7
3V32 6-0 64774 146 4.812 175,3

PO 12-2 30796 305 4.375 161,3

PO 6-4 44056 231 4.257 160,4

PO 6-9 41926 197 4.182 163,8
PO 8-10 41302 305 4.027 149,1

PO 10-4 36578 305 3.819 133,3
PO 6-1 58176 119 3.618 122,3

4,13 Joaquim Peixoto Rocíia
3,72 Manuel Alves de Castro

PO 4-8 50507 305 9.341 301,0 3,22

PO 4-8 51011 305 7.671 256,1 3,33

GC2 4-9 54066 305 7.147 245,2 3,43

PO 4-7 56523 305 7.042 249,0 3,53

PO 4-6 58169 305 6.869 262,2 3,81

PO 4-9 51128 305 6.228 225,1 3,61

PO 4-8 52382 278 5.442 207,7 3,81

Benedito J.S.Melo Pati

Frandsoo Darcy M.Junqueira
Fazenda Fortaleza Ltda.

Joaquim Peixoto Rocha
Manuel f\3ntes Neto

Joaquim Peixoto Rocha
Elnil Wirth

Valmir Spinelli e Irmãos
í-fcinuel Pontes Neto

Manuel Alves de Castro

Emil Wirth

Arnaldo Mendes de Oliveira

Manuel Alves de Castro

Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Manuel Alves de Castro

Manuel Alves de Castro
Elnii Wirth

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
ítei353£~Star Mora - B/50684 - IM
Arapoti B2uxnesa Nina 23 - 53811- IM
Argp. Conde ífana - B/54455
Sara PC. - SP/U2905- IM
Japcna Pioneer Pan^rana - SP/Í14345- I£
Mrtip. Conde Sofia - B/51272
Bainholm Sifircsoe Doli - B/50539- IM
A.Boa Eisperança diristna JHOT 651 - 53816- IM
Panoraen Ned Anerica - B/52376- I£
Marbet tetro Jasadne - 9638310- I£
Poese CblaU Jurana - b/54694- IM
Panocana Picnscr Artista - B/52378- í£
Caldas Ivfflihoé S.Ludana - B/52411 - IM
AC^. Arla Japic 13 - 53934- IM
OlM Hoevao Hoather - B/50688- LM
A.B. Esperança Dontjo Star 650 - 43339- IM
Msrian Rainha Clasalc Muquio - B/55511 - l£
Pineacboc Medailat Brlgltte- B/50693
S.Q. Africana Gsy Xacara - B/51971- l£
A.B. Ekperis^ Plet t Star 649 - IM - 53819
KBU Hilda Cal da Pceac - SP/19591 - i£
POSO© Cbura Luneta Ateixal - B/52386
\teodyte Ivy Imgo íteson - B/50756 - IM
Iterocja Petí\úa Alai cal da Posse - RM/938-tB
(Xiliitanilha Pát±raX O.Pau 0*Alho - RA7/917- IM
Arap. Qacxle Sletafce 6 - 41017 - l£

Duas Orxienhas (2x )

PO 2-4 61589 305 6.744 234,3 3,47

GCl 2-4 62369 305 6.707 204,2 3,04

PO 2-4 62363 305 6.539 260,6 3,98

GC2 2-4 63247 305 6.493 242,3 3,73

0:5 2-4 62179 297 6.463 214,9 3,32

PO 2-5 61925 305 6.234 234,9 3,76

PO 2-5 61908 305 6.124 218,7 3,57

GCl 2-1 62361 305 5.984 192,6 3,21

PO 2-2 61496 305 5.890 211,1 3,58

PO 2-4 61327 305 5.848 246,9 4,22

PO 2-1 62447 305 5.710 180,8 3,16

PO 2-2 61495 305 5.618 209,2 3,72

PO 2-3 62101 305 5.600 207,8 3,71
31/32 2-4 61915 305 5.597 172,8 3,08

PO 2-4 61587 305 5.377 184,1 3,42

GC3 2-0 61919 305 5.319 189,3 3,55
PO 2-4 61762 305 5.312 185,2 3,48
PO 2-4 61913 305 5.303 165,3 3,11
PO 2-5 61514 301 5.255 187,3 3,56
QCl 2-1 61916 305 5.240 190,1 3,62
PC 2-2 61840 305 5.158 167,5 3,24
PO 2-3 62446 305 5.144 158,9 3,08
PO 2-5 619IL 305 4.984 200,9 ■4,03

CHB 2-3 62126 305 4.968 156,6 3,15
Gíe 2-4 62242 305 4.917 175,6 3,57
QC2 2-3 61926 273 4.823 187,2 3,88

Prederilc Kck - Arzçoti
Erederik Ifck - Arzçoti
L.Noordegraêif - Ar^xiti
Sementes Agroceres SA-
Dcxvüd Graber
L.Ncordegraaf - ArafxDti
C.J. de Jcxige - Ar^ti
Gerrit Verburg - hrapatL
Donald Graber
Guilherme Walter S .Caldas
Faz .Sta .Maria da Fosse A9.Psst.lA.
Donald Grstoer
Guilherne waiter S.Caldas
G.A.Van Arragon - Arapoti
FTrederik Kok - Arapoti
Gerrit Verburg - Arapoti
Colégio Aiv .Brasileiro
Erederik Kck - Arapoti
Pecuária Anhiiias lÂda.
Gerrit Verburg - Arípoti
Faz.Sta.htiria da Posse Ag.Paat.Lt.
Foz .Sta .Maria da Posso Ag.^t.Lt.
Emílio C.Klvçpel - Arapoti
Paz.Sta.Maria da Posse Ag.Psat.
Jaoob Rosicr IXJtilh
L.Noordegraaf - Areqxjti



Produção

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

j JJowa São QuirLno - SP/116288- I£
f ajglda Astrcffiaut S.S. - raj/902- m
. .Cangada Tanborijia Abititu Ccnb- B/51443-I£
i BmÍj Quarel Charm - B/52382-
iÍTÍsra Hercules N.Pau D'Alto - WVJ/975-

■1,g. Alagoas Raiada - B/51S72
J  Alga CaLl Tabarana - B/53849-

Broriíhorst Indçe 75 - 37492-
: açreítada Agrindus - SP/123817 -
; A.F.fbrtaIeza Riquesa - B/52981
i tetllda do Yakult - SP/108474
I 2«rig.Tiçiií\a HeÜnar Filão - B/51464
1 ScEana 5171 Canada R, Ideal — B/54798
I Selado 195 Dana Planengo itockman - B/56752
• acea da Yakult - SP/108473
f ^adlna color -

Selado 197 Flamsngo Rockman - B/56754
F.H,C. EAtjarry Gancxigga Star - B/55311

Alt Color - 118688
F,H.C. Gilda D.Qiarm - B/57355

Cit.Astronaut - B/52364QsBjnda Alt Color - SP/119543
iQyeira Alt Color - II9542

- <3b 2 1/2 a 3 anosíSiraiB Ancora - B/4B596- im
Botrabank Itodtet Sheila - B/53565 - tm

^ Jonge Antje Nortch. - 31276- Tjacira Gay Panorama - SP/ll43i7_ fZ
,4ar^ Danlelle - B/49617 - tZ

Panorama - SP/114320

^ «i"
T1"í^®31m1^ - B/S0178rtalacbra n r4 ~ ^

Arap. Kck V4ietske"3

paii D Alho Querena p
CA/eihlU EUa - B/49é3l-^M~ ^

■Bea 2 - B/544M- IM
Capi 7 - 41Q53 -

5,A. Ctiana 130 Otcero»- t,m, .I Mar Elaine Wai^^S B/24534-IM
"^"rcnnít^^nla.V. Efusiva Apoio - - LEpaiiyáale Patsy - B/49561-

p.oaxme itosafê Jr. - B/Í2231
africana Sao Quirino -Sn «í ■■-
jang-Tarata Rajala MrSJe Ulmarinaaleoiaiíva Eesita - SP/insl^"®^"
ír^»- taragon CarlT 6 - í?
e.H- «agda 4 Dina Qiarm
jt 227 Olapa 41 Zloi SH

Bootm. Besita -p. Dslagata Iv star ®/103833
>. B®lri3 iviii^rlr ̂ ^22620.Q. Abrlcõ MarcS ^ " B/52242f.H-C. Hclda Farsa^S?^ ~ B/49394

Quallty Qiarm -"SSS? " B/50861
llÇ «». "■'^0259f-H.C. ftessalinaTpíSfr^'^"!^^

p-renarla Ultm.PidilS^^^= " B/50864
í;.F-V. Gavea ;Jí/52243
p. Dedlna Ivartxé " B/52423oolnr R-MapiT^B^sI
l7^2^Vlmeaeoa -

p, Derocrata R»aÍ5S B/52422
p.Caxla Qxforti Citat-Í^ ~ B/52272/>eXado 188 Dea Ivart^Ci^ S " *®B/B16672
^3<jrça Prinavera - " B/45510
f/.H.C. Panela Festa D S2L

,  fferrit 29 de^r^'^ - B/50865
M  Prodi ^'feva —

B^Bnavera^ -B/49740
r.H.C. ft.lS^;SSnaut":°S5Í,lf 3°=^
jm. IWversla aararaoa B/54724

BJ ~ {Je 3 a 3 1/5

10 Aüa da Uolanbra - SP/89676- j**

OC6 2-5 62193 302 4.796
OIB 2-5 63206 305 4.581

PO 2-4 61575 305 4.284
PO 2-4 62638 305 4.212

(31B 2-1 61815 290 4.U8
PO 2-4 615U 301 4.082
PO 2-4 63409 305 4.050

GCl 2-2 55858 269 4.014
QC4 2-3 62483 305 3.822

PO 2-3 63321 305 3.521
GC2 2-2 62011 305 3.370

PO 2-5 63332 248 3.116
PO 2-1 61966 278 2.928
PO 1-10 63495 281 2.841
PC 2-4 62248 305 2.779

GC2 2-4 64966 147 2.581
PO 1-10 63893 247 2.541
PO 2-5 64698 184 2.171

ac2 2-3 65925 147 1.813
PO 2-5 65663 117 1.702
PO 2-4 60420 174 1.658

OJl 2-3 65325 U1 1.621
PC 2-3 65922 113 1.567

PO 2-11 57189 305 7.675
PO 2-10 63292 305 7.369

QC2 2-9 56718 305 7.042
QC3 2-11 62180 273 6.627

PO 2-7 61907 305 6.564
GC5 2-9 61818 305 6.326

PO 2-8 61909 305 6.317
QC2 2-6 61912 305 6.060

PO 2-U 62278 305 5.834

GC2 2-6 63249 305 5.774

PO 2-8 61830 305 5.643

PO 2-7 61602 305 5.597

PO 2-11 61252 305 5,554
PO 2-7 61601 305 5.487

3-5 57574 »5
3-1 S65QS 305
3-2 6236S 305
3-5 55304 305
>5 55105 305
3-5 S7345 287

Pecuária AiiiuriE^s Ltda.
João Figueiredo Frota
tóherbal Ribeiro Ávila
ESc.Sup. de Agric."Lui2 de Quelroe
jacob Rosier EXitilh
Pecuária Arhvnas Uda.
Pecuária Anharas Ltxia.
N JV.Brcjrkhorst - Arapoti
Agrindus S/A.El£p.Agr.Past.
Luiz Horacio U.C.de Jfello
Yakult S/X.Ird.Oan.
Fernando Alencar Pinto S/h.
Luiz Viscardi
Pedro Gastão de N.GvArtJoam
Y^oilt S/A.Ird.Oan.
T/^-tr Antonio de Souza
Pedro C^tão N.G.ArtiBann
Pedro Gaistão N.G.Art3nam
Lflir Antonio de Souza
Pedro Gastão N.G.Artioann
Belchior Fernandes Batista
T.^<r Antonio de Souza
T-xir- Arrtzsd.0 de Souza

7  Dcnald Graber
2  José Agnaldo LelUs
5 C.J.de Jonge - Araçoti
S Donald Grzber
7 C.J.de Jonge - Arapoti
4 Dcnald Graber
B Qidlio C.Kliççel - Arapoti
5 Frederik Kcol - Araçoti
2 Cláudio V.Rcberti
6 Cia.Agric. e Indl.Faz.da Ibca
6 Fernando Alencar Pinto S/h.
9 Jchannes Saloicns - Arapoti
9 Jchannes Van Kaepen n - Bolaahra
O Hilbert Kok - Aràpoti
9 Antonio C .Leistner de Araújo
9 Waldir Junqueira de Andrade
9 Jaccb Rceier Dutllh
8 DniHo C.Kliçpel - Arapoti
3 L.Noordegraaf - Arapoti
3 Hilbert Kck - Arapoti
2 cap.Vasoo Hil Hooens Arantes
3 Frederik Kck ~ Ar^xsti
2 Dcnald Graber
0 Hélio Moreira Salles
5 Hamenus Deen - Arapoti
1 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
2 Pecuária Anhuras Ltda.
7  Fernando Alencar Pinto S/h.
8 ASierbal Ribeiro Ávila
4 Rdberto Cedncn B.Barreto
5 G^A.Van Arragcn - Arapoti
O da.Adn.Ttec.AgrlcJitzi^
6 Cia.Aia.iec.í^c.Atagri
O  Itberto Calncn B.Beurreto
,9 S/A.Faz.Paraiso Agro ftac.
'6 SA.Faz.Paraiso Agro Pec.
^5 Pecuária Anhunos Ltda.
10 P^co Pec.Castclo Ltda.
i2 ESc.Sup.dc Ag.Luiz de Queiroz
)7 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/h.
15 Agro Pec .Castelo Ltda.
36 S/A.Faz.Paralso Agro Pec.
Dl Guldo Fíbroclnl
42 S/A.Faz.Parai80 Agro toe.
02 lâlr Antonio de Sou»
63 Boydeé Keutenedjian
87 tjtir Antcnlo de Souza
98 l^co Pec.Castelo Ltda.
23 Agro Pec.Castelo Ltxla.
00 Oxido Fabrodni
36 S/AJ^.l^aieo Agro Pec.
48 S/A.RB.Paruieo Agro Psc.
63 Pedro Gastão de N.GJUfMii
07 Agxx> Pec.Prixavcra Uda.
37 Agro Pcc.Cnstfilo Ltda.
49 Itorada Agric. c Pec.Ltda.
17 Razoldo V.todriguiB
15 Agro EHx; J^riiwvara Ltda.
70 Pedro Gaetio da N.CJirtwm
91 Agro Pec.Caetelo Ltda.
€5 Agro Pec.Castclo Ltda.
57 lÃlr Antonio da

]»90 na..8tc Jtarla da Pm* ao iw t*
3,14 jMCb Itatu. DuUlh
3» 34 Antenino U> itsttc
3,75 ftanwdo Alanoar Pinto ha3,07 Ldlcenlavraaf - AmSí
3,8S Q»p>gio Aíc.noiiebee

(HVWTA oOS CMAOOUS _ ,0Ah« d» 19«»
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A.Anba Renske 200 - B/53243- lE
Oanrid Starti^ Snowflake Neve - B/53563- IM
Araç>. Linquinda Itency - 37301 - IW
Richlawn Apollo Sov. Dá) - B/47639- 1/4
Pajuar T-an*-;^ - i/i
A.Boa Esperêinça Marina Nac 628 - LM
J.J. Carolina Qíieftain - B/47267- IM
Uva Caçsule SS - MS/32837/29543- IM
R.V. Dinanarca í-arcijs - B/47069- IM
Sofia AG. - SP/112900- IM
R.V. DoretE Caçsule - B/47070 - IM
Jang.Sirene Maça Boctm.- B/46769
POesia Napoleão N.Pau D*Alho - RAJ/650- IM
A.Boa Esp. Jcharma 626 Nac - 45453- LM
Caldas Ivanhoi Star Iraja - B/48625 - IJS
E 415 Dianond Ricca - SP/^5700- IM
Eabela 2U Brigadier SH - SPA01403
Maria Elena 872 Isidro Nettie -

A.Bcia Esperança Ccnta Itec 627 - 45457
Juquiã 89 de SanfAna - SP/97126-
Alerta São Quirlno - 1^/18037- I£
Capela tfcurcizma - B/47076
J<mg. Tentada Húngara Filis - B/50191
Yakult da Lizete Alt - B/47190
R.C. Gabi Maple - B/49758
ítorjan Barty Telstar Zambi - B/36165
Coreana Agrindus - SP/11482
E 32 do Castelo - SP/96868
Arap. Mans Berti 15 - 32870 -
A3. Victoria 2 - 37497

Neaare Lord Color - SP/103526
Wendorfs Boot. hfae - B/49234
CrescentirBad Dora - B/49229
S Danone Seven - B/52249
G.F.v. Eblestria ftxianan Mêç)le - B/52417
G.F.V. Folia Skylarit - B/52418
Cristallra Prixiavera - SP/112B43
P. Caroba Seven - B/48309
Selado 162 Ccnga Telstar - B/47662
J.D. Esneralda - B/42221
Werban Prinavera - SP/112844
Prolada PrUnavera - SPA35300

CUSSE BS - de 3 1/2 a 4 aros.
A. de Jonge Vera 2 Northcroft - B/47108- IM
Arap. Linguinda Ercra - 37304 - LM
Dutch Comer Bcmi Finale IWin - B/45358- IM
Ar^. Brraik. IntíM'S Patativa - 32855
Atika 1140 Plutovict 597 - 0138085- IM
Italiana Jaime Parorama - SP/92482- IM
Ziralda São Qulriro - SP/105002- I£
Sreda do São Gothardo - RP/1083- i£
Oieltenhan Cit. Ranada - 3974500- IM
Aratinga Arlinda 2 Cit. - B/47238- IM
Ias Rosas 320 Hecnsnegilda - B/51411 - IM
Cartola Piçi - sPAO 3189- lE
Pajuar Canela - B/4816S- IM
Grasiela Randio «.L. - 87031- IM
Ar^, Arragcn Willie 11 - 29135- IM
Martau'S Agre Classic - B/50301 -
SH Venus Mangie 21 Brigadier - B/46499
Ztííruska São Quírir» - SP/84750- I£
Jarjg. Senhora Ivete Boot. - B/44925
Divina 4 Shalimar SH. - SP/85635
Arap.Arragon Aniíalies 6 - 32104
Oonga Pupi - SP/103184
Wendorfs G^ Ideal Dove - B/40237
antia do Sao Qothardo - SPA08058
Corina P\jpi - SP/103185
Madre Color - SP/77351
Três Irmãos ABC leda 1 - B/36332
Bobina Agrindus - SP/82024
Canninha 69 de SanfAna - SP/97089
P. Cadência Ultrairar Fidalgo - B/34396
Amold Acres Arthur Stella - B/47629
Meroedes Color - SP/85947
Ar^. Boelman Natalia 2 - 37579
G.F.V. Filoca Iv. Camafcy - B/46333
Capela ̂ ^lta - B/47072
Selersdale Amould Star Kurly - B/47634
Oortirta Vlmodeca - SP/94576
Japlra 99 de SanfAna - 2577

1  Ar^.Arragon Greta 6 - 33470
j  Itoland 3074 Ccçucha Syrrfaol - H/49296
Avorada da Mbq. - rm/681
^-illOrf Kaple TTiunc Eiva - B/47626
Napolitana Ültimatc Color - SP/90130
Saad'.5 Lairenço Enta - B/46135
G.F.V. Flllta 'fidy ftyal - B/52415
Selado 148 Baronesa R.ltiUtar - B/47120
Slcafc Haaowis de M.N. -

Ana Paula 53 Plteira Jasper - B/47696
Qusctc do São Gothardo - .SP/10807e
Luzana A.F. dc Mirada Nova
'Parnura PrlaBvera - SP/135289

PO 3-2 60803 305 6.332 228,2
PO 3-0 63291 305 6.304 210,9
GCl 3-3 61604 305 6,246 194,0
PO 3-3 62241 305 6.039 221,0

PO 3-0 62619 305 5.859 196,8
QCl 3-4 57107 305 5.853 197,9

PO 3-4 57446 305 5.841 241,7

GC2 3-2 62496 305 5.813 195,6
PO 3-5 63234 305 5.792 197,7
032 3-2 63245 305 5.754 207,4
PO 3-5 63231 305 5.476 184,3
PO 3-5 56033 305 5.356 139,5

(3iB 3-4 62238 305 5.348 191,5

031 3-4 61918 305 5.200 182,2
PO 3-1 61319 305 5.188 180,3
GCl 3-3 63251 305 4.962 185,0

PC 3-2 63342 305 4.795 162,6

PO 3-5 62431 305 4.670 160,5

GCl 3-4 62630 305 4.670 162,5

PC 3-2 57496 305 4.575 167,1

GCl 3-1 61812 305 4.496 164,5

PO 3-5 57844 305 4.407 155,2

PO 3-0 63327 305 4.249 128,2

PO 3-4 57271 305 4.150 145,9

PO 3-0 63063 254 4.124 134,9

PO 3-4 570aD 305 4.044 155,9

031 3-4 57697 270 4.006 155,6

GCl 3-1 59466 305 4.002 141,9
GC2 3-5 57629 305 3.989 159,1

31/32 3-5 58278 305 3.837 161,3
033 3-2 63171 227 3.808 131,9
PO 3-5 56750 301 3.775 133,6
PO 3-5 57360 265 3.439 U9,7
PO 3-1 62507 305 3.163 115,5
PO 3-3 61625 301 3.151 U0,5
PO 3-3 61626 244 3.111 101,8
PC 3-5 63401 305 2.983 104,7

PO 3-5 56753 285 2.807 100,7

PO 3-3 58328 200 2.411 77,6

PO 3-3 61984 186 2.133 67,0

PC 3-4 62795 259 2.066 70,1
PC 3-1 €5865 99 1.054 35,7

PO 3-8 56717 305 7.598 293,4

GCl 3-8 56734 305 7,158 241,0

PO 3-7 59014 305 7.131 237,5
GC3 3-6 57101 305 6.960 208,7

PO 3-6 63294 305 6.726 223,7

GCl 3-9 56670 305 6.253 193,6

034 3-6 57384 305 6.246 220,8
31/32 3-6 61338 305 6.179 187,1

PO 3-9 62368 305 6.085 189,4
PO 3-10 54750 305 6.015 205,7
PO 3-7 61876 305 5.710 199,5
PC 3-9 62065 305 5.548 190,6
PO 3-11 57664 305 5.524 190,5

PC 3-11 57792 305 5.472 202,3
032 3-8 57933 277 5.355 192,1
PO 3-6 62159 305 5.304 173,1
PO 3-10 55835 302 4.891 158,9
034 3-9 57182 305 4.874 177,5
PO 3-11 56700 305 4.807 139,1
PC 3-11 56643 296 4.794 153,2
031 3-8 57117 276 4.744 172,6
PC 3-8 63275 305 4.659 155,6
PO 3-8 57358 275 4.418 146,4

31/32 3-11 57668 305 4,407 159,9
PC 3-8 63277 290 4.402 145,2
032 3-11 61060 147 4.366 123,4
PO 3-7 56729 305 4.337 159,6
GC2 3-6 56492 288 4.307 148,1
PC 3-8 57898 305 4.285 165,9
PO 3-7 57551 305 4.221 145,5
PO 3-6 57070 216 4.207 132,4
GC3 3-11 57412 264 4.136 149,0
032 3-7 58301 305 4.123 144,3
PO 3-7 61965 305 4.117 141,3
PO 3-11 56861 262 3.988 138,2
PO 3-8 62445 305 3.907 135,7
PC 3-U 56420 258 3.896 147,1
PC 3-10 56952 305 3.736 145,5
GC2 3-7 55850 253 3.627 108,4
PO 3-6 60909 285 3.610 122,1
GHB 3-6 57404 285 3.554 117,8
PO 3-7 57576 243 3.542 106,3
PC 3-6 59617 219 3.353 118,6
PO 3-10 58483 249 3.150 112,4
PO 3-7 62401 305 3.115 91,5
PO 3-9 54092 145 2.688 98,0
NR 3-6 56986 395 2.583 90,6

PO 3-9 56964 305 2.572 86,3
31/32 3-9 57676 159 2.569 74,4

NR 3-9 57277 305 2.544 88,7
PC 3-8 64243 219 1.761 56,8

Bareld Roopran - Araçoti
José Agnaldo Lellis
Itorinus T.Hagen - Araçoti
Jaccb Itosier Dutilh

Antonino La Mctta

Gerrit Verburg - Arapoti
José Vieira Pereira
JoãD Figueiredo Frota
Hélio Moreira Salles

Senaites Agrcceres S/A,
Hélio Moreira Salles

Fernando Alencar Pinto S/a.
Jaccb Bosier Dutilh

Gerrit Veiburg - Arapoti
Guilherme Walter S.Caldas

Mendel e Eliezer Steinbruch

Cia .Adm.Tec.Agric .Atagri
Odilon Nogueira e Outros

Gerrit Verburg - Arapoti
Faz.Sanf Ana do Rio .Wsaixo S/A.
Pecuária Anhurtas Ltda.
/«iierbal Ribeiro Ávila

Fernando Alencar Pinto S/A.
Ya)ailt S/A.Ind.Ccm.
Rcberto Corcfeiro

Colégio Mv .Brasileiro
Agrindus S/A.Eirp.Agric.Past,
Oswaldo e Rubens Asem

Hantenus Deen - Arapoti
N.A.BrOTkhcir5t - Ar^)oti

Lair Antonio de Souza

Carlos Alberto J.Lohnann
Carlos Alberto j.LcímBnn
S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
áiido Fájrocini
raiifVi Fabrocini

Agro Pec.Prirravera SA.
S/A.Faz.P5u:aiso Agro Pec.
Agro Pec.Castelo Ltda.
Antenor da Silva Andrade

Agro Pec .Prinavera SA.
Agro Pec .Primavera S/A.

C.J.de Jonge - Araçoti
Marlnus T.Hagen - Arapoti
Btnil Wirth

N.A.Bronkhorst - Araçxíti
José Sérgio Faria
Donald Graber

Antonio C.Leistner de Araújo
Antonino La Motta

Frederik Kok - Arapoti
EJnilio C.Kliçpel - Arapoti
Gabriel e Sérgio Simio
Carlos Eduardo C.Carços
Antonino La Motta

Maria Lúcia Ferreira S.Dias
G.A.Van Arragan - Arapoti
Carlos Antenor Consoni

Cia .Adm.Tec .Agric .Atagri
Pecuária Arihumas Ltda.
Etemando Alencar Pinto SA.
Cia .Ain .Tec. Agric .Atagri
G.A.Van Arragon - Ariçoti
Carlos Eduardo C.Canços
Carlos Alberto J.lcbmann"
Antonino La Matta

Carlos Eduardo C.Garços
Wcirley Colorbini
Hilbert Kck - Arapoti
Agrindus S/A.Ehp.Agric.Past.
Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo SA.
SA.Faz.Paraiso Agro Pec.
Faz.Sta.Maria da POsse Ag.Past.Lt.
Lair Antonio de Souza

Hatmina K.Boelman - Ar^xsti
Guido FáDrocini

Adierbal Ribeiro Ávila

Faz.Sta.Maria da POsse Ag.Past.X*.
Hz^eê Keutenedjian
Faz.Sanf Am do Rio Abaixo SA»
G.A.Van Arragon - Ax^»ti
Haroldo Vianna Rcdrigues
José Pedro C.L.Toledo Plza
Faz.Sta.í^ia da Posso A3.Past.Lt.
Lair Antonio de Souza

José Saad e Sctrgio Sadi
Guido Fabrocini

Agro Pec. Castelo Ltda.
Ntorada Nova Agric. e Pec.LtxSa,

Belchior Fernandes Batista

Antonino Ia Motta

Morada Nova Agric. e Pec.Ltda.
Agro Pec.Primavera S/A.



NOME DO ANIMAL
« • ,
-D í:

Produção

proprietário

Trigueira Primavera - SP/135272
Paicna Primavera" - SP/135304
Gaivota Primavera - SP/135292
toiva Prinavera - SP/135297
Marreca Primavera - SP/135287

CLASSE CJ~ de 4 a 4 1/2 .
Ar^. Kcác Blgk Celtíarity 4 - B/47245- IM
Ax^. ccmde Scwiia - B/48962 - LM
Elgexholme BetLna R.S. - B/44382- IM
Margarida Colca: - SP/85932- LM
Ar^.Ccnde Eteuwiena 13 - B/489'59
Jang. S^xpenha Jug^ia Novic» - B/45686

Surra Maruja Adniral - B/45723
CaMas^Raverion Limeira - B/44572 - lE
A Dü sao OJirino — SP/72725
HaiMela 22 Ponttac SH - 85644

mS-S wíS? - B/46565 - lE
S? Pxntadito - B/56585líaiiia 31 Admirai SH - 85^^10

A.Brort,horBt Klazlna 2 -3^89
Jcimada Boot. - b/44919

Rxkefs Psguenixia 73 - B/46557 -
- b/49226

MarcuTlà -
" b/43890

ftrorasa II dtaticm - B/43904
P. Ceqonhi ~ SP/82031

Jacuba oelly - B/43338
a-la " B/42289

P-Barreta S ~ SP/102487
=-B-V. -6/43887
l^lniosa do " B/26711
«■I-B-F. " RW/519
047 AUce ~ B/44975

- B/48586Selado 129 BeS - B/45513
Batavla Priraavera " B/45512

Biía Prlmavera^^ fB/135265
Pinha Prljtiavera ^/ii2816

- SP/135285
a?SSE CS - de 4 1 /,ÍAdrera de VlracrJ^ ^ ^ anos.
A-de Mcmarch-s ^iada - B/47187-IM

Linquieda 5aS=? " "4Bina Marcus JatcbS o - 3i904_ LM
iBpy do Sao Gotha^ D'Alho - <5]B/552-If;
darç. Itealista " BP'/92459- LH
Blahccoft ndy íSSf JJadalist - B/41749
teatinga Corrulra p , ^ " B/43580- IM

Ragna Ocdrena ~ B/47239- IMraluar Kala - B/48?c2^4^ - B/42516
dang.itoçadeira !«; .f®- i«BEjy Qrisona^^ffC^ule - B/41781^na do São Goth^°-®°°t. - b/41768
Sasana Cerc^lSl^ - SP/108051
^^itirosa VliTcdeoa" /®B004B^Una Jardim -^e~ SP/ii4$69_ LE
iturada^llf - B/46307^la Janauba da^Ss?" ~ 2^/^4778

i^ia A^SS?§i?d» - 45446
"^Opila 0303 - SP/77349S-V.A. Garoa ~ ^2998

: ^4^249®^
- ^U3310

^vaavi Priimvcara - SP/n*;^5gn^a Prl»«era®!1?ÍS?Hoto 4j5 ValiBuru - 8P/79991

PC 3-11 64904 174 1.604
PC 3-7 64902 169 1.569
PC 3-11 65289 135 1.423
PC 3-9 65864 102 1.349
PC 3-9 65281 160 1.272

PO 4-3 51465 305 7.303
PO 4-3 53285 305 6,975
PO 4-5 55509 289 6.551

GCl 4-0 62032 305 6.533
PO 4-3 50781 305 6.301
PO 4-0 52905 305 6.131
PO 4-0 55055 305 5.987
PO 4-1 58103 265 5.718

GC4 4-1 53702 299 5.609
PC 4-0 56219 305 5.512
PO 4-1 56471 305 5.385
fo 4-3 62076 305 5.255
PC 4-2 56642 305 5.249

31/32 4-3 57950 305 5.178
PO 4-1 53319 270 5.169
PO 4-1 6163B 305 5.168
PO 4-4 55472 305 5.155
PO 4-0 56663 298 5.149
PO 4-1 59931 260 4,871
PC 4-5 48295 263 4.702
PO 4-0 56121 280 3.845
PO 4-0 56412 287 3.610

GC3 4-3 54958 241 3.606
PO 4-1 56414 278 3.589
PO 4-5 55170 131 3.504
PO 4-4 57604 195 3.495
PO 4-5 57978 230 3.485

GCl 4-0 58082 268 3.410
PO 4-0 56413 297 3.332
PO 4-5 55771 267 3.329

(SB 4-3 49763 112 3.304
PO 4-0 56187 305 3.023
PC 4-4 54844 204 2.806
PO 4-1 57686 275 2.283
PO 4-1 53374 210 2.217
PO 4-4 53375 151 2.120
PC 4-4 64245 209 2.024
PO 4-0 46652 178 2.017
PC 4-5 60664 167 1.779
PC 4-0 65286 138 1.719
PC 4-0 65284 139 1.710
PC 4-5 65652 185 1.338
PC 4-1 65288 137 1.203
PC 4-4 64246 172 1.190
PC 4-0 65285 138 1.148

PO 4-6 53435 305 9.147 257,1
OCl 4-6 S0635 305 B.U3 241,9

31/32 4-9 49445 305 7.747 273,7
OB 4-6 49757 283 7,500 237,5

31/32 4-11 57675 305 7.280 251,5
PO 4-11 49003 305 7.210 195,0
PO 4-7 59018 295 6,732 246,7
PO 4-8 52369 305 6.500 203,4
PO 4-6 62384 305 6.015 159,5
PO 4-10 62069 305 5.923 241,1
PO 4-7 51146 305 5.813 177,8
PO 4-9 51654 305 5.813 158,8

31/32 4-7 62074 290 5.380 175,6
PC 4-10 50636 305 5.341 176,7
PC 4-6 61684 300 5.267 178,1

OB 4-10 51866 295 5.169 187,4
PO 4-7 57392 305 5.139 125,1
PC 4-7 57530 305 5.102 153,8

GHB 4-11 51818 281 4.830 168,9
PO 4-10 49465 305 4.765 154.5
PC 4-8 63345 305 4.712 170,7
PO 4-10 49157 284 4.645 171,2

31/32 4-6 59894 286 4.362 122,1
ac4 4-7 53537 332 4.222 140,2

31/32 4-6 50858 305 4.069 150,0
PO 4-7 53095 296 3.835 130,7
PO 4-9 56415 299 3.749 127,3
PO 4-11 51221 268 3.725 129,1
PC 4-6 6U85 288 3.414 102,9
PC 4-7 61878 305 3.321 ue,4

GCl 4-9 S3S9S 305 3.259 117,2
PC 4-11 62123 305 3.080 101,9
PO 4-7 49503 286 2.731 109,3
PO 4-11 50628 254 2.706 98,5
PO 4-U 53296 140 2.161 82,2

GC2 4-e 5481S 173 2.151 79,1
PC 4-11 60355 185 2.067 68,0
PC 4-7 57839 305 2.032 76,6
PC 4-U 6490S 165 1.616 51,1
PC 4-7 64906 168 l.SOl 47,2
PC 4-11 60227 96 1.483 43,7
PC 4-9 62528 134 1.461 94,4

3,90 Agro Pec.Prlnavera S/A.
3,10 Agro Pec.Prisavera S/h,
3,30 Agro Pec.Primavera S/A..
3,44 Agro Pec.Prinavera S/A.
3,70 ^ro Pec.PriitBvera S/A.

3,33 Hilbert Kck - Ar?çoti
3.55 L.Noordegraaf - Arapcti
3,96 Itberto Ccadeiro
3,36 Warl^ OolODblni
3,64 L.Noordegraaf - Arapoti
2,86 Fernando Alencar Pinto s/A.
2,76 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,40 Cocp.Agio Pec.Holaatara
3,43 Pecuária Ajjtuaas Ltda.
2,94 Cia.AiD.TecJgric.Atagrl
3,27 Yakult S/A.Ind.Ocn.
3,33 Dr.Antonino La Motta
3,35 Cia.A<ta.Tec.Agric.Atagri
3.20 NJ^.Brcnkhca^ - Arapoti
2.56 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,47 Yakult S/A.Ind.Oan.
3.21 Cocç.Agro Pec.Holaidara
3,53 Interagro S/A.
3,72 Eíidl Wirth
3.50 Cia.Aíin.Itec.Agrlc.Atagri
3,26 S/A.Faz.Paraíso Agro Pec.
3,42 S/A.Faz.Paraíso Agro Pec.
3,53 Agrindus SA.QipJVgric.Past.
3,47 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
3,24 Ehu.1 Wirth
3.35 José Saai e Sérgio Sadi
3,24 Angenor Oesario fdcci
3,99 Haroldo Viama Rcdrigues
3,42 S.A.Faz.Paraíso Agro Pec.
3,69 Guido Fahrocini
3,14 Jaoob Itosicr Dutilh
4.51 Carlos Eduardo F.B.Faria
3,26 Carlos Alberto J.Ichenn
3,96 Miguel Luiz A.ítdolin
3,26 Agro Pec.Castelo Lttb.
3,24 Agro Pec.castelo Ltda.
3.36 Agro Pec .Primavera S/À.
3.09 Interagro S/h.
3,46 Agro Pec.Prinavera S/A.
3.10 A^ Pec.Primavera S/h.
3,10 Agro Pec.Primavera SA.
3,42 Agro Pec.Prinavera S,^.
2,09 Agro Pec.Primavera S/A.
3,53 Agro Pec.PrimBv«-a S/A.
3.04 Agro Pec.Primavera S/h.

?'?Í Fa2.sta.>terla da Posse Ag.p«t.U.
C.j.do Jorge - Arapoti3,53 Marl^ T.Bag® - Araçoti

J,16 Jaccb RcBier Dutilh
3,« Antorüno ha ftotta

1'66
?^"LÍ '<i'Wdl - teiÇOtl

Í'o7 Alencar finto S/X.|,07 AntoiUno La >totta
1.05 Fernando Alencar Pinto s/X.
I ar Xlenoar Pinto S/X.íntonlno La Motta
.2 BTçiueira o Outa»Haydce XeutcnedlUn,62 Cia.Baptista Scarpa Ito.Os.
!,43 Guldo Fahrocini
'Si ^•^■T^.Aoric.xtMl
*24 Bosto X9JMt.U.^•^.doXg.Tuir de Oualma*
,68 ^ Xntonio da Stauia^

Vertiut.) - XtMWl
'S *ntt»ilo de Souu,68 lulr Vlsoardl
'í? Antonlo da So«
'it f-B-Fai.PnraiBD xoto46 Xnjtocr Oaarlo

S SÍ5f " 8«*^o sufc

>0 Mareio Sllaio^^iff

S Sí^*^ ® Ser^lo Xla,^JJ lMa«> Aaúvto ccah»

H AffKQ ^rj SCaido a sSETiâ?'

««VISTA DOS CRIADORes _ ianho <«• mi



Produção

NOME DO ANIMAL proprietário

Planeta Primavera - a>/135253
^frialena COlor - 77350

4-11 65863

4-11 54250

45,8 3,40 Pec.Primavera S/h.
40,8 3,34 Lair Antcnlo de Souza

CUsSSE D- ítiultas , de maig de 5 anos

haç. Oonde Sina 51 - B/39423 - IM FO
S.Q. üsurarla P.Qielidonia - B/35917- IM PO
Jatcba do Pau D'Alho - G&B/318 - I£ QIB
Kin^íêç Ivaitoé Star Princess - B/39167- IM PO
A.BrcnJdiorst Teaitòe'S Kariia - 27628 31/32
Jang. Etarcelana Esther Boot. - B/37762- PO
P.Bala Dosmalane - B/40967- IM PO
Oferecida fG. SP/57089 - IM PC
Malva - 43610 - I£ PC
Oiisseia flgrindus - SP/^7170 - IM OC2
Bonítalgo Flora Sylvia Majority ̂ /34814- IM PO
Jaig. lotus Boa Viagan Pronis - B/28883- IM PO
C.R, Bruna Rcyal Caesar - B/37693- IM PO
Beshore Trivme S^a Olline - B/39152- IM PO
S.Q. Odiana Paclamar Quaoel - B/3742B- IM PO
Kingw^ CÇJti Cm^ - B/39149 - IM PO
Pensar Nai Tritne Nessie - B/44405- I£ FO
Areç. flnba Ina 13 - 21582 - IM GC2
Jang. Malhaia 0141 R.Butterman - B/30573- IM PO
Ar^.Brciikharst juliana Preta - 45257 - IM 31/32
Dak 428 Edisana Ama - 25745- IM 31^2
SS Resoluta dtatixn - B/4077D- IM PO
Dalva PancraiB - 42326- LE PC

Ar^. Ocnfe Pietje 11 - B/30220- XM PO
Ar^. Primavera tea 9 - B/37516 - IM PO
Oak Ridges Ceanna - B/38532 - IM PO
Kingw^ Trime Ttapsy - B/39164- I£ PO
J.J. Marlela R.BipQxa: - B/47169 - IM PO
Verdua Wilma Cmturian 29 - B/33331 - IM PO
SMP Jujuba Juliette Triune - B/38596- IM PO
Jang. Ktnoa 0144 Dooets Seasan - B/32810 PO
Ocnceiçâo Diperatriz Pri^ler - B/35507- IM PO
Arcç. Boelman Oelia - 32086 - 31/32
CCyne panas Boot. BnLly - B/39918- I£ PO
Dec. Flaaila He-Mm - B/40276- IM PO
Jang. Nabíça Dolcmita Levino aw - B/36281 PO
S.Q. Violeta P.Quina - B/40636 - IM PO
S.Q. Qualificada Marrit Nemeia - B/25207- LM PO
S.Q. Tabema Merrit Cbercna - B/33655- I£ PO
Seresta Marquis J.J. - 103594 - IM PC
Oak Ridges I - B/38537- EM PO
Balisa 12 Boot. Si. - 52580- GC3
Nunidia Triune Indigma Pau D'Alho -RAJ/282-I£ 0£
S.Q. Ventosa Pcw^lamar Quarai - B/38452- IM PO

Cantina Rancho M.L. - 87056- IM 31/32
Furtada Biblcs Ttelstar C.A.B. — SP/75164— IM PC
Juta 2<? de Sant'Ana - 1951 - IM PC

J.J. tendal Herdeira - B/49744 - I£ PO
Cinderela - SP/45408 PC
Cafusa centuricn C.A.B. - (aiB/541- IM O®
Pimiaça Anri - PC
Madrugada Maik J.Pau D'Alho - aB/383- LE GEB
Viatura 11 tfcnardi S!. - 52552 PC
S.Q. Uselpa Rapiàí Ocarina - B/37419- lE PO
Jar^.Regaüia Leviana Ned - B/40723- PO
CAiarentma - Kl
P.Sardiíi» Magnífico - B/17536- I£ PO
R.V. Balsa Asdniaal R.G. Boy - B/26990- 1£ PO
S.Q. QuiBósta PJtagestoea - B/26840- IM PO
Baixinha do Cercadlnho - SP/66014 PC
P.üataáia Fidalgo - 8/34416 PO
P.Kíwélla Kerk Eievation - B/38602- IM PO
Andridlna 0013 Sorana - 63437- 31/32
Arap. Mans Dora - 31959 31/32
Q 14 Sàb Qulrim - SP/36055 QC4
Msntmha 1 R M^le SH - SP/58935 PC
Arap. Mans Sita 6 - B/3942B- IM PO
Jang. Praia Neblina N.Boot. - B/40704- IM PO
S 42 Sâb Qulrim - 42431 QC3
CH. PU. Ocnta Cit. Meple 51 de Carímb.-16903-lM CC2
Ar^. Boelaan Wzmderleia - 24969- 31/32
Pintada Ipê d' Oeste - SP/56328 PC
R.V. Andirá - B/39462 PO
G.P.V. Eva Jmmty Deception - B/39729- I£ PO
Itoland 2495 Madcap Bea - HBU/58904 PO
Sanloci G&ta Aroo - B/45593 PO
Aríp. Brcok. 'Pcuntje'S Frika - 37482 31/32
Ar^. M*is Jantje 28 - 19963- IM GC2
Lavoura Aorindus - SP/42106 GHB
R.V. Bordada - D/42198- lE PO
Danada Oaará - 48874- IM PC
Oam Arllnda Colcar - 50399 GC2
P. Adana {k»3£e Jr. - B/40899 PO
Fidalga 2868 rtarlene - RP/38494 31/32
Ttimfo de Kol Prlmeoa - B/41701 PO
Javanosa 11 Hxnmlea 3!. - 58960 - PC
S.Q. Xalqpa QulXDtc Teèxxxi ~ B/40644- lE PO
PUta OorU - 75139 PC
PrloliU OlbioG Telstar C.A.B. - .7/75164- LE PC
Arap. Mms Aaltje 5 - r/467 31/32

3.89 L.Noordegxaaf - Aragotl
3,18 Pecuária AnhmBS Ltx3a.
3.03 Jaccb Rosier Dutilh
3.04 Donald Graber
2,26 N J^.Brcmklxarst - Arapoti
2,45 Fernando Alencar Pinto S^.
3,10 S.A.Faz.Pcuraiso Agro Pec.
3,88 Sarentes Agrooeres S/A.
3,22 Yakult S/A.Ind.Gon.
2.90 i^rindus S/TV.Ind.COn.
3,39 Hilbert Kck - Ar^oti
2,68 Fernando alentar Pinto S/h.
2,94 Cláudio V.Rcberti
4,34 Donald Ckaber
3,25 Pecuária AidiuDas Ltda.
3.22 Donald (^aber
3,28 Dcanald Gr^)er
3,15 Bareld KocgcBn - Aiaputi
3,49 Fernando Almcar Pinto S/h.
2,96 N.A.Brcsiikhccst - Arjçotl .
3.07 Qsnrit. Verburg - Arapoti
3,31 Joc» Figueiredo Frota
3.01 Donald Grsbs
3.54 L.Noordegraaf - Arzçoti
3,84 Jan Kok - Arapoti
3,60 José Vieira Pereira
3,47 Donald Grfaber
3.55 José Vieira Pereira
3,65 C.J.de Jcnge - Arapoti
3,20 Faz.Sta.Maria da Posse Ag.Past.Lt.
2,55 Fernando Almcar Pinto S/h.
4.08 Guilherme Walter S.Caldas
3,08 Haxmina K. Boelnan - Arapoti
3,05 Carlos Alberto J.Lohnann
3.42 José Feres de Oliveira
2,47 Fernando Alencar Pinto S/h.
3,39 Pecuária Anhunas Ltda.
3.23 Pecuária Anfauoas Ltda.
3.43 Pecuária Aiâninms Ltda.
3,84 José Vieira Pereira
3,70 José Vieira Pereira
3.02 Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
3.46 Jacdb Rosier Dutilh
3.39 Pecuária Anhxatas Ltda.
4,01 ^tu^ia Lúcia Ferreira S.Dias
3,62 Colégio Adv.BrasUeiro
3.33 Faz.Sant*Ana do Rio Abaixo S/A.
3,87 José Vieira Pereira
3,10 YaJoilt S/A.Ind.Ccm.
3,68 Colégio Adv.BrasUeiro
3,19 Angenor Cesario Riccd.
3,60 Jaoob Rosier Dutilh
2.91 Cia..tóm.TecJ^gric.Atagri
3,45 Pecuária AnhixiBs Ltda.
3.17 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,16 Mario Alexandre Sessler
3.40 5.A.Fazenda Paraiso Agro Pec.
3,19 Hélio Moreira Bailes
3.47 Pecuária Anhmos Ltda.
3.24 Odilon Nogueira e Outros
3,35 José Agnaldo Lellls
3,45 Faz.Sta.Maria da Posse Ag.Past.Lt.
2.92 Luiz Viscardi
3.27 Harmanus Deen - Arapoti
3,12 Pecuária Anhimas Ltcb.
3,10 Cia. Adm.Tec -Agric.Atagri
3,62 Harmanus Dem - Arapoti
3,49 Fernando Alencar Pinto S/h.
3.31 Pecuária Anhvmas Ltda.
3,82 Gerrit Verisurg - Arapoti
3.34 Harmtna K.Boelran - TVrapoti
3,59 R±)erto C.Borxos Barreto
3.28 Hélio Moreira SUles
3,52 Guido Fábrccini
3,38 Pedro Gastão N.G.Artxaam
3.25 EhtLlio C.Kluppel - Arapoti
3,06 N.A.Bronkhorst- Arapoti
3,94 Hcunanus Deen - Arapoti
3,19 Agrindus S/A.Bip.Agric.Past,
3.32 Hélio Moreira Bailes
3,04 Antonio Coelho Guimarães
2,99 Lolr Antmlo dc Souza
3.18 S.A.Faz.Parais Agro Poc.
3,06 Frederik Kool - Ar^xiti
3,12 José Pedro C.L.TOledo Piza
3,58 Cia.fldm.Tec.Agric.Atagri
3,45 Pecuária Arrumas Ltda.
3,18 José Mario Junqueira Netbo
3,55 Colégio Adv.Brasileiro
3,37 Harmanus Deen - Arapoti
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NOME DO ANIMAL

S.Q. Salmista Pride Magali - B/30485- LE
HDland 2411 Josefina ItíCíml^ - HBU/56552
Jangada Oxigenada 0143 Bootro. - B/37152
Painel ra 2 R.Maple SH 44332
Serda 29 de Sant»Ana- 2069 - lE
R.V. Bca±>orana - B/42199 - IJS
Bidiurrrada da Guayçara -
S.Q. Ürutagua P.Ceada - B/36798
Jardim Ats^as - B/37717 —
Riscrtia II G.J. - SP/74496
Caiçdsta 49 de SanfAna - 60391-
P.Orania Citation R. — B/34228
Ar^. Ccffide Pietje 14 - B/37233- I£
P.Ubaia Astronaut - B/34412

Seaman - B/31S63
P. Angeli Roseifé Jr. - B/39521
Narva 39 de SanfAna - 1925
Inoognita Color — 55405
Aitérica R.A. - SP/66407

QTíaral Twin - B/43666- LM

Ca^'e^-"/^7L34
Vunodeca - SP/61523

Canaa 128 -

Nadia Indala See^n - B/32811

- 640^9"- ~
Seaman SH - a^•^^n

4 - 32107

Qucdrela - Synfcol - B/B0534

2- vlslbilld!S\'^ " 3234
Oronkhorat b/40889Sta.Terezirt^a CrlSí^^ - 37616

ítoÇ. BrOTkhacst B.Boot. - B/40279
S-Q. - 27610
Brap. " B/38459
Kingway I.stSi ~ 37568
S-J.T. Be^SíJ^vS^ - B/39154Olinton Canp. " B/32256
O " São Q.£rlSo^^ Oorrie - B/39929

Vlucdeca -Peteca da Prato ^P/U-^Oed
Nena do são gothawi-
«MTjan Bena Cit SP/108403
C.A.B. SalJj^^"®»let -
Oang. Rasura Not^i,>~o°3''«1043
"alratâ 5 AstroS. í " B/41747
PPto. S" " SP/^5645
^ losas IsniS^f^Oal - B/40868
OH.Pll. MargarSa^??^ - B/45604
7i*ult Jatciia Sov.476 de C. -14550
Marlene B/37570
9°^Ãvle Leona rtor-n
Çjoa Pedroassu " B/44386

Guara - BP/78921
P*B-G. Manoíi aiBi

32 " B/35392
Oal.Llsa PineSlYf " 74714

Pedro^"- - b/39598
063 dS^~ SP/94382"toland 2017^1^ 3v,- B/37714

SP/1738

Pavela Rio Crisro - B/31232
P-P°rtaiBc Fidalí^ " SP/55732

;i2^0766
- a/387S.

Ocilcir - SP/47a«iA

MQjrjan Deaita -

" SP/66864

^  - «03S2•T. Arllnda Qilcf — h/44764
•P.V. Bdltli Pridelino DocepÍLlcn - E^/39732

••
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PO 8-6 38701 276 5.459 189,5
PC 7-3 44507 305 5.417 173,8
PO 6-4 50403 305 5.402 176,6
PC 7-9 47829 256 5.372 173,6
PC 8-3 41754 298 5.349 189,5
PO 5-4 56418 305 5.347 181,5
NR - 57312 305 5.310 204,5
PO 6-9 43517 305 5.295 186,8
PO 6-1 46892 305 5.267 172,2

31/32 6-7 63217 305 5.259 162,8
PC 5-n 51694 305 5.231 188,6
PO 7-5 42512 305 5,209 172,1
PO 6-2 45474 301 5.189 2U,5
PO 8-3 47118 305 5.167 164,9
PO 8-5 41640 305 5.145 166,9
PO 5-7 47484 305 5.139 166,5
PC - 61754 305 5.093 180,4
GCl 6-7 45528 249 5.073 167,3

31/32 10-2 63296 305 5.053 178,1
PO 5-7 57727 305 5.026 204,8
PO 5-8 47491 288 5.017 157,6
PO 6-1 56779 305 5.002 178,8
PO 6-5 46374 305 4.993 165,2
PO - 46180 305 4.988 154,5
PC 7-1 57760 305 4,978 172,9
PC - 63418 305 4.977 160,2
PO 8-1 39839 305 4.962 179,2
PO 7-3 43637 209 4.959 161,6
PO 7-6 52046 305 4,953 198,0
PO 6-1 55051 305 4.951 153,5
GCl 5-4 47040 305 4.904 139,3
PC 8-9 49009 305 4.886 165,6

31/32 6-0 61242 304 4.864 142,7
31/32 6-6 46215 305 4.862 192,3

PO 6-9 53460 296 4.851 165,4
- 62028 305 4.837 170,0

31/32 8-4 61378 265 4.820 162,6
PC 7-1 47078 305 4.819 179,6
PO 6-3 46934 305 4.816 157,9

31/32 7-6 47457 305 4.789 132,7
PO 5-11 50075 305 4.764 165,1

31/32 7-5 50510 296 4.762 129,8
PO 5-8 48604 305 4.758 177,6
GCl 5-7 57102 305 4.752 186,4
PO 6-5 45415 227 4.722 150,5
PO 8-8 42913 305 4.717 145,6
PO 5-10 58064 291 4.714 169,5

tss 6-10 43887 272 4.658 161,5
PC 5-11 62601 305 4.651 169,5
PC - 62131 290 4.651 138,5
PC 5-9 62269 261 4.623 170,2
PO - 62184 305 4.589 188,6
PO 5-6 48167 305 4.581 161,1
PO 5-0 50166 305 4.572 129,3
PC 4-0 57136 305 4.560 165,3
PO 9-4 41049 301 4.557 150,5
PO 5-6 63293 305 4.555 144,5
GC2 9-5 52309 281 4.533 161,0
PO 6-2 47277 305 4.520 185,2
- - 63172 227 4.509 127,7
PO 5-11 56665 305 4.S03 152,6
PC 5-4 57490 305 4.499 143,2
PC - 35515 305 4.494 142,9
PO 7-7 41665 201 4.491 146,8
PC 5-1 50726 305 4.491 137,5
PO 5-9 48654 305 4.473 169,7
PC 6-11 55527 303 4.445 161,0
PO 6-5 47027 147 4.413 134,9
PO 9-8 42606 267 4.405 166,5
PC 7-2 43801 305 4.309 167,4

31/32 7-3 61593 305 4.368 142.7
a:3 5-1 54338 263 4.367 136,4
CC2 5-9 56721 XS 4,352 172,5
GCl 9-3 39122 194 4.319 126,7
PO 9-9 45365 273 4.319 148,3
PC 6~€ 50613 X3 4.266 153,9
PO 11-9 30536 305 4.245 141,7

31/32 10-0 44001 305 4.166 156,6
PC 5-2 54845 301 4.136 118,4
PO 6-U 46151 305 4.067 156,5
PC 8-2 62160 305 4.075 154,9
PO 5-2 49X56 245 4.043 131.S

31/32 6-4 61239 151 4.002 UO.l
31/32 8-9 5732S 305 3.987 135,1

PO 8-0 49030 305 3.922 159.7
OCl 7-9 444X7 204 3.917 123,7
PC 5-4 305 3.914 136,0

« 3.90» 123,1
OCl 8-1 íStí m 3.896 109,8

lS/16 8-0 9ÍSSi 242 3.845 118,0 :
PC - «4046 270 3.843 IM,8
PC 5-4 2X2 3.749 127.s :
PC 8-8 gmp 3QS 3.736 145,6 1
PO 5^ mBw 30S 3.717 143,1 3
PO 5-2 53443 302 3.706 156,3 4

proprietário

3,47 Pecuãirla Arhiaaas Uda.
3.20 Pedro Gastão N.GJMinam
3.26 Mauro M.J. e Clariaundo A.S.Filho
3.23 CiaJ^.Ifec.Agric.Ataori
3,54 Faz.Sant'Am do Rio Abaixo SA*
3,39 Hélio Hareira SoUes
3,85 Agric. e Past.Faz.Guayçara Ltda.
3,52 Pecuária Anhmas Ltda.
3.27 Cia.Baptista Scarpa Ind.Cm.
3,09 Geraldo Juiqueira de Andrade
3.60 Eaz.SanfAna do Rio Abaixo S/fi.
3,30 S JiJaz.Paraiso Agro Pec.
4,11 LJtoordegraaf - Ançoti
3,19 Antonio Josino Msirelles
3.24 Penando Al«icar Pinto SA«
3.24 S.A.Faz.Paraiso Agro Pec.
3,54 Faz.SanfAm do Rio Mabao 8/%.
3,29 Lair Antonio de Souza
3,52 Luiz Qnzaga OlivériO
4.07 Buli Wirth
3,14 SA.Faz.Paraíso Agro Pec.
3,57 José Peres de Oliveira
3,X Fermiiio Almcar Pinto S/h.
3.09 Guido F^srocini
3,47 Hf^deé Beutencdjum
3.21 José Saad e Sérgio Sadi
3.61 PesTTwdo Alencar Pinto S/h.
3.25 Agro Pec.Castelo Ltda.
3,99 L.Noordegaaaf - Arapoti
3.10 Ferrando Alencar Pinto S/h.
2,84 Ydcult SA.Iití.Coa.
3,38 Cia.AAn.ltec.Agric.Ataçrt
2,93 Haxmiia R.BcelBBn - An^soti
3,95 GJV.van Arragon - Arapoti
3,41 José Saad e Sérgio
3,51 Jaccb Rosier Dutilh
3,37 Miguel Luiz AJtdolin
3,72 Fís. SanfAna do Rio Abaixo S/A.
3,27 S.A.Fciz.Paraíso Agro Pec.
2,77 N.A Jronkhocst - Arapoti
3,46 José Pere de oliveira
2.72 N.A.BrQnkhca:st - Arapoti
3.73 Pecuária Anhiaee Ltda.
3,92 Uamanus Deen - Ar^Xitl
3,18 Ocnald Graber
3.08 Uiiz Horacio U.C.de ftello
3,59 Lair Antonio de
3,46 Pecuãriti Arhims Ltxte.
3,64 Haydoê Seutenedjian
2,97 H,Horacio Cherkassky
3,68 Antonino La Motta
4,10 Colégio Adv.Brasileiro
3,51 Colégio Adv.Brasileiro
2,82 Fcanando Alencar Pinto SA.

^i°° Mberto J.Lçhroí3.17 Jooo de Oliveira Filí»
3,^ Gerrlt Veiburo - Arrad

Antcxiio de Souza
3,39 Roberto Oadoiro
3.18 Alexandre H. da Silva
3,16 Antonio Ooelho Gulroia
3,^ Agro Boc.castelo tjj.

3*2 Purrodo do Andraife3,« Alexandro H. da sii«

fis
7." "2^ AntoSfd; ãSf
3,43 Yaioüt S/A.irri rw^

3;S

II n~ souílHasaifui K fv ■ 7

J.M cario.
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NOME DO ANIMAL

■o § « «
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Produção

proprietário

1tary'S Chantal R.Prinoe - B/3717S
P. Tigela FidalcKS - B/33415
Aviia^L.R. - SP^0625
S.Q. Aleluia P.Quadrada - B/51973
Helvecia Arlinda Color - SP/47893
Carla R.S. - SP/96181
S.Q. Alfcrrla Apollo Viela - B/53848
J^ira 59 de Sant'Ana - 46940
Ctóulada Cor li — SP/63253
Lana Color - 66863
Jaquellne da Holaitira - SP/56044
Graela 89 de SanfAna - 60356
JJ). Katia - B/34908
Antilha B. de Ann ffary - SP/43021
Baibolina F.N. - SP/79767
Quinha Pedrcassu - SP/80059
Raland 2320 Mirta Glenvue - B/39754
Viperina Primavera -r SP/112776
SJ4. Aiit» Chamer Boot. 4 - B/40563
Paula da Boladsia - SP/56049
JJ). Lídia - B/50969
Ganaaa da Guayçara - SP/58192
Dulce de Francis - SP/71312
C.R. Avenca Astronaut - B/37496
Celly PaclanHT 877 Saad*S -
Ipiranga Pedroassu - SP/B0065
Cria Tebrasa - 113307
Selado 150 1 Pabst -
Predileta Piney da Bahia - BA/0993
Nomallsta Josana - 110292
Cassanára Caciraen Msdel - B/30527
Wellsland D.A. Pride Helene - B/26641
fteneca de Morada Nova -

de Morada Nova -
inteira Arlinda Color - 55393
C.R.B. Messcílina Hi^ íterk - D/35148
Moeda Cercadinho - SP/66020
Cora Yefarasa - SP/113317
Benoos Delia Dençsey - B/35436
SJV. JaDSiica Scn^xeign Primo - B/41649
Lua da Esplamda - SP/74263
F.H.C. Fofoca Delta Hamlet - B/40687
Etirmosa de Francis - 71290
QueoDesse 644 ;•
Serralha Canation Hanam de H.N. -
Felicia color - 38948
Inperatrlz Vazd Color - 55403
Patati^a Primavera - SP/135227
Uratinga PrisBvera - 78177
Brescia Primavera - SP/112784
Piraja Primavera - SP/13523
Selado 65 Bailarina Iv. ~ b/39440
Java Primavera - SP/13523
Elite da Fazendinha - SP/78151
Tartaruga Primavera - SP/13524

PO 6-11 45832 152 3.684 130,5 3, 54 Pedro Gastâ> de N.GJU±niann
PO 8-11 38394 305 3.684 130,9 3/ 55 S.A.Faz .Paraíso Agro Pec.

31/32 5-10 63227 305 3.650 137,0 3 75 Oswaldo Soler
PO - 62697 305 3.648 135,3 3 70 Pecuária Anhuias Ltda.

GCl 8-8 44670 181 3.632 116,1 3 19 Tai r Antonio de Souza

31/32 6-6 62021 252 3.610 131,9 3 65 José Saad e Sérgio Szdi
PO - 62696 305 3.556 134,1 3 77 Pecuária Aríiiiras Ltda.
PC 7-11 49288 305 3.523 140,3 3 98 Faz.SanfAna do Rio Abaixo-S/A.
PC 5-1 48100 250 3.519 118,9 3 38 Mario Alexarrlre Sessler

31/32 - 54814 191 3.508 106,1 3 02 Tair Antonio de Souza
PC 5-9 62164 260 3.501 120,6 3 44 Alexandre H. da Silva
PC 6-9 44586 267 3.501 130,4 3 72 Faz.Sant'Ana do Rio ^>aixo S/h.
PO 5-3 56538 246 3.499 105,1 3 00 Antenor da Silva Andrade

GCl 9-1 46434 291 3.483 121,8 3 49 Odilcr\ Nogueira e Outros
31/32 5-8 57327 305 3.466 137,1 3 95 Carlos Eduardo F.B.Faria

PC 9-0 62162 288 3.456 126,8 3 66 Alexandre H. (3a Silva
PO 7-11 43927 127 3.340 97,6 2 92 Agro Pec.Castelo Lt(3a.
PC 5-0 63400 305 3.331 112,5 3 37 T^ro Pec.Primavera S/A.
PO 5-2 53401 305 3.264 104,8 3 21 Interagro S/A.
PC 6-1 62452 305 3.138 112,8 3 59 Alexandre H. da Silva
PO 5-0 62650 286 3.098 107,6 3 47 Antenor da Silva Andrade

31/32 6-2 49491 305 3.087 104,1 3 37 Agric. e PèJst.Faz.Qjayçara Ltda
15/16 6-7 57356 230 3.049 104,6 3 42 Carlos Alberto J.Lohnann

PO 6-7 47957 226 3.040 112,0 3 68 José Saad e Sérgio Sadi
PC - 63691 258 3.037 101,3 3 33 José Saad e Sérgio Sadi
PC 7-4 62451 305 3.020 113,3 3 75 Alexandre H. da Silva
PC 5-4 61884 265 3.007 102,2 3 39 Gabriel e Sérgio Sirão
PO - 63373 202 2-972 99,6 3 34 Agro Pec .Castelo Ltda.

021 5-8 62691 305 2.971 124,6 4 19 João Jo^ de Brito
31/32 5-6 62581 305 2.854 102,3 3 58 Oswaldo Soler

PO 8-11 37348 200 2.846 99,5 3 49 í-fârcio Elisio de Freitas
PO 11-1 32651 240 2.775 96,0 3 46 Guido labrocini
NR 7-8 43283 305 2.675 88,9 3 32 Marada Nova /^ic. e Pec.LtíJa.
NR 7-0 46578 305 2.654 91,8 3 45 Morada Nova Agric. e Pec.Ltda.
PC 8-11 38670 116 2.653 70,7 2 66 Lair Antonio de Souza
PO 8-3 41064 143 2.638 96,0 3 63 ;^ro Pec .Castelo Ltda.

15/16 5-U 55685 305 2.596 101,4 3 90 Odilon Nogueira e Outros
31/32 5-5 61550 277 2.542 85,5 3 36 abriel e Sérgio Sinão

PO 6-10 43843 291 2.487 106,3 4 27 Belchior Fernandes Batista
PO 6-6 55346 295 2.409 89,2 3 70 Reneé Ferreira Telles
PC 6-1 51766 162 2.395 77,2 3 22 Agro Pec.Prinevera Ltda.
PO 5-0 53418 111 2.298 87,5 3 80 Agro E>ec.Castelo Ltda.
PC 6—6 52236 156 2.296 82,6 3 59 Carlos Alberto J.Lctmann
NR - 64968 143 2.094 75,9 3 62 lair Antonio de Scjuza
NR 7-2 45975 305 2.025 73,2 3 ,61 Morada Nova Agric. e Pec.Ltda.

GCl 10-7 36274 122 1.989 64,6 3 ,25 Lair Antonio de Souza
033 7-5 44409 110 1.965 58,0 2 95 lalr Antonio de. Souza

PC 5-5 64247 252 1.947 69,8 3 58 Agro Pec.Primavera S/A
PC 7-5 42874 148 1.853 56,6 3 ,05 Agro Pec.Primavera S/A.
PC 5-1 62788 289 1.814 70,9 3 91 Agro Pec.Primavera S/A.
PC 5-0 65287 137 1.721 56,6 3 28 Agro Pec.Primavera S/h.
PO 6-4 46363 122 1.714 54,9 3 20 Agro Pec .Castelo Ltda.
PC 5-0 65282 151 1.643 57,0 3 .47 Agro Pec.Primavera S/A.
PC 5-8 59131 131 1.238 41,9 3 ,38 Oswaldo e Rubens Asam
PC 5-0 65283 147 1.073 35,4 3 ,30 i^ro Pec.E>rimavera S/h.

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
CIASSE M - ate 2 1/2 aixjs.
Albertina^S OC Pananá - ro/5413- IM ' PO 2-5 622U
&iibba «R Albertlna'S - RAJ/1175 - IM GHB 2-1 6221:
flçucena Ttexano OT - SP/27388 GCl 2-3 6573Í

CIASSE BS- de 3 1/2 a 4 anos.
Ofensiva AB Albertina'S - RAJ/693 - IM OB 3^ S692Í

CIASSE 03 de 4 a 4 1/2 anos.
Penry Honardi Red SM» - <3B/576 SB 4-5 5666]

CIASSE CS" (te 4 1/2 a 5 ancB.
C Nelcan Ned Pride Red - IBB/449- X« PO 4-10 4908f
Balança 717 Ráael P.S.G. -SP/79036- IM 31/32 4-8 5527:
Maza ac Betira'S - SP/72161 GC3 4-8 5692?

CITASSE D - Ateltas, de mais dc 5 anos.
C HacsMholme Pheba Red - iBB/448 - LM PO 6-11 4655
Jenia liOU Albcrtlna'S - 54531- £M GC2 7-9 4242
C.fipring Pann Sairiie R.lted - IBB/3D4- IM PO 5-8 4823
C.Kangeo Qilcftain Lucy Red - lffl/299 PO 8-5 4293
Cintereia Galv'S - (5B/325- OB 7-10 4014
SM> Sylvla Maiquis Ned - aB/173- IM OB 9-7 3667

PO 2-5 62211

TrfiS Ordenhas (3x)

305 6.573
GHB 2-1 62213 305 5.913
GCl 2-3 65735 74 1.941

OIB 3^ 56928 305 7.432

SB 4-5 56661 305 5.039

PO 4-10 49088 305 8.773
1/32 4-8 55272 305 6.115

GC3 4-8 56929 301 4.943

PO 6-11 48551 305 9.737
GC2 7-9 42420 305 8.662

PO 5-8 48238 305 7.895
PO 8-5 42938 293 7.667

Ofi 7-10 40140 305 6.767
as 9-7 36676 305 6.454

3,18 Pedro Conde
3,25 Pedro Conde
2,92 (Seraldo Figueiredo Etaaies

3,24 Pedro Ocndè

3,63 Antcnio C.Rachou V.de Almaida

3,53 Pedro (jonde
3,80 Valmir Spinelli e Irmãos
3,45 Pedro CXwide

3,09 Pedro Canàe
3,23 Pedro Ponde
3,22 Pedro Conde
2,91 Pedro Ccmde
3,26 Pedro Ccxde
3,79 Antonio Carlos Rachou V.de Almeida

Duas Qidenhas (2x)

CLMeE AJ - atê 2 1/2 anos.
Taça Moyezxiale S5.ES. - RAJ/1131 - LM
Otella UZ da Holaobra - SP/U3I26- IM
Sheila IV da Itolontea - 19069 -
mco LdMreda Vbaneilho - BB/4432

2-2 61955 305 4.816
GCl 2-3 62262 305 4.480
GCl 2-3 62092 305 4.157

PO 2-5 62183 271 3.821

3,94 Eduardo Simonsen
3,53 CocpJ^pr} Pec.HoIíBibra
3,52 QocpJ^gzo Pec.uolnriaza

REVISTA DOS CRIADORES _ Mhk <



Boselra'S Parada Royal - BB/5720- I£
Guaira Ned Nicxí — PP/17682
Tardiiiva Mayerdale SS.ES. — RAJ/1169-
Brian flda Jangadeiro - ffi/5593
Tiçioca Mayerdale SS. - SP/21248

Ncble Star*aart: - RAJ/927
Madressilva Orion de M.N. -

QASSE ps - de 2 1/2 a 3 anos.
SantlsTopper Nilly Red - EB/4890- LM
Divana Juno de SanfAra - >c/l4007
Rid^ Vfoc^ Rcyal Marcena Red - BB/4833
iTolda Ned Niao — SP/95259
Bariloche BoentiLa Red Scarana -

CLflgE Bj-de 3 a 3 1/2 anos.
Sugar Red - IH
SS.ES. - RBJ/833- IM
Malva - 101319- IH

Surcoana Ned Nicx) — SP/95255

S^^Z.de 3 1/2 a 4 aTKJs.
- BB/4G56- IM

CSorcna - 111791- tm

^ Nioo - SP/826D1
Rirtia ~ SP/92245
Troika^^í^ " SP/92249
C.Shuti^ ~ SP/103275RitigSwSU a=>3 -
carola Bud Red -
Vinelartí

tl a.«s.
Banieia Pir^I^ ffi/4404 - !£
ES.TuUpa ~ WJ/121 -

í™^^^Sá-^/4333
'  Murada Nova -

DE 4 1/2 , . ̂
Crtetlaa sSo Ra,= ,
Dur Don dTS^??! " 75992 - ie
Hadeiia - SP/5217 - uj
oana - SP/72242 -

Canbraia - SP/64957- IM

Maraniaaia T ú - SP/65983L.H. - SP/66657
CIA9.cn;' Q _

<te 5 anos.

^ '^'«'^anaíSv ~ «1
HaprT^ .y: - BB/3867- IMES. Jap^S = EB/4346- IM

Urda rST^ - BB/2623 - IM
^''Torlta - SP/1S93 -
S.N.Jacatit,™ c^. Etelralles - aiB/397-

"■

"rtenrai^^i^^ ~ bb/3418- ieB=rta^ Rai -
Plaa - 62239

DlHOQidia - SP/62279-®°^«Sa -^SP/60843
Cí^Plnas - BP/2592

l^-l:
3R - RP/9513

"■ ^ " m/325SAlmerv,, ^ i>P/8750
^to*íaij,r, ~ 65336

" SP/62291J>^a p.^p®: - a«B/163
yraca È.L.p, -
?^?7ita S.U. - 6947

São Sljnão - 82836
da Holnnbra -^^jUna de Morada Mova -

Zelândia - 1151/20
F L Ctoasco BantOD - BB/XIB

- 00/3484

PO 1-11 61824 304
a:4 2-5 61822 250
GEB 2-0 62273 305

PO 2-3 62243 305
PC 2-1 63241 305

QIB 2-4 60038 187
NR 1-10 56022 291

PO 2-11 62371 305
GC2 2-9 62296 305

PO 2-7 61141 305
QCl 2-9 61820 244
GHB 2-6 61968 260

PO 3-5 56877 305
OIB 3-3 57564 305
QCl 3-3 58247 305
GC3 3-2 57512 271
GC2 3-0 62280 193

PO 3-7 56364 305
GCl 3-10 57010 305

PO 3-11 61537 305
PO 3-11 56775 305

ac2 3-11 55577 298
ac6 3-11 61978 305
GCl 3-11 55376 248
0:3 3-9 S7616 305

PC 3-8 57619 299
QC2 3-10 58098 305

PO 3-6 56875 305
PO 3-11 55730 246

QC3 3-9 56047 246
PO 3-7 56671 218
PC 3-10 57364 226

PO 4-4 54706 245
PO 4-0 55885 278

GHB 4-4 55590 305
PO 4-0 57443 305
PO 4-0 62491 305
PO 4-1 53029 30S
NR 4-5 51739 305
NR 4-2 57281 305

31/32 4-11 50871 305 5.961
022 4-6 50210 299 5.026
<321 4-9 52490 289 4.674
QCl 4-8 51786 253 4.519

PC

0
1

52641 305 4.148
PC 4-7 59084 273 3.860
NR 4-9 53225 305 2.528

QCl 4-11 49623 138 1.559
PC 4-10 52158 183 1.528

PO 11-9 30577 305 7.698
PO 5-11 46313 305 6.938
PO 5-6 57007 305 6.689
PO 9-11 34925 305 6.621

<3S 6-0 49886 305 6.417
QIB 7-9 39996 305 5.896

PO 5-2 54712 283 5.875
PO - 62372 305 S.154
PO 6-6 45433 305 5.039
PO - 62370 240 4.941

GCl 5-6 52640 305 4.9U
GCl 7-0 51787 305 4.794

PC 5-2 49384 274 4.478
GB U-1 33464 300 4.275
GCl 5-6 54880 305 4.224

31/32 7-7 58144 302 4.095
GC2 5-U 49269 305 4,035

PO 7-7 44292 X5 3.615
£C S-3 39629 237 3.508
PO 7-U 39644 246 3.395

GC2 5-0 58141 224 3.205
PC 44296 305 3.182
PC 5-8 61693 »S 3.102

am U-U 29235 305 3.101
PC - 62393 »5 2.907
PC 5-3 53438 305 2.874

GCl 9-7 59431 240 2.^2
OCl 5-0 51912 259 2«98

PC - 51425 273 2#^|0
6-11 46347 X2 2*867

PO 5-8 88699 214 2.441
PO 5-10 S173S 233 2.277
PO 9-0 44293 166 2.146
NR - 64747 176 1.813

143,3 3,77 Bcberto F.Cantusio
117,8 3,40 Antcnio Bassoíl
126,7 3,86 Bãiuado Simsen
121,6 3,86 Luiz Viscardi
87,8 3,29 tj7í7. Gama Monteiro
76,2 3,56 Qiristlano dos Reis Melrelles
67,5 3,62 Flavio C^.Gutierrez

4,22 Laercio Valle NiooLau - ftr^xjtí.
3,13 Bsp.G^iriel Dias Peieira
3,74 jagLlcar Farlâ Yoain
3,64 Antcnio Bassoli
3,58 Tjri?: visrardi

3,52 Viscaidi
3.79 E^^iardo Simonsen
3.80 Udz Shehtaan
4.61 Tj"z Sliehtaan
3.83 Antcnio Bassoli

2,49 laercio valle Nicolau
3.36 Anilcar Barid íamin
3,66 Atdlcar Farid Tamin
3,47 Antcnio Bassoli
3.47 Antcnio Josino Meirelles
4,11 Nelscn Braido
3,71 Antcnio Bassoli
3.62 Waldir Junqueira de Andrade
4,22 Vfaldir JiMjueira de Andrade
3,43 Qiristiano dos Reis Meirelles
3.48 Geraldii» Natal imdurelra
3.49 Luiz Viscardi
3,99 Cia.AQ. e IndlJaz. da Toca
3,88 Atieror de Barres Filho
3,94 FrzmciscD Lopes Filho

2,66 L^rcio Valle Nicolau - Ar^oti
3.63 Franoisoo irpes Filho
3,43 Christiano dos Reis HeirellfiB
3.84 Fernando Jceè Santos
3,61 CoopJVgro Pec.Holabra
4.50 Luiz Viscardi
3.37 Harada Nova Agric. e PecJ^.
3,60 Morada Nowi A^c. e Pec.Ltda.

}  Luiz Viscardi
)  Antcnio Josiio Meirelles
) Vasco Mil Hcmsns AcMites
> OoopJVgto Pec.Holí^Ka
2  Luiz Viscardi

!  E^.Gabriel Dias Pereira
'  Morada Nova Agrlc. e Põe.!**.
'  Francisco icpes Pilho
I AtioHir de Rarroe Filho

I  Laercio vallo Nicolau - Ar^oti
I  Eduardo Sincnsen
i tailcar Parld Yenin
»  Eduardo Siocnscn
t  Antcnio Josino MelxeUes
»  Antcnio Josino íteireiles
.  laercio Valle Nicolau - ACTpoU
l  Laccclo Valle ltlaDl*i •■ Acipoti
> Agilcar parld Yoein
I  laercio Valle Nicolau - Anpotl

Luiz Viscstfdi
I  CDopAgro Pec.Uoladva
1  Antcnio Bassoli
'  ESp.Gabriel ntM Psrsiz«

Otriatiano dcs Reis NstreUss
Carlos Bduazdo F3 JteLa
Onrlstlano dos Rala Ifctrsl Iss
Ptancdsco Lopes Pilho
Antonlo Tbledo Lita Nato
Luís Viscardi
Ovlos Muardo FJ).Faria
Ftaneiaoo Lc|3w rUho
O0QR.A9C0 Recjlolaitea
Omtral Rsullsta Aoro Pec.uds.

taçm PUho
FTanclsoo Um nibo
Oarlos Uusnlo P.s.pada
Anbcnio Talado xara Nsto
Cocf>.Afro McjioUatea
Morada Mcmb a IMc.Ltita.
lUQano Junqualra d» At^rsd*
Uiia Visfurdi

LacD unm nVao
» aiuun» PJt. Ml

««*•"* OOS CRMOOMB — iimb» da 1WI1



Bacana Bcyal Nico - SP/60882
T.ihcinia ítjyetdale Corcxia -

56,2 3,45 Antcnio Bassoli
44,5 4,04 Ãndlcar Farid Yaciin

Raça Jersey
rTA-QgR ftj - de 2 a 2 1/2 anos.
Jarrinba Hlg de S.F. "" A-21255
JixÜa Highfield de S.P. - A-^492
Joiana de S .F. — A21250
Taiba Mllaa S.F. - Ar 21252

rTÃtgff; BJ- de 3 a3 V2 anos.
Suissa Pantera Castao *- 20212 —

fTfttyg BS - de 3 1/2 a 4_anDS.
SÃTÕ^^siva 79 N^leão " 11726- U4

rrjtfCT! CJ- de 4 a 4 1/2 anos.
Rg^iq penelope Pricellés - 11581-C- lE
S.A. 129 Padeiro - 11.736-C-

CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Suissa Arena Gabola — 507/128
Suissa Xlspa P.View - 10460-C

rr-afigR d- A3ultas,de mais de 5 anos.
Gonstanda 44 - 1^49-C- lE T3D>ni;c-í_ tm
SJl. sanf flna 59 Ricaço - W^53- M
S.ft. » WisçnBn " M
Sanfflna mlza 119 HUieico - 1017^ lE
Faünha Tradanark de S.F. - Arl7579
SiE. Helvy Generator - 9591-C

Cazpa G^xjla -
Platina Bstrcndo -
S.A.CcBella 29 MiltOT - 7832-c

Raça Parda Suíça (Schwyz)
CS- de 4 1/2 a 5 anos.

Buncba da Limeira - 2204

CLftSSE D- Adultas, da
M^le GrovE R.Millle " _ ,u
Diana Itípet da Idueit» "
Lavinia da Limeira -
Crioula (te Sta.Anezia ~
Bem Café Iporanga - 4978

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-2 62574 305 2.867

PO 2-1 63414 247 1.871

PO 2-3 62573 233 1.744

PO 2-2 63410 186 1.550

PO 3-5 63930 220 1.138

PO 3-10 53201 305 3.611

PO 4-1 52609 300 3-540

PO 4-1 57900 305 3.142

27/128 4-10 53203 277 1.351

PO 4-10 51270 138 1.059

PO 6-0 61553 305 5.780

PO 9-U 39084 305 4,072

PO 12-1 31811 305 4.026

PO 5-9 51904 280 3.883

PO 5-3 51562 299 2.977

PO 7-3 43409 181 2.799

KR _ 45780 201 1.531

NR - 65030 136 1.129

PO 11-4 38073 188 1.090

Três Ordenhas (3x)

PC 4-11 52055 305 4.228

PO 8-7 51162 305 7.649

PO 5-3 51379 305 6.718

PC 7-9 52549 261 3.527

15/16 6-10 52056 305 3.323

PO 7-9 45333 258 3.265

4,73 iferio Lopes Leão
4,38 Mario Lcpes Leão
4,57 Mario Lopes Leão
4,28 Mario Lopes Leão

4,71 Albino ífetlzone

4,34 Mario Lopes Leão

4,38 Mario liDpes
5,10 Faz.SaíifAna do Rio Abairo S/h.

5,14 Albino Malzcne
3,97 Albino Malztne

5,07 Antonio Carlos P.Machado
4,70 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/h.
4,89 Faz.SantíAra do Rio Abaixo S/h.
4.09 ^^xio Lcçies Tí=Sn
4,15 Mario Lopes Leão
4,27 Mario Irçes Leão

4.10 Albino l^zone
3,65 Albino Itelzone
4,44 Albino itelzcxie

3,96 Gicvani Branquinho Grossi

3,68 ímilcar Farid Yanin
3,63 GicTvani Branquinho Grossi
4,63 Giovani Earanquinho ârcssi
4,92 Giovani Branquinho Grossi
3,67 Gicjvani Brarejairfio Grossi

Duas cardenhas (2x)

C3ASSE AJ - até 2 1/2
Altazcna Lucky Hisic - 206548- IM

fnAggR AS - de 2 1/2 a 3
Carona Joana rtadallst - I"

ciasse BJ- de 3 a 3 1/2
Hoaalta de São Carlos - 44^
Carona Lairita Progress - 6255

rtfíRSP. BS- de 3 1/2 a 4 anos.
LaraijinHã - 2272 ^
Nalanga da oaidolandia - 1269

OAS^ ca- de 4 a 4 y2
Fronteira de Sao - 3^53
Ctx-cna Berlinda - 5964

Fblia de São Carlos - 623»

CLASSE D- Multnn-
Bem cafc SteCTUtoa -J551 - W
BS Buraaan floee - 5^6 - W
ES R2V'S Faith - 5828
SM Princesa Pluril*» - 1573
AlocnroDC - <840
valeria de Sta.Modal^ - 1241
Strctíliy Carrio 8 - 5«3
Rrf Brae El VaHnr " «02 I*
E»tana da Scap - 1508
LodU - S72<
Jzadna - 4854

nSa IMytxaa do 8JI- " 5M9
Olga - 5924

3-2 62425

3-3 62174

3-9 55355

3-10 62348

4-5 56823

4-1 57704

PC 4-7 56293 305 2.968

PO 4-8 62289 305 2.696

PO 4-6 56286 305 2.617

PO 4-6 54262 192 2.006

PO 13-8 37092 305 6.899

PO 5-8 54805 305 5.639

PO 5-B 46208 305 4.738

PC 5-2 49514 305 4.252

PO 10-4 38695 305 4.215

PC 7-4 45679 305 4.053

PO 8-11 47382 305 4.041

PO 8-1 39537 305 3.916

31/32 5-7 46672 290 3.650

PO 6-2 46532 305 3.649

PO 9-10 37678 301 3.645

PO 8-2 43508 305 3.358

PO 6-1 56288 305 3.288
PO 5-9 47707 305 3.270

3,77 Amilcar Farid Yatnin

3,29 Amilt^ar parid Yaoiin

3,88 Carlos Cardoso A.Atroriin
4,47 Agro Pec.St? Isidoro Ltda.

3,87 Tasso Assunção Costa
4,09 Gabriel Dcnato de Andrade

4,13 Carlos Cardcjso A.Aitorlm
3,30 Amilcar Farid Yanin

5,79 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
4,83 Cia.i^zo Pec.Sta .Madalena
4,57 Cia.Agro Pec.StaJíadalena
3,79 Carlos Cardoso AJtfnoriiu

Carlos Cardoso A-Anorim
Anilcar Farid Yanxtn

itoilcar Farid Yanin

Cia.Agro Pec.Sta .Madalena
Agro Pec.Suiço Brasileira Ltiâft.
Cia.Agro Pec.Sta .Madalena
Amilcar Farid Yrnin

Cia.Agro Pec.Sta.ttedalcna
Carlos Cardoso A.Amorlin
Agro Pec.Suiço Brasileira Ltda.
Agro Pec.SulOT Brasileira Ltda.
Agro Pec.Suiço Brasileira Ltdai.
Cla.Apxi Pec*Sta Jtadalovi
Agro í^.SuiçD Brasileira Lbia.

REVISTA DOS CRIADORES _ JuIm ét



Aljiáaa - 1715
Viola - 4856

Portuguesa — 1220
Bia _ 5735
Josj - 59IS
Igaçaba - 83040
Odete Cresoent ii Pluribus - 4668
Ipuaça da Jacutir^a - 83030
ttnrena - 2262

Faluca — 2239
Gabi - 80

Raça Simental

ídultas, de mais de 5 anos.
Nevada — 568 —

Franzi -

Lustl -

Raça Red-Poil

Raça Pitangueiras

^  5 anos.
?^lneta - 9668

p-873
í^^^lalde I 326
Exista - E 388

- 1^908

- G-486
- 3821
- B-729

^•Kplnha - 7839
^ - B-0260
^va - 7661
Julgaria I - t_

- 6705
uiana - B803
coroa - E-575
JnAela H- sio
^ange - 2865
J;apiselca 49-301,
^ngela - H-siS^
Anglo Balela - o7c
^srdana 6893
Farmacia 19 - e-923

Raça Gir

gasSE R _ »a„i-
de Brasilí ™sis de 6 anos.JMtafca de BroSSÍt® ~ 8392

- H- 1650 - 8320
âe Brasili,

í^aba - 95^ ~ 0-8384
SSa"^e^J^- O-520
fa-Uda - - 0-8389

- 0-8715

PC 9-0 47755 267 3.164
PO 9-8 38449 286 3.128
PC 15-2 50140 305 2.867

PO 6-1 46764 241 2.720

PO 5-5 47426 264 2.719

PC 7-2 62351 305 2.626
PO 9-6 38515 305 2.586
GCl 6-11 52364 305 2.388

15/16 7-4 47780 305 2.196
PC 5-11 62353 305 2.071
PO

~ 45658 134 1.166

Duas Qrdaihas (2x)

PO 5-4 51078 305 4.301

PO 6-4 46758 265 3.074

PO 6-4 46543 262 2.976

Duas Ordenhas1  (2x)

PC 10-1 36596 241 2.560

Duas Ordenhas (2x)

_ _

50934 305 4.215
- - 53018 305 3.983

- 6-3 46841 305 3.837
— 7-2 44518 305 3.691
- 10-5 35572 293 3.597

- - 50992 290 3.573
— 10-6 37047 305 3.314
- - 51334 305 3.109
- 8-U 40725 305 3.050
- - 54728 263 2.870
- - 63472 305 2.813
- — 57243 305 2.470
- - 50903 305 2.464
- 8-6 43216 258 2.431
- 7-10 42482 305 2.362
- 6-8 43487 305 2.269
- 9-11 36398 275 2.213
- - 48048 301 2,161
- - 51329 256 2.074
- 9-5 38017 241 1.907
PO 5-8 57431 225 1.724
- 5-10 50926 164 1.424
- - 56173 183 1.295

T^ras C^rdotdwts (3bO

FE 4-3 63482 305 2.223

lE 8-1 46212 305 4.249
RE 8-9 51119 305 3.678
lE 14-3 26091 305 3.419
RE 7-5 45703 298 3.378
NR 10-6 40394 305 3,3U
RE 9-4 46211 284 3.309
lE 6-10 51120 273 3.122
NR 6-6 54127 305 2.992
BE 8-2 43331 284 2.989
NR 9-6 42362 305 2.553

"Ktsso Assunção Gosta
Agro Pec.Sui^ Brasileira Ltite.
Tasso Assunção Costa
Agro Pec.Suíço Biteileira Ltda.
Agro Pec.Sui^ Brasileira Ltria.
Tasso Assixiçao Cesta
Cia.Agro Pec.StaJbdalena
Tasso Assunção Costa
Tasso Assunção Gosta
lasso Assbí^ Costa
Agro Pec.Suiço Brasileira Ltda.

154,8 3,60 Pec.PriBn«ra S/A.
117,5 3,81 ígro Pec.Suiço Brasileira Ltda.
112,8 3,79 Agro Pec.Suiço Brasileira Ltda.

106,5 4,16 UvioMalzoni

4,01 S/A.FngQrl£icD Anglo
3,92 S/AJPrlgorlfioo Anglo
4.43 S/A.Frigcrifioo Anglo
4,18 S/A-Frigorífico Anglo
4,33 S/A.Prigarifico Anglo
3,99 S/A.Frigorifico Anglo
4,37 S/A Jrigcrifico Anglo
4.44 S/A.Frigorlfioo Anglo
4,55 SA.Frigorifioo Anglo
4,30 S/A.Frigorifioo Anglo
4.05 S/^Jrigorifioo Anglo
4,53 S/A. Frigorífico JOiglo
4,15 S/A Jrlgocifioo Anglo
3,98 S/A.Prigcad-fiCD Anglo
4,33 S/A.Frlgoxiflco Anglo
4,25 SA-Prigcriflco J^lo
4,30 S/A.FrigorlficD Anglo
4,21 S/A.Prigorifico Anglo
3,97 S/A-Prigorifico Anglo
4,53 Sy^.ErigQrlfico Anglo
5.06 Antcfüo Marins
4,28 S/A.Frlgcrifico Attiglo
4,23 S/A.FrigortficD Anglo

4,38 Rttiens Resqrfe Feres

3/92 RibensResEndc Fteres
4,30 Aijens Rasendo Peiw
4,19 Francisco F.Barretto
4,61 Rdbens ifcsende Pa«
4*25 Francisco F.Barretto
4,43 RLbens Rasende Peres
5,10 Rubens R!sendc Peres
4,50 Prancdaoo F.Baipvtto
5,10 Ajbens Resende Peree
4,22 Fnevlsao F.Barretto

-s^5|,V2 a 4 «ce.
Duas Qcdenbas (2x)

CJ-» de 4 ̂

«igcr de Bro^h 1884- tMioSíè

3-10 63381
3-8 59597

oont. 1715- 1090

•1- Nomorada - 1914
<;-A.Hlac>tlna - 1507

C.A. Fantaaia - 774
- L-ose

- M-OU

BB 4-2 63241 305 4.099
}S 4-2 55695 163 2.139
NR 4-5 63230 305 2.117
NR 4-0 62044 305 2.095

4-1 62043 305 1.962

12-11 31639 305
8-7 41434 305
12-6 35634 305
10-6 .36445 233
8-1 46044 303
8-0 46391 305

68,6 4,01 íibrlel oonato <Se AiA«l8

160,1 3,90 Arthur sjtefn- mi, ,

«'í VUm'Í Í'S PJtarnrtto92.0 4,39 aíjrlel c.NDTOrtM
92.1 4,e Aão QliMel CBelt. I*nrtu

?:í?
4,41 rwmUK.

«VISTA DOS CRIADORES — Junho .i, 1WI



NOME DO ANIMAL

Jaboticaba - J-OOl

Guadeliçe - 748
Faveira - p^6171

âisinada - 351

C.A. üartelã - R-7203
CJ^. Gardênia -

lAra - IH)41

C.A. Falange - 783

«A

«
Produção

•
3

O)
• s

u
4> O
TS H»

o*
a>

c
m ■o ^

~ o
c

«/>
M S

.2 o
• •6

o

ò?

a z O JS JS o

NR 10-3 30035 305 2.644 U4,0 4,31
NR 12-5 31402 305 2.230 98,1 4,39
VB 6—8 62356 305 2.181 88,8 4,07

m 10-1 38986 291 2.059 88,3 4,28
RE 9-0 54352 305 1.991 104,8 5,26

NR 10-0 40163 305 1.882 96,1 5,10

NR 8-4 46056 274 1.729 76,4 4,41

NR 10-8 37439 274 1.589 73,4 4,61

PROPRIETÁRIO

João Leite S.Ferraz Jr.

Raça Búfala
CIASSE E - Multas, de loais de 6 anos.
Nega Fuío - 185
Mlrlta - 93
Paia - 236
Paulista - 164
Gaiata - 37

Dms ddenhas (2x)

36433 238
34340 223
37443 204
36647 210
38770 164

n DIVISSD - lactaçoes até 365 dias

7,02 Fziz.Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.
6,56 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S;^.
6,78 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
6,62 Faz.SanfAna do Rlo^Msdxo s/A.
6,72 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.

Raça Holandesa — variedade preta e branca Três Ordenhas (3x)

fTAqgF: AJ - até 2 1/2 are».
A.F.POrtalfiza Sacarina - B/52994- LM
A.F.Bt)rta\e7a Rcseta - LM

2-2 63406
2-3 62200

266,5 3,22 Fazenda Fartaleza Ltda.
283,7 3,55 Fazenda Fortaleza Ltda.

djgSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
DeniBtt Fanas King Tazy - B/49923- IM K)

CIASSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos.
J.P.R. Tryrlnla - B/47172- I« K)

CCASS BS - de 3 1/2 a 4 anos.
J.P.R. Jurace - B/46025- IM PO

OASSB CJ- ^ 4 a 4 1/2 anos.
Arlehft Brasil - B/44051 PO

OASSB CS - 4 1/2 a 5 anos.
33 a-aclosa ledalist - B/42108- IM PO
ft>l. Lu=M WlUy 330 - 28490- IM QC2
SJiirwill ültlmate Joane - B/44199- IM K>
Capela Lola - B/42918 - IM P°
A.F.Rartaleza Ocasião - B/40582 - IM PO
Ccossbro íçx36tle Beth - B/45347- IM PO

CXASSE l>- Adultas, de neds de 5 anos.
Ocyne panns Astro King Fary - 8013046- IM PO
Favela - M3/17750- IM PC
A.F .Fortaleza Nigéria - B/37681- IM PO
Ann Mary Princesa Lecpoldlna RDdanan-B/35926-IM PO
Ziens TriuTÊ laurie - B/43718 PO
Ia Nsgra 7673- 3132 31/32
P.D.P. Qrneby Mildred - B/44195 PO
Aríete Leticia Pat Boot. - B/39523 PO
Aríete Poesia U - B/23544 PO
Aríete Carirttosa Atrevddo - B/31896 PO
Aríete Balada ultima 69 - B/29528 PO

QASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Arap. Barcnesa Nina 23 - 53811- IM
Norsdale Star >bra - B/50684- IM
Sara AG. - SPA12905- IM
Balnholm Supriaie Doli - B/50539- m
Arap. conde Sofia - B/51272
A.Boa E^serança Chirstina JHST 651 - 53816-
Ar^. CIrnde Ifana - B/54455
Caldas Ivznboê Star Ludana - D/52411- IM
01» Hcevac Heather - D/50688- IM
A3.B^ierança Plet l Star 649 - 53819- IM
PLneeabcr Medalist Brl^tte - B/50693 - IM
PoBBe eblata Jucana Tdwii - b/54694- IM
Arap. Arla Japle 13 - 53934- IM
A.B.^perBnça Bcntje Star 650 - 43339- IM
\teedsrte Ivy Tmage Sosan - B/50756- IM
Powe dxtra Luneta Actalral - D/52386
Ungida Aotronaut S8. - RW/902- IM
Qdntaitllha Admirai O.Pau D'Alho - RAJ/917-
Bialrj Oiarel Chara - D/52382
S.Q. Alga Cal Tzi>arana - 8/53849
açrtsltada Agrljidus - SP/123817
Moartlda do Yakult - SP/10S474
A.F.Fortaleza lUguesa - B/52981
ÇSM da Yíkult - SP/Í08473

4-8 50507
4—9 54066
4-8 51011
4-7 56523
4-9 5U28
4-6 58169

QC2
PO
PO

IM GCl

31/32
0C3

PO
PO

oe
ÍM <310

PO
PO

ac4
ac2
PO
PC

230,1 3,31 Valmir Spinelll e Irmãos

3,95 Joaquim Peixoto Rxàia

3,49 Joaquim Peixoto Rxiia

3,72 l<Kaiuel Alves de Castro

3,21 Benedito J.S-Melo Patl
3,40 Francisco Darcy M.Junqueira
3,35 Itenuel Pontes Neto
3,57 Valmir Spinelli e Irmãos
3,62 Fazaida fortaleza Ltda.
3,81 Bid-l Wirth

Benedito J.SJtelo Pati
Francisco Darcy M.Junqueira
Fazenda Fortaleza Ltda
Manuel Pontes Neto
Eíràl Wirth
ValntLr Spinelli e Inãos
ftenuel Pontes Neto
ítanuel Alves de Castro
Itenuel Alves de Castro
Itenuel Alves de Castro
Manuel Alves de Castro

Frederik Kck - Arapoti
Frederik Kck - Araçx>ti
Senentes Agroceres S/A.
C.J.de Jonge - Ar^oti
L.Noordegraaf - Ar^xjti
Gerrit Veiburg - Arapoti
L.Noordegraaf - Arapoti
Guilhente Walter S.Caldas
Frederik Kok - Arapoti
Gerrit Verbiirg - Ar^JOti
Frtsierik Kck - Ar^jotl
Faz.Sta.Maria da Posse Ag.Past.Lt.
G.A,Van Arragcn - Arapoti
Gerrit Verburg - arzçotl
anilio C.Klxçpel - Arapoti
Faz.Sta.mrla da Posse Ag.Past.Lt.
João Figueiredo Frota
Jaccb Itosicr Dutilh
ESc.Sup.de Agric. luls de Qusixoa*
Pecuária Arhxsias Ltda.
Agrindus S/A.Brp.Agric.{tet.
Yakult SA.Ind.Cotn.
Luiz Horacio U.C.dc {tello
Yakult S/A.Ind.Cctt.



nome do animal •Q C -I
S ̂  u
2 « ^

Produç&o

proprietário

OASSB AS - de 2 !/:> ,
Panoraoa Ancora ~ ^ ̂ •
Panâ>ank Rocket
HATvans Danie] i — B/53565- IM
juraç). Trtx ®/49617- IM
Mrvaie» «Jíinieir» ^"T*- *-■'
juraç). Trtx Vroucs IM
C.R. 5 - 40975- IM
PoUards - B/50819- IM
Ar^. Kok WietSÍ ^ ~ B/49636- IM
FcrávallG Tízm^ ~ B/52519- IM
SlKli AG. - SP/1i';^2^3759- IM
Overhill EUa IW
Castaríiola ün. "/49632- IM
Terra Preta GílSw ®/109835- IM
hnsp. Kck R.Pabst - 8/56111- I«
Dalrydale Patsv ~ ^1053- i«
Arap.CDnae Te. B/49561- IM
S.A.Oâana 130 1^^^/54459- IM
Jang. Tarata Ra3ÍS®«>r Ii*ar± - B/24S34- IM
R.V. Efusiva abÍi Rlngo - 8/51445K 227 Chapa 4^^- - b/54755
ss Ulnarina BriaiSí ®B- - SP/17601
Arap. Arragcai - B/51361- LM
S.H. Magia 4 - 41086
P. Delgatada - 8/24227P. DBStlris lv.l£°® Star - 8/52262
B°rtCíra 119 ^ 1^.- B/52242
G.^. Gavea PriSÍ - SP/117133^Eanittls Oltm.^lS Bodaman - B/52423
Bsa^Quality Chííí^^SD - b/52243P. D^ja - b/50259
G.F^V^arruUc^ _ b/52259

de 3?°B=^Maranaüt^ ? ^ 1/2 ancs.
Afc>ela^°l^^®"= Apollo- 8/46746-IM

"• 336 - 8/48299- IM
1"^=^ -0141388- IM

37l?f-^ - -

<3aps^- - B/47639- IM
ISS

PO 2-11 57189 316 7.952
PO 2-10 63292 330 7.638
PO 2-7 61907 365 7.300

GC2 2-6 61912 365 7.035
PO 2-U 62278 365 6.858
PO 2-8 61909 335 6.785
PO 2-7 61601 365 6.433
PO 2-7 61602 365 6.318

GC2 2-6 63249 340 6,129
PO 2-8 61910 365 5.807

GC2 2-8 62249 365 5.701
PO 2-6 63221 365 5.606

ac2 2-6 61923 365 5.562
PO 2-8 61595 365 5,362
PO 2-6 62718 313 5.005
PO 2-6 62588 329 4.981
PO 2-6 63330 365 4.970
PO 2-9 63240 327 4.643
PC 2-7 63341 365 4.553
PO 2-8 62088 350 4.446

GC2 2-6 61914 323 4.222
PO 2-8 62378 312 4.184
PO 2-10 62521 316 3.953
PO 2-11 62515 314 3.922
PC 2-8 62255 365 3.872
PO 2-9 62404 329 3.563
PO 2-11 62512 318 3.508
PO 2-9 62257 322 3.410
PO 2-11 62514 3U 3.272
PO 2-9 62405 327 2.976
PO 2-10 62518 320 2.738
NR 2-Ô 62489 319 2.255

? SÍÍL-,£/''2070- IM
Ova Capeule ss ^ B/46769

E 415 DiaBcí??«I^ ®26 Nau - 45453- IM
Juguia 89 B-Pan ^295700- IM
c2ela terS B Blho - RAJ/650- IM

45457tola Elena Alt -^/"^ô
Ar^p. Mans Bei-t-a _

SsS£^&£i£--^/50I9I
Si§^_BS - ae , "
toa? í?^ toa 2''S^^

Arllnaa 2'5il"®toiva - 32855
PlutOvtc?h " b/47238- IM

" 0138085», IM^Itenhan Clt^^^tollda - B/51411- IMItAUana Jaime pS^ - 3974500- IM
g^toela Ha«iv, °toama - SP/D92482- IM

toe (£^r 8203I- IMÍ^B^- -?4ÍÍ2Í"
^htla <Jo sir Qrif^ 1 " B/36332- IM
top-Boelnan - SP/108058

2 - 37579Çtomlnha 69 ae - B/46333
Oaplra 99 ae to> " SP/97089SclersdaleTr^Ito - 2577
t=-B-V. PlUtaTiA Sí" toly - B/47634
l"toia A.p ^ ̂ toal - B/52415toi Paula 53 pit?*"^ toaItora Jasper - 8/47696

- *í/4e959ixvcpesiho Jbgena Noviço - V49686

««VISTA DOS CIEIADOMS ^ Jm|» ém fWI

4-3 5146S 3»
4-3 S3aBS 333
4-0 63033 39
4-3 som 3S5
4-0 S2MS 322

2,3 3,17 Danald âr^úser
),9 3,23 Jceé AgnaJâo T*>ni«
7,8 3,39 C.J.de Jcnge - ArzçotL
D,5 3,70 Fteâerik ítool - Ar^soti
2,8 3,53 Cláudio V.íttjcrti
5,8 3,37 amUo C.Kliçpel - Ar^xati
D,5 3,27 Hilbert Kck, - AKçoti
9.0 3,94 Johannes Salcmans - Arepati
3.2 3,80 da Jtgr.e Indl.Faz.da 'Rx:a
5.3 3,72 Builio C.Kliçpel,-Arapoti
1.2 3,87 Vfeildlr Juiqueira de Andrade
2.3 3,42 Antocio C.Tieistner de Areogo
9.1 3,93 Hilbeart Tck - Ar^oti
3.0 3,54 Hanmrus Deen - Arapati
2.1 4,63 L.Nciorâe9raaf - Ar^oti
2.8 3,87 Vasco Hil Hascns Arantes
5.5 2,92 Pemando Alencar Pinto S/h.
3.6 3,52 Hélio Hareira
7.0 3,66 Cia Jdm .Tec Jgric Atagri
2,3 3,87 AAerbal Rüaeixo Ávila
9.9 3,31 GsA.Ven Arragcxt - ^apoti
3.2 3,30 CiaJdn.Ttec.AgricJVtagri
2.2 3,59 S.A.Faz.Paralso Agro 1^.
7,5 3,76 SJV.Faz .Paraíso J^ro Pec.
),9 4,13 Paz.Sant'Ana do Rio Abaixo S/t^.
7.8 3,02 Guido Febrodm
7.9 3,36 SJ^.Paz.Paraíso Agro Pec,
2.1 3,58 Bsc.Siç.de ^ric.lulz de Queixos*
L,9 3,42 S.A.Faz.Parzdso Agro Pec.
7.3 3,00 Guldo Ftiirocini
2,1 3,36 SJV.Faz.Paraíso Agro Pec.
1.7 3,49 Morada bkava Agric. e Pec.LtdB.

>,6 2,91 Fez.Sta.Mula da Posse Ag.Past J<t.
:.,1 2,85 Bsmandoolencar Pinto S/A.
1.3 3,34 Antmlno La Matta
1.8 3,17 Msrlnus T.Hagwi - Ançoti
>,6 3,15 L.NoQzdegraaf - ArzçxAi
1.4 3,36 José Agnaldo
1,0 3,60 Saoentes T^roceres S/h.
,3 4,16 José Vieira Perèira

1,4 3,47 Helio Mcreira
,2 3,66 Jacob tasier Duttlh
,0 3,40 Helio Moreira SaUes
,0 3,40 Gerrit Verburg - Arapotl
'2 2,66 Ffemmdo Alencar Pinto S/A.
,0 3,35 Antcnino la Matta
,1 3,36 João flgueixodo Frota
p8 3,54 Qsrrit Vterbixrg - Ançotl
,3 3,43 Cia.Aàn.Tec Jigric JKtagrl
f6 3,74 Mandei e Elieser Stéiit>rcB±
,8 3,61 Jacob Rosier Datilh
,6 3,72 Fta.s«nt'Ano do Rio /boina S/*.
.3 3,72 Aííieibal Rlbelic Avlla
4  3,« torlt Wertjurg - Armü
6  3,53 Viitult SA.Irri.ccia.
5  2'í? °811m Nogietra c outro»9  4,11 HaxsaniE Deen - Aramti
t  2'S ÍS2í®° Alencar Pinto SA.5  3,tó Colégio Aâv.Brasileiro
?  í'fl S-A.PazjParalso Agao Pec,7  3,67 Agro Pec.Pri«ivera S/A.

í  2'?f toge - ArB|x*ii  2'li totos T.Bagen - AnmaU
?  2'2I 8-8Jircrkhorat- Aneoti
i  3,85 Joèe Sérgio de Fluía
j  3,M Gabriel e Sérgio
'  3' li ftederlX Kok - hx^ati3.16 Banald Grsbo:

3»73 Mria Urda F.S.QI9
^rloB MiteiLK CCfNoni2,98 Runando Alenoar Pinto fi>A

3,W Antcnimi LalSSa
3,^ Carlos Uounfe C.C*™
l'ã SSr3,» Mitmino Ia M*ta

3:50
1:15 Si:?:]í:?g:isssK-
i:íi
3,» Mirai» numi tarlc . »..3,41 tochior BmíSSi

3,40 mibart RA - a~—,3.S6 L.Rnt<).,rw ?S£L»
3,30 Mlrl^ '^Vrtrlnl
3,M
3,»J Nmanici Aianmr PiMa



NOME DO ANIMAL 11 d

Produção

PROPRIETÁRIO

■J s

Manuela 22 Pcaitlac £31. - 85644
Jang.Surra Maruja ídniLral - B/45723
RocdcefS Scra Ceçsule - B/49226- líl
Dalila 31 Admirai SH. - 85619- I«
Nlco'S Piragua Plutadito - B/56585 - IM
A.Bronkhorst Rlazina 2 - 37489
M.L.D.F. Janioe Legacy - B/4497,5

CIASSE CS- de 4 1/2 a 5 anos.
Qulrera de Viraocpos labiada - B/47187- IM
A.de Monarch'S Silva 5 - 32665 - IM
Arap. Lingulnda Natasja - 31904- IM
Jang. Kealista Munia Medalist - B/41749
Lucy do são Qotharão - SP/92459- IM
Arértinga Oorruira F 3 Mzç)le - B/47239- IM
Pajuar Kala - B/48166- IM
Jzmg. Pagna Oclrana Oliveo - B/42516
G.F.V. Elsa R.MBple - B/46307
Jstng. Roçadeira itoilda Cagsule - B/41781
Apurada 111 Bontiac SH. - SP/74778
Jai^.Bsny CarLzcna O.Boot. - B/41768
Susana Cercadinho - SP/66004
Broca 21 Pontiac SH. - SP/74768
OdaQisça Stylanaster - B/40743
Adalçíia 0303 Sorana - 72998
Antena Cololo "Marasa - 81817
Bocaina Lins - SP/72346
Caccnde Primavera - SP/112781
Hcnrada 720 lom do Salto - 19370

CIASSE D - Adultas / de mais de 5 anoe.
Arap. Conde Sina 51 - B/39423- IM
S.Q. Usuraria P.quelidonia - B/35917- IM
Kingw2^ I\ranhoi Star Princess - B/39167- LM
Jai»g. Poroelana EsÜ^ Boot. - B/37762- IM
Bem Amigo Flora Sylvia tfeijoirity - B/34814- IM
Jemg.Iotus Boa Vieigan PranLs - B/28883-IM
Oferecida Ag. - SP/57089- LM
A.Bronkhorst Teuntje'S Karina - 27628-
B.Q. Urbema P^lznnar Quemel - B/37428-IM
C.R. Bruna ítiyal Caeseur - B/37683- LM
Arap. Anba Ina 13 - 21582- IM
Arap. Oor*3e Pietje 11 - B/30220- IM
Ar^. PrlitBvera Tea 9 - B/37516- IM
Dak 428 EtíjTEuia Anna - 25745- IM
J.J. Mariela R.Ehperor - B/47169- IM
Beshore Triune Seja Olline - B/39152- IM
Jang. telhada 0141 Raf .Butteman - B/30573- IM
Odisséia Agrindus - SP/57170- IM
Verdum Wilma Centurion 29 - B/33331 - IM
Cinterela - SP/45408- IM

P.Bala Downalane - B/40967- IM
Kingw^ Opti CinJy - B/39149- IM
Dec. Flanula He-Man - B/40276- IM
Arap. Brcnkhorst Juliana Preta - 45257- IM
Oak Ridges Deaivia - B/38532- LM
Jang, Nafciça Dolonita Levino CTOI. - B/36281
SS Resoluta dtaticn - B/40770- IM
Ballsa 12 Boot. ai. - 52580- IM
Jang.Nccnna 0144 Donerts Seanan - B/32810
Conceição Ircçeratrlz Prender - B/35507- IM

Juj;i3a Juliette Triune - B/38596- IM
Arap. Boelman Célia - 32086 -
Furtada Blfalce Telstar C.A.B. - SP/75164- IM
S.Q. Ventcea Paclarrar Quarai - B/38452- LM
Juta 29 de Sant'Ana - 1951 - IM
S.Q. Qualifiotía Marxlt Msraeia - B/25207- IM
Cafusa Osnturion C.A.B. - <3B/541- IM
OJ.PU. Ccnta Cit. Maple 5 Car. - 16903- IM
Arap. tens Dora - 31959- IM
Andradina 0013 Sorana - 63437-
Seresta Maiquis J.J. - 103594- IM
Jang. Regalia Lerviana Ned - B/40723- IM
Cantina Rancho M.L. - 87056- IM
Oak Ridges Elsa I - B/38537- IM
S.Q. Violeta P.Quina - B/40636- IM
Fimaça Anri -
Pintada Ipê COeste - SP/56328- IM
Pista Cbrli - 75139- IM
CzBpista 49 de SanfAna - 60391- IM
Paraíso ttobadaa Fidalgo . - B/34418- IM
Arap. Mans Sita 6 - B/39428- IM
Arap. Boelman Wandterleia - 24969 - IM
Lavoura Agrindus - SP/42106-
Jang. Praia íiebiina N.Boot, - B/40704- IM
H.V. Andirã - B/39462-
P.KaBBlla KeiJt Elevaticn-B/336D2- IM
itotartia 1 R.Maple SH. - SP/5893S
Fidalga 2868 Marlow - iS»/38494
Quarentena -
Danada GUarã - 48874- LM
ftolíuid 2411 Josefina ihomlea - ®U/56552
S.Q. Quindata P.Magcst06a - 8/26840- IM
Javancsa 11 Ihorrüea SH. - 58960- IM
Jardim Atenas - B/37717 -

PC 4-0 56219 365 6.188 185 A 2,99 Cia .Adm.Tec .Agric.Atagri
PO 4-0 55055 323 6.052 169,3 2,79 Fernando Alencar Pinto S/A.
PO 4-4 55472 365 5.979 193,3 3,23 Cocp.âe Imig. e Col.Holcóbra II
PC 4-2 56642 365 5.977 204,2 3,41 Cia .Adm.Tec .l^ic Atagri
PO 4-3 62076 359 5.918 201,8 3,41 Antonino La Motta

31/32 4-3 57950 319 5.416 173,4 3,20 NA.Brcnkhorst- Arqjoti
PO 4-0 56187 337 3.330 136,9 4,11 Carlos Eduardo F.B.Faria

PO 4-6 53435 315 9.447 265,5 2,81 Faz.Sta.Marla da Posse Ag.Past.I^
GCl 4—6 50635 350 8.591 259,0 3,01 C.J.de Jonge - Ar^oti

31/32 4-9 49445 365 8.538 308,5 3,61 terinus T.Hagei - Arapoti
PO 4-U 49003 365 8.159 221,9 2,71 Fernando Alencar Pinto S,^.

31/32 4-11 57675 336 7.381 265,8 3,50 Antonino La Motta
PO 4-8 52369 339 6.989 220,8 3,15 Ehdlio c.Kl\çpel - Arzçotl
PO 4-10 62069 357 6.548 262,1 4,00 Antonino La Motta
PO 4-6 62384 312 6.152 163,2 2,65 Fernando Alenczu: Pinto S/A.
PO 4-7 57392 365 6.148 152,1 2,47 Guido Fabrocini
PO 4-7 51146 353 6.1U 189,3 3,09 Fernando Alencar Pinto S/A.
PC 4-7 57530 365 5.913 184,1 3,11 Cia.A3m.Tec .Agric .Atagri
PO 4-9 51654 324 5.732 157,4 2,74 Ferrando Alencar Pinto S,^.
PC 4-10 50636 365 5.731 194,4 3,39 Odilon Nogueira e Oitros
PC 4-8 63345 365 5.026 183,8 3,65 Cia .A3in.Tec .;^ic J^tagrl
PO 4-10 49465 339 4.969 161,9 3,25 Esc.Siç.de Ag .Luiz de Queiroz

31/32 4-6 50858 365 4.520 165,3 3,65 Luiz Viscardi
PC 4-7 61878 357 3.804 139,1 3,65 G^hriel e Sérgio Simão

QCl 4-9 53595 353 3.449 127,6 3,69 Waldir Junqueira de Andrade
PC 4-11 62123 353 3.271 108,9 3,33 Agro Pec.Primavera S/A.
PC 4-7 57839 344 2.280 85,5 3,75 Tasso Assunção Costa

PO 5-10 48361 330 9.801 384,1 3/91 L.Noordegraaf - Araçxati
PO 6-8 43969 334 9.419 303,7 3, 22 Pecuária Aihunas Ltda.
PO 6-1 45410 365 9.131 282,9 3, 09 Donald Grhber
PO 6-1 45895 365 8.939 228,5 2, 55 E\amando Alencaur Pinto S/A.
PO 7-2 47459 365 8.873 302,3 3, 40 Hilbert - Arapoti
PO 9-6 41622 365 8.802 252,1 2, 86 Fernando Alencar Pinto S/A.
PC 6-0 58204 365 8.724 347,3 3, 98 S«nantes Agroceres S/A.

31/32 6-6 47802 326 8.221 191,6 2, 33 N.A.Bronkhorst- Ar^joti
PO 6-U 43684 350 8.190 269,1 3, 28 Pecuária Anhunas Ltda.
PO 5-10 46616 345 8.108 240,2 2, 96 Claiadio V.Rcberti

GC2 7-1 61581 365 8.063 252,9 3 13 Bareld Kocpman - Araçoti
PO 9-3 37034 365 8.021 280,8 3 50 L.Noordegraaf - Areçoti
PO 7-4 56730 365 7.972 307,1 3 85 Jan Kck - Araçioti

31/32 8-0 56373 365 7.966 242,8 3 04 Gerrit Verburg - Ar^çoti
PO - 63354 365 7.954 287,6 3 61 José Vieira Pereira
PO 6-4 45084 365 7.914 339,7 4 29 Donald Graber
PO 8-8 39101 365 7.874 275,9 3 50 Fernando Alencar Pinto S/A.

a:2 6-3 54954 321 7.815 230,9 2 95 Agrindus S/A.Eliç>j^ic.Past.
PO 8-10 52132 358 7.772 286,2 3 68 C.J.de JcHíge - Ar^xjti
PC 8-7 41471 365 7.708 241,0 3 12 Yakult S/A.Ind.Ccm.

PO 5-2 51237 321 7.666 238,9 3, 11 S.A.Faz.Paraiso Agro Pec.
PO 6-7 45075 350 7.589 247,7 3 26 Donald Graber
PO 6-0 47098 365 7,588 262,7 3 46 José Peres de Oli\^ira

31/32 6-1 52811 314 7.448 220,8 2 96 N.A .Brcnkhorst- Ar^otl
PO 6-4 45515 327. 7.402 269,8 3 64 José Vieira Pereira
PO 7-5 41633 365 7.181 183,7 2 55 Fernando Alencar Pinto S/A.
PO 5-5 47006 321 7.133 231,8 3 24 João Figueiredo Frota

GC3 6-8 44964 365 7.125 221,7 3 11 Cia .Alm.Tec .Agric .Atagri
PO 8-1 40584 365 7.077 189,1 2 67 Fernando Alèncar Pinto S/A.
PO 7-9 57788 320 7.043 287,9 4 08 Guilherme Walter S.Caldas
PO 6-6 44705 337 7.016 225,6 3 21 Faz.Sta.Marla da Posse ,í^.Past.Lt.

31/32 6-3 61921 341 7.015 217,4 3 09 Harmina K3oelman - Ar^joti
PC 5-1 49507 365 6.968 250,7 3 59 Colégio Adv.Brasileiro
PO 5-10 47684 365 6.844 239,2 3 49 Pecuária Anhumas Ltda.
PC 8-11 39760 365 6.828 232,8 3 40 Faz .SanfAna do Rio Abaixo S/A.
PO 11-0 33640 346 6.794 221,9 3 26 Pecuária Anhumas Ltda.

OIB 5-1 51930 365 6.789 252,6 3 72 Colégio Aiv .Brasileiro
GC2 8-9 62359 365 6.786 263,2 3 87 Gerrit Verburg - Araçoti

31/32 8-0 57625 365 6.746 224,0 3 32 Harmanus Deen - Arapoti
31/32 6-4 50686 365 6.716 197,5 2 94 Luiz Viscardi

PC - 55279 326 6.668 257,2 3 85 José Vieira Pereira
PO 5-0 49351 348 6.596 212,1 3 21 Fernando Alenceu- Pinto S^.

31/32 8-3 56941 331 6.524 262,1 4 01 teria Lúcia F.S.Dias
PO 5-11 46980 310 6.476 239,7 3 70 José Vieira Pereira
PO 5-5 50102 329 6.475 222,2 3 43 Pecuária Anhumas Ltda.
PC 8-6 46630 330 6.468 206,3 3 18 Angenor Cesarlo Rlcci
PC 6-11 48827 365 6.409 231,9 3 61 Rcberto C.Baurrcs Barreto
PC 10-3 44375 365 6.361 205,2 3 ,22 José terio Junqueira Netto
PC 5-11 51694 365 6,296 225,5 3 ,58 Faz .SanfAna do Rio Abaixo SA.
PO 8-2 44180 318 6.281 210,8 3 35 José Agíialdo Lellis
PO 5-5 61920 336 6.256 226,3 3 ,61 Harmanus Deen - Arapoti

31/32 6—8 62365 365 6.250 208,9 3 ,34 Harmina K.BoelnBn - Arapoti
GUB 8-9 53907 356 6.221 205,4 3 ,30 Agrindus S/A.EHp.Agric.Past.

PO 5-4 46303 339 6.213 220,9 3 ,55 Pamando AleiKxu: Pinto S/A.
PO 7-0 42591 365 6.159 206,6 3 ,35 Hello Mcreira Salles
PO 5-6 46471 351 6.157 213,6 3 ,46 Faz.Sta.Marla da Posso Ag.Past.Lt
PC 6-5 44720 315 6.117 189,8 3 ,10 Cia.Aam.Tec .Agric JVtagri

31/32 5-3 56101 357 6.108 193,4 3 ,16 Frederik Kool - Arjçjoti
NR - 63313 317 6.063 192,7 3 ,17 Mario Alexandre Sessler
PC 17-0 19350 365 6,051 191,7 3 ,16 Antcnio Coelho Qjimarães
PO 7-3 44507 365 5.995 198,5 3 ,31 Pedro GastaD N.GJVctman
PO 10-6 35049 323 5.930 207,9 3 ,50 Pecuária Anhumas Ltda.
PC 6-0 52579 341 5.892 212,7 3 ,61 Cia .Adm .Ttec .Agric .Atagri
PO 6-1 46892 365 5.897 194,9 3 ,30 Cia .Batista Scarpa

REVISTA DOS CRIADORES Junho dt 1H1



Sanluci Gata Aroo - B/45593
S 42 Sao Quirino - 42431 -
Narva 39 de SanfAna - 1925- IW
Dec. Favorita Banzo Boot. - 6/40275- LM
Ar^. Bronk. Teuntje*S Frika - 37482-
Riscnha II G.J. - SP/74496
Porap. Mans Jantje 28 - 19963- IM
Enciiurrada âs. Gu^çara - IM
Jang. :Mooca 0135 Seanan - B/31863
P.ürania Citation R. - B/34228
Jang. Nadia Indaia Seaman - B/32811
S.Q. Urutagua P.Ocala - B/36798
América R.A. - SP/66407
Canaa 128 —

SIM Çi^aele Ormsty —
Ilusão Vimodeca - SP/61523
Quadrela
Arap. Mans Aaltje 6 - 27568- IM
Hebraica da Yakult - 64099
Bigoma 21 Seanan SH. - 41370
P.Ubeúa Astronaut - B/34412
Arap. Bronkhorst ̂ ^land€!r - 27616
P. An^li Rosafê Jr. - B/39521
Jang. Ordeira Gioconda - B/37134
Ninfa 49 de SanfAna - 2234
Jang.Oxigenada 0143 Boot. - B/37152
136 Maix-atã 5 Astronaut SH. - SP/85645 - IM
Photiou í^rguis Elnerald TX^in - B/43666- IM
Enninia Guara —
Jang. Rasxira Nora N.Boot. - B/41747

Arap. ODnde Douwiena 11 - B/33729-
Arap. Arragcn Liesje 4 - 32107-
Yakult Jatcba - B/37570- IM
Jemg. Pimenta Jalioo Cit. -
P.Visibilidade R.Jr. - B/40889
Coroa Pedroassu - SP/78921
Cal .Lisa Pine^^iill - B/39598
S.T. Cristalia B.Boot. - B/40279

Marjan Bena Cit. Hanlet -
C.A.B. Salina Kate - B/41043
Londrina 32 Marcus SH. — 74714
S.J.T. Bessie \fera 406 — B/32256
Clunia 49 de Sant'Ana — 2225
S.Q.Verônica P.Malvz»da - B/38459
Praxuxu vimodeca - SP/114063
Kranz da Yakult - 45162
Goldayle Lecna Rscklane - B/44386
Las liias Ism»!

Breeze - B/26327

Flaggy Plnívhlll - B/38759
Cal ehief - B/44764
S.T. ^ ge Sanfftno - 60362

- B/29Í99
C.A.B. sp/63250
Nica ^0625
Avlla - b/33415
P. Tigela

Gemada da Gu^gara - S^58U2
Paula da Holaibra - SP^6049
Ipiranga pedroassu - JF/80065
Predileta Piney da Bahia - BA/0993
Nomalista Josana - 110292
Ligia de Marada Nova -
Maneca de Mcarada Nova —

PO 5-9

GC3 8-5

PC -

PO 6-1

31/32 5-5

31/32 6-7

QC2 7-10

NR -

PO 8-5

PO 7-5

PO 8-1

PO 6-9

31/32 10-2
PC -

PO -

PC 7-1

NR _

GCl 5-7

GCl 5-4

PC 8-9
PO 8-3

31/32 7-6
PO 5-7
PO 6-5
PC 7-1

PO 6-4
PC 4-0
PO 5-7

PC _

PO 5-0

"PO 7-6
31/32 6-6

PO 6-2
PO 6-1
PO 6-3
PC 5-4
PO 5-9
PO 5-11
PO _

PO 5-6
PC 5-1
PO 8-8
PC 7-2
PO 5-8
PC 5-11 .

31/32 10-0
PO 5-11 i
PO 5-6 (

52046

46215
47277

55051

46934

57490

48654
L  50075

62184

48167

50726
42913

43801

48604
62601
44001
56665

63293
56721

57325
30536

49020
52389
50055
46151
46098
63227

38394
57327
49288
62697
62696
63400
53401
49491 3
62452 3
62451 3
62691 3
62581 3
46578 3
43283 3

}9 5.883

>3 5.795

)5 5.794

55 5.747
}5 5.732

55 5.720

LI 5.719
58 5.677
55 5.645

>4 5.549

55 5.547

3  5.537

51 5,523
55 5.499

17 5.434

16 5.416

5  5.408

6  5.395
7  5.388

5  5.366
6  5.353
5  5,350
7  5.339

9  5,334
5  5.322
3  5.322
B  5.227
7  5.224
5  5,134
3  5.119

'  5.081
í  5.070
i  5-052
'  5.049

5.037

5.034

5.000
4.929

4.991

4.907

4.898

4.887
4.663
4.843

4,773
4,721
4.651
4.651
4.531

4.514
4.458
4.398

4.281
4.061
4.030

3.959
3.929
3.887

3.798
3.784

3.720
3.696
3.460
3.328
3.226
3.200
3.148
3.039
2,957
2.785
2.728

\  192,1
194,6
209.5
206.8
177.1
182.9
225.6
222.2
188.1
185,9
200.5
195.4
193,9
177,0
168.7
188.8
194.3
212.2
155.7
182.9
170.8
146.6
173.0
180.1
201.5
175,1
195.5
212.9
166.6
146.8

203.9
202,1
210.4
159.5
167.6
164.6
192.7
172.3
205.5
173,0
155.4
150,9
188.6
181,3
173,9
180,6
157,9
148,9
179,9
154,9
149.1
181.2
165.3
160.7
155.8
136.7
150,6
137.8
149.9
152.4
137,9
139.4
116,6
106,9
106.8
115,1
118,1 j
127.5 4
105.9 3
96,8 3
91,4 3

1

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

 3,26 Didlio C.Kl\;çpel - ArzçotL
6  3,35 Pecuária Arhumas Ltda.
5  3,61 Faz.SanfAna do,Rio Abaixo S/A.
8  3,59 José Feres de 01i\eira
1  3,08 N.A3rcnkhoist- Arapoti
9  3,19 Geraldo Junqueira de Andrade
6  3,94 Hamanus Deen - ArapTti
2  3,91 ^ric. e Past.Faz. Guayçara Ltda.
1  3,33 Pemamdo Alencar Pinto S/A.
9  3,35 S A.Faz.Paraiso Pec.
5  3,61 Pemando Alencar Pinto S/k.
4  3,52 Pecuária Arhisias Ltda.
9  3,51 Luiz Qnzaga Oliveiro
O  3,21 José Saad e Sérgio Sadi
7  3,10 Guido Fabrocinl
8  3,48 He^eé Keutenedjian
3  3,59 Jaodb Rosier Dutilh
2  3,93 Hartnanus Deen - Arapoti
7  2,89 Yakult S/A.Ind.Con,
9  3,40 Cia.A<in.Tecj^gric.Atagri
8  3,19 AntCMiio Joslno Meirelles
6  2,74 N .A.Broridícirst- Arapoti
0  3,23 S.A.Faz.Paraíso Agro Pec.
1  3,37 Pemando Alencar Pinto S/A.
5  3,78 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.
1  3,29 teuro .M.J. e ClariiTundo A.S.Filho
5  3,73 Cia.A(in.Tec J^ic.Atagri
9  4,07 anil Wirth
6  3,24 Antonio coelho fSiinwrá^
8  2,86 Pemando Alencar Pinto S/A.

í  4,01 L.Nocadegraaf - Araçoti
L  3,98 GJV.Van Arragon - Araçx^
f  4,16 Yakult SA.Ind.Ccin.

3,15 itemando Aleacar Pinto S/A.
3,32 SvA.Faz.Parai3o Agro Pec.
3,26 Alexandre H. da Silva

'  3,85 Vera Furtado de Andrade
'  3,49 José Peres de Oliveira

>  4,11 colégio Adv.Brasileiro
'  3,52 Colégio Adv.EU:aaileiro

3,17 Cia J«in.ltec.Agric.Atagri
3,08 Luiz Hor^üo O.C, de ífello
3,87 Rc.SanfAna do Rio Abaixo SA-
3,74 Pecuária Artuiras Ltda.
3,64 Haydeé Keutenodjl»!
3,82 Yakutl S/A,Ia3.Can.
3,39 Fttoerto Cordeiro
3,20 José Oliveira Filho
3/97 Hamanus Deen-:Ar«>tl
3,43 Carlos Eduardo F3.Faria
3,34 S j\.Faz.Paraiao Agro Pec.

Furtado de Aixir^
3,86 Jose Peres de OUveira

3 86 ?^-Sf"t'Ana do Rio Abab® SA-^egio Adv.Brasileiro
3'83 Junqueira NettoQswaldo Soier

3'11 Agro rtsc

3 77 Artiianas Ltda.»  Pecuarla Anhunas

3 ̂  S/A.

3 47 Soler

Asrtc. e BK.Ltd,

Três Okdertun

CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Alb€rtinã'S CFE Pananfi - BB/5413- IM
Qtilhba FBR Albertina'S - RAJ/1175- IM

CLASSE BS- de 3 1/2 a 4 anos
ctensiva AB Albeartina'S - RAJ/693- IM

CI2NSSE CJ- 4 a 4 1/2 anos.
Penr^ Itonartii Red S^P - GHD/576

LIASSE CS- de 4 1/2 a 5 anos,
C.Nelcssn Med Pride Red - IflB/449- IM
Balança 717 Rebcl P.S.G. - SP/79036- IM

CLASSE p - Adultas, do mais de 5 anos.
C MacawlTÍDlme Phct» Red - 1^^448- IM
Jenla LMTJ Albcrtina*S - 54531- IM
C.Sprlng Farm Sandlo R Red - I£6/304- IM
Cindcrcla Galv'S - a®/32^ IM
.SMP Sylvia Marquls Nod - GHBA73 ÍM

PO 2-5 62211 329 6.®7 216,3 3,23 Ptóro
Ofi 2-1 62213 327 6.057 199,9 3,30 ÍSo

oe 3-9 56928 365 8.515 280,5 3,39 P«fao Ocnde

aiB 4-5 56661 310 5.121 186,2 3,63 Antaanlo C.l^tpu y.^ ai—

PO 4-10 49066 365 9.318 334,2 3,S8 Mdco Ocrds
31/32 4-8 55272 324 6.159 299,9 3,89 VaLür ̂ nelU • InAs»

6-lL 48551
7-9 42420
5-8 48236
7-10 40140

3.U P«Sro OOtth
3,29 Psdro Ooftte
3,23 P«tao Carift
3,31 ftãxo GcnAt
3,85 Intcmo CArlâi Mdm v.d» AliMidi



Produção

NOME DO ANIMAL
«n c ^
• ̂ U
"O » Vi

Duas CBcdeilias (2x)

mraggg afaê 2 1/2 anos.
Taça Miyerdale SSJS. - BRJ/1131- IJ4
g^ila n da &)l2iá>ra - se/U3126- IM
Sheila IV da Bolacbza > 19069- IM

Taxdinha Mcyazdale SS.E5. - IA7/1169- IM
Briai Ma Jangadelro - ffi/5593
l^ploca Moyerdale SS. - ̂/21246

cueg flS - de 2 1/2 a 3 anos.
SantLs TOçter MUly Red - m/4890- IM
DLvana Juno de Sank'Ana - M^4007

cmsm BJ- de 3 a 3 1/2 anos.
WolfdEsi Ttelstar Sugar Ited - IM
Resistência Hoyal SS.E5. - R?^/833- IM
Altcza Feencf Bed da Malva - 101319- IM

rrjksfsr. BS- de 3 1/2 a 4 ecnos.

S Jl. Jacatinga 9 Rsyzd - m/465&- IM
Strlendale t/tuío Heã Rsd - IBB/532- IM
Flaajtera Itoyercble Oorcna - 111791- IM
KLgd Carlcte Ned - BB/4431- IM
FcLsia Ned Lins - SP/92245
Itelka Ndble Staaidnrt - a*/103275
C.gTi.trhoIm Classic Maude Bed -

CIASSB CJ- de 4 a 4 1/2 anos.
fS. Tulipa Lal^sman - m/4748
Bardeia Ploneer Sfcandart - WJ/127-
Haraiatha Iixdcy .^kü Ned - BB/43333
J.P. Cigarra Roy^ <3b S.I. - m/4457
Berdade QrLon de Morada Nova -

Polonla Orion de MK. -

CmeSE CS ^ 4 1/2 a 5 anos.
Cadarala Diice Danton Pl2n - ̂/67688
Tunaalina de Mcarada Nova -

CIJtfSSB D - Adultas, de mais de 5 anos.
SJí. Jacatinga 1 C«itaiclcn - m/2266- IM
Gcrcxia Happy Fcooeerth - m/4346- IM
ES.djarana Betv SS, - m/3867- IM
m.j^xMsa Ploneer SS. - m/2623- IM
Linda Itííel de Melrelles - SP/1593- LM
Princesa da Holaibra - 39/^2219 - IM
Hilton Pontiac Ned Rsd -

Caipinas II Ploneer Stsidart - 66898
Ncnalisa Ncble Standart - 66892

F.L.P. Andaluzia -

Almenara S.N. - 65336

Hera da SS.ES. - (m/163
Jiçia P.L.P. -
Alasca F.L.F. -

SB 2-2 61955 352 5.154

CCl 2-3 62262 351 5.005

GCL 2-3 62092 359 4.732

fHR 2-0 62273 365 3.658

PO 2-3 62243 339 3.396

PC 2-1 63241 329 2.623

PO 2-11 62371 331 5.440
GC2 2-9 62296 328 3.845

PO 3-5 56877 351 6.312

OB 3-3 57564 365 5.558

QCl 3-3 58247 330 4.860

PO 3-7 56364 355 8.290

PO 3-11 61537 365 5.979

GCl 3-10 57010 335 5.412

PO 3-11 56775 365 5.375

<3C3 3-9 57616 342 3.325

GC2 3-10 58098 319 2.785

PO 3-6 56875 359 2.673

PO 4-0 57443 354 3.894

(»B 4-4 55590 331 3.725

PO 4-0 62491 365 3,617

PO 4-1 53029 313 3.330
NR 4-5 51739 357 2.872

NR 4-2 57281 311 2.593

PC 4-10 52641 310 4.216

NR 4-9 53225 318 2.636

PO 11-9 30577 365 8.318

PO 5-6 57007 355 7.200

PO 5-11 46313 328 7.073

PO 9-11 34925 313 6.795

OB 6-0 49886 311 6.543
QCl 7-0 51787 365 5.551

PO - 62372 340 5.504

QCl 5-6 54880 336 4.487

GC2 5-11 49269 331 • 4.168

PO 7-7 44292 365 3.865
PC - 44296 365 3.730

OB 11-11 29235 321 3.159

PC - 62393 320 3.050
PC 5-3 53438 328 2.890

Raça Jersey.
CXiSSR AJ- de 2 a 2 1/2 anos.
Jarrlrtia Hlg ̂  S.F. - A-2I255 2-2 62574 322

CIASSE BS- de 3 1/2 a 4 anos.
6.A. Expressiva 79 N^oleão - 1172&-C - IM 3-10 53201 344

QASSE GJ- ̂  4 a 4 1/2 anos.
S.A. Gllda 129 Padeiro - 11736-C- IM 4-1 57900 365

CIASSE D- Adultas, de mais de 5 anos.

S J^.Contlnenda 29 Vttsentan - 7564-C- IM
S.A. SanfAna Jtaas 59 Ricaçò - m/1653- IM

12-1 31811 365

9-U 39864 332

Raça Parda Suíça (Schwyz)
gje^ CS' de 4 1/2 a 5 anos,
Buncba dâ~Linslra - 2204 4-U 52055 322

OJ6S& D - AlultaB, de mais de 5 anos.
fiÇETSbve R.aillie - 5634- IM
Otana Toiiper da Liaeira - 5657- IM
Crioula de Sta.Anezia - 1112

6-7 5U62 365
5-3 51379 365
6-10 52056 319

Dufts Qrdenhas (2x)

QUBSE AI- ate 2 1/2 anos:
Aitaxcoa Luc)^ Misic - 206548- IM

proprietário

3,94 Eduardo Slmcnsen
3,58 CocpJVgro PecHolanbra
3,55 CoopJVgro PecJHolaDtxra
3,90 Eduardo Sincnsei
3,81 Luiz Vlscaxdi
3,45 Luiz da (^oia Wanteiro

228,7 4,20 leerdo Valle Nicolai - Ar^xJtl
123,5 3,21 OhHH Dias Pereira

3,47 Luiz Viscardi
3,76 Eduardo Siiaoraen
3,81 Luiz Sií^tman

2.52 laerdo Valle Micolau - Arapoti
3,76 Amilcar Farid Yonin
3,38 ftnilcar Farid Yanln
3,51 Antcnio Bassoll
3,64 Waldix Junguelra de Arviradte
3,43 Ourlstlaio dos Itels Mairell«
3.53 Geraldlno Natal Madurelra

3,84 Fernando Jòsé Swtos
3,44 (Sirlstlano dos Reis Hsixelles Nettc
3,69 Cccp.AgrD PecJiolaDbra
4,50 Luiz Viscardi
3,42 Morada Nova Agric. e Pec.Ltãa.
3,60 M:ueda Nova Agzlc. e Pec Jjtda.

3,22 Uiiz Viscardi
3,37 Morevla Nova Agric. e Pec.Ltda.

Laercio Valle Nicolau - Arapoti
Amilcar Farid Yanin
Eduardo Slmcnsen
Eduardo Simcxisen

Antonio Josino Melrelles
(DoopJígro Pec.Holait)ra
Laercio Valle Nicolau - Ar^jotl
Qiristiano dos Reis Heirelles
Cliristiano dos Rsis Meirell^
Francisco Icpes Filho
Francisco Icpes FiUü
Ceitral Paulista Agro Pec.Iida.
Francisco Irpes Filho
Fiancisoo Lopes Filho

137,8 4,71 Mario Lc^es ]

168,7 4,36 Mario Lopes Leão

184,4 5,18 Fa2.Sant'Ana do Rio J4>alxo S/X,

230,4 4,89 Faz.Sant'Ana do Rio Míaixo SA.
a)4,3 4,76 Faz.Sant'Ana do Rio jfcaixo SaI

177,7 4,33 Glovani Branquirho (Srossl

318,7 3,74 Amilcar Farid Yanin
278,5 3,71 Gicvanl Branquirho Gràssi
171,1 4,92 GlCTVi^ Branquirho Grossl

2-5 62208 365 4.553 * 174,2 3,82 Amilcar Farid Yanin

CTAflSK AS - d» 2 1/2 a 3 anos.
OOTOVS Joana Medalist - LM 2-7 62204 365 4.997 173,3 3,46 Amilcar FSrid Yanin

I
c BJ- do 3 a 3 1/2 anos.
■ZTBs são Garloe - 4429 3-2 62425 337 3.296 130,6 3,96 Carlos Cardoso AJBorlm

REVISTA OOS CfUAOORES — ÍwIm 4» mi



Produçio

I^OME DO ANIMAL proprietário

^ <3e 3 1/2 a 4 anos.
Uaianga oa Calciolar*aia - 1269-

OTAgSE CJ- <3e 4 a 4 1/2 ancs.
Prootelra de Sao - 3153

<3e 4 1/2 a 5 awas.
Cbronha de Staj^^jalena - 3328 - im.
Hjnlc» Ctesc. PlurUbiK SM, - 5755
ftJay Norvicic Hiiverse — 5749

- Ãdultas, de mais de 5 aixjs.
Bem caie Ifecxaiba — 6551 — IM
es Buronan Rose - 5646 - IM
te S - 5828 - IM
Valeria Sta.jfedalena - 1241 - im
Hed Brae El Valier - 4902- IM
Alpenrose - 4340 -
Sfcret<^Ty ^^rrie 8 — 5633
Uicáci - 5724
Tania de SM. - 5389- IM

Olga - 5924
Rortxiç^jesa - 1220

11 Piuribus - 4668
Igaçaba - 83040

SíS -"^261™*=^ - 83030
Paluca - 2239

Raça Simentai

^ " Atiiltas de mais de 5
PrUMwera Nevada - 568 - IM

Raça Pitangueiras

, de mais tte 5
Inoustxia p-873-
Biograifia - 2997- im
Befibineta - 9668
Alelalde 1- 236
Cerimonia - G-486
Barca - 3821
CapLtura B-729

-Mea - b-U2(jü

Selva - 7661

Bulgarla l - 1-356
Diana B-803

Raça Gir
CJ- de 4 a 4 1/2 anos.

í«±iente de BrasilXa - p-7463

^  de mais ite 6 ,
Brasília - 0-8392^ati^ de Brasília - O-8720

escala - H-1650
lt«t>eraba - 956
Nítida - N-90
•Julaca - J.049

BS- de 3 1/2 a 4 ma.
Ooaoma - S/2526-

de 4 a 41/2 aros.
parafina - Codt. 1884 - im
PecxnLa. - 109d
C'A. Namorada — 1514
C-A. Nicotina _ 1507

- Adultas, de mais de 6 anos.
C.A.Dcnzela - i - 3216 - IM
Maravilha mtoea Cadilirto - 1j~ 3114 - im
C.A. Dea - L-6665
Madeira - m-OU
jaboticaba - j-001
C.A. HOrtelâ - R- 7203
Fsvcira - P- 6171

OuadclK:^ - 748
C-A, Gardênia -

PC 3-10 62348 342 3.165

PC 4-5 56823 313 2.604

PC 4-7 56293 365 3.378

PO 4-6 56286 358 3.121

PO 4-8 62289 329 2.913

PO 13-8 37092 365 7.549

PO 5-^ 54805 360 6.199

PO 5-8 46208 348 5.081

PC 7-4 45679 365 4.606

PO 8-1 39537 365 4.471

PO 10-4 38695 314 4.339

PO 8-11 47382 316 4.187
PO 6-2 46532 359 3.906

PO 6-1 56288 365 3.808

PO 8-2 43508 340 3.533
PO 5-9 47707 320 3.430

PC 15-2 50140 341 3.053
PO 9-6 38515 332 2.819

PC 7-2 62351 334 2.754

OCl 6-11 52364 344 2.693
15/16 7-4 47780 348 2.456

PC 5-11 62353 342 2.270

Duas Qrdenhas (2x)

PO 5-4 51078 352 4.661

Duas Cttdoivas1  (2x)

6-3 46841 365 4.489
- - 50934 343 4.375
- - 53018 365 4.246
- 7-2 44518 365 4.222
- 10-6 37047 320 3.477
- - 51334 323 3,152

- 8-11 40725 310 3.100

- - 63472 321 2.870
- - 57243 365 2.851
- - 50903 355 2.730

7-10 42482 323 2.346

Três Ord^ihas (3x)

FE 4-3 634B2 324 2.277

FE 8-1 46212 337 4.366
lE 8-9 51119 365 4.224
FE 14-3 26091 365 3.760
NR 10-6 40394 365 3.714
NR 6—6 54127 322 2.992

NR 9-6 42362 365 2.905

Duas Qrdenttas l2x)

FE 3-10 63381 333 3.487

lE 4-2 63421 365 4.611

NR 4-5 63230 365 2.497
HR 4-0 62044 365 2.446

4-1 62043 365 2.318

RE 12-11 31639 365 4.617
RE 8-7 41434 365 3.755
FE 12-6 35634 365 3.519
NR 8-0 46391 351 2,827
NR 10-3 30035 3U 2.696
lE 9-0 54352 365 2.336
RE 6-8 62356 333 2.328
NR 12-5 31402 317 2.317
NR 10-0 40163 365 2.195

4,07 Gabriel ücnato de faâx^

4,13 Cardoso AJ*®^

4.61 CiaJsgro
4,86 daJgro Pec^StsJ*»»"

3,33 Carlos Cardoso
3,52 indicar Farid
4,21 «"11=»^ f^Jf^ialsna
5,37 CiaJigro
5,12 Ciajgro «>1»-
3,82 ígro EK.SUI?) Erasneix
4,12 ÍBdlcar FarW

4,59 CiaJígro PK^StaJBoa^^
3,97 ígro Pec.SulçD BrasUÇ^
3,56 Pac.smp
3,42 1»="
4.62 daJigro P®c.Sta-M^
3,67 T»so Assunção
4,03 Tasso Assunção
3,36 •Rmao Assun^ 0=®"
3,79 lasso Assunçsao Ocsta

3,64 Agro Pec jn*wera ̂

S/A .Frigorífico Anglo
S/7^.frigorífico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/TV .Frigorífico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.FrigQTiflcD Anglo
S/A.Frigca-ifico Anglo
SAsPngorlflcD Anglo
S/A.Frigorifioo Anglo
SA.Erigcrifico Anglo
SA.Frlgoaifico Anglo

4,38 Rubens Itejendr Peres

3,92 NAtens Rsaende Beres
4,40 Rubens Rsaendr. E^sxos
4.24 FrandBco FJJarrwtlo
4,33 Franc±«x> FJarretto
4,S0 Frandsco F.fiacrsttx>
4.25 Francisco F.BarrattD

139,2 3,99 Azthur Souto NJnilsaoIa

4,05 ArtíRiT Souto M.Filiaaol*
4,58 Francisco p.Barretto
4,48 João Gabriel C.Noronha
4,71 João G^lel C.NGCtrihB

4,04 João Gabriel C.Noronha
5,04 Mnuel e Josã Joio S.R. dos 1
4,29 João Gabriel C.Norcnha
4,48 praicisoo P.Barretto
4,31 PranclaoD PJerretU?
5,27 Antmio JosS Uicio O.Oasta
4,10 Tmao Assungã:! Qosta
4,39 Pranciseo p.tarratto
5,12 Aftbanlo Jbse Lúcio O.ODsta



Resultados Parciais de Cantrale
Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçio

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses (actação

NOME DO ANIMAL

Raça Holandesa — variedade preta e branca
Dr.Beneê Ferreira 'Telles.Qiará.Bst.âe São Ffulo.controle ec. 24/3/Cll
Iteglrc âe pasto aos ração stylmentar. 2 crdfiihas. I

15/16 4-2 y? 108 19,0 2,87
NP 29 53 21,0 2,86

31/32 3-5 19 30 19,0 2,97
PO 7-9 19 12 16,0 2,73

15A6 6-8 29 54 17,0 3,15
15/16 6-0 49 110 17,0 3,38

17,0 2,94
13,0 3,39
16,0 3,09

João Figueiredo Frota.vargl:9)a.&t
2/3/Bl.ltee|lBe de pasto cm ração s

FO 4-7 79 176 21,0 3,07

PO 5-4 49 92 24,0 3,54

GC2 5-6 49 94 27,0 3,91
ac3 8-3 89 227 21,0 3,50
QC3 4-4 39 75 26,0 3,20

PO 4-9 59 144 22,0 3,85

os 4-10 49 115 24,0 3,58
PO 4-6 79 177 23,0 3,26

Gts 4-9 39 58 33,0 3,12

ac3 4-4 39 84 29,0 3,U
003 3-5 109 269 20,0 2,96

PO 5-0 59 136 22,0 3,20
PO 5-4 29 46 29,0 2,65

se 8-6 49 95 27,0 2,92

ss 7-1 29 38 29,0 2,54
os 7-4 39 69 32,0 3,06

PO 6-U 39 83 27,0 3,12
PO 6-8 39 60 26,0 3,55
PO 6-1 29 31 34,0 2,49
PO 4-0 39 80 27,0 3,00
PO 4-0 49 93 33,0 2,76
GC3 4-6 39 60 27,0 2,92
PO 3-7 59 118 23,0 3,03
QC3 3-7 29 49 25,0 3,48
<r3 3-7 49 138 23,0 4,75

Csrloe BSiardo C.CiitpaB.Orlandia.BBt.de São Paulo.Ocutrole em
16/3/81.nsglre de pasto con ração stq:>lasBttar. 2 crdsthas.

Pcod 6-10 39 75 13,0 3,19
Pcod 4-10 69 152 13,0 2,89
PO 2-9 19 4 13,0 3,44

Pcod 4-e 79 205 1S,0 3,48
Pcod 4-8 19 19 28,0 2,66
Pcod 4-7 19 21 25,0 2,74
Etx3d 3-U 109 299 13,0 2,98
Pcod 4-9 69 150 14,0 2,98
Pcai 5-3 19 22 16,0 3,58
m 5-2 69 160 16,0 2,98
PO 4-U 59 126 14,0 3,73

Pcod . 4-7 29 72 33,0 2,63

Pcod 4-9 69 151 19,0 3,56

□r.Haroldo V.R3drigues.Ars}el.EBt.âe São Poilo.Controle em
10/3/81.Ragliae de pasto cm ração suplementar. 2 oedsihas.

Cap. Predileta atp. Ja«el
Ibland 3074 C^xxiia S|y>bol
Ivana Hxiltcr do C^itolio
mzoela Var do Capitólio
Rolaid 2968 ASC Mirita
Haia Jojo do C^itólio
Olivia DcEdJiõ do Capitólio
Lira Devi do Czpitõlio
Capitólio Platéia Ittuike Bq;i.
HsEta Motory do Qpitolio

AlSB do tpT ̂  f>

3 ordenhas
QBÍláxinB~âD Ourity
Arqpoti de Jcnga LoCta 3 MLUcey
TjCl. S^lore Charles McMcnesae
Darijcaa á3 Burlty
Gaseta do Burlty
Boalet Arlstscrst Si ayytut
fUrtalesa do Ourity
Angola do Burlty
Beleza de sta.cnUna
OvifieJâ Mfr-O- Janioe 133
KBJX de Sta.CRllna
Elcta Wewna
Vitoria de Sta.Cntina
Vila Rlofi de Sta.Onttni
ftoleta de Sta.CnllM
nrfMca do Biclty
Orcnalm) Briae Vd iwiit
Arhagia Quintana
Berenlae (küntn

StaXrdina
Utlta oca,Otdlm
fBoelra Bta.Ondlm

>o Mendes de Oliveira.MBrilla.ait.ãe São
l.Reglse de pasto con ração sirlamtar.

Pcod 8-9 49 97 30,0 4,71
PO 6-8 49 106 30,0 3,61
ro >8 39 73 27,0 3,98

31/32 5-U 39 69 32,p 3,85
GCl 5-11 19 27 37,0 3,37

PO 5-9 109 287 23,0 3,66
31/32 6-0 99 258 33,0 3,72
15/16 12-5 99 249 24,0 3,92
31/32 5-U 79 206 29,0 3,80

PO 4-3 69 178 27,0 3,66
31/32 6-8 69 165 26,0 3,40

CCl 7-6 69 162 29,0 3,79
31/32 5-7 69 162 29,0 3,58
31/32 7-3 59 146 30,0 3,75
31/32 6-9 59 145 25,0 3,86

OCI 6-1 59 136 29,0 3,72
IO 5-5 59 134 25,0 3,70

31/32 7-10 59 120 31,0 3,77
31/32 6-10 99 120 30,0 3,77
31/32 6-9 49 115 31,0 3.79
31/32 6-10 49 97 28,0 4,16
31/32 5-10 49 105 34.0 3,66

XJU.. aeiiv tedoMn Met
Cesfrremi Sl<ç
'jjrrf-\ ! -rtltB
ncMw do Burlty
Mela lU.Cmina
wlend 2»â úóidy tmt)o6
Oelada UetouleodU
OdUm do Burlty
PlLtun StB.cndÍM
fl ijicliell B 23B «nas ftfclaxa tna
Jangale 9U.aidltwi
AJb* Ortnean»

PO 2-5 59 140 13,0 4,03
PO 6-U 59 125 16,0 4,47
PD 2-7 S9 130 20.0 4,0Ò

QCl 5-1 49 U7 16,0 3,44
3)/32 2-6 49 104 12.0 4,05

PO 7-2 49 103 25,0 3,54
W/32 7-U 79 192 16.0 3 65
31/33 9-2 79 190 19,0 4.48
15/X6 7-3 79 lâ3 14,0 3.95

PO 3-7 69 178 21,0 3,94
31/32 6-0 69 174 20.0 3,64
3J/32 7^ 69 171 16.0 3.79

Sabauna oo tsurz^ 31/32 9-8 69 166
K.M.L. Qialena Vdfi Elecdcm PO 2-5 69 164
K.M.L. Bianca Teical Elecclcn PO 2-4 69 159
K.M.L. Angai Citaticn Matt PO 2-6 69 153
Conceição Original PO 3-8 89 331
Conceição Cmega PO 2-7 89 227
Danita Diirana 31/32 7-8 89 225
Conceição Pantera PO 2-6 89 225
Sugarcreek Vupransnitter Kay PO 5-8 89 222
Qibaixatrie 31/32 7-4 89 219
Baliza do Buri^ 31/32 8-0 79 208
Coipanha do Burlty cri 6-0 79 204
Fanta do Burlty GCl 5-0 79 200
Figa do Burlty GCl 3-U 109 292
Dorielsa Difiena Pcod 7-B 109 312
Dalena Dimana Pcod 7-8 109 292
Icnârina do Burlty 31/32 6-7 99 248
COnoeiçao Paulina PO 2-3 99 252
Conceição Paulistana PO 2-4 99 269
Conceição Oriental PO 2-8 99 245
Evereste Dliiana QCl 7-1 39 89
H3ça da Sta.cndina 15A6 7-8 39 64
K.M.L. Caapesina Rojude Eleccicn PO 2-9 29 53
K.M.L. Lady Maglc P^ast tMlt PO 2-9 29 52

44Ema Direna GCl 7-10 29

fortaleza Diplonata M.L.
Fineza Diplonata M.L.
Canela Rios M.L.
Iracema Lindlay M.L. .
íris Randio M.L.
Iara Sucessor M.L.
Gleba Baverlon M.L.
Fartura Diplonata M.L.
EJancarina Rico M.L.
Giboia Rancho M.L.
Dcnell Seven do Paraiso
□alia Rancbo M.L.
Jordânia Qxfcard
Inimiga Oxford M.L.
lacanga Sucessor M.L.
Eureca
Blnga Itonlon do Paraíso
jardtneira First Hillion M.L.
Juju First Kiilicm M.L.
J arai ca First Hilllcn M.L.
Bina Diploiata M.L.
paçai9ia Rancho M.L.
Inperatriz Jr.M.L.
Bela Rico M.L.
dironda Raverion M.L.
Esperança
Glodesia Jr. M.L.
Bicota DcMnalane do Paraiso

Maria Luda F.S.
Begine de pasto

31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
Pcoc

15/16
15/16
31/32
15/16

.DiasJissi8.Est.âe S»
oon ração st^anentar. P*ilo.tentrole e

' 3 crdehuB.
24,0

Renato Foga.Virhedo.Est.de Si> Paulo .
Regiae de pasto oan ração ~ ̂  19/V«l.

Fataulosa Sao Renato
conceição Hatacha
;^>avorada [P It^uziçu
Frarquia São Rmiato
fiai Targana AS Fria f&e
Fiai 270 Fulana Coci^t
Fisi 271 F^ula star Duke
Calunia Sao Renato
Bailarina Sta.Barbara
ftnada Sasa
LbataÃ» são Renato
Pastilha Ultisate de Guarapiranga
BorrtafVi Acnncagtm
Arara Z.Z.
Fisi 268 Ebsfocina Pioneer
Fisi 224 Eterna CDttr
Antuérpia 0263 Sorana
Fisi Tarana Boa Vida Astronaut
Fisi Valcrima Creche fourdatim
Flexa AlaiiD
Roland 2199 Leda Ivanhoc
Maça 5 Prelúdio Sta.ftortha
Fisi tvrbAia Didotica D.OianD
Sansitiaaia Acmcagua
Atalaia 0058 Sorana
Ibrtalcza da Bahia
ítala Sasa
ikilca Sta .Barbara

15/16 5-2 49
PO 4-5 49

31/32 5-5 39
31/32 - 19

PO - 39
PO - 29
PO 2-8 19

31/32 3-6 29
QCl 3-10 29

31/32 6-2 29
31/32 7-8 19

0C3 7-3 49
31/32 5-U 49

Pood 4-8 39
PO 2-9 49
PO 3-6 49

15A6 5-3 49
PO 7-0 49
PO 5-2 49

GC2 11-8 39
PO 9-1 49

QC2 6-4 49
FO 4-2 39

31/32 6-2 39
31/32 7-7 49

QC3 3-0 19
15/16 7-6 49

ac2 3-10 19

S.A.Faz.Paraiso Agro Pec.São Jo» da Boa Vl*t« zm
Qmtiotó m 10/3/81.n.5to <Je pato ca. rrfo^^açao anilmmUr,! <

P.Bartx»a Tarugo Master
P.Oerga Seven
P.Ceganha IKea^ Jr.
P.Casquinha Paclsnar Seivn
P.Cviencla Ultramar Fidalgo
P.Caxla CBcfüiJ Citatíon
P.Carcba Seven
P.Daccoe Raaafe Jr.
P.Partinn Suo. Citattcn
P.Dureza Ibsafê Jr.
P.Cachppa Roeafé Jr.
P.Cbrigeda Esotlco
P.Redtal Fidalgo
P.Scberana Magnífico
P.Sarâirha IMgnlflao
P.Tijixa Deo Arm
P.TroTbcta ftondm
P.Utopia Fidalgo
P.Adana nasafé Jr.
P.MiiTXhar Rosafé Jr.
P.Artibela Itaoafc Jr.
P.BanâDldra Sue. Citaticn
P.Bronzeada Suc.Citation
PzBarrota Madallat
P.Paulina Ftburke
PJ>lta Fidalgo
P.Polonio Exótico
P,Perfeita ftognifico
P.Baaorvado Fidalgo
P.Rsm Fidalgo

PO 5-2 19 31
PO 5-0 19 11
PO 5-1 19 1
PO 4-n 19 6
PO 4-8 19 9
PO 4-8 19 5
PO 4-6 19 3
PO 4-2 19 5
PO 4-2 19 8
PO 3-10 19 7
FO 4-7 19 31

4PO 14-0 19
FO U-2 19 26
PO 10-7 19 18
PO 10-7 19 s
PO 9-10 19 33
PO 9-4 19 I
PO 9-0 19 U
PO 6-10 19 1
PO 6-8 19 1
FO 6-5 19 17
PO 6-0 19 7
PD 5-2 19 24
PO 5-3 19 «
PO 12-11 39 54
PO U-7 69 188
PO 12-2 99 349
PO 12-4 39 91
PO U-8 39 n
PO 11-3 79 1>5

U  26,0 2.«1
U  29.0 3^
1  21.0 3^
6  21,0
9  31.0 l.*
5  21,0 1.M
3  24,0 2.«7
S  27,0 3,«Q
B  32,0 3,«4
7  24,0 J.4®

31 15,0 3wM
<  U,0 4,«

24 15,0 3.*-»
IB 29,0 VX

S  23.0
33 19.0 ÍM

1  24,0 3U«3
U  23,0 3,51
i  22,0 3.a
I  17.0

17 2S,0 2.»
7  H.« 3,«a

24 17,0 4,«7
«  aS.O 3.7)

94 33,0 3.B4
LCO 21,0 3,91
M9 11,0 4.00
91 19,0 3.01
74 3l,« 2««l

195 32,0 3.r

REVISTA DOS CRIADOjUB — Jwnl» a. «««T



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias
de anos trole de Leite %

sangue meses laetação

NOME E>0 ANIMAL NOME DO AN MAL

-r^ii:Li,1a Fidalç}o
•teeanélia F1.âalgo
|-aaleta
'-Secrllha Fidalgo
^-Tietooeda Fidalgo
-t^rsa {toeafé Jr.
-■lada Magnífico
'•^Jeacaba ICndcn

Fidalgo
'•Vi.ga Fidalgo

Aatronaut
-'nalista Fidalgo
'-^toroelna t<3safê Jr.
.-'ngeli Downalane
[•afaeCfi BooOrakec
-*rrtx*ü.f« Fidalgo

'•Babaça Qscforâ Citation
[•Balainha Fidalgo
,-Baluca Fidalgo
'•Baduina Rcndon
[•Barra Funda Bootnaker
•âclatriz Rondon

[-Borboleta Seiling Roctanan
-Badalada ftaodcn

[•Beldade Roeafe Jr.
'•Branquinha Ultranar Fidalgo
.Chali^a Rasafê Jr.

'•Cafalla Rosafê Jr.
•-Cooga Oxfcrd Cltatlon
-.Ooniuiata Astrcnaut
[-caiarocha Rceafé Jr.
'-Cafila Rseafé Jr.
'-Oonaça Bssafé Jr.
*-Carítadoura MoBafã Jr
^.Caiplsta Scven
^.Oorvza SevBi
!*-Delgada Scven

PO U-6 29 54 17,0 3,48
PO 11-2 29 42 20,0 3,64
PO lD-6 79 200 15,0 3,95
PO 9-7 89 237 18,0 3,94
PO 9-7 79 198 15,0 4,52
PO 8-8 49 122 19,0 4,03
PO 8-3 69 171 15,0 3,54
PO 8-1 39 88 23,0 3,36
PO 7-3 79 216 15,0 3,64
PO 7-4 69 164 15,0 4,11
PO 6-11 99 273 15,0 4,16
PO 6-9 39 91 23,0 3,40
PO 6-2 79 210 18,0 4,38
IO 6-4 69 154 18,0 3,36
PO 5-11 59 142 22,0 3,26
PO 6-1 39 70 28,0 3,14
PO 5-10 59 129 21,0 3,56
PO 5-8 59 117 15,0 3,46
PO 5-10 29 39 25,0 3,U
PO 5-5 69 172 16,0 3,83
PO 5-9 29 50 26,0 3,45
PO 5-4 59 137 18,0 3,35
PO 5-7 29 36 19,0 3,99
PO 5-4 39 89 28,0 3,63
PO 5-1 69 162 15,0 2,73
PO 5-0 59 125 16,0 3,92
PO 4-8 59 143 20,0 3,44
PO 4-5 79 213 15,0 3,40
PO 4-3 69 165 15,0 3,90
PO 4-7 29 35 20,0 3,85
PO 4-0 59 141 20,0 3,40
PO 4-4 29 35 24,0 3,59
PO 4-1 39 68 19,0 4,10
PO 4-0 39 73 18,0 3,56
PO 3-10 59 141 16,0 3,47
PO 3-10 39 79 20,0 3,54
PO 3-10 39 68 21.0 3,83

Gustavo P. te ktraea Alreida JrJ^Kilia.£at.te Sãs railD<CtntzoU
OB ^ 'asto cm rarão sufloentar. 3 octerias.

I
ines L.CS inic.
JujiiK»

«.tro Am

•í.P.R. lacareta
£-P-R. Lucicla

Iteeal p„^•3.P.F. Galenita
•J.P.R. Hera

Ultra Aat. urna
S Ovina GrlUo CBairaAlegres Baanda D. Mamandla

El^ Agr^ecuária Ltda.Plracala.^t.de São Pailo.C
de pasto oom raçSo suplorentar. 2 c

tet - 39 72 16,0
PO 4-3 19 22 21,0
PO 4-11 19 13 24,0
PO 5-0 19 20 23,0
PO 4-2 19 4 19,0
PO 3-7 19 3 16,0
PO 7-8 29 63 17,0
PO 7-1 39 99 15,0
PO 6-3 79 236 13,0
PO 4-5 39 79 20,0
PO 4-4 29 47 14,0
PO 4-2 39 75 17,0

5íá°AS5°
toetista 284 te> htellaio
>etxu3 804 Libra
Boneca do Meliaio
Crtoula Senator do Msliaio

, Segvr>ça do Mallsio

* Ccrde Minai 103

f  2. ocdenhas

'l CyMer K«iy Burt.!  Mcuntaineer ccnflm
I  Alniral da PceseJ-r.J.B. Batuta

iTKlala Brisa Cal
Rlcneer doe rtstflnsÇor^w Cevada Bootraker

eraosira p.n.
Gay dos Ctriflns

--.F.M.L. Beirada
^.*e*andria 801 libra

a  Al-/a 86 Libra
-  / iada 651 Libra

Cetslce 82
'rxlcaio 660 Libra
Condo Plida 77
g«^tra Ftecucxdc doo Owfir*
Ccndc Sina
F*c«ao NicDla L.P«kilral
Callfomia Ga^ doe Oanflm
rcwe Ocidu Jagolrana Idaal
Csurra Mair.talnoer dc» oonfins

PO 5-10 19 32 25.0 2,40
PO 6-6 19 17 19,0 2,76

31/32 10-3 29 61 18,0 2,60
31/32 6-3 29 43 22,0 2,04
31/32 S-7 29 36 21,0 2,25

GCl 4-11 29 44 22,0 2.18
31/32 5-S 39 69 18,0 2,68

âusxdo F.B .Faria. Tiraeaia.tet.de Sãc Paulo.Ccntzole o-
Pcgli ja de peste ccn rarao supleientêur. 3 e 2 ocdonhas

PO 7-4 69 177 38,0 2,99

PO 5-9 19 30 21,0 3,15
OCl 3-10 19 33 27,0 2.77
oe 3-6 19 22 19,0 2,81

PO 3-2 19 4 21,0 3.14
PD 2-U 19 7 20,0 4,07

OCl 2-7 29 38 17,0 2 66
PO 2-4 29 41 15.0 2,56

31/32 S-4 29 40 26,0 ?,ao
OCl 2-7 39 76 21,0 2.49

PO 2-7 39 83 19,0 3,82
31/32 6-10 89 213 18,0 3,32
31/32 5-10 89 223 16,0 3,30
31/32 6-U 69 189 U,0 2,32

PO 7-7 69 150 23,0 3,fl
31/32 6-10 69 191 13,0 3,40

PO 7-4 69 207 13,0 3,41
OCl 2-7 69 ICl 14,0 3.54
tai 69 182 13,0 3,32
PO 7-f6 49 U< 18,0 2.86
PO TCIC 69 166 U.O 2,63

a*i 2-5 69 154 1C,0 3,04
PO 2-8 «9 121 20,0 2.45

Od TC5 49 124 16,0 3,CS

C^apivara da HerailanHa 31/32 7-4 49 103 a,o 3,CT
Ineca do OU9a'S 31/32 TCS 49 U4 21,0 3,94
Boa Sorte do Guga'S 31/32 5-8 49 126 2S.0 3,78
Peleca do Guga'S 31/32 4-9 49 127 23,0 3,73
Castarha 50 GU7a'S 31/32 4-3 39 90 25,0 3,00
Célia 45 Oüça'S 31/32 4-4 39 83 27,0 3,54
ftedre do Gu^'S 31/32 5-9 39 142 20,0 3,80
Faceira do (3alú oa 5-2 39 151 22,0 3.04
Bomie da Flocesta 31/32 4-3 79 278 s.o 3.97
Orla Sensaticr. Kirrrar do Pu D'Alho GB 5-1 79 287 21,0 3,94
Cetic Fioae do Pu 0'A3hc OB TC 3 79 235 21,0 3.64
Kisa do Pu D'AlhD Pooc 5-8 79 230 U.O 3,92
Prinavera Jauica'£ 31/32 - 79 231 23,0 3,63
Moça do C2ga'S 31/32 4-5 79 216 23,0 3,91
Xuaida c^a'S 31/32 6-7 79 304 24,0 3,72
Pelicia Plcnecr do telu OCl 5-5 79 204 17,0 3.99
Laceixa Jac£iica'S 31/32 - 79 193 31,0 3.64
Bairha da lierculudia 31/32 8-3 69 163 25,0 4,06
du^seta lisculanüa 31/32 5-6 79 U5 U,0 3,64
O-ezra da lierculandia 31/32 7-1 69 157 22,0 3.75
T.<ndj» da i^rtulanâia 31/32 €-9 49 131 27.0 3.M

telcbis PaEnedes Batista.Ciiaeiro.Gtt.te Sie Pmlo.Ctatrole a
lV3/81.RBglne te n^to aa> ração Kpiawter. 2 «fteitiBS.

PO 6-6 19 U) 18,0 2.93

CV-AabertD n3cteiro.Pll4ar te Sul.ZSt.te São nnlr.rtntxola m
7/3/81.M9nlBe te peato ocr ração «T>leE«atar. 2 cetertas.

po 19 n u.c ],io
PO 4-10 49 U3 U,0 ),S0

P.C. Hycne Lib Psnsy IO TC« 19 37 U.O
P.C. Ethal 52C Facaaus ttek PO 4-10 49 133 13,0
F.L.G. ftnaranaa >stxcnaat fO 6-0 29 62 21,0
Giliaara S.Astrcnaut PP - 29 <0 30,0

tmma PRüan Io

Tnllcar Farid YedsJtrto zalir.tet.te âo P*ilo.OaBtz(da
13/3/Sl.te9l» de paato ooo ração endaantar. 3 ctdcMbae.

nc.cyivio r*m aurb*»r./nandina.ratte São zadc.Cteuoia m
C/3/%l.Peglra te paMo cce ração aqftennear. 3 ntertiaa.

zmciq Elislo de Frelttts.BrartanRa Paulista.tet.de S.Peulo.Ccntrolo
en 10/3/81 .Regin» de pasto con ração sx^plerertar. 2 cadoies.

Sta.Anezla Maribal tbaquita Burto PO 0-3 49 us TC.O «.07
Casçalira de Sta.7«izia 31/32 0-3 ?9 ITC 15.0 1.07
Lamera de Sta.Pnãxia 31/32 4-9 «9 190 14,0 i.t*
Carel Pocangueiro Sta.AnãKia ac4 3-U «9 ISl 13,0 3 m
Oenloaa de Sta.fnãaia 31/32 S-2 «9 ITC 13.0 4.M
Gal Porongueixo Sta.Anéxia 31/32 3-U «9 m U.O 3,40
Pulseira do Sta./rêtia 31/32 6-6 09 TC2 5-® i.n
Brauna de Sta.Anezla 31/32 6-S 49 ifi TC.0 2.6»
CBsui Etacngucirr de sta.Pnéxla 31/33 4-5 49 U7 TC.8 3.41
Minerva de Sta./nêzia 31/32 ♦-10 49 m U.8 3,46
Antllha te Sta.Anirla Jl/32 5-5 4» m IM «.TC
'ndradina de Sta.Pnézia 31/32 TC3 49 m TC.0 3.60
Nilda ^ronguairo te StaJUMaiia 31/32 4-7 49 TC TC,8 4,01
Sta.AneÜa Ttecla Hae^ulto ro 3-9 TC n U.O 4.0»

Hantel e ffllwar StaMruett.temnn
OcsttzDle ar l?/3/*l.Mrlre te pmo

31/33 7H) 29B 234 Jdxigo ncoB
T 441
8 442 Vlctor Rtooa
7 450 P.c. Placa
D 461 Mteiral RlcaB
T 472 O. Rlcca
475 Afaadeasa Rlngo V.Mooa
C 444 V-tctor Moca
B 226 Ploa P» Ploca
P 128 Arlinda Meca
C 1B5 Psbat Moca
Z 91 Paru M<ca
Z 97 MdCBp I<V9 Moca
C 3S3 Muntalncar Mooa
B 367 BR Moca
^ 436 clSBcm Mcoa
F 371 Danúbio Moca
£ 355 IR 17 tel Moco
D 224 Zveteã Mcea
£ <27 Magcná Meca

31/33

tec.ilup.te Pçric.tuia te Ouairos*.
CÍRUc<la m vl/Sl.MriPV te rteCo

PZU7 tete
teale Rculy*

1» i.n
41 ir,t 3,M

ll.s 3.»

eecroneaa Plantei
Cctxra Pstzcnaut do iVnbD 1
Mall^^da Plantei
ajMlte Way Befloetw Jan
£X3nzcIa Sta.BrperançB

Plantei
MUacaa Plantei
fr^Mla Uta.teperançe

[ AJlan^ do Cta.teparançe
' ^Litsrla Sta.BRpantnçn

ICnlLs Mgele
Airy Hlll Kin» Qratta
LlntelA Kímlt.
S-.Uroal.^ Fidaltir

I  rial Tai'v»na Ortn Jt.

Fwmia Sta.Bgseranca.ltRUha.Sat.do São Pnuln.Cmtxtaa te
34/3/61.Raglfiia te resto cce» ração sv^l<r«Rtar. 3 crdebte.

6-1 69 100 32,0 4,07
4-5 79 168 16,0 3.62
S-5 69 172 TC .O 3,34
«-» 79 234 13,0 4,96
<-9 79 20t5 21.0 3 36

79 lU 3.80
79 11.0 3,4»
«f Jjo M*o 3.70

4-a 79 m7 S.0 3.TC
49 U2 TC .O 3,«a

fAmoo Krrnaalra te Ütitm. Ifei«>lraJàst^aà Ife NtOo.tenfcxOle
m 18/3/81.teaira A» rte*» «K* >«9*» ArtariMir. 3 «RdiithM.

Pqod S»S
IT

MXd V5
1*» f*f
fO 7-1

m  is.o
m  X4fO
S4 U.O

teralte n^utánO» nGkMa.6al«n,ite<te Sfa fte^niteiato ••
U/t/N.Raflpa te an r«^ «ixltewu*. 1 «ateM.

Alamndra tbatiroraljnS O.F.P. U >•) » l«S 3%« ),ÊÍ
Scnita te Mnea Ptt }-• » TC SM t>TC
Qaoarina *nnatDii SmteM U 9^ TC SI Xr,P IM
terlata te Pltuaa SIA S-TC TC TC U.« 1*4»
Haricoea te Fituoa UB 9rl TC TC S.f UJ
as VbmrlãnUA PatztMJt >4 49 m ãm
Soots Mpar RçtTo ^Aenm 10 TC' SP fTC 3Í,t Ali

B »7 I«M#0* M«te
K IM tTCclvf mtí»
£ TC 9 Hote
D.VifO CtnsioR IBctm
T 2$| 9.0. Mcoa
r m D.iaena
tenva fi te Otaçv***

.rjK ts TC TC » iM i,p

I p i
1  íl

IMVISTA OOS CRIABOirç — -iete d» <TCt



31/32 6-2 49 107 19,0 3,22

31/32 10-7 39 76 20,0 3,16

15/16 5-9 29 55 17,0 3,00
31/32 5-^7 29 49 21,0 3,17
31/32 6-11 29 49 20,0 3,23
on 4-2 29 43 13,0 3,21

31/32 6-11 29 39 20,0 3,55
31/32 6-2 29 38 19,0 3,59
31/32 6-8 29 33 14,0 3,56

7 rloiear Pinto ̂ /A.PiniaKxitensÉTS.^t.cte S
>le em 24/3/81.ncglre dc :astct txn raççSo ntar. 2

Jan.tbeda r.Mta EO 2-lD 29 50 23,0 2,38

Jang.lMdeira 0148 /stsmait PO 2-10 29 50 21,0 2,60
Jann.Uftita toLita Bexateafcer K> 2—8 49 113 23,0 2,90

Jaq.Usila Ortiça PO 2-9 39 70 22,0 3,10
Jiwig.Utrapcl Itorilía BuulaJuj PO 2-6 49 U7 22,0 2,94

Jang.utilotas Pienb HLlacâ PO 2-7 29 38 18,0 2,19
Jang.Urzola Licda Pilão PO 2-5 49 112 18,0 2,26
Jann.UbQstija Ctosta teitxzr PO 2-6 39 69 24,0 3,03

Jang.Ubala tealizada Boobeker PO 2-0 69 178 21,0 2,84

jang.lbtxirctcxB Ragueta Bootzaker PO 2-2 29 54 16,0 3,32

JarajJtelina 0125 Buttmaao EO 9-U 19 14 29,0 2,87

Joiq.tecrita l /bitltu J.DisoDd PO 8-5 19 15 25,0 2,89

Jang.otaria Belizar H^le PO 7-9 19 37 21,0 3,00

Jang.Pedra tecusca J-Diasand PO 7-2 19 17 24,0 2,45

Jaç .Pistola Hamocsa Cltíttiai PO 6-U 19 14 34,0 3,55

•lans.Rnleira Ivctc Soa»i PO 5-10 19 20 30,0 2,23

Jang.fbsoaary Hariiza Baatzgto ro 5-9 19 13 21,0 2,91

Jann.'>^laita Kulhado ajob^uar IO 4-0 19 32 X,0 2,68

üang .Tintura Paina Pintado FO - 19 39 23,0 2,23

Jng.TOcha Mima PO 3-11 19 43 24,0 3,00

daig.Toilatdla Itata /facbc PO 3-9 19 17 22,0 3,08

Jang.lXjplrba Hclisr Pllao PD 3-4 19 13 24,0 3,07

Jang .iírratiití Pata PO 3-2 19 29 25,0 3,28

Jai^.UItrt^ae Haruja Rxfcm PO 2-10 19 33 24,0 2,39

JAg.Uilda teMa Hilurd FO 2-9 19 9 16 ,0 3.04

Jcing.Ucpi Sultm ücnr PO 2-4 19 14 25,0 2.84

jing.tTiÉiiju Praça Olttaatr PO 3-2 59 171 17,0 3,19

dnrn.TkEtuga Bxinha Rcnatirho PO 3-3 39 89 17,0 3,26

Jang.Peruaoa telagueta H.Perfarasr PO 6-10 19 32 16,0 2,67

J«ig.tediativa Plorirfa BcMtaafcar FO 5-10 19 17 24,0 2,53

Jatq.Bisafla 0141 Pllã) PO 5-7 19 37 25,0 2,69

Jav:.Risca Invejada tercus PO 5-7 19 18 33,0 2,10

J4ag.SaKi Jocnaíte Boobuker PO S-0 19 18 20,0 2,81

teCEB PO 4-0 19 21 26,0 2,69
dagg. Lebre o Passai FO 12-5 69 178 25,0 2,70
Jang.Untcriu It^pcnra RJtetcs PO 10-0 3? U4 26,0 2,80

daog.Nilha Vtexe FO 9-2 39 81 24,0 2,65
•Tang.Para Jand Kxlel IO 8-2 99 3U 17,0 2,60

dain.Ncvada Helaraa Mdel PO 8-0 129 333 19,0 4,15

JaDg.Radiiiia Jarriiba rXrXJafcer FO 8-0 69 201 20,0 ^.50
Jana.oUvia Ingrld Bmtaeiuy PO 7-6 89 253 17,0 ^,69
Jaig .Qari^da Rzitaela ti. é PO 6-11 89 Z74 22,0 3,27
Jang.OoiAia JDquetc Capaule PO 6-U 59 155 27,0 2,64

Jang.QBtciiÉia 0140 Cifsule FO 7-2 59 162 18,0 3,60

•lang.cbjctiva lieran^ Bcotsaker PO 6-6 89 295 20,0 2,66

Ja^.Oleaâi Cspsule PO 7-1 39 66 25,0 2,98

Jang.temafaucsna Hcdaliu K.Seaa> FO 6-4 89 262 19,0 2,63

Jang.Bafacla Nalaa N. Buutsulua PD 5-6 69 185 IC.O 2,84

Jang.Raça Ligia ftozk JO 5-6 29 41 27,0 2,50

Jang.Soaact^da Juroa citsticn PD 4-6 59 138 17,0 3,08

dsig.Scguradsa Neln C^sule IO 4-1 69 191 22,0 3,40

Jegr.sidlüzia tezg, nsrigseo FO 3-9 69 182 17,0 2,91

Ja^.iartan^ Hlvcs Elcvotlm PO 3-6 79 218 19,0 2,51

•lang.Tbalha Jornada Qiief PO 3-3 99 276 16,0 3,56

liabiiidsea /pocbe PO 3-4 79 210 16,0 2,40
^lattg.iyaza Pl^n BootjKíccr EO 3-6 59 150 22,0 3,67
Jang.Toinha ladeira Ocriiiitttion FO 3-6 59 150 21,0 2,00
daig.Tbijrxsa II Iriçuâ Astzxzoit PO 3-6 59 162 19,0 3,23
Jaig.TifJitinga Harcna Bocteekcr PO 3-3 59 160 21,0 ;.,35
dana.74^uari ifadiiita PO 2-10 89 292 17,0 2,76
Jane.fOgustinga MbtIIu Bootaelccr FO 3-2 59 148 21,0 3,00
J^r.Tarrala Jarrinha Itsolvida FO 3-2 29 85 19,0 2,90
Jai^.Trcwisca Petrollna Iqi^iará FO 3-0 59 153 20,0 2,50
Jang.Tinoia Mimsa Efc^nam PO 2-10 69 202 19,0 2,03
Jar^.Urru Ora Cteblnatiai FO 3-1 29 47 28,0 2,63
Jang.Ursula Juila Aatzcraut FO 2-7 69 207 16.0 3,24
Jang.Vacary (teiics BooteaiBir FO 2-6 89 242 20,0 1,88
Ja^.Ultra teliriu 1 Outds» FO 2-3 109 305 17,0 3,55
J«tg.<ltrp?va iJilda Radcam FO 2-5 69 242 17,0 2,85
Jtfig.Uonána PantfUta Oootzdter FO 2-8 59 162 22,0 3,09
Jann.Uçiar naem Ulttmtc FO 2-5 89 236 18,0 2,52

vlang.Lparcba Nova PcoüMfccr FO 2-8 59" 142 26,0 3,20

Jang.mtravloleta telhada Rxlcten FO 7-7 89 233 16,0 3,10
Jarn.cboc*» lotus /strxxout PO 2-5 69 196 16,0 3,00
•lano.Uadri Lino Astimxut FO 2-B 49 114 20,0 2,94

Jam.Qiiulada Ingrata Ultinate PO 7-5 49 129 21,0 1,9?
dSKJ. C^zoa Ttir-inrtA BOOtnJUE PO 7-3 39 89 18,0 3,55
danq.olivlana Delia OootBAer FO 7-5 29 44 19,0 4,18
Jang.Otina dacquclinc teotaefcer PO 7-0 49 iOl 20,0 3,60

•lann.Paraibwui Darnxa Ultiaatc» PO 6-8 59 139 21.0 3.31

dang.Pipa teiiposa N.Perfcncr PO 6-9 39 95 19,0 2,95

•istg.Rzfcnla Liga Soeatlm EO S-6 69 173 17,0 2,71

dvg.telrha Clco pilÃa PO 5-10 29 41 28,0 3,98

d«^.Radiante Liboia s. PD 5-5 59 167 16,0 2,66

•darç.lfequeta Lirhada Capsule PO 5-6 59 135 20,0 2,22

Jang.Raelttvi Una nadallst PO S-4 69 197 19,0 3,42
Jang.totlacta T c^idiva Pllao FO 5-7 39 79 18,0 3,42
dtf^.Ftamnzirtu AfcUeid PO 5-4 59 164 18,0 2,71
dang.teca teula PO 5-4 99 146 16,0 2.85
Jotg.nodovl.^ HycÃLa N.Sovm FO 5-6 39 72 20,0 2,85
danj.npadura l Imtculda Morcui PO ^6 29 46 22,0 2,29
danj.Roa Jemadsira Ca|mlc PO 5-5 39 79 19,0 2,98
d-org.RFvcnla Março» n PtUb to 5-4 39 85 21,0 2,70
dan^.SuIa Indlaru rrnt jdri i PO 4-11 39 84 17,0 3,02
dJng.SullfM Hlsn Mr^ist FO 4-10 29 58 24.0 2,35
>l4ng.Salada tetreira itxlrD^ PO 4-11 29 49 24,0 3,10
d4ng.S4rlta C^era TI Mtvíçd PO 4-10 39 71 25.0 2.36
dteg.Suamr Jatrirba Ocutadur PO 4-10 29 44 21,0 2.30
•Jíoe-Iitcvdelr» Qsycxn Prinoc FO 4-4 69 199 19,0 3.54
Jteg.&alviAa Jai|uets Bootsufccr PO 4-2 89 241 17.0 3.79
Jarç.aabnna aIak» aitiaste FO 4-S 59 96 18,0 3A*
dang.tertirxlta tndopcnkrcla lodwi FO 4-8 39 71 23.0 2,45
JanjdJlkw»^ rmtrra AcMral PO 4-5 S9 142 17,0 2,76

-Jarr-cateilna IT Oonrensila Cit. ro 4-3 G9 200 18,0 2.80"

dapig.Si/ha iaab*a V í n FO 4-S 29 57 20,0 3,20
•IteO.Sii^Uca MBlJr Pttm> ro >U 89 266 16.0 3,00
3Arq.0ra«am Jmluo Pllãa m 4-1 » 91 18,0 2,50
J«nçr.TMazinto pl^ KLDvd to 3-6 59 141 17,0 3,05
ang.tetcDliAft (lortmila to 6-6 29 £3 25,0 3,56
PtceeA f^knSrlra G(3«U« to 6-4 29 64 17.0 3,48
J«n7.91(TRU-a tel«lj«u M.Pertmtr to 6-U 59 165 20,0 3,00

Jang.Rjlenta Naufal H.Booünafc
JAig.Raiâna Marusca

C.R. DoU) dtatlon B.X.inll^
Htnelra Soberana

Claudia da Scberaiti

Ctxrls Hilly'S de St? Antonlo

M.giiel liiiz a ii-«v>nn «MKaia.ftrt-.A» Sao l^ulo.Oonttote m
19/3/81.Regime de pasto ocxi raçS? sqpleaeRtar. 2 ordotas.

PO 5-1 19 35 15,0 3,54
31/32 9-5 19 32 18,0 3,38
31/32 3-7 £9 196 20,0 3,10

PO 8-9 29 62 18,0 2,75

raipinas.tet.de SSo Pssilo.dn&ole m
) om ração sifilaBentar. 2 ordcrtiaB.

S.Q. Xiva p.Qualificada

L.Q. Xilaiaa P.Catumia
Zllica são Qulrlno
Babel são Qairlnc
S.Q. Zizl Hairus Valeoça
S.Q.Boata Arollc Uaiitó
S.Q. Kereta T.tecordada

S 1 São Oiirino
Açucarada Sao Quirino
Barcsrola Sao Quirino

S.O. Zaiza Ivanhoé Adnlral
Aftrldade São Quirino
T 38 SaD Qulxlno

/balia Sao Cuirlno

S.Q. Viçosa Cltation pedaoa
Maaantiina Sao Quirino

P 9 Sãa Cuirino
S.Q. Xaxeda P.Saltitante
S.(,-. Ventura Q..SatcLlte
Carrlca São Quirino
S.Q. Ibdrana P.Quebada
S.Q. /domada P.Taiti
T 57 £âo Quirino
U 30 São Quirino
Adrelina São Quirino
/dela Sao Quirino
7--Tiah<.-i são Quirino

/irosa são Quirino
U 3 S^ Qu^iz»
Bi mania Sao ("Virlno
S.Q. Vidcira P.Quibebe
T 41 Sao Quirino
S.Q. Salmlsta Priite Haçali

S.Q.lMirela P .f^vada

Aczotiatlca são Quirino
O 22 São Quirino
S.Q.Uselpa R^ido Ocarina
S.Q. Satumia P.lzabda
S.Q. Beca Gol Ntentosa

S.Q. A£rlcana bicara
S.Q. Alaooas Raiada
S.Q. Agrária Gí^ Virtuosa
S.Q. Ziza PacloiBr Tuiüi
/^ticona São Quirino
S.Q. Begim Gay Tacada
S.Q. Uibalisa P.Quinta
R 42 Sao Quirino
S.Q.Xavcna P.Quadrela
V 16 São Quirino
S.Q. Varsovla P.Project
^ 7 São Quirino

/gua Marinha Vimodeca
Ccnrista Vircdcca

Durona Vlnodcca

Dcrdoca Vinodeca

Dcnzcla Vincdeca

Mesitirosa Viisodcca

Adella EScpectaticn dc Caldas
BarcoroLla Virasdeca

Baby Vinodeca
íris

Chã 17 Pirati
Cadriana Vlnodcca

Cor 21 do Pirati

Owfiogo Vinodeca
Curlõ Viaodcm
Cola Vinodeca

Dcuna Vinodeca

Dara Vinodeca

Dali Ia Vinodeca

BIga ültlnnto Vinodeca
Blitc Boot. Vinodeca

EEboita Vinodeca

tedlia Kciç^tson Vinodeca
Anteza Z.z.

ro 5-3 19 2 24,0 3,35
PO 5-2 49 130 20,0 3.61

31/32 4-2 49 123 22,0 3,12
Pooc 2-10 49 123 20,0 3.32
PD 4-3 49 120 20,0 3,56
FO 2^ 49 118 20,0 3,34
FO 5 5 49 U6 24.0 3 22
nm 9 10 49 110 26,0 3.00
03 3-8 49 107 22,0 3.37
Foce 2-7 49 107 20,0 3.56
PO 4-10 49 99 27,0 3.90

Pcxx: 3-6 39 100 21,0 3,13
OB 8-5 39 95 26,0 3.22
OS 3-U 39 91 24,0 3,17
FO 6-4 39 90 25,0 3.30
GC4 3-8 39 78 25,0 3,03

10-10 39 75 31,0 2.85
£0 5 7 39 73 20,0 3.14
PO 6-5 39 70 29.0 3,17

fccd 2-8 29 70 23,0 3.82
PO 7-6 29 68 30,0 3,17
ro 3-9 29 67 22,0 3.05
OB 8-2 29 65 23,0 2.98
OB 7-S 29 63 23,0 2.S»
od 3-10 29 63 20,0 3,39
ore 3-9 29 54 22,0 3.24
os 4-11 29 54 2S,0 3,16
03 3-6 29 53 24,0 3.43
tct 8-0 29 50 24,0 3.03

Pcoc 2-5 29 45 20,0 3.3
' PO 6-5 29 45 24,0 S.C»
OB 8-5 29 41 26,0 2,87
FO 9-7 19 29 26,0 3,16

PO 7-10 19 37 30,0 3.07
Pooc 3-U 19 19 20,0 3.21
os 7-8 19 13 32,0 3.01
PO 7-3 19 31 24,0 3.37
PO 5-2 19 17 23,0 3.09
PO 2-8 19 16 22.0 j!24
PO 3-6 19 33 23,0 3,06
PO 3--5 19 35 23,0 3.*
PO 3-8 19 18 25.0 3.21
PO 4-8 19 14 23,0 2.95
QCT 3-6 19 21 20,0 3.36
PO 2-8 19 33 20,0 3.01
PO 7-4 19 15 24,0 3.34
GHB 10-5 19 27 20,0 3.31
PO 5-2 69 164 20,0 3.03
OB 6-5 59 161 23,0 3.17
PO 57 59 156 23,0 3.43
OB 8-6 79 195 21.0 3.27

Hsydée Keutsnedjian.tep.SbV do Pinhal.ESt.dc São F
oa 23/3/81 .F&rifae de nasto can ração stploicntar.

31/32 6-3 19 5 18,0 3,06
31^2 5-0 19 7 24.0 3.16
31/32 4-0 19 U 21.0 3.94
Pcoc 3-U 19 U 17,0 3.53
QCl 3-9 19 27 16,0 3.25

Pocd 3-7 19 21 23,0 2.90
GC2 3-1 19 13 18,0 3,38

Pocd 4-8* 79 192 13,0 4.01
Pood 5-0 39 68 20.0 1.8S
teod 7-6 89 222 16,0 4.33
GCl 6-4 79 190 13.0 3.60

31/32 4-U 29 51 14,0 4.08
ac2 6-5 49 lU 14.0 3.53
Pcoc 4-2 49 140 14.0 4.17
31/32 4-5 29 70 15.0 1.51
Pccd 4-3 29 44 19,0 3.CS
021 3-10 39 83 14.0 3.n

31/32 3-10 29 44 18,0 3.47
Pcoc 3-3 69 172 13,0 3A3
GCl 2-10 39 87 IS.O 3.U
QCl 2-U 29 45 13.0 3.40
ac2 2-10 29 57 19,0 3J3
Pccd 2.8 49 m 14,0 331
Pcod 4-4 59 ISO 14.0 3.01

(Novelo Agro Pcc.:
Regino de pasto az

:/A.Lire.tet.âo São Pauio.Oontzole a
1 ração svplcsoESitar. 2 czderhaa.

Hurusca 2 FOy.il Mziarcb FO 8-1 49 109 15.0 3.11
t.ina dc Barbace» PO 3-7 49 151 14.0 4,a
Hmecha Clca Misbcr omunder FO >-7 49 101 18.0 4.80
Hila do Darfaaogta ac2 5-5 39 146 16.0 4.U
tteteca KR - 59 132 15.0 J.4I
Hazuscha PolDcira testcr PO 6-1 59 156 31.0 4.15
Ikibi Detentora PO tf 95 23,0 3.0
Itzu» /no 45 Inka St]poc£fGn! PO 8-4 49 101 23.0 4.47
nilila Prlaa ducca 23 II PO 9-1 59 13B 14,0 4.«t
Hic A Oar ManiuLs Agnco PO 6-5 89 230 18,0 3.11
fbboca Pcxd 11-2 49 lU ao.o 4.01
ypooo Ondlrutor Msary PO 6-8 99 2S0 21.0

Oiarrua 16 Ocaiinô Pzaaia PO 9-10 49 100 u«o
et CUKna 31/32 7-4 89 257 13,0 4iS
MuueCha Plora'S HBxk tepcctotlm PO 6-3 49 121 30.0 1.18



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Grau Idade Gsn- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

PJJ.F. Inca Susy FO 7-6 49 106 20,0 3,66
%anjera 1029 Baiano B=yal PO 4-7 79 217 16,0 3,84
keta P.D.F. Inca Gretta PO 5-6 99 292 12,0 3,68
^rlnhosa de Bart>acena Pooc 5-1 49 164 15,0 3,05
Oisrua 12 Na<i<cr Bungue PO 11-1 8? 264 14,0 4,63

Pbjority Palnvra GQ 6-0 109 313 14,0 5,10
teuBcha Sarita Mastcr Valor FO 3-11 49 101 17,0 4,46
Hla Llesje 2 de Caraniaei Pcod 9-2 49 107 19,0 4,19
^Inyra Star Boot. Diana FO 1-11 39 84 20,0 3,88
IteiBCha 24 Risoleta Pabst Masta FO 6-1 29 64 20,0 3,48
Ifeuscha Dcninõ Boyal Master PO 6-8 29 57 19,0 3,51
^ Linga Reflect- Deli Vanju ac2 5-5 29 37 21,0 2,75
iktUBCha 7 Coptain f^tcr PO 7-6 29 48 24,0 3,01
Itsne Haalke 22 PD 5-6 29 36 21,0 3,03
Paliyra Star Perseus Eliza PO 6-1 19 19 22,0 2,72

i Soler.Jalea .E^t.de São Paulo.CCntxole em 23/3/81.Iteolne

tiwurijala
%>tl8 765 Pronta M 87 P 85
%tlB 803 Ananâa M 241 P 85
Oiauencs Rag ̂ rplfi Buzice
Solandla Dalnazve Bcntje 7

Predileta

Prcnteoro Prt»cLrina P 22 R 2770

fmmunçoo CTurisjunar
Cj^jccla
■egriiiia Qirlsjunar

3 oaa ração siylaeentar. 2 ccdenhas.

NB - 49 94 15,0 3,33
PO 4-4 29 65 14,0 4,41
PO 4-1 29 53 18,0 2,98
PO 3-11 59 127 14,0 3,24

GC2 6-4 59 139 15,0 4,81
NR - 49 121 15,0 2,64
PO 4-0 49 98 14,0 4,U

31/32 6-U 39 67 14,0 3,29
31/32 5-10 99 329 13,0 4,83
31/32 5-6 29 36 14,0 3,95

> S/A.ltapira.Bst
i pesto con ração

.de são Paulo.CCntxole <
sijplanmtar. 3 e 2 oonk

Sandra'S Dlablo Belina
Lu-Pa-Be Pat dt. tt*i D.
Janete do Sao Cbthaido
<£cllla do são Oothaido
ESBcrald Aoes Shaccn
ViUa Rsa Pinta 4 Ibjo
Rica d3 são Osthardo
Lu-Ra-Be Agra 1 Cit Acne
Pajuar
Lu-Ra De lexal 7 Viki Doada
Ut-Ba-Be Agra 1 Clt. 79 Joya B.
Pajuar M^ieageira O.N.A.
lu-Ra-Be ^exal A 46 Olinda Hadcjp
Etkta do são Osthardo
Lili (k) Sao Oothacdo
Gredâ do São GOthanto
Marli do São GDthardo
Eaaine do São OoUiardo
Lsie DO são 03tí>axâo

'^tana do São Osthasdo
^Bcçiha do são Gothardo
VaidâsQ do Sw GotNurdo
Ligclra do Sao Oothardo
Joana do sâo.pothatdD
S.G. Bonita Diablo Bcot.
Bacana do São Gothaxdo
Alfa ào São Gothardo
Dira do âo CbUwcdo
Ginga do Sao Gothardo
Pajxiar Hanati
Niloe do São GDthardo
Gina A) São Gothardo
Suzete do São Oothardo
Halbculy 1911 Astro Puntanita
Tania do São Oothardo
Itosafê Hellna BrxrcsD
Pajuar Sarada
Pajuar Qiarigna
Pajuar Ouenclra
Pajuar Bola

PO 4-1 79 184 17,0 3,85
PO 3-6 29 42 23/) 2.82

31/32 5-4 29 31 21,0 3,78
31/32 4-9 29 65 22,0 4,25

PO 2-8 89 217 18,0 3,80
PO 5-6 99 255 15,0 4,14

Pcod 5-4 89 236 14.0 3,26
31/32 3-9 59 141 18,0 3.26

PO 4-3 49 94 18,0 4,07
PO 4-6 69 158 17,0 3,49
PO 3-U 29 *6 18,0 4.U
PO 4-4 89 217 17,0 4,U
PO 4-0 59 135 14,0 3,77

31/33 4-1 99 14,0 3,67
31/32 4-4 49 U7 19,0 3,23
31/32 4-7 29 32 16,0 2,90
31/32
IRXx)

4-4 49 127 18,0 3,60
6-2 79 184 a,o 4,10

31/32 4-7 49 88 21,0 3,17
31/32 5-3 89 285 14,0 3,36
31/32 5-9 99 272 17,0 3,84
31/32 4-U 89 14,0 3.96
Pcod 5-6 89 168 19,0 3,79

31/32 5-U 127 336 15,0 3,95
PO 3-U 29 44 14,0 3,58

31/32
Food

5-U 89 199 17,0 3,58
6-U 69 169 15.0 4,17

Pcod 5-6 79 193 17,0 3,83
31/32 3-3 39 53 23,0 4,00

PO >2 99 274 14,0 4.30
31/32 5-1 19 6 21,0 3,7?
31/22 5-6 19 25 16.0 3,00
31/32 4-7 19 18 16,0 ZM

PO 2-6 19 4 18,0 3,7?
Poiâ >0 69 164 19.0 3.26

PO 3-U 39 79 19,0 2,84
PO 3-2 89 234 15,0 3J0
FO >7 39 82 21.0 2,7«
PO 2-U 89 238 14,0 3,93
PO 2-5 89 238 17,0 4.57

DrJtoxnl Pontes Nsto.ltwerau«.&t.de São taüo.Qntro)e m
23/3/81.^1» de paeto ca» reçÍ9 sHjltSUlUe. 3 CKdsotm.

S^ing Fann Klss Oolette PO 7-6 99 254 18,0 3.65
NelyD'S ftarly Bayal ileUen PO 3-2 39 81 25,0 2.88
Ren Berry Nugget NelUe PO 5-7 99 248 16,0 3,4S
Nelyo'S El)ca Cllen PO 2-9 99 261 21,0 3.51
Nelyo'S Corina Harit PO 6-7 39 95 18,0 3,06
^ydtüe Rodaaan Helen PO 4-6 89 241 19,0 3,36
Dunlea BarocA FO 5-6 59 145 19,0 3,32
Nel^'S Blba Lad PO 2-8 69 172 li.e 3,88
Knolla BcOenon Elaine PO 7-U 59 145 21.0 3,18
GlennholK ttodonan CDllen PO 8-0 69 183 ts.o 3.15
Nclyo'S TTtnity ttodowi Astzoieut PO 2-5 69 163 21,0 3.8?
)telyo'S Trinicat Rxlan FO S-2 39 81 23.0 3.47
itelyQ's Bxenda Kellcn PO 2-9 99 XI 18,0 3.40
7telyo*S Bartira Budior fO fr-5 69 162 23,0 2.98
Aljcna Rxtaaan Sussen PO 11-0 19 4 77.0 2.95

NelyD'S Hay ^pattte FO 4-3 109 274 15,0 3,76

idenhas
1 Herven Nugget
riefields i^dy

WacunB

B 2531Iberta lucero
1 Idon Axti®^

EllecdcrBetioiv-» 5^=
rquss GCa^^

stalla

prudente M.Al«ídaJterUla.Eat.do sSo Pmtlo c
fíagim de pasto cc» ração miiihmnta:. a

_ ^ »ti»"

Pedro Gastao Neronha G.ArtMnn.Jaguarluna.S»t.ds Sv> Paulo.
Oontroio a 1V3/B1 .ftogUeo de poato em ração stçilcpcntar. 2 or

ro 9-7 9P 187 16,0 4.44PO 6-11 » 136 19:o V.il

SSo l*ao.CDt>trol» a.18/3/81 .Begl» da pasto con raçao siç>laMttar. 2 taxtertw.
oa 8-4 lOP 280 16,0 3 90 .
GCl 8-2 »? 230 19,0 3 99
0C2 2-3 7» 221 16,0 4)20

nr.Antxrüno La mttfl.lti<)lra.tot.de são Pmilo.cootmle 1»
7/3/81.1^1» de pasto caa raçao mpltaentar. 3 o 2 ontahae.

1  lUlda Ov^li
I  t^igm CbrLl
I Owera 540 Btexna ^sÉxtl
I Pindcnaa cwn
I Puresa >terit Qarll

Angorã

wÍTSÍf i»PWl«toQ*liPintiSaa Qarlt

Carlos QraldD 8.UaB.Jarâir^oUs.tet.âB Sia tailo.CCsiunto <■
IV^l-lteglaB da pasto ccb nção e^leseniar. 2 ordattw.

PoDd 11-0 49 IM IS.O 3,84
PoDd 5-4 59 130 U,O 3.81

FO 5-6 39 87 U,8 3.61
31/32 4-7 39 78 U.8 1,21

4*2 39 72 tt.O J.tt31^ »-U » 53 17,0 1,17
^  29 « 16.6 3,7731/32 4-6 » B 12,8 J.81

PUJM n^le 8oot.
PMfAiao VSbratll JtmíS Jr,

^São <»tha^
, do Si> Ootharto
5 Oure 0o3
S Pérseus it®®
PaUoaaa
do!ãoO<M^
loEioOott»*
y  Ctothaxdo
:y 1912 «lepton® Carwu

são oothardo
•S IteraJda Alfa
•S DlAlo Klnfa
's Pcrac* Kcenlgln
*s mirscus nollha
De Diflblita 49 Itedlrttla
Tnquila

Mtnnar Tvanhe* SWri
"Tock Jet Straasi Mncy
C^Vne raxav Boot. Buiy
Bagatela 5.1». de Pnnáa
^chcpa SOMan de Frmol»
Cartola dr rroncia
catorla Prlorlty de PXwds
tkndorfa Ciy Ideal Doa«

csv Ctea
PriMMara lOuna Hstwta Mgal
Dulon de Pr«icls
Violeta de Planeis
WendorfB Ifccmadei M>c
Ptnnaa de Prenda
847 AUce
Chula vieta Aâslrel vit*»
BMhero MXtadc Uam Zomvsm
Analia de Prenda
Praneis surara Ucepera Oinrain
KMwMU trtMlto
anslwds de.Ptwcla
thgacatrs de PrenCte
Bacww de pr«eLe
Itxilharà Pcrtoew lata
Canoa fjiartirho de prwtia
Cipoalra eullt«e de PTafiU*
Qsroihola Samn da prorais
rrands Cinkaea Qncwe Seemn
Carola de Prenda
rnndL» ^etaxha tlce MtaAp
AllVQ 1M5 M.e.
Mrl^ttvkl* Mrtxo Jen
016 AUOB
0S4 Alloa
040 AU09
076 Alleo
128 Pita

•  ?>%*■***' Pr«to.ait.di 8.»w»lo.a«trole « de (neto a» rag® mvloMsr.l
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063 Alioe

N^3eva de p»-*!»-!*»
Oba Vista AdnLral Vlarme

Orgia ãe

Yaloilt S/A.lnd.Ca^.Bragarra PaiUsta.
ea 13/3/^1 .Rcrrijne de nasto^ãni ração

13,0 3,^2
19,0 3,23
14,0 3,04
25,0 3,59
20,0 3,03
15,0 3,29

.Est.de Sao Paulo.Controle
gpifmentar. 3 e 2 ardatfus.

Dr.Cláudio V.ttÉjcrtl.Bragança Paulista.&t.de Sãa Paulo.Ccntrole
era 17/3/81 .iteCTlitE de pasto ocra ração si^ilonsttar. 3 ordcrlias.

NíniB Flja Hariana R 2721
Itosilu Diilde Piatolero

Rafaellns B5{»cial Cr isco
tecalcta 1 Var D.S.Helena

ítelva

Filoaofica

Slbelia da Yeirult

Sicaxdale Prlde Kina

K1cd'S Uivita Africano

Harvcr 300 PI cana ftargot 19
Marver 302 Bar Cptiao Hinina
Nícd'S C^rdenia Kentudry
ttosilu CíioUta JuLleraa Sea Star

Itesilu Graywr Tfexal Hlcola
Marvcr 313 Plcana GrandoU

Kla3'S FCsgot Prasea
Helva da Y^oilt

Harver 317 plcana Pequenina 73

2 acderhaa

Coneoni bte Borte

mihada

dnâezela

Ncteesa 3 Var D. Sta.llalena

Hico'S IJbreta Deflectioa

Higar 715 Biela M 500
Ftoeilu Kaxol Pistolero Segundo
OradOBa da Yakult

Garota da Y^oilt

AfclAa 1140 Plutovict 597

Lil^ Sagarana Pcundaticn
Lilak íMu Buikc

Lilak Paulina Budce

Ridecaxst Larcher lola
lAlA Jequclinc Budte
Lil^. Bolina Etxndatlcn

PO 5-0 29 49 19,0 2,70
PO 5-1 19 19 27,0 2,78
PO 10-10 19 3 16,0 3,38
GC2 9-6 69 147 20,0 2,51

31/32 10-1 19 20 30,0 2,00
31/32 9-5 19 26 28,0 2,49
31/32 6-8 29 50 28,0 2,92

PO 6-5 19 28 29,0 2,70
PO 5-10 29 5? 2,88
.PO 5-5 29 33 30,0 2,30
PO 5-5 19 19 26,0 3,27
PO 5-2 49 105 22,0 3,07
PO 5-1 49 98 24,0 2,97
PO 5-3 29 38 27,0 3,00
PO 5-2 29 40 30,0 3,06
PO 5-2 19 26 27,0 2,91

Pooc 4-7 29 35 29,0 3,02
PO 5-2 19 7 33,0 2,62

PO 9-2 99 303 15,0 3,78
31/32 9-6 69 151 15,0 2,51
Pcod 8-7 129 359 16,0 3.17
GCl 9-1 29 53 20,0 3,64
PO 6-7 29 33 18,0 2,63
PO 5-8 69 175 15,0 2,93

PO 5-0 39 75 17,0 3,28
oa 4-5 59 133 16,0 3,57
GCl 4-3 69 182 18,0 3,69

PO 3-6 129 364 35,0 2,81
PO 3-2 109 271 16,0 3,78
PO 3-3 79 194 19,0 3.48
PD 3-3 79 190 23,0 3,28
PO 2-4 79 194 10,0 4,21
PO 3-7 39 89 26,0 3,17
PO 3-7 39 86 22,0 3,32

^ia Hsrinera Apoio

Shenc Dane cario can^
Bileta PlnheirlriK}
Kancy 659 Pinhnlrinho

itequls Lins
vazante Lins

Sirria Lins

Omoieza Lins

Garrara Lins

Joaw Lins

Oesccrata l^le Lins
soraia Naplc Lins
fteroeUta Lins

Oanja Lins
Msdcsia Lins

Lins Csição
lins Lincoln Kelly

Jccé de Oliveira Pilho.Restlnga.Eat.de Sãa Paulo.CCntrole on
17/3/Bl.iegljs de pasto cga ração siçlanentar. 2 ocdoihas.

EO 4-3 29 58 14,0 3,45
PO 2-6 109 272 13,0 3,42

31/32 6-3 49 131 13,0 3,62
31/32 5-2 49 132 14,0 3,26

Haldlr Jinjoelxa de Jndraie.Liiw.BBt.^ São Paulo.Ccntrole aa
lE/3/81.Beglae de pasto rm zaçSo siple^aatar. 2 oídenhas.

oa 6-5 49 lU 13,0 4,75
Pced 9-5 49 114 21,0 3,13
Pocd 9-1 109 291 16,0 4,06
oa 6-6 49 104 15,0 4,39

31/32 5-8 99 144 13,0 3,72
Pooc 5-1 59 144 16,0 3,16
GCl 3-8 29 45 16,0 3,58
ca 6-7 29 20 20,0 4,17
(r2 6-6 29 47 14,0 3,85
ca 7-9 89 222 13,0 4,27
Pocd 6-3 99 260 14,0 3,60
31/32 5-4 99 258 14,0 3,85

PO 3-4 19 9 15,0 4,14
PO 2-8 19 18 16,0 3,35

1.Bragança Paulista.Eat
se de pasto cob ra^ s

Sorana 5077 Anüc Racxacçle PO 4-6 69 188 22,0 3,99
Raland 2431 ttefloctlcn Clt. PO 7-8 69 182 22,0 3,02

EDland 2514 Oolnvuc Bvanile PO 7-9 19 10 39,0 3.79
IbLnd 2534 Qnsby Prefcct PO 7-8 19 10 28,0 2,63
Biland 2580 Prins Hud PO 7-5 19 10 42,0 3,34
Iblani 2632 Ivsiec Slsbol PO 7-2 19 10 34,0 4,U

ftaland 26077 Ralard Pi^fet PO 6-9 89 199 22,0 3,64
ItolatKi 2640 ABC Silt»l PO 6-10 49 lia 23,0 4,48
Itolojti 2650 Hodc^ Citaticn PO 6-6 89 197 28,0 4.07
A.U.C. Itjget Syitol PO 4-5 39 75 27,0 2,69
Sorana 5095 Arad Inica R3 4-5 29 38 29,0 2,68
Sccona 5171 Canatta ftoland Ideal PO 3-2 19 10 27,0 3.12
Gorsna (lurae ItolanJ Ideal PO 2-9 19 17 27,0 2,70
Sorsvs Carioci Ralard n^ntalooer PO 19 12 27,0 2,71
SoTis» Or>lta Cloivue Boobaks PO 2-1 19 19 24,0 3,57
mrlcan^ 0025 Sorana 31/32 7-5 19 10 39.0 2,48
Apjcarana 0051 Sorana 31/32 7-2 89 205 24,0 3,60
0053 .Scrana Arara 31/32 8-7 49 104 ZS.O 3,93
Alpina 0075 Sorana 31/32 7-U 59 U7 36,0 3.27
Mídalma O.A.S. 31/32 6-3 69 165 25,0 3,11
Tltlca da âçdatvda 31/32 &<8 29 38 37,0 4,53
Ci')ediiu Ana» ituttaineer 0551 Ecrane Cd 2-4 39 65 25,0 3,25
0561 CandPlarla M) 29 56 23,0 3,34
CiJBadia OetanlA Hantalrraa- Soram (d 2-4 19 31 21,0 3,39
Ibamea Morilu Rmi^ii ad 2-3 19 4 22,0 2,89
UlasuotUda .Sorana 31/32 - 49 111 38,0 2,79

Blcntsay ViWng Pauline
C.R. FTande Katl R.E^le
C.R. Qna mrquls Monis
C.R. Dm) II /uicnis I^rquls
Jadcson QiBBby Bandolero
C.R. Cristy Haqen
fetatua <i) Pau D'Alho
Eliana Honlet Kxrquls C.R.
Candy citatlon R.Llndley
C.R. Pafã Boenda Perforner

Brasília Dsn Pedro Ehperar C.R.
Caldas Btigadler Garota
C.R. Ooll Astro

C.R. Fáalola Laeparina Plcneer
C.R. panosa Cindy M.Adonis
C.R.Flora índia Matt MpEy
Provale Kqnet Lovi
Ití3le'S 1326 Diena Bcdcfranho

C.R. Foicy Collen Gay Id^l
Viena Zingara 36 Inica Count
Stohold Jan Hae

(Xyne Faiins Astro Küki Patty

Zebrusica são QuirlnD
S.Q. T^aema M.Cberonia
S.Q. Mirico M.Veneranda
S.Q. Bioama hbrcus gaza
Alcwa São Quirlno
S.Q. Adarga Gay Tacada
U 14 são Quirlno
R 42 São Quirlno
S.Q.xiva P.Ouallflcada
X 50 são Quirlno
Zabaneira São Quirlno
S.Q.Taiti Prlde Paradigna
S.Q.Xantalina P.Salsa
S.Q. Tdopolc Gay Ooe^cxia
S.Q.Bisca (ibrcus Zalandra

S.Q. Alga Cal Tabarana
U 44 São Quiriro
Alerta São Quirlno
S.Q. teanã P.Tabaqueira
S.Q. Xavcna P.Quadrela
S.Q.Varsovia P.Propect
T 58 são Quirlno
Zilica são Quirlno
BA>cl São Quirlno
S.Q.Xereta P.Recordada
S.Q. Zabcla P.Ttxzda
S.Q.Baibcla Gay Ibdrsta
S 1 São Quirlno
j^ucarada São (Aiirlno
S.Q.Zaira Ivanhoc Aâniral
Afinidade Sao Quirlno
i4>adla São Quirlno
S.Q. Viçosa Cita ticn Itdann

Miictica São Qoirlno
Alaraai^na Sao Quirinb
R 9 Sao Qulrino
Baiscita São Qulrino
S.Q. Xaxada P.Saltltante

S.Q. Ventura Q.Satélite
S.Q.Bélgica ApoUo Universal
Barrica São Qulrino
S.Q. Uxlxaia P.Ouelxada

S.Q. Momada P.Taiti

T 57 São Qulrino
U 30 São Qulrino
Adrclina Sao Qulrino
Adela São Quirino
Zoifcaia Sao Qulrino
Alrosa Sao Qulrino
U 3 são Quirlno
Bimenla São Qulrino
S.Q. Videira P.Quibobe
T 41 São Qulrino
Bailada São Quirlno
S.Q.Salnista Pzlde Magali
S.Q. Ibbiela PJiolvada
U 22 São Quirlno
S.Q. Uscina Papido ocarina
S.Q.Saturnia P.lzabela

S.Q. Beca Cal Vcntoea
S.Q.Africano Cay Xacara
S.Q.Alagoas Raiada

i  S.Q.Agraria Gay Virtude
,  S.Q.Zlza Poclator Ttirc±i
I  Africano são Quirlno
I  S.Q. Bcqun Gay Tacada
!  S.Q. Urtvsi» D.Quinto

GC4 4-10 19 3' 24,0 3,42
PO 8-10 19 20 27,0 3,79
PO 4-1 19 16 25,0 3,02
PO 2-5 19 11 25,0 3.12
QC6 3-5 19 6 20,0 3,73
PO 4-0 19 7 23,0 3.41
OB 7-11 19 8 23,0 3,66
OB 10-S 29 49 21,0 3.09
PO 5-3 29 24 26,0 2.87

□C4 5-6 19 3 21,0 3,29
am 5-1 19 13 22,0 2,92

PO 7-9 19 9 26,0 3,39
PO 6-1 19 10 26,0 3,64
PO 4-0 19 14 27,0 2,88
PO 2-5 19 15 22,0 3,64
PO 3-3 19 16 21,0 3,22

<xs 7-6 19 23 30,0 3,03
<d 4-2 19 16 20,0 3,29

PO 3-6 79 186 20,0 3,16
PO 5-2 79 186 21,0 3,82
PO 6-7 69 178 27,0 3,26

GCl 7-U 59 158 20,0 2,80
31/32 4-2 59 145 21,0 3,23
Pene 2-10 59 145 21,0 3,46

PO 5-5 59 138 24,0 3,49
PO 4-8 49 U7 21,0 2,94
PO 2-8 49 133 21,0 2,79

GHB 9-10 59 132 26,0 3,01
ac3 3-8 » 129 22,0 3,76

PO 4-10 59 121 28,0 2,81
Pooc 3-6 49 122 21,0 3,09

GC5 3-U 49 113 22,0 3,45
PO 6-4 49 112 26,0 3,15

31/32 3-10 39 109 20,0 3,14
GC4 3-8 49 100 23,0 3,24
OB 10-10 49 97 26,0 3.03
Offi 2-6 39 95 20.0 3,24

PO 5-7 49 95 20,0 3,15
PO 6-5 49 92 28,0 3,22
PO 2-5 29 92 20,0 3.37

Pcnd 2-8 39 92 25,0 3,52
PO 7-6 39 90 27,0 2,96
PO 3-9 39 89 21,0 3,10

3fi 8-2 39 87 25,0 3,67
as 7-5 39 85 24,0 3,31
GCl 3-10 39 85 20,0 3.33
GC6 3-9 39 76 27,0 2.75
<X5 4-U 39 76 25,0 3,01
GC3 3-6 39 75 24,0 3,16

NR 8-0 39 72 25,0 2,78
PCDC 2-5 39 67 20,0 3,37

PO 6-5 39 67 22,0 3,28
as 8-5 39 63 25,0 2,98

Pcoc 2-U 29 62 21,0 3,21
PO 9-7 29 51 27,0 2,94
PO 7-10 29 59 32,0 2,78

OCS 7-8 29 35 35,0 2.82
PO 7-3 29 53 25,0 3,18
PO 9-2 29 39 25,0 2,88
PO 2-8 29 38 20,0 3,29
PO 3-6 29 55 25,0 3,17
PO 3-5 29 57 23,0 3,46
PO 3-6 29 40 25,0 3.83
ro 4-6 29 36 24,0 3,14

ac7 3-6 29 43 21,0 3.17
PO 2-8 29 55 21,0 3,28
PO 7-4 29 37 24,0 3,17

Joaquira Pobaoto ftodu.Itatlha.GBt.dc São Paulo.CCntrolc m.
21/3/6l.RcglBe dc pasto con ração suplansitar. 3 o 2 ordHihas.

Untral PaillsCa Agrcp.CaB.Uila.aocaiiB.at.dc São Paulo.CbRtrDle
<ei 27/3/81 .AsglflB de pasto ccn ração siplcsBcntar. 2 ordsihas.

J.P.R. ttsaoote
J.P.R. Eblgada
J.P.R. Flncsac
J.P.R. P«ai
Plccdngdalc Pró S«Ue Et
J.P.R. Matinal
J.P.R. Josals
Cfrlng Fam a^lUa R.
A.Pcwrty rVollCM Cltatlcn Joy
J.P.R.Llòorança
J.r.RJtorçai

Marra Trm
Bcnlm Trava
4 J AltaitfrA
Arjue 4 J
Mtuoa 4 J
Orlas Trwti

Kod 8-5 47 102 15,0 3,66 J.P.R. Huda
Pocd - 47 92 15,0 3,63 Lsg Lccaa Hsdallnt
>301 10-0 57 IBC 17,0 3,73 J.P.R.âlqpa
Pdbd 6-2 29 71 18,0 3,48 J.P.R. ItectJca
Pced S-U 97 163 17,0 3,91 J.P.R. Malvlna

n> 5-7 47 U7 19,0 3,75 J.P.R. Hirllu
Itod 6-1 37 78 14,0 3,68 J^.R. Hirino
Pccd 4-7 99 88 23,0 3,87 J.P.R. ttirlrqa
f\nd 4-4 49 U» 15.0 3,72 J.P.B. IterlsiUia

PO 2-6 49 102 22,0 3,»
ro C-0 19 34 22,0 3,67
ro 8-10 37 74 27,0 3.23
PO 8-6 29 34 33,0 2,75
PO 3-9 89 240 22,0 3.86
PO 2-7 29 54 25,0 3,93
PO 4-0 49 103 28,0 3,18
ro 3-10 69 139 19,0 3,45
PO 4-e 19 17 33,0 3,18
PO 3-5 69 170 27,0 3,11
ro 2-1 79 184 24,0 3.38
ro 2-6 29 46 30,0 3,96
ro 6-4 79 202 19,0 3,53
ro 7-5 29 44 29,0 3,71
ro 6-4 79 208 34,0 3,43
PO 2-4 89 221 27.0 3,01
ro 2-3 59 121 34,0 3.30
PO 2-3 59 126 24.0 3.31
ro 2-9 59 121 19,0 4,01
PO 2-2 69 145 24,0 3,46



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses laetação

Grau Idade Con- Oias

de anos trole de Leite %

sangue meses laetação
NOME DO ANIMAL

•  letra

, J^.R. mtrlarca

j J.P.B. Marola
1 a.P.R. Garota
' J.P.R. Mondarlua

I-ldla

< aj».R. MdSidlnga
j^.R- Inovadcara

i a j.R. Justiça
' j p.F. Luzanto
rri^^A^fton Pan^ íüUp
j_p.B. rafa
a_P.R. Eliana
J P.B-Judidcs»
J.P-K. HourcCT
j p n- Inoculada
a'p.B. Insignf ̂
T P B- Intitulada

inteireza

j'p.B. intrusa
„ T7 Irtüa

fteiricws Pririoess Mia^

•^-£'*\*fctftós"Elevaticn Andréa
jr -, trtolm foundatlon Fac

Maocdonia
Pr«tle mstinctiai

J-*^rf'valley G Miss ElUc
H Garatuja
n' Hlstcorla

J  R Meca
Mandolina
interprete

y-S'B uandrinaj-f-R jeni/cr
y-£-S: cart»°
>  tioecsaa

r-f'a Luoe^l^f*>r«des

FiB^taJBria da I

oiauesa ^se

ji> (3»ai®JÍI7Marc«s

-

' ' w-i rtjunt- . Posse

S^r3£>!s^=n
BOtl" «fÍ,ooa*<="
iola íjiaon

catarina ZW
piíilcla Jojo _

SSí'-S^"'"
Eva Jfway
Blica Ideal Dç^
ttoa Burfco y
^aic P.itsy
BUdla Tldy
puíia Fccten »plO
(tilgadi Alpino
Fan/arra íCpJn atyl«*
Franca H»tnrB^
Ftofoca Ctorcnada ífcplfi
Flora EJb>
ftisca EWidy s^lo^
FOgaz PTlnco a'ntiirlCT>
B:axDca

EtOia EScylar*.
rolcstrla Foctaaan K3|Uc
Gaivrta nedalist
Osdiva Lydle Asoo

PO 4-7 19 14 20.0

PO

PO

oe

3-4
4-6
4-2

2-6

19
>9
29

29

14

54
49

20.0
26,0
26,0

PO
os

PO

PO

PO

PO

2-5
4-10

4-0
2-3

7-3

4-3

29

29
29

29
29
29

38
45
43

41

32
31

21,'o
31,0
22,0
20,0
37,0
22,0

PO 4-6 19 39 2S.0
os 2-3 19 26 23,0
PO 9-4 19 19 26,0
OB 3-2 79 210 23,0

PO 4-6 99 261 23.0
PO 4-3 119 323 20,0

Pcoc 3-4 19 162 21,0
PO 2-4 79 194 20,0
<3B 2-2 69 180 21,0
(S 4-6 69 170 20,0
PO G-Q 69 168 26,0

PO 3-9 69 162 32.0

PO 5-0 69 157 31,0

PO 6-10 69 154 28,0

FO 4-7 69 150 29,0

PO 2-4 59 129 20,0

PO 4-JD 49 112 27,0

PO 4-5 49 105 25,0

PO 2-5 49 104 20,0

PO

OB

3-11 49 95 27,0

3-9 49 95 28,0

Pene

f3¥1

6-1 49 91 29,0

5-7 39 95 24,0

PO 2-1 39 67 20,0

PO 2-3 39 63 21,0

PO 5-6 39 59 24,0

PO 6-2 39 61 32.0

PO 2-2 39 61 21,0

Sãs Paulo.
aDoitar. 2 wâs.

^ PiAilo.Ccntiole m 17/3/
D stfilsBcntar. 2 aidertUB.

19 21 25<0

29 39 16.0
49 U6 20,0
29 S4 20,0
29 41 22,0
19 66 19.0
19 10 IS.O
29 51 17.0
19 25 23,0

29 37 25.0
19 17 22.0
19 46 23.0
29 39 18,0
19 a 18,0
29 47 25.0
19 35 23,0
69 156 13.0

}  49 108 14.0
109 262 15.0
19 16 IB.O

0  29 9 20,0
1  119 335 15,0

»  72 16.0
29 53 17,0

I  39 87 17,0
I  19 25 14,0
5  19 8 17.0
S  19 47 15.0
I  39 40 13,0

GJ'.V. dsa ityal Cltation PO _ 19 31 16,0 2,79

G.F.V. toleia ftsdoan Deoeptiai PO 3-1 39 65 14,0 3,25

G.F.V. Ilza Bootnater RxAiiimi PO 3-1 19 23 14,0 3,17

G.F.V. lolanda Angtir Arlde Prinoe PO 3-2 19 14 15,0 2,94

G.F.V. íris Gisell mduaan PO 2-11 29 52 13,0 3,15

G.F.V.Frlga H^le 9cylarlc PO 4-6 19 12 16.0 3.15

Haila Apaiecida P.Rortow. Cifiivari.^t.do Sãc> Psilo.Oontrctla a
30/3/81.Hegim à£ pasto eoB ração at^iIcmtair. 2 ccdsrt»w.

Gaivota HJt.B. CCl 2-4 29 138 21,0 3,45
Africana da CCplan 31/32 3-4 29 m 20,0 3,27
Arisca da CCplon 31/32 7-7 29 37 21,0 4,05

Julina Sensatlcn PazasMa GC2 3-6 29 97 24,0 2,80
Pança'«M Alasca II PO 4-9 29 75 33.0 2,74
Andorinha da Ooplan 31/32 5-8 29 65 28,0 2,93
toanfina M.A.B. 31/32 2-11 29 46 21,0 3,11

Gardênia HJ13. GCl 2-U 29 31 24,0 3,01

J.P.R. HaUda PO 2-5 79 191 27,0 4,01

Hélio HSTiira Selles.Casa E

7/3/81 .Rigijec de pasto ca»

S.VJifzcâlte

R. V.Alcachofra
R.V. EBriane Astzo

R.V.COFde jsite
R.V.Dilnora

R.V. Andorinha

R.V. Cristalina Btsfcdxy
R.V.Cldadã
R.V. Caitarcira

R.V. Carinhosa TiUm
R.V. Dandirã

R.V. tfeOiia Alfa Bingo
R.V. Baleia

R.V.Cabocla

R.V. dndcrela R 132S Astro
R.V. Delbcrty K.BuricAcy
R.V. Osiete A.Bingo
R.V.Al9aaa

R.V.DarlnB

R.V.Delns Aroelra Bingo
Naiita R.V.

Delha R.V.

Naia de

Atrasada R.v.

Ikiaasla R.V.
Suzcta de ri»iA—

Maritaca R.V.
CPiabra R.v.
^lidrugacta R.v.
I^9aatld R.v.
ftoquLnal R.v.
Braelnha R.V.
í<nreia R.V.
AíSícia R.v.

R.V.Cantareira
■'•V. Dançarina
R.V. Ale^crla
R.V.Deigáda Astro
R-V.BorbaeaeR.V. Dadiva

R»V. SEcrlca star

S'v Sí"*" 1»*"R.v, Balsa As^rbal R r n...
R.VJOrd^ R.GAv
B.V.Arata
R.V. AcorãR.V. Ctavina B. Hartiofeio

^T.Croa tolo Bo-tat
^.CAana j^c Hagcn

NlrtsrPcrdls torty Mlrcr S T
Vargirha Rity (Uier s!t,

Swcrel^
Ilsc. Pirata Kist£rio
Dec. ftsaleta Bcval iteter
FíBosa Doot. S.T.
S.T. GuHarra Boot.
IA%. Salina QooQnker
Mtanleta Etrty Nlmr S.T.
S.T. Cadência
Dcc. ^Auirha Bcota^car
Dcc. Cristalina r»rpili.
Ocndola Tldy Butte S.T.

Pa» >-10
PoDd 5-3
Pedi 6-1

Pcnd 5-7
Pooc 5-3
Pood v-í
PCDC J-U

Porf 7-6
Ptoe 7-6

PO 9-0
PO ?-8
PO 6-4
PO 4-U

PO 3-11
PO 10.6

3 18,0 3,69
(ó 19,0 3,43
349 13,0 3,37
317 13,0 3,73
290 18,0 3,63
259 14,0 4.02
252 18,0 3,63
233 16,0 3,77
240 18,0 3,42
238 16,0 3,97
226 16,0 3.77
210 14,0 3,85
201 13,0 3,85
189 14,0 3,67
157 21,0 3.60
106 15.0 3,48
105 16,0 3,93
115 15,0 3,96
101 15,0 3,64
97 14.0 3,63
88 17,0 3,66

341 14,0 3,63
228 16,0 3,73
170 17,0 3.68
213 20,0 3.48
163 17.0 3,34
143 18,0 3.47
111 19.0 3,46
83 19,0 3,60
87 23,0 3,25
76 16,0 3,84
61 21,0 3.40

3,6837 18.0
13 26,0 3.36
7 22.0 3.43

75 14.0 3.81
77 22,0 3,19
52 23,0 2,99
70 18,0 3,58
42 17,0 3,14
42 22,0 3.83
37 16,0 3,35
39 22.0 3,03
37 81/1 3,48
25 u.o 3,70
21 25,0 2,48
19 21,0 3,04

6 M.e 3/»
3 19.0 3.SS

13 15.0 3,79

onteil. « vvffSSií";^^
»Í..C.Don.Fiirlih» 15« B>1 Uita ÍJ £ « U.OI oüt.ção Amulte nu D'M1» O* ^ ^ l.n

talelo DailArlitt O.Pl»tcn
Ar lei? O&lsda VootaAer

I  Ailetfl Uel>nU& teobekei'
I Aríete Gallcla Mastst
I  ArletR Uma Cklw fKrA^m

Ci-ai9a««t WUaaMn Cany
Cm^ctwt MUmo cany

1  ikntalUi KllliMiil
Kxitaie) mivMid

«to» am^Mnà."/•wi.eg* o» $*t» m ração eniàewar. S <*awhai.
ro U-l 89 OI
to 7-2 80 ai
to 6-1 «9 ZM
80 9-1 90 m
10 6-7 98 267

eipAeveHttool*eO*«BeAv»)ioB.VUuJBtJhiSAMle4*i*i«4» '
«Bai/Vll.te9l*ei|àetoeokinloei»leieBMe. f ■ i['üitM.

iQ >11 m m u,e
90 >U K S) k|,l 3^
to 7M 79 ui «,1 3,(B
fO M 89 m 13,6 ),V1
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

PO 4-2 19 5 23,0 3,43
PC 19 5 24,0 3,22
FO 2-5 19 5 15,0 3,84
PO 3-1 19 4 13,0 3,42
PO 2-6 99 252 14,0 3,89
PO 4-7 59 149 15,0 4,00
FO 3-9 49 87 25,0 3,27
PO 64 21,0 3,98

PO 4-4 39 60 25.0 3,4C
PO 5-0 29 43 23,0 3,45
PO 2-9 29 50 16,0 3,66
PO 2-8 29 50 21,0 3,37
EO 2-11 29 31 16,0 3,33
PO 3-0 29 37. 17,0 3,62

Pedro Martins de Bartpn.Datatalg.Egt.de São rsulo.OÕntrrle ea
7/3/81.Rcglrs de pasto cos zaçao nu^Isscntar. 2 ozdaihas.

I» - 19 2 23,0 3,CS
Un - 59 150 20,0 3,01
NR - 19 16 25,0 3,16
KP 39 C2 23,0 2,73
I6t - 49 U3 19,0 3,28

Jaoob ftxiier Dutilh.catpinas.&t.de São Paulo.n»trrle cd
8/3/81.Mriine de Msto con ração su ilsientai. 2 ccdenhas.

Palr Rill B.K. Kinl^t Doe PO 4-3 29 31 26,0 3,59
Panda'Star Hotaila Pai D'Alho <2B 4-2 19 27 31,0 3,01
Rlvicra lluculeo Nu&idie oe >1 19 19 26,0 3,69
cena Marcus Jatoba Pai D'Alhc cs 5-7 19 14 33,0 2,C6
NLEdrüa Triiaie Indlrcna Psj D'Alho GBB 6-4 19 13 24,0 3,34
Jatcba do Pau 0'Alhó Ofi 5-2 19 16 28,0 2,83
Cpiniosa Peu D'Alho <3B 5-8 19 5 33,0 2,68
Kilgijatta Krrt Jiçiia Pau D*Alhc Gffl 8-0 19 1 29,0 2,90
Gegcrtia do Pau D'AIhD GH8 2-0 19 15 22 0 3,55
Jardincira R.Haple B.Pau 0'AIho cas 8-U 89 242 25,0 3,59
ttedeia plato Palxeira Pau 0'Alho GMB 2-2 69 156 22,0 3,60
Prtati» Cay Lanterna Pau 0'Alho cn 4-1 69 154 21,0 3,64

Pai D'Alho tUctc Triunc luz pp 5-9 69 167 22,0 3,39
Perdiz II FIa% Inddcncia (3B 4-6 69 I5C 22,0 3,42
Octavia Fbrcus Iscnsa Pau D'Alhc (S 5-2 59 150 24,0 3,00
PultcxM3y Gry Ideai Marcela PO fr 3 59 141 22,0 3,95
Rxsana Oiam Igaçaba Pau D'Alho Offi 2 3 59 140 20,0 3,04
Agra do Pau 0'Alho as 2-4 59 137 21,0 3,09
Guar^. Scnsatiai Safira FO 4-4 59 133 20,0 3,41
R^ila Gay Cdrtana Pau CAlho cas 2-1 59 125 20,0 3,57
Regarb star Pcrtiruesa Pau o'Alhci os 2-1 59 122 22,0 3,18
Obeervada Pau D'/lho ocs 5-4 49 112 20,0 3,73
Quinta Ideal Ji^üa Pau P'Alho <3B 3-2 «9 96 20,0 3,64
FulttzM^ Bag Applo Minna FO 6-5 39 87 26,0 3,22
FcrtxquGsc II Jiçda Pai D'Alho (3e 4-4 29 73 20,0 3,74
Pau 0'Alho Primavera Qxinic PO 4-2 39 73 24,0 3,20
Bichlaoi FDbee Xim ro 4-3 39 76 31,0 2,50
Nintmda Latira Prince Pau D'Alho QHB 6-2 29 56 37,0 2,44
Swnyfcend Taqulla Trlisie Jadv PO 6 3 29 46 31,0 2,93
Pai D'Aiho Beccnpcnsa Marcus Pcicavera PO 2-1 29 40 22,0 3,37
Maatolgia Pai CAlho oni 6-7 29 39 27,0 3,14
Pau D'AlhD QuebUaina Asttonaut Irportaida PO 3-6 29 39 29,0 3,53
Cuintina Plcneer Octavia Pau D'AlhD (» 3-2 29 37 29,0 3,53
Ravsia Ltndley Lei tal ra Pai D'AJho GS 3-1 29 34 22,0 3,49

Gabriel c Sexnlo Slrao.Porto Ftellz.tet.de São Paulo.C
aa 11/3/81.nsnlEe de pasto cot ração suplementar. 2 c

Crlveti Tebcasa

Cbra

Mdercy Cololc "Debrasa

Pdelaidc 809 Saad'8
Crenda "ifebraBS

asTlooca TCbrasa

Omrtrt K.R. paicy
Omiiuwan laitLna Hajodty

Pccd 6-4 19 13 14,0 3,60
Pcod 5-9 19 8 14,0 2,99
31/32 6-5 19 30 18,0 3,73

31/32 6-5 19 55 16,0 2,04
31/32 5-7 29 65 15,0 3,02

31/32 6-11 59 159 13,0 3,65
31/32 5-0 29 90 15,0 1,91
31/32 5-U 49 147 13,0 3,28

ro 3-2 29 59 14,0 2,80
PO 3-7 29 84 15,0 2,95

2 ordenhas

Vi«ia Zingara 36 Hlssy Skycazk
C.R. Butterfly Qinsby Reflector
Pepita Dora Prenler Gs^nule
S.J.T. Babilônia la^ 2 Itosano ND

H.Horacio Oieritassly.ItUJeva.Est.de São Paulo.C
26/3/81 .nagiae de pasto cem ração suplgnmtair.

loteria da Prata

AoBla da Prata

Ananda da Prata

Batuta da Prata

Balxirha da Prata

Barra Itinsa da Prata

Raba da Prata
Carcna da Prata

Cigana da Prata
Oüsbica da Prata

Casquinha da Prata
Chacanga da Prata
Carinhosa da Prata

Dodoi da Prata
gerava da PrAa

Estrada da Prata

^calada da Prata

Fortuna da Prata

Folgada da Prata
Galvota da Prata

Gata da Prata

^tinha da Prata
Jqma da Prata
Miranda da Prata

(tedalha da Prata

Mxaca da Prata

Piada da Prata

Prenda da Prata

Pcteca da Prata

Sereia da Prata

da Prata

João Assis da aacha.Mococa .Est.de Sao Paulo.Coitrole em 18/3/81.
Iteglec de pasto con ração 5t4>la9cnt:ar. 2 orderhas.

Naoeaca FbtirÉia

Nina Pinhelrinho

Tasca Pihhciririto

Candidata Isa (tojorlty CSR
Cascata Hunllhada Orton C.S.R.

Cascavel Isparta Orton C.S.R.

31/32 5-5 49 124 20,0 3,28
31/32 7-0 49 148 14,0 4,31
31/32 7-0 49 153 14,0 3,77
OCI 2-10 29 44 14,0 3,75
GCl 3-2 19 11 15,0 4,21
QCl 3-0 19 16 13,0 4,15

José Pedro C.L.Toledo Plza. figuas da Prata.Est.dc Sao Paulo.
Controle etn 6/3/81.Regime de pasto ccn ração suplernontar. 3 ords.

Widalha do Pau 0'Alho

Macs Clan Junlper
G 31 005 Tarda Raivano Marola
J.P.R. Gardênia

Triunfo Dullls VllLana
Maria Blena 712 ̂ plncro Isidoro
Triunfo Cc Kol Princesa

Alvorada da Mantiqueira
Maria Elena 672 Diplonst Ocnino
Barca Margriet 9

Débora Jardlo
Belina Jardln

Jaidin Patriarca

Jardim Carla
Paitim Jardim

Jardim OcuBnda

GCl 3-9 19 6 17.0 3,35
OS 5-10 19 24 20,0 2.95
PO 9-2 39 71 19,0 3,04
NR 29 46 19,0 2.93

31/32 8-11 49 112 18,0 3.16
PO 9-9 69 175 17.0 4,59

Iteada da Plantei
Oorrcta P.ibsafS M.
Aigoitlna M.
toueoa ileman de
Valsa

Salina H.
Hxiiba M.
Ilevmvã Barocl Majcarlty
Sctiuson Mano Raind
Clwerlna Oilaftaln Itandy
Dastai Itjyal niry
Angola H.Caezar H.
fttdada da Plantei
itogalia da Plantei
Hsttilha H.

CsRrana M.

HacUiva M.
llavans Daroel mjcdty
8ennala S.leader M.
fbmolista S.toodar
ItVUina J.M»t H.
(ttndüRla J.PaiMt M.
Aquarela Prinoa M.
Herdeira Hajority da Poeoe
tisuu M.Gaesar H.
Itfa de

H.N.violetelri IT CJlíVvIa
^ntldüM Uly
S.H.taánrlos at.n^
brin» n.
Huaum Raroel rtnS Hepe
Prianere ffia UM] M.

i ariMina
9 J(T; Um Crtwjr iN
9^.r. titm» StmSimr X»

i Dias .Tr.Sao

9c de pasto cr
J.do R.Pardo.Est.de S
in ração siçlsnentar.

Geraldo Jimqueira de Andrade.São J.dc
Controle cm 17/3/81 .Regime de pasto c

3.Bst.âe S.Paulo.
i suploTEntâr. 2 ords.

PC - 39 72 26,0 3,30
Pcrd 4-10 39 92 30,0 3,10
Pccd 5-0 19 23 26,0 2,96
GCl 7-2 89 199 20,0 3.55
PcmS 5-10 89 206 17,0 4,13
Pcod 4-2 79 198 19,0 3,87
Pocd 5-10 79 234 19,0 3,20
OCI 7-9 69 173 19,0 3.31
ro 4-6 69 178 17,0 4,15
PO 3-0 69 138 18,0 4,11
PD 4-6 59 136 22,0 3,54

Pcod 4-1 59 122 21,0 2,88
PC - 49 93 24,0 4,06
PC - 49 104 25,0 3,14
PC - 39 53 24,0 3,11

taod 7-0 39 72 24,0 2,55
Pcod 5-10 79 278 17,0 3,05
OCl 7-9 69 275 19,0 3,62
Pood 7-4 109 278 18,0 3,85
PBOd 5-1 109 255 14,0 3,66
GO 8-1 99 250 14,0 4,03
GO 8-1 99 250 22,0 3,50
GO 9-3 99 244 22,0 3,41
OB 8-8 99 241 15,0 3,94
Pcod 3-9 99 242 13,0 4,25
lecd 6-1 09 205 20,0 3,78
ro 5-0 89 206 20,0 3,25
PO 3-11 89 208 15,0 4.58
ro 3-1 89 208 16,0 4,50

Pcod 5-11 129 319 13,0 4.65
aa 7-5 119 228 22,0 3,63
an 10-8 109 285 20,0 3,11

Holandla Sllng. Ina U
Trorcla G.J.

Zo^ G.J.
Vllmâr n G.J.

Betlna da Plantei
Africana G.J.

Ties Irmãos Diana ttsud 2
Vanguarda II G.J.
Brmra G.J.

Aidadcsa Joli

Zoralda G.J.

Queixada da Barra
Hol. Horlzcnto PuMcle

Bélgica G.J.
Jaqueta C.S.R.

:  Ilusão C.S.R.
;  Boa Acdgo valorita
j  Falsa C.S.R.
I  Traio C.S.B.

Hwrara Nogra Pinhelrinho
Ultima CoÚ»
roaso Kilci Ivy Ivarttcó
Garota Agle
Aladya Plrhelzijiho
Gaudva Agle

GC2 3-2 29 73 20.0 3,92
31/32 7-9 19 19 30,0 3.17
31/32 7-4 99 268 16,0 3,96
31/32 5-9 89 248 17,0 4,03
31/32 5-9 89 242 14,0 4,27
31/32 7-7 79 201 22.0 3,81

FO 10-1 79 205 17,0 4,00
31/32 5-7 69 172 18,0 4,U
31/32 6-6 59 126 23,0 3,75
31/32 3-S 59 139 14,0 3,97
31/32 7-2 59 135 16,0 4,19
Pccd 9-6 59 151 22,0 3,86
31/32 6-2 59 152 23,0 3,92
15/16 6-10 59 142 30,0 3.65
3V32 7-9 59 139 21,0 3.76
31/32 7-7 49 123 17,0 4,02

PO 7-1 39 90 18,0 3,80
31/32 10-0 39 87 23,0 3,60
31/32 7-10 29 34 28,0 3,41

JosS Açnaldo lelils.Batatals.Est.de São Paulo.CcntroLo os 10/3/81.
Ragime de pasto con ração svq)lmcntar. 2 orâsrhas.

31/32 5-7 59 161 19,0 3,89
31/32 4-2 19 32 19,0 3,41

PO 6-5 49 124 16,0 3,43
31/32 6-2 49 118 23,0 3,17
31/32 6-U 69 179 15,0 3.29
15/16 4-8 99 265 13,0 3.41

Or.lBlz Dencto U.C,<to M»|Jo.Oi8tafcln3i*tâ.ttt.8âo PaUo.Ccntnjlo n»

Or.Odilcn Nogueira c Outros.Caaa BrancaJ^t.de SÃo PauloAnUole
cm 10/3/Bl.R>gima de pasto con raçao ov^alcrcrttar. 2 ccdenha*.

Oiu

J«ba do D'Alho
Qstiaua Dcfcol db C 31

31/32 3-6 89 221 14,0 3.63
15/16 7-6 49 128 32,0 3.66

PC 6-5 49 108 16,0 3.77
Pcoc 9-2 49 98 17,0 3,75
02 6-1 49 98 14.0 3.89
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PC 6-6

Pccc 8-10

15/16 8-10
15/16 6-7
15/16 9-5

Zecf33tra Oercaainho
xcsiça do Pau D'Alho
Mtfxíza Cercadlríx)

Oercadlnho

feritaca Cercadlnho
«xnallsta
txda CBzczidinho
totllha Bürite de Am
^ftta Dlananlta Cotty Ann ttetry
'.JL Btlqpia D.P. Biceror

Francisco Daircy M.JunqueiraJtijxíjri .tet.de Minas Gerais.Oontzole
em 20/3/81 .Ftegime de pasto ccm ração siplementar. 3 e 2 ordertias.

tagna Bela Cruz
Uwla Bela Cruz
bilista Bela
Jesoara n Ararlba
ielGção Bela Cruz

•dcrla Bela Cruz
■««tite Bela Cruz
Sol.lscas Margaret 53
acl.Lucas WiUy 330
acrtenda Bela Cruz

Pcod 7-9 29 43 32,0 2,78
MR 5-11 59 162 27,0 4,U
KR 5-10 69 188 22,0 3,00

Pcod 5-3 69 193 22,0 3,66
Pcod 6-5 69 181 22,0 3,34
Pcod 8-6 59 171 22,0 3,15
Pcod 7-7 29 64 21,0 3,25

022 5-6 69 205 18,0 3,17
GC2 4-9 119 350 15,0 3,04

NR 6-4 69 185 30,0 3,37

Pcod 6-5 69 180 16,0 4,02
Pcod

NR
4-4 29 70 15,0 3,98
~

59 160 16,0 3,45

ój^rllha «3otnal-er

Parara. Pranca.EDt.«2e São Pnulo.ccntrole <. Ine de paste cm raçao siçlnmtar. 2 cxdcsiuuj.
Po R-e •»« -- -

C^tajosa Pirt-i

'stronaut Besita^pira Ecsita
Uesltaaiara K.-^leão Bealta

^j^JCla Donta-koPor Desita
^rslso AtlmClca

^®/3/01.fts>7lp® Paulo.CtTítmle t<U! posto ccr, poçao suplcratot. 2 txScrtas.

Vila Rica J.V.F.
J.J. ttarlela R.Bipsa-
J.J. tergareth Otarflite
Itosaie StarfUte J.J.
Qrnara Pifty Five J.J.
Cak Ridges Lcna Cary
Hamcniosâ J.J.
Serena J.J.

3 cardertas
J.J. Randal Bexdelia
Glenaftm Pan^ KLna
J.J. Andréa Iteidal

Faxina Llrda Flor
Faxina Vera
F^Ddna VSníza
Faxija Flor

FT _ 29 53 24,0 3.32
PO 129 360 14,0 4,20
PO 3-6 89 225 27,0 3,18

QE 2-2 89 237 17,0 4,05
NR 69 170 26.0 3,07
PO 6-10 69 164 28,0 3,00

Fccd 3-2 69 176 20.0 3,77
Masd 5-2 69 156 23,0 3.S

FO 19 34 32,0 3.73
PO 8-2 19 31 37,0 3,20
PO 19 12 29,0 3,70

ttoKwrida Polak lara.Sta.GtTtruúes.m.dB São nulo.OEiitzole e
2V3/Çl-fBÕi'® âe pasto ccn ração sirl«Rtar. 2 oriorías.

PO 5-3 79 207 19,0 3,74
FO 6-0 79 207 16,0 3,90
FO 4-2 59 129 16/1 4,72
PO 7-1 29 52 20,0 ■ 4.03

CocpJ^oio IM.tbl4Bisa.JamiBrUZ)B.^.de São taolo.Oantiols oi
2V3/6I.I«glne de pasto aa ração sifdantar. 2 crâstes.

PO 7-2 79 2» 17,0 3,21
Oa 7-1 99 307 D,0 4,37

Slra) ât)Ot.J»Riariina.ESt.de São Pzulo.Omole oi
Raglne de pasto oon ração supleccntar. 2 crdnhas.

Margarida III da HOlriara
Grcctje da Holatira
Mi^e da Hola^iara
Holntbra Groot tfeintje
Margarida IV da Holartea
\fenc>za Preta da ><ola4ura
Margarida II da Holarbra
Greetjc II da ttolzebra
Am» ^ Holzcbra
Betje da Ikalasiira
Ncllie U da Holstea

S.Q. TMxxa Pride Flcccnça
Ig TGrezinha II da Holaãara
Ig Tina II da Boladira
S.D. Ustacha Quixotc Bafogada
Holíefara Ia Tina Willy Star
Caldas DTgctatian ^blvina
Axleta da tolarbra
Caldas Mn^icn Lara»
Ig Aríete II da Holaafaia

uitirate Hvvxdia
Iq vcrcr» II da HnLrtira
Ig Cârla II da Holírbra
Miloitjra Ig Lorena Star
Holartua In Bzlgitc Star
Ig COba II da HÓlentra
Ig Rosa 3 da Holodsra
Ig Carla 3 da Holmrhra
Ig Cora 3 da Holarbra
Ig Ada da HolapÉra
Caldas Rsvsricn Llaaira

GCl 3-3 49 154 U,0 3,69
Fccd 4-5 49 130 20,0 3.»

- 39 124 19.0 3,43
- 39 105 IS.O 3,96

GCl 2-4 29 95 19,0 3.SS
31/32 3-6 29 62 23,0 3.»
Pcod 4-7 29 54 23,0 3,23
nci 2-5 29 61 n.o 3,39

31/32 5-9 19 21 23,0 3.U
31/32 3-7 19 7 26.0 2,91
3V32 3-1 19 3 a.o 3,6?

FO 8-1 8? 279 14,0
GCl 2-4 79 254 14,0
GCl 2-4 79 232 15.0

FO 7-1 79 224 17.0
FO 2-2 69 196 17,0
FO 5-2 69 191 16,0

Pcod 5-8 69 i93 20,0
PO 4-6 59 183 13,0
_ . 39 109 17.0
PO 5-3 79 64 31.0

GCl 2-9 29 59 15,0
Pooc 4-9 29 56 24.0

ro 2-5 19 52 16,0
PO 2-5 19 25 19,0

GCl 3-4 19 14 20,0
(£1 2-10 19 14 30,0
ac3 2-3 19 1 16,0
ac2 2-4 19 10 30.0

PODd 4-5 19 9 M.0
PO 5-0 19 9 37,0

ran^ Pmilo.Controle cr 19/3/81.fjp ^ - - lOientar. 2 crdm»»s.
5® - 19 27,0 2,99
^ 3-3 57 15,0 4,16

27 40 20,0 3,62

Cia.^rl.e xndlJnn.ita 1Ma.Itin|tlnB.SM.âe São NBio.CCntzola
«B 2VV81>I^93se ds pssto ob ração «çdseoMtf. 2 estefMs.

FC - 19 11 M,0 3,S4

.^iz das PRlBftiras.EMt.do S.Pmilo.
oe pBOto ccn ração 8\ç)liQ-cntar.2 crds.

49 98 23,0 3,64
y? 54 26,0 3,74
29 37 25.0 3,68
29 46 30,0 4,30
19 19 21.0 3,39

129 357 L5.0 4,97
129 365 13,0 4,50
119 3U 13,0 3,77
109 271 18,0 3,5C
109 293 16,0 4,39
109 294 16,0 4,12
89
79

213 U,0 4,63
195 17,0 4,30

79 203 20,0 3,59
79 18Q 19,0 4,04
79 193 21,0 4.04
49 m 22.0 4,59

palxolo
Ocbl"^ 'Í5ÍÍS?'"

S/>.Di).Agrlc.Past.DBecalvtiâD.SBt.d« Cão PmOo.rtntxolo47/3/si.nBril;^ Ot, pnotD ooa ração «çkltrantar. 2 ex^t^ma.
GCl 4-4 19 10
QC2 4-8 39 93
0C3 4-9 19 10
CCl 9-0 19 10
CC2 4-7 39 109
GCl 0-10 39* 65
GCl 5-1 29 96
GCS 8-0 39 106
0C2 10-2 39 7$
0C3 5-6 29 44

Cl -ty. ARrtss Misty

S.A. Melodia Boot. Orquestra
Neta Ultinate de S.A.
Faca aqjeror do S.A.
Quilato Analandia
Quinta Ehscfxda
Diana 143 Camatlon de Melodia

S.A. Dalia 140 Oaaby Prlao
5.A. Bnluna 111 Boot. OelMurity

PO s-< 39 94 31,0 3,46
31/32 4-4 39 95 2B,fl 3.52

oca 2-5 99 263 u.o 4.46
31/32
Pcod

4-9 87 Itt 20,0 3,M
3-7 S9 129 M.O 9.SZ

PO 2-3 59 156 23,0 1,11
FO 2-6 39 85 20,0 hii
PO 4-4 19 17 20,0 1.M

Caviã 116
Mdand 2609 Kyal Sytel
Sax]'S BootMtax caria
Saad'S Msvcrlcn Dalia

Clltc 761 da rassdlrt»
VOlmru

Cleveland da plantai
lUrola Wauru
e 32 <fc> caetalo
O.N.ik>laM3r« Fitwtnetana i
o.N. NarklM caroUna dees
Sotr 435 VUsuM
Barca Vümru
D II do raMtski

SQ^VU.ReglM da pasto et» rsçâo ry*- -»— 2 «*sN».
31/32 4-10 29 37 IM i,»

K> 7-3 19 40 10.0 },S2
PO 5-11 19 11 M.O 2.00
PD 4-9 29 31 U.O 2.41

bcMpm■te oca nçiaaipt ■ lihHi. 3<Dsdatas.
0-5 19 a a.o 1.47
4-0 19 ir 11.0 1.47
V5 19 37 u.o 1.11

19 i* u.o 1.»
4*4 19 u M.O 3.01
4-0 19 u 10.0 1.17
4-0 19 24 u.o 1.00
V7 19 9 U.0 I.W
5-7 «9 152 14.0 l.M
V» 19 n u.o 1.51

Jmft Vioiga psBBlrgJlacaral.iat^ a8o mito.conUTUa gy j r3l/3i/81.íMçÍa» de ídBttXX» íi«BSo*»f»X<*>»ÍAr, 3 • 3 oBiirtíSs. | Ü^STJSnírt
PO 6-6

Lllada lÜdiiatn ArllMIa

* Beiiidl» J.ujsOo Nu.lt* ■d* afe Nafc>.i3aHala «n
fín/ti mrim «■ psateo» laçfe BiilaerHM,-. i • 2 u-delue.

S  í"'
2? Ü «9 tl» U,B 2,)>

*9 {ifi J|,A 3,11
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DO ÂNIil^
ildichi

«líCÉ

«aii^íl mãaus

jÇi^ Btsa
triòilé i^te

l«êlá#í»

% NOME DO ANIMAI^

Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactação

33 Hennosa acokison Rode PO 4-10 49 120 37,0 3,00

Oayne Faxms Qioiip Etnia PO - 119 300 32,0 3,28
Jaaaine Kacavilla Magnet FO 2-4 59 143 31,0 3,10

«atrJrlcnr» AStTOnaut PO 5-1 49 122 44,0 2,97

Btaíalla Sccklson Maple PO 5-10 119 325 26,0 3,27
Jocasta SkoUsan Oiief PO 2-2 U9 330 24,0 3,13
Palena Stakison Modalist PO 5-1 99 248 32,0 3,01

Himfihima Scokison Rode PO 4-1 99 271 26,0 3,12
Flcrlsa Karovilla Modalist PO 4-10 89 227 31,0 3,08
33 Arena Rag Apple Premler PO 10-10 89 202 29,0 3,0Q
Haboncra Maravllla Elevzftlon PO 4-7 19 30 40,0 2,98
33 Gardcnla Prcnsctlcn Radcnan EP 5-0" 109 306 33,0 3,08
33 Dona Flor Maranrllla Mple PO 7-11 109 279 26,0 3,26
33 Hecdelxa rS""*»» Itodaoan PO 4-4 69 211 30,0 3,32
fH Ombo Modcl PO 9-1 119 326 26,0 2,78

lemanja flniiílii) Astronant FO 3-2 59 141 25,0 3,07

2 OTT4«»nH»Ti

33 Calimgn Uvidend Vlctôrla PO 9-4 99 302 17,0 3,60
Achalj^ rtoo Blevata C|>lnlan PO 13-1 119 338 21,0 3,64

nr.carlos Antenor Oonsonl. i.&t.de São iPailo.Oontiol»
oa 22/3/81.Reglne de pastot oco raçaÒ Slf:►lenentar. 2 <ocdcsihas.

da jgasa GC2 5-11 59 120 15,0 3,04
mnin pulada R 1959 FO 4-9 39 85 20,0 3,41
tealda da Rssa 31/32 5-8 59 165 14,0 3,86
Monja Menta (^ato CSillla PO 3-11 39 66 15,0 3,43
Yunçpjo Malvlna Tr»<»o Starllte PO 3-U 39 22 19,0 3,21
Bi^)cl'S Rada H.Nall PO 4-5 19 22 20,0 2,95

Geraldo Molra Silva e Outros.Ribeirão Pceto.&t.de S .Paulo.
Ocntcole aa 21/3/81.Rsglj!B> de pasto ccm ração aipiTmaitar.2 ords.

tbrla Blena 851 CXoverfaroofc Pelada PO 4-8 19 10 22,0 2,98
Incs KR 39 79 17,0 3,18

Dr.Adhszbal Ribeiro Avlla.Plndoaonh a.Ebtule São Paulo.
Qattcole an 30/3/81. Regime de pasto ccn ração ouplen3Ttar. 3 oíds

Capela Malta FO 4-11 19 10 29,0 3,18
Jcng. "Eacbarixsx ttltitu ccEolilnatlan PO 3-5 19 36 33,0 3,10

tteloa C Jbplo PO 4-0 19 33 14,0 4,13
Jong. TOtuapé 0150 Astronaut PO 3-6 19 41 24,0 3,50

tWT-rf JhlrTlral PO 3-8 69 159 16,0 3,81
Stcla Podra Anstta 2 PO 8-7 69 163 23,0 3,16
Jcng. Maravilha C.B. PO 8-9 109 294 16,0 3,56
Onroln Klgêrla Astronaut FO 3-4 99 246 19,0 3,58
Plnda AntUha PO 4-0 89 243 21,0 3,61

pyj^isv^t Glorirtia PO 5-2 79 194 20,0 3,26
CBipelB tkjly Pxonlcs: Kiple FO 3-7 79 187 14,0 3,99
Oagola Maded Starllte PO 3-8 59 156 17,0 4,05
Lilak FalUa ludcy l^rois FO 4-3 59 132 25,0 3,32
fv»pf>i« Lizlrla PO 5-3 59 146 20,0 3,60
SS nhfiia Elaicy PO 3-7 59 148 21,0 3,31
J.P.R. Htcisna PO 2-4 59 139 20,0 3,59
Jcjag. OndOlna[tlon PO 3-4 59 145 15,0 6,09
S.S. f PO 3-5 49 96 21,0 3,56
ESianda C|}era PO 6-11 39 90 30,0 3,07

da Silva ftidrnte.PliidaMOiilMmaafaaf.B3t.de São P2ulo.
aa 28/3/Bl.Iteglite de pasto coa ra ~

jacbelza Mod Paimt j<i LU 0C3 3-5 19 34 22,0 2,85
J.O. Clara PO 7-11 29 42 18,0 3,08
JUHSQ tyilnrm PO 7-6 29 40 25,0 2,68
J.D. Eâragualta n Ryal Knstcr EO 2-7 39 62 18,0 3,05
toland 2003 Nidb PO 10-5 39 52 18,0 2,98
Oo Jongo 5tea 7 An PO 5-6 39 70 22,0 2,89

107 Aura Ftag .Serrana PO 5-2 59 154 18,0 3,30
tnrhn ftsa 31/32 5-2 69 215 18,0 3,05

Dcnald r»ryiTwn.RFrt-. ,<%» fiSr» PBulo.ControJs cn 20/3/Bl,

JUdlto PJnunisa 0C3 3-5 59 U5 24,0 3,14
CSdçisra FoncBtcüa 002 9-2 59 112 29,0 2,79
Sinhlng Sprlng Ivanhoõ Stor PO 8-2 49 91 33,0 2,74
GlnUng c^lngs tManor PO 5-0 49 91 37,0 2,54
Slddm Springa Ulittar UU PO 5-11 39 77 30,0 2,99
Pniiada R' iniiniiia Pooc 8-8 39 76 34,0 2,58
Pznarcsa Atila PD 4-8 39 74 22,0 3,63
ndilõm Itecus Arni Msrty PO 5-6 39 62 46,0 2,48
Pcnaroca «irous Arann EO 3-6 29 44 29,0 3,23
tíarlcno íarft Panonca ac2 2-1 29 44 23,0 3,39
Slngwsy Chanslng n» üfca FO 7-1 29 50 35,0 2,93
Oitroda Ponaraca «m 7-3 19 23 30,0 2,65
t/ffilrha Gtar Psnoraca Pooc 2-4 19 12 18,0 3,44
tocnr [Sn Itluno tfcsslo PO 6-6 19 U 30,0 2,70
Klogw^ fIriURe Ttpsy PO 7-3 19 8 26,0 3,08
Jj^ona Rlcnxr PanorBcsa - - 19 8 31,0 2,73
Pcnoraaa Kncus Actedana IO 3-10 19 6 21,0 3,96
bldla ttmivTlneer tonaczai ac2 2-3 49 152 22,0 3,30

't>ancrai:u X Stor (blosa EO 2-7 29 50 22,0 3,48
PtTcar tola Trlune loUnQ EO 5-10 29 55 31,0 2,94
r.xnorgaa Gsy Alanoda PO 4-6 29 55 30,0 3,21
Pananxas Cis^ OeníinLa PO 2-3 29 43 21,0 3,31
utlui pjoeor teteateoa ac3 2-6 29 «> 19,0 3,28
loct la lant Paecraa GCl 2-4 29 40 21,0 3,08
Dalva PanoRsa) Pooc 8-7 19 37 36,0 2,51
PararóEo Plenccr ArUuto PO 3-4 19 37 25,0 3,94
Wngway l Ctar Vnrila PO 7-4 19 29 30,0 2,82
Psnoríca Itod Ascrlca to 3-4 19 29 28,0 3,45
FUrta ladi tonorítM 0C4 2-1 19 21 19,0 3,24
•JjícJni Gr/ Pcuprasi crai 3-U 19 18 23,0 3,23
JtSndJrn Osy Pciwjtsa Obca 3-10 19 15 30.0 2,79
nidtlAm Cesty Mucun {^üieha PO 5-8 79 198 24,0 2,98
Ictvb ttoad Vsimasa 003 2-4 79 194 18,0 3,76
iHcfilavn Ooots. Danm PO 5-10 79 130 35,0 3,10
fónarpcn CScy Qtcxpdra PO 2-4 79 180 24,0 3.24
tán^qy cfieíelrtj crctui PO 6-10 &f 171 18,0 3,42
jteçUia CKscQ i^wiaMi CC3 >4 09 171 26,0 3,19
Elai/io PajiãTCKa ac3 6-10 69 162 26,0 3,05
.líavila 11 &y Pisiusrsca as 3-7 W 162 26,0 3,22
IrdlgnA «sy PsrtEfica ac4 3-11 99 262 20,0 3.37

Pltmu tonnrcSD CC4 2-10 99 255 19,0 3,02
fOiorEea Cal lir^rur» PO 2-2 89 239 20,0 3,73
JínwTj fi iylíTasfttcr Ps3iíffa=s oa 2-9 09 228 20,0 3,50
fbttiíia fvinürcíaj as 7-6 79 236 19,0 3,44

Jaoitlnga Victor PenorsnEi GC3 2-11 119 328 18,0 3,94
PônorsiB QC4 5-1 119 309 20,0 3,42

BeshGore Star NonL Oja PO 6-8 109 262 21,0 3,53
Delicia Pancffama GC2 8-5 69 154 24,0 2,85
Panacama Marcus Arllnda PO 3-5 69 150 27,0 3,18
JosUene Ned Panarama QC3 3-4 69 149 20,0 3,03
Liliam Ned Panarama GCS 2-4 69 146 20,0 3,40
Lad lanfc PonacJsaa GC2 2-5 69 144 20,0 3,50
Lijelxa Gay Panar a:4 2-3 69 142 18,0 3,57
Panarana Elevatian Brisa PO 2-5 59 137 22,0 3,18
T/ii^ {Jod Panorama GC4 2-4 59 136 26,0 2,98
Panorama Perfomer Bela PO 2-9 59 136 25,0 3,64
lAndcla Marcus Panoraoa ac2 2-4 59 130 18,0 3,22
Jocinu Ned Panara GC3 3-4 69 129 22,0 2,99
fi ryypi panoiTEna QCl 7-6 59 126 34,0 2,75
Panarana Ned Avaré PO 3-2 59 U6 22,0 3,24

Dr.Guilherme Halter S.Caldas Jtogi Guaçu.Bst.de São Paulo.Oontzolc
em 16/3/81.RB9lnB de pasto con ração suploaentar. 2 mdtaiBS.

Maxbeth Astro Jasndne PO 3-4 19 41 30,0 3,24
Nozbs Astro Angela PO 2-8 19 36 29,0 3,02
Riyland laddy Genoain PO 2-4 19 23 26,0 3,57
L.Rldge 3oy Kick PO 2-5 19 38 27,0 3,24

ivarhoS PO 3-9 19 23 30,0 3,71
isadura Iv.Star de Caldas GC2 3-7 19 18 25,0 3,37
H.Haysses) Rodonan Vlctôrla PO 2-6 59 150 20,0 3,97
Hoxfas Astro Hale Barrlet PO 2-6 29 73 22,0 3,53
Uayacm Chlef Cora PO 2-3 29 78 20,0 4,13
Roiond 2870 Sycbol Katana FO 5-7 39 119 29,0 3,87
Conceição Marciana PO 4-11 49 119 25,0 3,56

BrHyiaigr litoBcna PO 4-8 29 79 24,0 3,70
Oildae Iv.Star Iraoona PO 3-10 29 68 22,0 4,00
Castanhola Iv.Star de GC2 3-9 29 76 24,0 3,51
Ias lonas Rodctan Rate PO 7-1 49 116 41,0 4,15
Ias TmtM ir Idãlia PO 7-1 109 294 26,0 3,50

3.St9 Amaro.Est.de São Paulo.Oontrole e
L estabulação. 2 ordenhas.

CJ^.B. Ventania Ditador Marquls PO 2-2 19 19 15,0 3,14
C.A.B. Virgllla Ohamlea Telstar PO 2-5 19 24 14,0 2,89
Marjon lanety Rag Apple PO 6-3 49 114 17,0 3,08
C.A.B. Tbrifa Chlef PO 2-10 49 98 18,0 3,24
Promotora Colcnel C.A.B. Pooc 11-1 49 102 18,0 2,98
Itarjan Flora Star PO 7-9 39 63 14,0 2,69
Medalha Mentor C.A.B. Pooc 7-5 39 74 20,0 3,07
denafton Rodcette Cocrlne PO 12-0 39 74 13,0 3,25
CJÍ.B. Vedeta Ihacnlea Hoslet FO 2-9 29 70 15,0 4,01
Beca Boot. CJi.B. GBB 7-9 29 42 17,0 3,05
C.A.B. Nativa Honlet Marquls PO 3-0 29 37 16,0 3,44
C.A.B. Saliente Bootmdcer PO 7-1 29 46 17,0 2,88
CJ\.B. Segura Astronaut PO 2-5 29 59 18,0 3,18
Marjan veiíus Cotty Marquls PO 6-7 29 47 25,0 3,07
Prlollta Biblos Tealtar CJ\.B. Pooc 6-0 19 12 19,0 2,86
Micjan Rainha Classlc Marquls PO 3-4 19 21 20,0 3,05
ttorjan Ka Kada PO 9-10 99 248 17,0 2,99
Marquesa Itelstar C.A3. Pooc 5-11 89 212 15,0 3.»
Marjan NÍJca Bi Delatar PO 5-4 89 212 17,0 3,68
Marjan Petros Qrand PO 8-1 89 241 15,0 3,44
C.A.B. Nata Hwnlet Itarquis PO 2-7 69 167 13,0 3,45
Baroneza Star CJl.B. PCDC 5-11 69 162 18,0 3,38
Certeza Graclelza C.A.B. os 9-5 69 163 14,0 2,88
Defesa Centraria) C.A.B. aiB 8-2 79 203 15,0 4,09
CJV.B. Forjada Bootleggcr PO 6-4 79 198 18,0 3,18
C.A.B. Feltora Pansy Itaundation PO 3-3 69 159 13,0 3,08

Nelson Glaqpletro.Esp.St::9 do Plnhal.Bst.do São Paulo .Oontrole
em 19/3/81. Regime de pasto con ração srplementar. 2 cordedKi

Favorita M. do Grotão 31/32 - 49 142 14,0 3,41
Nevada do Grotão Paulista NR - 49 95 13,0 3,65
Visita R.R.S. 31/32 6-11 49 97 19,0 3,33
Sandra Rode Port 31/32 6-0 29 47 19,0 3,74
Rase São (Xilrlno R 43 GC2 10-5 29 43 14,0 3,18
tvirwyiü» íJq Paulista NR - 29 56 14,0 3,47
Goiana do Q:otão Paulista NR

-
29 45 14,0 3,28

Anbonic Carlos lelstner de Araujo.S.Josê db R.Parto.B5t.de São
Paulo.Ocaitrolc csi 13/3/81 .Regime de pasto ocm ração sup.2 oíds.

Maracfoaia Pcod 9-2 59 121 26,0 3,45
T.P. Indiana Gal Ray Pobst PO 3-8 59 127 13,0 3,50
A.Sllv3na Kodlac Pooc 9-5 49 83 23,0 2,67
Ifercgarlda Vila Oostlna Pcod 5-8 39 101 15,0 4,70

tínfs Qulrlno QC4 4-6 29 30 31,0 2,87
Xodó Rscador C'.VÍla Oostlna 0C3 2-1 19 1 15,0 2,33
Abll 02 Glcnvi» diarmosa PO 4-7 109 264 18,0 2,50

valndr Splnelll e Irmãos .Uivrlnhas.Ebt .do São Paulo .rwitaEOle oa
3 onfato .Reglmie de pasto <mn ração suplemei)tar. 3 e 2 ordeDh

Pan Klevaticn Delatar Karlleno PO 4-9 19 26 29,0 3,26
EfeUor Ibzquls Gari PO 4-7 19 17 35,0 3,71
oipftiA Lisurlta PO 5-10 19 8 23,0 3,00
Laoxn do Salto Rcnestldade Sol.ítala PO 5-7 19 7 20,0 4.32
IccQO Utlmbo Jauiy PO 2-5 29 47 23,0 2,73
Uauthozno Ned aiaazocfc PO 4-6 29 33 38,0 3,42
San Pictxos VII Pat Boohsdrer PO 6-2 39 61 43,0 2,77
Capela Mllcne PO 4-6 39 73 28,0 3.23
dlnton Corp Astro Astrld IWln PO 3-11 49 103 35,0 2,90
lom do Salto Hortalit^ Calma de ROÍ
Hffinhomo Ned

PO 5-7 59 123 21,0 2,88
PO 4-3 59 133 28.0 3,26

Um Un Astro Klng lora PO 5-4 69 165 25,0 2.63
Hclã Orax) DoUght Qoperor PO 5-0 79 199 22,0 3.43
llolo Oolda Prcnler Bootmafccr PO 5-0 89 217 21,0 3,08
Uezaldlo 695 Unn do Salto GCl 4-11 109 275 22,0 4.U
Bllbcdna 48 Ovatlon PO 5-10 109 292 25,0 3,S
Bilbalru 49 Royalstar PO 5-10 119 308 28,0 2,97

2 ordenhas

Oraoc» Ettoolta Prciler PO 9-0 29 55 20,0 2,94
laranja Jcbi NR

-
29 47 25.0 3.04
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçâo

{^IcBTOsa da S.Scbastl^
da Sehastlãa
da São Sebastião

Piosa da Sao Scbastl^
da Sãa Sebastião

'n^ada da São Sebastiv
Jtirida da São Sebastião

da Sao Sebastião
*t^ada da s» Sebastião
^^da da Sao Sebastião
^*3a da Sao_Sebastiao

da Sao Sebasti^
^torla da Sao Stíoasti^
Nij.pina da Si Siastião
?«k*ogada da Sao Sebastii
^ia da Sao Sebastião
f»va da Índia São SiastiSo
;^»tlça Sao Sebastião

Sao Sebastião
da Si Siastü

.^<Ja Sao Sâ^tião
^iesa Si Sebastli

"ilor Matilde

•ilor Parnnle
j Madrinha coior^^®
I  •^«quina
I Qalor Juliet»
1  y Hllla DenHv.4

I  sigi

0137

2=ífC^»vale Purv^Z^
«Xangada Nera

B«r Rlcb Ttereida

'SS:Scarana 5197
den Qjvre
Holffirc Acrtss jr^f
tercheitu.li o Donand
Co Irar Judithe
Mal' Cblof

Dr.Guilbezne Mcnteixo Junqueira.Itatiba.Est.de Si Pailo.Ccntzole
era 23/3/81 .Reglrae de pesto ocm raçi svçlanentzur. 3 ccdsbas.

31/32 - 19 13 19,0 4,17
31/32 - 19 18 13,0 3,34
31/32 - 19 2 23,0 3,2Í
31/32 — 29 84 17,0 5,91
31/32 - 29 82 14,0 4,18
31/32 - 29 70 14,0 3,31
31/32 - 29 53 20,0 3,40
Pcod 3-7 29 52 15,0 2,76
PcDd 5-1 29 51 18,0 3.12
I>aod 9-9 29 47 23,0 3,38
Pcc3â 8-5 29 43 20,0 3,02
31/32 7-6 29 39 17,0 3,82
Pcc3d 3-1 29 33 15,0 3,45
Pccd 2-8 29 34 13,0 3,31
31/32 — 19 20 14,0 2,62
31/32 7-10 39 HA 14,0 3,93
31/32 2-8 39 104 13,0 3,77
31/32 3-6 39 93 14,0 3)25
31/32 7-7 39 87 14,0 3,01
31/32 3-6 39 85 13,0 3,64
31/32 6-1 39 82 17,0 3,54
Pcod 8-1 39 79 24,0 3,30

I»lr Antxnlo de Sousa J\rBras.^t.c
^/3/Sl-Iteglme de pasto <itii raçi

le Sao Paulo .Ccntzole on

sqpleDsntar. 2 ordenhas.
PO 4-9 29 39 18,0 2.56
FO 4-8 29 36 15,0 4,15
PO 7-1 19 8 19,0 3,18
EO S-9 19 65 18,0 3,74
PO 3-9 19 31 15,0 3,87
ac2 3-8 19 20 14,0 3,73
PO 6-2 39 12 23,0 1,94
PO
PO

PO

PO

6-1
2-11

2-7

2-5

19

19

19

19

27

8

3

25

20,0
15,0
16,0
15,0

3.49
3,86
3,43
3.50

PO 9-U 69 16? 16,0 3,16
PO 3-6 59 151 15,0 4,09
PO 5-4 79 186 14,0 3,41
PO

PO

PO

6-9 49 122 14,0 3,03
4-2 49 109 13,0 3,22
4-2 49 114 14,0 3,95

PO

PO
PO

PO
PO

Pooc

2-3 39 117 13,0 3,23
3-8 49 109 13,0 3,76
4-1 29 62 16,0 3,20
6-9 29 52 a,o 2,61
5-0 59 135 16,0 2,99
4—3 U9 326 14,0 3,11

litlllards Astro
^.F.Rnrtaie^o^ÜÍ'

í:|SSí2SíS
"aina

^^f.^rtaicaa l^erva
^,F-í^"aleza Surpresa
j^^p.Pbrteleza Suzana
^^Í^.Fbrtalesa Slrla

Fortaleza N^ica

.Fortaleza Par abo Ia
y^^f-f^^rtaleza Ranpa
^.F-f^^^^taleza Sueca
^^F-^^taleza Pagã

Jangada
Novela
Paleta
Saida

Sagitiria

í'l".£íÍS°^ tetao.»
Acro- ®

A-P-f^artaloS
A-F-Et«rtau^ glnfonla

A -Portal^
A-f-^»rtai^ Sdça

siS^35ír

cwu

srSu=-'-»^
^.P-R. Hcatta
f»oJy°« E^sund.ti.«
33 AcUza^^ticn Marta Harit
í5^. »Vra F^ Urst»

iPâlft OootBoter
£3H Oatbaro cí^
fjH Ducíteg,^ Astxcnaut
0*^^^ S<ÍÍÍ^Í^ Elevaucn 74

Elevauro 74
^ Pacpa U
CA Wta Elevatlon Mtro
CH Vara Q^rlsbrara

Apollo

Ltda.t"/3/8l.itegj^ <fe pas lessa.&Bt.âs si Pailo.ccntzola
1 raçi suplaDraitar.3 crdcfhas.

29 32 35.0 3,79
29 29 29,0 4.11
29 42 25,0 2.77
29 39 23.0 3,44
19 31 33,0 3,26
29 45 28,0 3,16
19 10 41,0 3,05
19 10 34,0 3,96
39 70 27,0 3,39
39 87 25,0 3,87
39 66 22,0 3,46
39 90 22,0 3,60
39 87 27.0 3,39
39 82 31,0 2,74
39 64 26,0 3,01
39 89 35,0 3.35
39 86 29,0 3,33
29 31 34,0 3,65
29 37 41,0 4,09
29 37 27,0 3,75
29 28 29,0 3,02
79 201 22,0 3,75
79 201 24,0 3,37
79 199 25,0 3,16
69 188 25,0 3.17
69 177 23,0 3,50
69 172 a,o 4,03
69 170 24.0 3,72
69 166 25,0 3,45
69 166 20,0 3,92
69 150 28,0 3.52
59 143 22.0 3,94
59 126 34,0 3,20
59 U9 29,0 3,16
49 96 24,0 2,92
69 235 22,0 3,55
69 - 228 23,0 4,02
69 22D 23,0 2,96
89 198 21,0 3,95
89 259 22,0 3.51
99 254 24,0 3,33

l*"-jQoê ífario
«" »/3/ai.itet

Siqueira HettD.Oclardla.Eat.ds Si PraUo.antrole
?ute de posto cxra raçi siftlarantar. 2 ocdMtM.

Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite

sangue meses lactaçâo

SM Walker Centeean Slev. G 4 FO 4-6 » 125 17,0 2,87

SM índia Bccpt. Oüef PO 4-5 » 35 20,0 3,00

94 Otimista Boot. Vbyageur PO 3-5 109 298 15,0 3.03

94 Yora Pat Bcot. Cent Mxy PO 8-1 79 203 14,0 3,13

Ktngway I star Baldy PO 8-2 59 123 18,0 3,34

Clinton Caip O.Adan PO 7-5 99 294 15,0 3,31

S.H.Patrícia Pat Christnas PO 3-9 49 IM 16,0 3,53

SM Hasret Carplete Ityageur PO 2-10 109 345 U,0 2,6»

SM Haia Radar Astrcrait PO >3 59 125 17,0 3.02

Cafeteira Agua Liaça 15/16 7-4 39 60 29,0 2,80

Andorirha Hmarth U J.R. 31/32 4-2 59 132 14,0 3,"
Fraiteira S.L.NA. 15/16 5-6 79 174 1B,0 3,42

Quarta Fbira Oarli 31/32 3-3 39 m 14,0 2.98

Quartelada Dxi Juan Corli Cd 3-3 39 63 17,0 3,33
Quíjsba Ocn Juan Qxrli 31/32 >U 59 127 16,0 2,96

Efeportageso Pixst miluon Oarli Ga 2-6 39 81 19,0 2,»7
Querida CDrli 31/32 2-10 29 37 19,0 3,10
Ofendiib Oorli 31/32 5-7 59 1» 22,0 3,86
Ncroega corli Pccd 6-0 59 125 13,0 3,34
PorcTKKtia Corli 31/32 3-0 99 365 UJ 2,98
Pinbira CQrli 31/32 4-0 109 304 13,0 2.91
Pista Oorli Poad 10-2 129 365 14,0 3,U

JUrcra'S 101

mpetuQsa 705 Iam i Salto
GlAete 591 tocn do Salto

Ik-.Taseo tasirçi Qsta.Calclolardia.EM. de Mlnis Qaaia.
Controle «■ 9/3/aiJle9iee de festo os raçi sipleentar. 2 c

31/32 »-« 29 63 13,0 2,98
GQ 5-7 29 35 17,0 4,00

31/32 6-4 49 90 15,0 3.72

Fisi 9bltaila cutiara Ast.
Fisi Vitarela Elatina lhesco
Fiai Ttba BSpla ^{9ollo Vlctts
Fiai Valvula Uacrioata Picneee

ouiHK» ,)e Sta.Olivia

Clara de Sta.Olivla
Lua Nma de Sta.niivia
Picneiza de Sta.Olivla
Rwlxrta

Ri^iinha de Sta.Olivla
Madrugada de Sta.Olivla
Mtoirada de Sta.Olivla
Mteia
consta de Sta.Olivla
Kraxta
Poesia
Otina de Sta.Oilvia
Oüsscla
Puna
Francesa de Sta.cUvia
Brioso de Sta.Olivla
Avence de Sta.Olivla
CCzeja de St9 Antmlo
^tlbaia de Sta.Olivla
Oarona de Sta.Olivla
Tina J.F. Sarreira
Don Sorte Sta.Olivla
Qxca de St9 Antoüo
rvmila
Piracon
Agula
/quarcla de Sta.Olivla
Cajuana de Sta.Olivla
Maricta II de Sta.Olivla
Prlnitlva de Sta.Olivla
Itália dc SC9 Antenio
cocada de Sta.Olivla
Ida de Sta.Olivla
SaesMala de Sta.Olivta
Avenida do Sta.Olivla
Carta JI de St9 Mitcnlo
Garça de Sta.Olivla
Contara do Sta.Olivla
Coatoala dc Sta.Olivla
fieline de Sta.Olivla
dndercla dc Sta.Olivla

StaJtaria fgroJte.e lnâl.S/^.St9 Aitmio d
Controle «n 17/2/61.Mgiae de posto acf> raç

W> 7-U 109 3a 14.0 3,62
Poed 9-3 89 224 14,0 3,65
rcod 5-0 6? 234 13,0 3,34
Pcol 5-3 89 225 14,0 3,87

{« 79 206 13,0 3.1)
Pcod 5-3 69 17» 14,0 3.35
Pcod 7-6 69 171 23,0 3.13

NR 8-6 69 171 17,0 3,50
« 69 183 14.0 3.65

Pocd 5-3 69 170 ISJ 3.26
I« 59 125 17.0 3.18
I« 49 126 13,0 3.7)

Itxd 7-C 49 105 1»,0 3,02
W> 49 116 15.0 3,X
M) - 49 106 »,0 3.75

IS-l 49 10» 14,0 3,73
Pcod 7-9 <9 106 20.0 1,37
Pcod 4-6 39 m  20.0 3.36
Pccd 11-10 yf 77 20J 3.12
Pccd 4-6 39 86 18,0 1.41
GCl 2-0 39 75 16.0 i,n
caB 3-9 39 7» 16.0 3.04

Pocd 7-8 39 68 21,0 3.31
Pcod 10-2 39 76 16.0 3.18

ie> - 39 68 15.0 3.69
l« - 39 78 11,0 3,66
tat - 39 76 19,0 3,0

OCl 4^ 29 43 21,0 9.23
w - 29 99 aoj 3.03

Pcod 6-9 29 53 21,0 3,43
Pood 3-7 29 52 18,0 3,40
PCDC L^6 39 71 19,0 3.14
Pcod 7-7 29 41 22.0 1.97
rood 7-5 39 «0 21.0 3.43

31/32 6-9 19 11 a.e 2,X
GCl 4-6 19 30 ll.O 3.U

31/32 U-9 19 25 IS.O 3.33
SKxà S-0 19 31 U,0 3.43
Pxd 9-e 19 X  a.o ).A
Pood 9-9 19 17 17J 3.45
oa 4-1 19 14 3,17

Mod O-l 19 1  31,0 3.01

Raça Holandesa — variadade vermalha a branca

Jang.Aidlola »blioa Mudo S

P»tala M.O. Alk«rUna'S
Ha voes ik> são Rrancieco
vttxrla d» tío Fronclaoo
Nabncsa da Sao Rsndeoo
Ocnftvm M ley Nar la Htd
■tfn flMCiii^flui' da Sont'Ano
iJLia de Miun

PKvMa Cemtf tetq
Unirs Ibeti)
Ouctancla âawdl
m«»l QmmS ted4

hMTunb Alencar Pinto :i Av.ri-iVrrrfionvtu.Bit.dn São IHule.
Ctntxi^lc e*> 24.'.V'3I •AMin.'- d'< gv-ístc oro laçáu aqdraentsr. it

Agric. a festJii.Cki^çera mh-leynwo.IM.di f
oentreie «■ n/vii.i^r^ do poato cm nçlb «giEo

tettldo PtfwUvto IMbeeJalte.lM.de «í» Ssolo.a
tVVtl .RoglMo de rm*9 nçã> oqpfaaomMr. 3 n

3-2 99 i27 25,6 s.»
6-10 3» 85 x.o 3.U
4-2 «9 m 3*,» 2.x
5-0 M IA n.6 l.«
AS 39 81 n.o 3.87
S7 99 IX 37,0 8,X
A» «9 m «.« xir

Afnc.^Sede .«» gtMinc- Ai*mi«(fte.»444 *
«o ••Ma» da raMu d» nfãn yd^odet
«i » » U,9

"2!f H. ?r «í

aeVISTA 6OS CRIADORES — Juithe d. 1»#1



Mandei e Kllezer Steiitouch.Bragança Paull3ta.fet.de Sao Paiio.
controle oa 12/3/8l.Reçjiire de pasto can ração stylgrentar. 2 crds.

31/32 6-11 39 112 24,0 4,60
31/32 4-S 69 149 14,0 3,44

Sylvlo Lira Mgrlrtx>.fnáradina.Bst.de Sao Pailo.ftntiole oa
8/3/81.negire de pasto ccn r^ão ciçlanentar. 2 cxdoihas.

GC2 6-2 79 712 15,o 3,67
FO 6-0 79 199 13,0 3,46

Aallcar Falid Yaain.Porto Feliz.Est.c

13/3/Bl.Beglae de pasto can rcção sif

Natalia ̂ ral Qhxm
FCnearth l»vln 2 tO

feoeearth Hatalle 3 IC

Castro Cantiga
feeurâiaven Ned Klna fed

Strlendale Lcnie Ned Reú
TWiocrest Marguls Pan fed
feetívnfin Hed Jcyce Ited

Neunh» Llllian

l.ituilnla H:y8râale Oaccna
C.Fartnlacit "ar^ JIU Msd Tvln

CcKcna Saaarltana laioer

Minei rinha n Ccaxna

Bawgartners Flrestar Rena Red
Qxora EUste teadanus

Pr.Carloe T.Miately.Bemazdlno de CaqYS.fet.de Pão Paulo.ccntrole |
oa 12/3/61.Regloe de pasto can raçao sifilanentar. Tordcnhás. |

Garça de Sta.Oedlla
Guatooala de Sta.Cecília
Guadra de Sta.Oecllia
Desviada de Sta.CedUa
Gavea de Sta.Cecília

Garboea de Sta.Cedlla
Goleia de Sta.Cedlla

Geenda de Sta.todlia

Soberana leater ityal

SB 2-8 29 52 14,0 3,41
OCS 2-U 29 34 15,0 3,67

31/32 3-0 29 29 15,0 3,91
ca 4-9 79 187 16.0 4,03

03. 2-9 49 119 13,0 3,68
OCl 2-6 49 123 16,0 3.47

31/32 2-9 39 58 15,0 3,3P
31/32 2-6 39 77 14,0 3.56

Mlcuel Luiz AJibdolin.Atlhaia.fet.de São Paulo.coitrole on
19/3/Bl.Renli9e de pasto can ração svplGOEntar. 2ozdenhas.

PO 3-0 19 10 16,0 3,90

Jacutlnca Mico

Nico IXjguesa Belfast
Paraguaia t«â Kioo
FOnnoss da liolaMara

Bailarina Ned Nioo

Cantora tlico

Surdina Ned Nico

Alegria R:yal Nico
Fineza Nioo

Artista Ned Klco

Galaxia Ipanana R3W
Alteza Osituricn Hico

Sônia Rayal Kioo
Mazuca Ned Nico

Rsnóa Rsyal Nico
Csscata Ned Hioo

Jazdira S.N.

Katia Nioo

S.H.P.Santana Claudine
Beleza Nico

Cuaira Ned Nico

Izolda Nái Nioo

Aoegua Ned Mico
kânerelda Clfetlon Nico

Castarhola Ned Nioo
Caravela Ned Nico

Bacana Rzyal Nico
Cndulada Nico

Clscoidia Nico

Heleçancia Canada Nico
Suio^aa Ned Nico
Nico libareda Veimelho
Faceira Ned Nioo

Holanda Faxn Nico

Aríete Rcyal Nico
Barbacena Red Nico
ftai»v<a' úja Agrícola
Cachoeira Ned Nico

Cativa Fancy Kioc
(^anflna Nico

Odallsca Nod Kioo

Bclina Fancy Ned Kicc
Susana Ned Nice

Aires Belfast 208 Nioo
Ccdlia Nioo

Patrlda Fazm Nioo
Argentina Ned Nico
Nico Cotavia VOnaeilho

Juliana Nioo

Altonira Nico

Nioo Anita Royal
Rcslnha Nioo

Hcranra Ned Nioo

Pcod 6-10 29 48 21,0 3,34
PO C-6 29 46 17,0 2.94
GCl 4-9 29 43 25,0 2,95

31/32 10-6 29 38 U,0 3,44
QCl 2-11 29 38 17,0 3,59

Icod 9-1 2? 35 • 20,0 2,54
QCl 4-9 29 34 18,0 3,24
Q{B 7-7 29 67 13,0 3,13
Pcod 8-2 39 62 21,0 2,99
034 4-11 39 82 24,0 2,90
az3 U-6 39 82 19,0 3,38
CCl 4-0 39 82 17,0 3,59
OCl 5-U 39 102 18,0 3,17
GCl 4-6 39 94 21,0 3,48
GCl 7-0 39 88 22,0 3,24
GC2 4-U 39 85 16,0 3,09

31/32 10-9 39 85 17,0 2,92
Pcoc 5-8 39 83 17,C 3,20
OCl 11-S 29 82 18,0 3,31
NP - 39 81 19,0 3,U
Gr4 3-4 19 30 22,0 3,21
OCl 3-9 19 25 22,0 3,20
OCl 3-3 19 30 19,0 3,64
OCl 7-5 19 22 30,0 2,54
GCl 5-0 19 22 18,0 3.14
QCl 4-10 19 20 19,0 3,07
QCl 7-2 19 27 15,0 2,72
Psod 9-7 19 27 26,0 2,87
Pecd 9-1 19 2 22,0 4,04
ac4 2-7 19 10 15,0 3,20
QC2 3-10 19 3 13,0 3,58
PO 3-4 19 18 19,0 3,36
QC2 4-2 59 160 14,0 3.47

31/32 5-U 59 159 17,0 3,03
31/32 6-7 49 138 22,0 2,70
GCl 6-10 49 144 20,0 3.03
OCl U-2 49 142 16,0 3,24
oa 3-1 49 145 15.0 3.56
QCl 2-6 49 122 14,0 3,32

31/32 6-2 49 141 22,0 3,36
ao; 2-7 <9 U5 13,0 3,79

31/32 2-6 49 135 14,0 3,29
GCl 2-5 49 136 14,0 3.15

31/32 5-1 49 139 17,0 3,19
Pcod 9-10 49 148 U,0 3,84
rccd 5-10 79 261 17,0 3,42
GCl 6-0 89 236 15,0 3.37
PO 2-10 69 197 18,0 3,23

rccd 10 2 69 197 14,0 3,44
GCl 7-9 69 196 13,0 3,28
PO 6-U 79 234 15,0 3,58

31/32 9 8 59 208 15,0 3,59
GC2 2-9 59 160 16,0 3,15

Jurvnirla Kistics Fricslander

jXuxiairljn Griivilda

JuruBElrln Nordestina Swaipy,
Atojuenfln Alice Brilhante

Bigaid D.Beinrlch. Porto FCliz.fet.de Sao Pajlo.Ccntrolc cn
12^/Bl.ltarTlee de pasto can ração siçltrentar. 3 crdoitus.

PO 6-9 79 230 20,0 3,04
PO 10-9 89 231 20,0 3,68
PO 6-1 S9 215 26,0 2,99
FO 2-9 29 34 26,0 3,23

Brtiia Dnnlela Ifcyal ftod

João José de Brito Jbta do são João. fet.da Bahia.Ccnteolo en
12/3/81.Regine dc pasto cos ração s^lonentar. 2 cedenhan.

PO 7-5 69 167 15,0 4,60
FO 4-6 19 10 14,0 3,13

S.Q. Baronesa P.Xilofaiica

(Versland Stev«n Hope R>1 Re
Krcndalc Blosscn Oilcf Red
lilicioft Sheila Ibd

Dycxoft Ned Ibblna Asd

Pecuária Anhunas Ltda.Ca7pinas.Bst.de São Paulo.Ccntrolc ai
10/3/81.Regime de pasto ccn ração suplanentar. 2 cosicnhas.

Dr.Cláudio V.Rabertl .Brayinça P»ilista .Est .de Sao Poilo .Controle
17/3/61 .Regime de pasto com ração st^lenentar. 3 ocdenhas.

PO 6-4 19 22 19,0 3,48
PO 5-0 19 10 18,0 2,96
PO 8-3 69 143 20,0 3,07
PO 4-10 59 134 27,0 3,28

{ijno feinaldo Bueno.cruzelro.EBt.de São Psilo.Controle en
1373/'B1.Regime de pasto ccn ração siçilcsrcntar. 2 ordentus.

Berenice 708 P.S.G. (» 5-10 19 30 14,0 3,93
J.P. Bwa dtatlcn tagassuB Sta.Ines PO 2-9 19 21 15,0 3,47
BiBtdeIra nquor. Qncna oe 7-9 19 15 14,0 3,23

J.P. Bailarina PegassuB Red S.I. CS 5-10 19 21 16,0 3,55
I^vrcse Hadel Hcncy fed PO 5-5 39 91 19,0 3,41
Ho Landia ibracanà GC2 4-8 49 109 14,0 4,16
J.P.EBtancia Pogassus de S.I. - - 39 93 U.O 4,23
Ombola Ibyal S.I. OB 6-2 59 181 15,0 3,69
J.P. Rebeca Ibyal Red de S.I. Pcoc 9-9 39 90 15,0 3,66

Qr.Eduardo Slscnscn. Bragança Patlista.fet.de São Paulo .Controle
eei 11/3/81.Regime dc pasto can ração Buplcnattar.2 crdenhas.

B Sylvanla ppiyw SS
KBdaea Rsyal SB.EE.
as TMilca RegasBus SS
THplra Pcgassui S6.S.

es Cplna Betr/ s
Jeitosa Plcnecr 33.ES.

tdnCa Batfjy SS.Q.
Cçuiotda Beby SS.
ES Tallaea Mvilril SS
a Sagitirla raney 38

PO 3-0 69 153 20,0 3,08
8-4 69 156 22,0 4,28

PO 2-2 69 176 20,0 3.25
3B 2-4 69 176 20,0 4,36

PO 7-0 29 54 26,0 3,35
JB 10-7 39 75 29,0 3,54
ae 7-8 39 78 23,0 4,49
PO 6-3 39 80 X.O 3,54
PO 2-9 49 112 *20,0 3,30
PO 3-5 49 105 21.0 3,36

Dr.recinndo José Santos.Sta.CXuz do R.Pardo.BBt.de S.Paulo.axTtzDlc
U/3/81.Reglaa dc posto ccn raçSo stçleeiaitar. 2 odenhas.

itaSB at. Mael <le S.C.
Mnsy Rad 9C>
mmoa Reflect. Hllton da S.C.
togra Cil. Rebel
tJi. Urtlca Piitsy'S Oent.
Sarttã Udywm Q.c.
RariirlJ tfe itKrcy Red

U9 329 13,0 3,88
99 264 16,0 4,05
79 185 19,0 5.00
69 218 16,0 3,97
49 114 22,0 3,94

39 74 22,0 4,68
29 69 19,0 3,99

Znacita ES.

Nartüna Baby da SS.E5.
Perigosa Royal da S5.S.
Reilíla Sultai da SS.ES.

Poetiza Rcyal da SS.ES.

3 ordenhas

Sorau Ibzbara Mcqucm fed
Sorana 5178 Cortczia Cbntuarla Pana

Sorana 5182 Cindorla Cigarra Pogassus
F^eztsc Jaspcr Blosson Beà
Sorana Cristalina Alegria Molerin
Burguesa Winstcn 0120 Sorana
iielias do htar

BCrta Sprlng Fam IcyEü Plan
Jarlna Larzy Mxuu Cristal
Barbara Pcgassus Red S.I.
J.P. aicndína Transmlttcr S.I.

Brwiria Didcc Odettc 0435 Sorana

Barllodie Boenda Ited Sorana
Builxjima Aivtartica feyal Sorana
Doutrina 651 Sorana

JJ^.festir^ Ibland R:yal S.I.
Plan Alba HllUan Pranoter
Plan Bavazla CBasoo Oanton
Plan Bazzodca Itoland Danton

2 adenhfe

Oau IdaT"Fana 0585 Sorana
Soroia 5193 Oecilla Encarnada Fam
Brockburn Oottio Jaapcr Red
Rl^es Mbod ICR Ifcttie fed
Sorana Morquls toendale
Sorana Ceuavan Pepino feic

Pcoc 11-4 59 153 15,0 3,96
GHB 7-3 49 122 15,0 4,16
oe 5-4 69 163 16.0 4,04
- - 29 58 14,0 3,68
am 4-8 79 194 15,0 3,74

scardi.Bragança Paulista.Est.de Sã? Paulo.ccntrole eiB
.Reglac dc pasto aan ração suploncntar. 3 0 2 ccderhaB.

PO 3-10 19 10 12,0 3,26
PO 2-9 39 81 21,0 4.68
PO 2-4 69 171 26,0 3,U
PO 4-5 29 44 a,o 3.20
PO 2-7 19 U 25,0 3.25

Pcoc 3-9 19 10 27,0 2,45
GCl 8-4 59 128 25,0 2,66
OCl 6-6 19 10 33,0 3,09
C» 12-3 89 199 17,0 3.43
Offl 5-7 19 10 28,0 2,87
Q<D 5-9 39 75 31,0 2,66

Pcoc 3-7 29 39 22,0 2,63
C» 3-7 19 10 21,0 2,82
<2B >3 19 10 22,0 2.99

31/32 29 38 27,0 3,41
PO 9-0 19 10 24.0 3,72
PO 7-6 » 75 25,0 3.63
PD 6-10 19 10 21.0 4,44
PO 6-8 29 43 34.0 3,66

OB 2-2 19 9 16,0 2,7S
PO 2-5 49 100 18,0 3,15
PO 4-7 89 225 23.0 2.87
PO 4-9 19 10 18.0 2.63
PO 2-6 19 27 17,0 2.74
PO 2-3 19 7 17,0 2,96

Antsnio BnsaolJ .C.T»»lna3.EBt.de bSo raulo.CVr.troln en 26/2/01.
parira de paetn ocr- mçio mçtleBraitai-. 2 nrdsnhoa.

ro 2-3 39 80 22,0 3,08
os 3-7 39 74 U 0 3,37

31/32 12-2 29 66 16.0 3,28
ac4 4-9 29 64 23,0 3.19

0C3 29 59 18,0 3,07
OCS 5 2 29 56 23,0 2.89

Kaldir Junqueira de Andrade.Llne.fet.de São PauloXmtxolfi <■>
lB/3/81 .feglB dc posto ocn ração evfdaemitar. 3 ocdetMs.

62 14.0 3.65
20 15,0 2,87

7 14.0 4.02
3 16,0 4.52

37 IS.^O 3.31
17 14,0 2.9?



«5«nsa do Marro Verde
^*5 do MaiTO Verde
^^quipa do Morro Uarde
^tanda do Marro Verde

Garavelo Pqto Pec.S/X.Llns.Est.de são Paulo.crotrole es 19/3/61.
Beglms de pasto con ração si^lonentar. 2 crda4ias.

Dr .Fernando de Souza TOledo.Jaguarluna.Est.de São Paulo.Qsttrole
en 24/3/61.Begine de pasto ocn ração siçlaientar. 2 ccdenhas.

Antmio C.Rachou V.de Alnelda.São Msaiel.Est.âe São Pailo.Ocntrole
sn 26/3/81 .Regime de pasto con raçSo suplanantar. 3 e 2 ordenhas.

31/32 8-10 29 87 14,0 3,06
GC4 4-9 39 85 21,0 2,83
oa 2-6 39 80 16,0 3,42
0C2 5-2 39 77 20,0 3,06
Fcod 6-UI 39 69 19,0 3,67

PO 8-6 39 67 15,0 3,23
OU 4-9 39 64 24,0 2.»

31/32 U>-€ 39 59 31,0 3.00

(Ond.Gabrlel Dias reretra.OllBpto do Kcrcrha.Fst.de Mlius Atais.
Ocntrole s- U/l/FlJlcriiae de pesto cm ração aiçleaentar.3 e 2 radn

'  Pocahditas ttaxquis Ned
'  Nugget Hed SM"
®-adc Ann Fancy Sanscn
^erezza Marquis Ned S^^

Msd Rase Marquis Ned
'•rrlet Monartií Hed SW»
*fcar>cy Pitos t Centurlon aiP

Priscilla Iterquis tfcd
Sensatlcn ffarquls Ned

'teria Madalena Marquis tted SW>

iecpoidlría Qslp de Junsnirlm
»il_r>erva Gelp de Junmlrljn

S Clarita
Marquis Ned a*>
Halsa Marquis Ned a«>
Marquis Ned SW»

Z«ajt.»»^Natalla Marquis Ned
—  {.^cquls Ned

Marquis Bsll Rsd

T BarxUna de OumiÉtare
ei—oCGSCa

PCDC 8-2

Pcoc 7-i

cm 11-8
BS 6-7
OS 6-0

14,0 3,72
14,0 3,S3
14,0 3,61
23,0 3,63

Sald Abdalla S/A.^.COi.Anrlc.Catçlnas.EBt.do São Paulo.Ccntrolo
13/3/31-Redimo de pasto ocxn raçao stplmentar. 2 ctdenhas.

Usina Aeucareira Sta.Ccuz S/A.Caplvari.Bst.de São Paulo.cmtrole
cn 29/3/61.Regire ãc pasto ccxn ração si^lcsentar. 3 ctdenhas.

.ina'S P.B.P. Lei«le
cnarista

^^baroda Vtoroilho
íü^-pha Fancy Wao

Ned moo
Nico

O^Liloa Ned Nlco
Boyal Mico
Ned Kioo

C>>^lda Ned Kico
X^;^-ua Ned Nico
^•^^^ralda Citatlcn Nico
^^^^artooLa Ned Nico

Ned Nioo

CT^jana Ryal Nico
Ni

PO 7-0 59 179 20,0 4,14
PO 4-4 69 170 23,0 3,46
PO 4-5 29 46 29,0 3,31
PO 5-7 49 115 30,0 4.55
PO 6-6 29 55 30,0 3,19

co

ds^yyrdia Nlco
C7-*-\£jganc:la Czmnria Mico
F^-lioca Ned Nleo

Fancy Mico
^isna Ned Nico£:»^®^Belfast 208 Ntco

Nice

Ipanema Haí
CWíturico Kloo
Wyal NI®
icyal Nico
NQd Nico

frí^^^Rjyal lUao
Ned Nioo
Ned Kico

Fam mco

í^iutc Ityal Nico
AA^-*>accna Hed Nioo
É3^ÍjxJClra Nod moo

Fancy Nioo
Nlco

<^ecici® Furei Nlco
í^r^ntlna Nod Nioo

Oatavla VtaMilho
Nico

Atco Anita Royal
í^lrüa mco

S.K.

•;^-t.ia Mico
^jcza Nlco
^7<X> CrvTks rmcy

da fcdclra

Bassoli .Caipiras.Eet.de São Pwlo.Oontrole en 19/3/01.
le pasto c(in ração smlanentar. 2 ordenhas.

FO 3-4 29 39 17,0 3,09
GCl 2-11 19 9 19,0 3.22
GCl 2-Xl 39 59 17,0 3,14
Pocd 9-1 39 se 22,0 2.82
GCi 4-9 39 55 20,0 2,88
QB 7-7 39 88 13,0 3,49
0C4 3-4 29 51 21.0 3,32
OCl 3-9 29 46 21,0 3.45
GCl 3-3 29 51 17,0 3,13
GCl 7-5 29 43 31,0 2,69
OCl 5-0 29 43 19,0 3,04
GCl 4-lD 29 41 19,0 2,63
OCl 7-2 29 48 16,0 3,15

Pcod 9-7 29 48 26,0 2,62
Pccd 9-1 29 23 17,0 3.13
ac4 2-7 29 31 17,0 2.86
QB 2-7 49 156 15.0 2.97

31/32 2-6 49 156 D,0 3,16
oa 2-5 49 159 17,0 2,72

33/32 5-1 59 160 17,0 3.13
Pcod 9-10 59 169 14,0 3,18
Pocd 8-2 49 103 21,0 2,55

2.45
GC4 4-11 49 103 24.0
ac3 11-6 49 103 20,0 3.22

2.96
3,00
2,90

OCl 4-0 49 103 16.0
GCl 5-U 39 123 18,0
C3B 5-2 39 120 13,0
GCl 4-6 49 U5 18,0
a:i 7-0 49 109 19,0 2)92

3.1S
3.32
3,38

ac2 4-U 49 106 19,0
QC2 2-9 59 181 16.0
OCl 2-6 109 300 14,0

31/32 5-U 69 180 16,0 3.29
3V3a 6-7 159 21.0 3,69
OCl 6-10 59 U5 20,0 3,U
OCl 3-1 49 166 16,0 3.94
(d 2-« 49 143 13,0 3.54

31/52 6-2 S9 162 21,0 2.80

Pcod 5-10 89 283 19.0 3,10

XI 6-0 99 257 16,0 3,00
PO i-io 79 218 17,0 3.18

XI 7-4 79 m 14,0 3.32

ro 5-U 89 255 15,0 3.0)

31/32 9-« 69 22» 14.0 3.10

31/32 1<H9 49 106 15,0 3,54

PODC 5>4 « 104 16.0 3.05

iü 49 101 17,0 3,96

10 2-3 39 101 19,0 3.14

31/32 12-2 39 87 17,0 3,16

3 ordenhas

Rcplarivays coUy Desion Red
Ridnes Itod Jas'.:er Sac^ Red
Seresta Renw. Pereira
Sirçvitia Kctole de SantVna
Sorala Raiwadcr Pereira

QlaDantina Juno de £ant'>na
Glaucia /rdcci de SanfAna

Guitarra Nrtole de SanfAna
Herdeira Winstcn ce SanfAna

Leanâra Win-Ttcn de TanfAna
Pereira tewa Rencwador

Pcplarlvi^ Cirdy Red

2 çgdenhas

Artista N:hle de SanfAna

Sulina Desbravador de £ar.t'Ana
rrlnnf-ia de SanfAna

Tlroleaa Oaoseana SanfAna
Rntita II dc SanfAna

'  Barcneso Nable de £ant'Ana
Juii RBKvador de Sant 'Ana
Pereira Azebel Gerente
Pereira Noruarete Ktole
Pereira Mary rfctole
Pereira Notlda tetówa*r

FO 4-1 89 301 18,0 3,47

PO 4-3 39 79 20.0 3,J7
OB 3-6 89 227 21,0 3,38
XI 7-U 49 103 18,0 3,93
Ofi 4-4 59 120 16,0 3,53
GC3 2-9 39 96 17,0 2,9c

0C3 3-5 59 134 16,0 3,61
OB U-1 39 67 24,0 3,09
GC2 5-0 109 29P 13,0 3,85

or2 7-5 99 132 18,0 3,64
PO 6H 79 242 18,0 3,76
PO 510 29 37 24,0 2,73

X'* 8-1 29 35 18,0 3.29
oa f-0 49 106 15,0 4,02
as 15-5 «9 102 13,0 3,36
OB 12-2 3» 72 16,0 3,30
Pccd 5-7 19 7 18,0 3,67
33} 12-2 19 22 16,0 3,13
GCl 54 39 76 19,0 3.43
PO e-10 39 87 13,0 2,97
FO e-s 39 90 17,0 3,67
PO 6-6 39 85 15,0 3,32
FO 4-4 39 69 16,0 3,34

ItobarenI^-c S Hazel Moiurth Ad
tme'S Gentileza D.furch
EaneraidA D.IÜrch Le»
Iír»'.S Dlna D.liirch
Hortlly Sultan FaUiloao Iom
Utio'S Cazça Cita ti cn R^oi
lAnc'S Qctxcca Jada 'lah
Fortueraa R.TraroaUtter iw.»v,tn
Ahrieia Itoyal lííWBattcr

H.RU»iro.iiç>.st9 do Pljhal.tot.de f .tonlo.Oaitrolí
™ A/j/Bi.nanlne dn pasto cm ranSo smOownter. >

189 20,0 3.77
191 13,0 4,38
156 13,0 3.88
<4 27,0 3,40
65 20,0 3,13
43 22,0 <,12
M 24.0 3,73
71 17,C 3,49
56 14.0 1,61
75 19.0 3,37

f*-a?'S Quilsa Signat Rc^
Alfa Alp Itoú da Malva
Canlla Clt. Red da lUva
Brozinha Alp Rsd da )«üva
Kilva CaRuiça Cit. itod
ftxirada I ichbrow Mtlva
Bruoa n>leryn Rad da Malva
Áurea Gelp tei da Malva
Araça Fancy Itod da Italva
Qaláa Pogossus Rod do Malva
Cblatbina Clt. Red ds Hüva
Salcrc Smerelçn Mag'S
Ccrina fcyal Red da Malva

C t';agec Qxlcftain tucy tod
Sunn^- Su Mllly Jas^-er tod
Oxsna PR Albanina*S
Albcrtina'S K) Quilols
Albertina'S OC Kiagara
Naza C2C BctinaT:

Cfllto CM[: Albcrtina'S
AJbcrtina'S NI Pa—st■
Albertlna'S m Palestra
Cascata Qalv'S
riTiadi Galv'G
Oeasi' AO Albeztina'S
Jczila We Albertlna*S
Uza IVP DeUna'S
LoUta m- AlbartinB'S
Albortliu'S AR ttoUssa
Msdina AO Albertii]a'S
Itaxcila RIP BetinB'S
Nigercs SFR Albertiha*S
Odassa AO Albertins'8
Cnorlna Ary Betit^a*S
Alb. Clmor R))' tod OrKigBadB
Oliva oc Bettn«'S
All?artinB*S M> Prlnltiva
Albertlm*s Princesa
Pitvtos AB Albartina'8
AJbattlna'S rt) PitcnUa
AJb«artiiM's MR Potlia
(AdiVa PR BeUnaVS
Albertina's cx: gucebela
^lua K2 Albertlna'c
Albrrtlns^s AJU Qulvsr
v\«lX«rbrse Mar Balls te! twln
C rsibio Hsrqula Sher tel
C fttolsa ttylaMsisr l«m Md
Clte7>i mn]uU A tel
MiésH M Ttti tesls tad
t«hfara#tlu^ tese mi
HslO-Sptii etsU W Hw

rr.Luis ashtrsn.
de pasto c'Sorooite.tot.dB São Ptelo.QntcQls m V3/tl

X» raçso s^riaoentar. 2 csM—.

Z  " í.«* * ^ K 18.0 1 J3
tf; " "O í,M
Li ^ ^ 1S.0 3 V
TJ, ^ " ao 321t1 }? I "'O MSili i? S W.O 3 57

S  i i 11^ ilÍ3 » 135 a,o rU

eoGifaa.tot.da Sio PsUo.nntzola «n |
» tarso n^úmentar. 3 cctetias.

7-10 19 » *.0

10 4-6 29 U4 21.0 m
oa 4-7 39 W 17.0
fO >-7 ft 190 23.0
90 3-4 39 U) 27.0

am 3-5 39 u 35.0 9,11
K >•4 90 V >9.0 1*U
90 VU 39 44 33.0 íM
OCl 2-4 99 IM 30,0 3.H
90 3-5 SB 189 ».o 1,90

3-3 49 114 31,0 3.07
'■Ó 3-5 3» 155 31.0 3.70
FO 7-5 39 134 30.0 2.M
10 5-5 •0 275 29,0 1,45
90 VI 99 231 31.0 l.tt
fD VO 79 25) 21,0 3.U
9D >5 3» U1 >6,0 3,13
«0 %•* 99 11» 30.0 1.17
90 V7 9» V«i 31,9 3.49

?«5S.'5SÜirW*álSSL"^^
tobiava do Ok}uru w  m u.e 4.»
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Grau Idade Cori' Dias

de anos troíe de Leite

sangue meses lactaçãe

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Ccn- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçio

Paulo RtertD F.Vllelâ.Qiaratliiguetá.est.de SSo PauloXcntxoIe em
2

Jaca "Drapovl
Gisela dtericn Caiu

HaraRbala Baksda RJfLlkn

Aânixal Gent. Ttesi-la
Tapcovi Fanc^ (ted Tadjum
JIBwxtoa 19 Sultai da Ouaubaia

XatOB [tayal TSfiravi
P^. Itedisa Pioneer

Balada 19 (tobanji da C

ft?vista M.Hcod 9P

Aquarela \teza Ouz
Qaleada ARiiela

Bod» IT Airtela

Castro Paula Fy*l^^T

Iblly I Ains ̂  oana

1/3/81.ttegins dc pasto can raçao stf>la»itar. 2 oídotias.

31/32 3-11 19 1 17,0 2,51
GC2 4-8 19 38 18,0 3,59
PO 9-5 39 74 14,0 3,69
PO 5-1 49 105 13,0 3,76
PO 2-5 69 224 17,0 3,67
ac2 7-3 59 157 16,0 3,39

ftpiiii 1 octavlano ft*. m ^Je São Pailo.iJntxol

1

1de pasto ca■ ração sip>laaentisr. 2 ocdoAas.

GC3 5-4 99 255 13,0 4,83
PD 9-11 89 246 16,0 4,78
od 7-2 89 229 21,0 4,37
Cd 2-6 79 201 15,0 4,87
as 2-9 39 73 18,0 4,16
oa 2-8 29 31 18,0 3,84

ou. 3-1 29 36 19,0 3,99
PO 3-10 29 30 26,0 3,24
03 7-4 19 21 22,0 4,93

Valailr ̂ <nain e ImSas.Iavrlitias^t.de São Psilo.CCntiole e
lí!/3/81JteglBe àe pasto coa xação stçlanattar. 3 ccdertus

vasco M.1 UcwaM Aiantes. l

a 11/3/^1 .Iteglae de [»3tD
são Carlos.Est^ SSo Pailo.Cartrole
I caa ração a^lenentar. 2 ordorfias.

Inga tarxy Mxre de S^.
ftadelxa Úy de SJV.
Cfequidea Pagasaus de SJu
S.P. Mndançaia 1061 ftebel tt-letje
ftrlallha nnassuB de SJu

Suaette H.R.

Negra 1120 Ikiyal Rcd
HMAjá Rebcl dc SJL

Cantiga R.H. ifaxala VJ).
Farofa B.Biagsiço VJ).
Rndna B. Ibta V.O.

V.D. adiara Ncd toticlarca

Carioca PM. Pelada VJ).

Java da E^tsite

Carola R.W. Ada V.D.

Oalafaia L.Jangada VJ).
VJl. Birla HnarrA Alasca

Faísca RxRy Cilada VJ>.
V.D. Pamacifl Bouilxii rum niiii
Catíto R.H. Aliarça V.D.
Balada da latente

Itatiaia cb Patmtg

UncBta da Patente

Cbnfiança V.D.
D^Kndencla Ned Baztneza V.D.
Líbia da Patente

Dadiva Kmrri) Mqb ttanBS

Pei? V.D.
Bola da ttziD Vtade

Desnnda Mad Hilta V.O.

Dada da IWxnte

Aliança V.D.
Arafcda da totmte

D*igogla Ited Ortlç^ VJ).
Brisa cfa Patente
nni ■ I jirHn Ned Itactela V.D.

KLss cb ntente

MDrcna da Patente

PAita

Osgroha Rldgee ttaod Ondina V.D.
Tanajura Sartor
Delineada fted Ninfa V.D.

Cocada Ityal Bailarina V.O.
Faceira mlta ItnarcJi V.D.

Julia da Patente

GC2 8-3 39 67 29,0 2,82
ca S-U 19 2 31,0 3.67
GC3 3-0 69 161 16,0 4,16
PO 4-9 99 2SS 17,0 4,09
03 2-4 79 202 18,0 3,78
on 3-1 79 197 21,0 3,53
FO 4-2 69 175 21/) 3,76
Gd 5-2 49 134 32,0 3,31

02 5-U 39 100 19,0 3,82
o;4 2-9 29 46 20,0 3,78
<C2 - 2-8 29 54 13,0 3,59
PD 3-9 29 49 19,0 3,89
as 5-6 29 55 22,0 4,12
as 5-8 29 38 23,0 3,35
os 6-1 19 15 30,0 2,91
as 5-2 19 30 21.0 3,87
FO 4-0 19 8 14,0 3,00
os 2-U 19 11 20,0 3,61
PO 2-10 19 10 20,0 3,61
os 5-10 19 10 30,0 2,53
OCl 6-0 99 256 13,0 3,86
os 5-3 99 249 17,0 3,83
o:l 10-4 99 255 14,0 4,60
IC 89 257 16,0 3,51

os 3-9 89 227 18,0 3,70
on 6-1 89 209 14,0 3,55
PO 4-4 79 192 15,0 3,70

03 6-6 69 161 14,0 3,71
G3 3-9 69 179 19,0 3,95
OS 5-0 69 220 19,0 3,07
GC2 3-4 69 220 17,0 3,67
POOC 8-6 69 163 19.0 3,38
OS 3-iO 59 131 22,0 3.36
03 4-0 59 154 20,0 3,62
oa 5-3 49 150 15,0 4.58
G3 4-2 49 lU 20,0 3,37
GC2 4-9 49 131 19,0 3,55
oa 5-9 49 119 17,0 3,95
02 6-1 49 116 23,0 3,38
OS 6-6 49 117 20,0 3,40
a:A 5-6 49 107 19,0 4,36

as 10-8 49 !03 22.0 3,55
GCl 4-3 49 103 24,0 2,89
OS 5-2 39 74 23,0 3,37
os 2-10 3? 84 21,0 3,70

31/32 8-3 39 78 25,0 3,22
on 4-7 39 81 U,0 3,70

CDOpJigro Pt2C.Boli^)ra.Jaguari«na.^.dD São Pailo.Oantrolo <
26/3/ai.noglxc dc pcnto oca rarão myloxntar. 2 ccdatfuc.

Pood 3-10 69 223 17,0
PO 4-3 » 205 17,0 3,71

Pene 2-1 29 67 22,0 3.21
PO 2-1 29 57 20,0 3,48

aalad)» Jota H M9/M6
Katla àà tkrlaitxa
Aaetiata da tblaetea
Bttleu da IbUeOcs

Atoa da ikiUsriira
Itaglna iVi iioUnbra
Ws^fiita <b Hals*re
Alsgrn de Itilialii ■
Josnlts da llolírtCT
ItoUbbCB Arteais

:  VNnmlana da "ilntrr
maBlt» da RoUiÉXB
Jbla da (kdaãbca
aaloahn Artrallta

WjlillU) tu» 7 PJ!.
apÉt» IMltm II.9.
ftnr%' da IbUabrs

! CaCi di ikiliMtir»
tmml (k
CrtatlM da nUartara
Itíl^adu-a HuTIa
Orljn íififf n.MuaUão

X/3/81.]*3^mc de pasto occ1 taçÔD sqplcecntar. 2 czdotfviB.
PO 6-9 69 197 15,0 3,65
as 5-7 59 160 17,0 3,50
- - 59 181 14,0 3.72

pcod 5-7 59 171 13,0 3,56
oa 7-6 59 164 14,0 3,78

Pcoo 5-10 49 130 13,0 3,55
Poúe 5-6 29 43 15,0 3,35

31/32 7-1 29 86 16,0 3,28
taae 8-lD 29 79 14,0 3,49
fó 5-10 29 90 14,0 3,47

Pooc 6-8 19 32 15,0 3,26
PO» - 19 28 14,0 3,44
a» 9-U> 19 U 19,0 3,11
90 6-10 19 2 17,0 3,14

JcAMmsVJketik van'd* aaa.JaauRriim.lst jks sSo PailoJOti

1

1

i

t> áe porto OJR taça:I sipItMentor. 2 ardoTiaB.

to 6-7 79 226 15.0 3,98
63/64 6-9 59 162 23,0 3,16
as 2-5 99 184 15,0 3,44
ca J-9 39 105 2D.0 3,98
pcoc 2-7 29 55 17.0 3,01
os lS-2 29 54 35,0 2,60
PO 2-7 29 54 21,0 3,11
CO 6-8 19 10 42,0 2."

S.N. Clara V Cltaticn FO 6-8 39 60 31,0 3,24
CcuaslxD CCrenela Clt. Paula PO 4-2 19 22 25,0 2,61
S.N. Catirwvo VII Kaquis PO 5-6 19 6 22,0 2,84
l^anjcra Jct> Pcod 3-2 19 5 20,0 3,36
Coroa Cltaticn d: Ouaelro OB 4-6 29 53 22,0 3,12
Jadra Inspira tia» |ibçi's GC4 6-8 29 40 25,0 3,04
Bmo KÍBterley Ited PO 4-3 ■ 49 108 23,0 3,51
Ctistalijtt Clt. da rr\ as 4-3 89 223 21,0 3,42
Bnlandia Tlxiga Clt. ftellpa

- -
39 73 24,0 3,64

astDrda A-Light de Iceena

AcarL S.F.R. Mparo
Joia Sd»rã
Adelita Satiarã
ttefaeca ds (2otão
Plan Darcy Adcisna Itl>azon
Cigma PsgíBsia de S.I.
r.a^3»íj» <]o Grotao

Tintura do Grotão

ltaeeixa'S Medoe Clt. ReFlsctiaa
It:aeira'S Mxrca Ityztl Ited
ItaBeira'S Ltna ItiMuci»
lt]eeiia'S Malta Itoeland

(toaeira'S Pcpita Jasper Red
[taBCira'S Parada Itoyal
a3Belra'S Piiic inapiratioi
Ik3aeLra'S Ltli R:yal Red
|tMeira'S Jeitosa Pioneer
R3Beira'S Inssie Sultan
R3Beira'S Lealdade Ityal Rad
fk3selns'S Palsagas Clcation
Ik3Beira'S dete Etsyal
R3Belra'S cndina ftgassus
IbecLia'S Nativa Citatlon
R3Beita'S Harta dt. Sl^iet
ltaacira'S crtenda Bet

Antoilo C.Ielstner de Araujo^MloSe do RJ^azdo.ESt.cie S.Pailo.
cai trole OI I3/3/81.RegljBB de pasto cm ra^o siplenaitar. 2 cr

OS 2-9 39 47 23,0 3,70

Nelson Glaepicbco.Bip.St9 do Pirhal.&t.^ São Paiio.Ooitrole
0/81.Ibgisc de pasl33 cm ração siçliatentar. 2 <srdoha

Pccd 8-3 49 157 17,0 3,43
31/32 3-9 49 131 15,0 3,60
31/32 3-10 49 U8 13,0 3,99
31/32 4-3 49 U8 13,0 4,17

FO 4-6 49 110 14,0 3,58
Pcod 6-4 y? 79 16,0 3,15
15/16 2-10 19 27 13,0 3,00
31/32 6-2 19 10 17,0 3,71
W -

19 21 21,0 3,49

.E^^de são Pailo.CtRtrole a
1  2 ondenhas.

19 10 23,0 3,37
79 187 18,0 3,38
29 55 22,0 3,23
29 61 21,0 3,41

o Hsirclies Jata tflls.^t.dc Sõo PauIo.Controle e
e dc pasto cm raçao suplaaentor. 2 acdsiiM.

Jaidineira Clt. de Haixelles oe 9-10 49 U2 23,0 3,04
Itovandie Doi de Heirclles oa 4-10 39 96 26,0 2,94
Hiriota Iteland R. cfe Meirelles OB 9-6 » 70 31,0 2,77
Mag'S Flness Inspiraticn PO 7-10 39 61 27,0 3,04

Favorita Cltaticn R. de FteireUcs OB B-IO 19 25 28,0 2,73
Conde Sim 44 PO 5-8 19 21 22,0 2,99

Hyeroae Jeispcr Ruthic Rsd PO 4-10 59 153 20,0 3.13

Moitanha Jasscr de Heirclles 4-10 49 135 21,0 3,14

Amrcira Don dc NeircUcs as 5-0 19 43 27,0 3.15
Folgada Jasper dc HeizeUes GCI 3-9 19 42 21,0 3,46
Henta Jasper ds Heirclles a:i 4-0 29 69 25.0 3,46
Priiaavcra Ncbilc dc Hiizellcs Pcoc 4-9 29 79 20,0 3.18

UB Don dc Heiicllcs as 5-8 19 39 30,0 2,84
Fisl CFillíTva Catita Sue. PO 5-8 29 46 31,0 2,83
Tjmtrít Dan dc Híircllcs as 4-7 39 106 22,0 2,88
f^crree iccn Bcauty Ibâ PO 3-10 19 23 22,0 3,15
CJtarlco) Classic TWila (ted PO 3-8 59 154 22,0 2,98
Mlfagan Pegassus de Meirelles Ofi 3-10 59 145 21,0 3,71
Ma9'S Fltina Advanoer Bossa Nova PO 3-11 29 60 23,0 3,14

Antonio da Toledo Iara Neto.São S
en 3/3/81.(teglae ds pasto cm taç

oão.Est.^ São F
3 síçleoentor. 1

São Signo de Dalva PO 10-6 19 10 21.0 2,64
Sellcrest T.Beant Bsl PO 2-3 29 35 21,0 2,81
Hilza ds Sao SioSo Pcoc 2-9 19 36 19,0 2,65
são Sinão dc Hallcia PO 3-10 19 7 . 17,0 2,86
São Slsão Izabellta PO 6-11 39 69 19,0 3,40
Ita dc são Sinão oa 6-2 39 67 17,0 3,58
pji" RtMvi de laura PD 4-9 59 144 22,0 2,73
Gwndirtia dc São Sisno on 7-6 29 31 25,0 2,88
sõo Sljüo Jangada PO 4-U 49 102 17,0 3.09
Joaica dc São Sisno GCl 5-11 19 4 23,0 2,73
Faceira São Sinão (£3 »-l 49 98 18,0 3,23
Mxrasbaia dc São Slsão OB 3-0 39 68 17,0 2,92
ttXB PaclactolfelLic ted PO 4-1 39 79 22,0 2,58
ibuvengo Pat Ihrcat Níncy Ited PO 3-3 29 54 22,0 2,75
Sandy lane Jasper Dedy Ited
Brldo

PO 3-7 29 52 19,0 3,09
»l 49 UO 18,0 3,06

eSri Stxlnda PCDC 9-9 19 12 21,0 2,93
são Slaão KLrlai PO 3-9 19 10 18,0 3,45
Hervalss Soocn Rioda Red FO 5-9 29 38 25,0 2,63
c.ccovle Sara J.RBd FO 2-11 39 88 17,0 2.71

FtBndaoo Lcpes Filho Jalto.Bit.dc Sãs Paulo.CcxUxola s
31/3/81.Raglae de pasto ocn ração aiplcsantar. 2

P.L.P. Astrude

Arlcta FJ..F.
Oarotala F.L.F.
onrot^- P.t.F.
Rníga F.L.F.
Jiplca UJcT. F.L.P.
F.L.F. AloHriia

F.L.F. ftxsnsa

Plpaoi Serra Ho^
Acartw F.L.r.
Adnliju F.LJ.
AtUukU F.L.r.

iWeaelca F.L.r.
Orxmna F.L.» .
oosdBoU r.LJ-
rrlglibira F.UF.

PO 10-2 19 9 17,0 3,03
Pcoc 8-10 19 IB 15,0 3,26
ca 6-0 19 11 13.0 3.30
Pooc 5-10 19 14 21,0 2,97
PCDC 4-U 19 10 14,0 2,92
PC - 19 9 13,0 3,19
PO &-2 59 135 U.O 3,42
PO 5-1 29 58 18,0 3,03

Pox) U-2 39 85 17,0 3.12
oa 7-lD 39 77 19,0 3.13
Pcz» 6-6 99 ZM 17,0 3,42
Pcoc 5-2 79 202 U.O 3.S2

6-3 99 142 18,0 3,23
Pa3c 5-10 39 71 17,0 3.06
Pcod 5-7 39 110 19.0 3.a
PCfXl 5-4 39 74 U.O 3.15
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Grau Idade Con- Dias

de anos trote de. Leite %

sangue meses tactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite

san^e meses lactação

F.L.F.

znas RIS> Garça F.L.F.
xlce lukes F.L.F.

13,0 3,25
13,0 3,27
U,0 3,55

Eae.St^. de #gr.1iiiz de QuelxtB*.PiraâcaiM.âA^ S.nUo.
Oantzole oi 9/3/81 Jie^lae de pasto ocm ração aeplaeotar.l ocds.

&alq Quartiljha Rareater

QiristiaiP âSB Itels MeLx«lIes,São Slfflãò.Bst.de São Pailo.
CCzitrole em 6/3/81Jtegiae de pasto coa ração g,ç>l«trotar .3 e 2 .

) «ttenhas
^Sã>5ã~Stanãart

■ Se LIna Standart

I teacena Standart
Italzade Presidente staidart
llLlvla Standart
iiiiiil m Standart

Standart

lança Granfino standart
Sdteel Arlsto I Star JIU
Ifelandra D.D. Standart
Falczia Standart
Cenoura standart

Juliana standart

Itetutina Pioncer Stanlart

OB 10-5 59 138 23,0 3,09

GCl 8-3 59 139 23,0 3,18
Cd 8-3 89 228 20,0 3,10

Pcod 12-8 29 50 21,0 3,10
31/32 4-5 59 128 25,0 3,40

OB 8-7 59 135 22,0 3,56
OB 10-5 59 139 21,0 3,10

PO 9-7 69 174 24,0 3,29

PO 6-0 79 201 20,0 3,35

31/32 7-6 69 176 21,0 3.12
ac2 7-7 69 174 16,0 3,09

Pood 9-2 29 50 27,0 3.27

OCl 7-9 39 69 25,0 3.49
31/32 6-7 69 172 18,0 3,37

Pood 7-8 59 141 15,0 3.08
OB 8-0 79 198 16,0 3,13
GC2 7-8 59 93 17,0 2,86

Pccd 8-2 99 264 17,0 3,24
31/32 4-4 19 19 18,0 3,39
31/32 3-10 69 179 15,0 2,93
GCl 4-1 29 48 15,0 3,56

31/32 3-4 19 19 19,0 3,06

s.Kvaré.ESt^ São Paulo.Qattrole e

KÍ->^ 'íã: ;s Bufl Md
Qwcll^^ N^le de Sanfaru»Crost Med Paitji ited

m Pcartiüa
são l^fael
na São Ra£ael
ela Beta Oasper 567 Sa
A3Eílalde's Qsona
AieLalde's Ooravi
a Jat^aer Corona
ana fteadolake rv^r-gM.
ana Faraguassu Oenton

Geraldtno Natal Wdurelra,
e® 9/3/81.RBglne de pasto

PO 5-^)

PO 4-9
GCl 9-2

PO 3-9

.são itague.^t.de Sãs Paulo.Ccntrole
< ocm ração stylmmLax. 2 crdenhaa.

19 6 19,0 4,24
19 7 17,0 4,14
29 36 16,0 3,58
29 31 15,0 3,01

Aj sta.Olivla
tíi62» ̂  Sta-Olivlo

Jjg Sablr

sí^tcla da Patente

Pec.st^ Isidoro Ltda.Jwâlal.BBt.de São Paulo.Clntrcle
28/3/81.ifegiae de pasto cen raçao siplenentar. 3 csdenhaa.

PO »-0 39 71 14,0 4,00
31.^2 5-11 39 80 21,0 3,20
31/32 6-0 29 46 21,0 2 41

~  19 10 20,0 2.51
^  <-3 19 10 24 O 2 47^ £ío g ^ g;S ll
^ tio s ÍS fi-s :

= da í:«oo.ESit.<te s Pj.,7

^'34

Ia'^ 3,2024,0 S.Sí"
^'0 3 O

?S'S
S'S

3.25
"•? 3,33
!í'S ^'55
17,0 3 e»

l  3;S
I  ÍS'2 3,16

Qarona

rtnuat

d,co
oe»*=l® Orona

A3 Marro Verde

sUy ^ Areai

0PCia
dvota de Sta.Olivla
^jfaça de Sta.Olivla
.^jséàa Senatcx Ctswa
c^la

da BsplanadB

«jcia
dc Sta.Olivla

„tadlrha da
(^caÉsa
CO

tisjara Arlcn do Sttifjtaa
perança nícd

S  «-2Pood 4-2

9«B iP^ílratlon

do Morro Vtede

Poad 6-3
PcdJ 6-4
CC2 >6
R»d 9-1
oa 3-0
POOd 6^

17/3/81 .IMrdae de pasto .TTT> raçãs scploBefitar. 2 ccdeidas.

BI toca Ei^aaaiça Desiçmer PO 6-10 1» 284 11,0 5,80

Dainty Tiiu PO 4-8 IO 22,0 5,33
Constância 54 Nova Ocerenda PO 6-2 »? 151 16.0 5.35
Casbcna Branca da Nsva QuNaiitn PO 3-0 59 156 11,0 6.96
Eilda Sybil cceaisa- da (tova Quereada PO 2-0 59 140 u.o 7,U
Solita 29 da Nova Querencia PO 1-U 99 132 11,0 6,0
teta Tio F^e Nsva Querenda PO 3-10 59 121 12,0 5,92
Dana HiUrnan da Kwa Qi£rcnc:ia PO 7-5 97 133 15,0 6,23

Jaboticda Qexda ItozDró Zuleika PO 3-U 59 128 10,0 6,78

Mra 29 Fashicn da ttova Queiencia PO 6-1 59 126 10,0 5,71

Itaqueza Tio Pepc da Nova Quezencla PO 4-5 49 1(Q iS.O 5,74

Silvroa HiUero da Nova Queraxda PO 7-U 49 m 15,0 6.24
T^da da FlnrHda PO 6-9 49 m 16,0 6,40

Vedete HlUsro da ttwa Oterenela PO 7-8 39 91 6,07

t^nes Vikirq Mada PO 4-7 39 84 21,0 6,16
Nsia Tio Pepe da Hwa Querenda PO 3-10 39 7» 13.0 6,22
Ocnstancla 44 PO 7-0 29 46 22.0 5,36

Sta.Ellsa Gacdaila Mktítd
Hannod Prlnoess ân^all

GartxTsa Generstcr de São Frandsco
GLrcrda QulcksUis de São Frandaco
Herpista Be 11 cioso dc São FrsTCisoo
JoaijiB (^nerstcr ̂  São Francisco
Jaruã Mlltcn dc Sao FranciscD
Jardira Barorct dc São Fcmdsco
Ssit'M>a Gllda 79 Klnelio

SBnt'Jtfa Noiva 11 A laao

Sant'Ana C^ldo 12 A Qulcksilver
Santara Expressiva 7A t^oleãp
Sant'Ana Kllza llA Mineiro

SanfAna Xiat» 6a ü,i»i,i8,«u9u
Santana Cartolina SA Helvlo

:  F.c.B. Beta

F.C.B. Bcneca

F.C.B. cabocla

Santa Itt^la 3 Gabil
&alq Penepole RrloeUes
Sta.EUsa Belvy fiensator

PO 7-6 49 109 12,0 4,18
PO 7-^ 19 9 12,0 3,76
PO 5-U 19 14 17,0 3.92
PO 5-2 39 64 12,0 5,15
PO 4-6 29 51 15.0 4,27
PO 3-2 19 a 13.0 4,05
PO 2-4 19 4 12,0 4,06
PO 2-3 19 25 13/) 3,62
PO 7-3 69 m 12,0 4,56
10 6-3 29 42 14,0 4,01

PO 5-10 19 14 12/) 4.27
EO 4-9 19 3 17,0 4,06
PO 6-e 19 4 i6,0 4/»5
PO 5-2 19 17 13,0 4.02

PO 5-iO 19 33 15,0 4,10
PO V7 19 22 15.0 3.M
FO VU 29 3» L3,6 4,a
PO f-U 29 39 15,0 4.36
PO 6-4 19 41 15,0 3.»
PO &-1 19 21 17,0 íM
10 9-4 19 9 15.0 9.96

Raça Parda Sufça (Schwyz)

Mdlcar Faiid Tsdn.Rxto Felir.Bst.de São Rnlo.Qxttole ca
13/3/81 .R^lae de pasto o» raçás sçOaocUr. 3 e 2 (rte*ss.

2
®  muio

V  Qarol^^tXcheas ftteta
Deriirria

2 cadenhas
■íte* Betty tou a
Itorvlc uslle
Milo Gari Ed»
ttreet LoMn E Babetéa
ES Rsre Ilndi
B Jay Grota
Ucst Las) fmsute- ShoU^
V.B. Mxicrn laurecn
ES ttodcy irrrio
Vlking \^lcy e Petriy
íliglcsidc Qtlipeua Juliana
87 Jllta Aríete
BS Joey Sally t
ES (tidcy Uot
Qxcna Itasiaciro ftodalist.
S  Am
S Rn lUaino
CtJTcna Laurotc Gfttaln
Oanx» Raealyn Itoxy
Cbcctâ Betb liarxy
Ctema Tteco itery
V.Q. Mxfcsn Sdml Mntirrie
Cbsma Ira Itodalist
K R,y'G Fran
P.S. Qa-ly
Ka Ma Ba^cuku DoiatcB
ES K. R^l GktH
Qarma Mauletta Rasy
axpr Vallcy Ms Nvlaw
com Staenta Tiaii

CSr*^ ds StaJWsUa
Marnoro Tta«- de
Mróare cÀip's da BtaJSnalla
nato da StaJWhla

FO 5-4 29 a 20.0 3,a
PO 6-U 19 u 27,0 4.23
PO 6-U 9? 153 27,0 3.e
PO 9-1 69 161 21,0 3,64
PO 6-2 49 U3 20,0 3.45
PO 7-cr 59 153 28.0 9,35
FO 9-9 99 156 X,0 3,(8
FO 10-6 19 16 23.0 3.76
PO S-2 19 4 25,0 3,38

FO lO-O 39 68 X.O 3.x
PO >7 29 U 14.0 3.x
PO 7-6 109 384 15,0 3,55
PO 6-4 49 108 15,0 4.77
PO 5-8 49 99 14,0 3.72
PO 5-10 59 125 13.0 3.x
FO 6-4 49 9» 17,0 5,e
PO 6-8 49 UO 164 346
FO 5-7 79 2» 154 2,70
PD 6-8 49 U1 M4 3.99
PO 5-8 99 166 16.0 3.a
PD 6-4 89 257 144 446
PD 6-3 89 243 14.0 3,M
PD 5-10 39 U» 164 3.56
FO >5 99 364 14.0 3.61
PO 6-2 49 96 23.0 2.65
PO 5-8 39 78 174 í,n
PO 4-0 49 114 184 2.47
10 >7 39 54 16.0 2,44
PO >0 99 i5* 154 4.44
PO 2-9 79 2» 144 3.94
ID 5-4 119 XM 13.8 >.36
IO M 89 185 ».o 347
PO >3 39 a 134 342
PO 2d ■9 2X2 U4 441
IO 4-8 49 m 134 841
PO Í-I 99 m U.0 341
PO 6-8 n » 1K4 44»
10 6-8 19 a,« LM
IO >9 >9 7 144 3.90

%l«lo UM MrtAeUs**»!*.!».* Bi» MUu.aiftBès 4M
yyilJligto» da fdo ooa Hlaii lii. 2 nBâlli.

fo 6-4 99 IB 14«8 4,81
PO 7>d B 71 «,U

,  to V-l » 1»
iVV M » 4M

s  ti : J:s
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Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue meses lactaçâo

NOME DO ANIMAL

Benedito Portugal Rennõ.Jacutinga.Est. de Hlnas Gerais.Ccntrole
an 16/3/6l.Beoliae de pesto cxsi ração suplesentar. 3 e' 2 ordenhas.

13,0 3,53
16,0 3,35
17,0 3,33
15,0 3,54

NOME 00 ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses . lactação

S.C. Harpa Dsset
Eqaelidada da Sczp
Klirezâ de São Carlos
Doca de São Carlos
Hulha Dorset de São Carlos
Gabrlela Oüp'S P.São Carlos
Havzilana Dorset de São Carlos
Idêntica TCn Jones de São Carlos
Dnnrela I de São Carlos

Cla.^gzo Pec.Sta J^aâalenB.Jacareziite.^t.do Paraná .Controle sa
10/3/Bl.Reglne de pasto con ração siplsnentor. 2 cxdoúias.

Princesa P^iribus de Sta.ltadalena

Dr.Gicvanl Branqulite Grcssl.lirês Oarações.Est.de Minas Gerais.
Ccntrole ea 13/3/61.Begice de pasto can ração stçlsnoitar. 2 onls.

Poüd 8-4 39 68 13,0 3,77
PO 8-9 19 5 17,0 3,44

Pocã 8-8 19 9 16,0 3,83
NB 19 16 17,0 3,68
PO 4-6 59 138 15,0 3,82
PO 8-6 69 158 14,0 3.57

PO 3-9 29 29 16,0 3,65
PO 3-5 29 33 13,0 4,02
PO 5-6 19 3 21,0 3,46

Pcx)d 7-2 19 19 19,0 3,27
PO 6-9 69 196 24,0 3,39
PO 12-1 69 178 15,0 4,09

Pocd 13-7 69 178 15,0 4,08
Pcoc B-0 59 151 17,0 3,87
Pcod 7-3 59 137 16,0 3,67
PO 2-5 59 141 14,0 3,67

Raça Guernsey

Esc.Siç. de ftgrlc.*Lulz de Queiroz".Plracicaba.Est. de S.Paulo.
Controle an 9/3/81.Regime de pasto ocm ração suplensitar. 2 cxds.

Pgro Pec.St? Isidoro Ltda.Jundlai.Qt.de São Paulo.Ccntrole e
28/3/81.Regime de pasto coa ração siplanenter. 3 crda^tas.

FO 4-11 49 107 19,0 3,90
FQ 5-1 29 44 20,0 2,84
PO - 19 10 22,0 4,36

Dr.Carlos Cardoso P.MnariiD. Porto Ftílz.ESt.de São Pzulo.Ccntrole
en 24/3/81.{tagltne de pasto coa ração 8iç>la»itar. 2 cardenhas.

Raça Dinamarquesa

Crostrato Olavo S.Barbosa.Guaxiçé.Est.de Hlnas Gerais .Ccntrole
an 12/3/81.Raglme de pasto ccm ração stçlonenteu:. 2 ordeihM.

Pluna Sao Joee^
Clabln são José
Annle São Jck
Hanjedoura Sao José
lunàl são ■JoTj'

PO 8-9 59 126 14,0 4,25
PO 5-1 49 105 15,0 4,05

Pood 4-7 39 80 16,0 3,74
PO 6-6 39 49 19,0 4,24
PO 2-10 29 39 15,0 4,13
H '--8 1? 1 19,0 4,07
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Raça Red-Poll

( *ne^ Posy 12 IH
I ttala Priravera
I ^risavera Bela
I ^zrljBavera Nalva

Dr.liivio Malzoii.Cabreuva.^t.âe São Pailo.Cdntmle em 1S/3/B1.
Beglins de pasto oon ração supleitentar. 2 orâenhas.

EO 7-9 19 18 U,0 3,37
GCl 10-10 29 59 U,0 4,10
QCl 9-7 19 6 10,0 3,51

Jcee itezestfe e Outros Hatoslrtica .&t .de finas Gerais.Ccntxole
«m 7/3/81.FBgiJce ̂  pasto com ração sxjplaaentar. 2 ccdsihas.

Raça Pitangueiras
rxardaao F.S8EzettoJtxxxa.Est.de São PouloXontzole e
T^ig<nin de pasto ocei ração supleBitar. 3 e 2 ocdenhas.

^«batlnga
%i9le Boituva
^^crta
%)glo Baleia
^ tanga da Anglo

Antcnio fterins.<^jeluz.Est.âe São Paulo.Controle ao 11/3/81.
Rsgine de pasto con raçao siç^lenentar. 2 ordeiAas.

NR - 19 10 13,0 3,05
PO 8-1 29 36 U,0 3,12
1/2 - 19 19 12,0 3,77
PO 6-6 19 18 12,0 3,59

Raça Gir

c-*- BMiarta

"""««a Broenta
ÍUoa KUzi,

VKurovlllia GelaUnTÍ^., .
3.C. Fidalga 0^ <^=*Wx>
s.c. Mvota Caahlrtx,
.c. Gíísarra Catiüíibo

T « v>aria

Mamvllto Bfcoiada Falai,
C./>. Esccpa Naidu
Maravilha Fortuna H*ii

Lineu Siqueira Jr. Bragança Paulista.ESt.de São Paulo.Ccntrole
an 12/3/81.RegiBB de pasto can raçãj siçlaaentar. 2 ordertas.

NR 5-0 79 196 21-0 i.i6

Heis.Rio das Plores.ESt.de PJaneiro .Controle en 6/3/81.RBgljiE de pasto om raç» stpl.2
RE 10-3 5ç 131 1, n . „

João Gsfariel c >a-i, ■ -.i ,
23/3/81.Begli!»"ae Eranca.Est.de São Paulo.Ccntrole «pasto can raçao suplementar. 2 ccdenhas.

9-4 19 15,0 4,25
U-3 29 35 10,0 4,66

6-5 19 10 12,0 4,29
9-7 19 12,0 4,75

11-0 19 25 13,0 4,70

14-6 29 30 12,0 4,26

10-10 89 213 10,0 4,88

lD-2 79 186 10,0 5,48

6-5 79 204 -  12,0 4,45

12-2 69 155 10,0 4,69

6-0 69 170 10,0 4,29

11-4 69 169 10,0 5,01

6-8 49 94 15,0 4,26

7-11 49 105 10,0 4.32

9-U 39 61 14,0 4,37

9-1 39 80 12,0 4,36

9-8 39 64 U,0 4,S0
7-10 39 65 10,0 4,U

7-1 39 63 19,0 4,06

9-5 39 73 13,0 3,W

6-1 39 75 12,0 4,79
6-6 119 333 15,0 4,39

2-7 69 160 11,0 4,52

10-6 59 125 12,0 4,03

5-8 59 136 10,0 4,76

9-0 59 137 11,0 4,42

10-3 49 103 14,0 3,06

9-0 49 98 10,0 4,67

10-6 49 97 12,0 3,51
10-3 39 89 U.D 4,62

10-2 39 71 11,0 4,53

13-4 39 73 15,0 4,39

10-2 39 85 U,0 4,07

7-4 39 76 U,0 4.45

10-6 39 79 10,0 4,16

9-3 39 57 12,0 4.47

7-4 39 S6 14,0 4,17

V4 29 36 14,0 4,45

10-3 29 46 11,0 4,79

8-4 39 42 21,0 3,79
6-0 29 42 10,0 4.42

7-2 2? 49 11,0 3.89

4-2 69 ISO 10,0 4.76

4-3 59 131 10,0 4,32

8-4 89 223 10,0 4.35

4-4 79 197 10,0 4,51
4-4 59 136 12,0 4.45

4-2 59 136 n.o 4,55
10-2 49 94 13.0 4,15
4-4 49 109 10,0 4,61
4-5 39 65 10,0 4,94
4-4 39 78 10.0 4.69

lJ-7 19 1 13.0 4.19

CIR LEITEIRO rO - DE OlOCOCn
FRANCISCO F. BARRETTO - FAZENDA SANTANA DA SERRA

da Estrada Moeoca-Cajoru — Fone (0196 ) 550-801
_» Barão de Monte Santo, 1230 — Fone (0196) 550-085
^AO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

44 anos na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL PELA ABCZ

1 MAIS CARNE!
MAIS LEITE!

O GADO CERTO

pARA O CLIMA CERTO ESCALA — Campeã mundial de produção
leiteira, em Gir. — Crioula do Plantei FB.

INDUSTRIALIZAÇÃO E VENDA DE SÊMEN!
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba - MG

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO - SP — Fone (011) 80M244

jjgVISTA DOS criadores — Junho do 1981



Dr.Rjbens Ifesende Petes.S
Controle 24/2/Bl.R9gime c

36 Perxce^t.de Mir»s Gerais.
a ira^o Biçlesentar.3 e 2 orãs

le 6-7 39 75 14,0 4,68
NR - 49 103 10,0 4,77
RE 6-6 49 92 u,a 4,56
MR _ 39 92 10,0 4,87
5$ 11-0 69 159 12,0 4,37
RE 11-5 99 240 12,0 4,06

!C 12-1 59 137 13,0 4,51

16 10-0 59 141 11,0 4,53
RE 10-6 19 14 17,0 4,18

39 75 10,0 3,25
{6 9-2 39 73 14,0 4,22
PB 13-2 29 64 15,0 4,53
RE 6-3 69 149 11,0 4,7P
RE 10-5 49 96 12,0 4,72

16 6-11 69 153 10,0 5,12
te 0-U 19 20 17,0 4,65

m 10-9 19 16 14,0 3,74

te 5-6 49 93 11,0 3,91
16 8-10 19 6 15,0 4,19
FE 9-e 19 7 16,0 4,20
16 7-9 59 124 11,0 3,56
16 9^ 29 28 14,0 4,82
16 5-10 49 117 10,0 4,62
16 P-U 19 5 16.0 4,52

R6 10-7 19 15 15,0 4,61

16 10-6 29 36 14,0 4,47
16 9-3 29 48 13,0 4,77

16 9-7 39 73 11,0 3,40
16 8-C 19 24 17,0 ',12
16 6-6 19 23 13 0 4,00
16 12-e 39 74 U,0 4,22

16 10-2 29 63 13,0 3,P9

José Eduardr C.Handni.Sãc Jcõo âa D.Vlsta.Kt.de São Pailc.
CCntrole se 21/3/81.Heglne de peste ccn rarao aigilanentar. 2 ords.

NR 5-6 39 81 10,0 3,99
NB 2-11 89 232 13 O 4,38

Antcnio José lúcio O.Cbste. Sta.Cniz des PalaeiraB.GBt.de S.Pmlo.
Centrole sa 17/3/61.Rerljre de p=3to ccn ração Bií:^lanB)tar.2 ocãs.

fR 9-6 19 3 21,0 5,70

CCntrole en 26/3/Bl.P
3 Pedro dos Ferros.Elrt.âe Kinas Gerais,

toe de pasto ocn ração suplonentar. 3 e 2 ord

Giboia de Brasília

Jaojtinga de Brasília
Halenla de Brasília

Nativa de Brasília

íinda de Brasília
Lua de Brasília

Jordânia de Brasília

H^estade dc Brasília
Jaearardá de bRasilia
Mistura de Brasília
FranceliJie de Brasília

ttariuna de Brasília

Lihra de Brasília
Irajarana de Brasília
Leviana de Brasília

Nutrolac de Brasília

Glicetlna de BrasiUa

'Pantera de Brasília

Ibira de Brasília

Jurussanga de Brasília
lenite de Brasília
hhntiqueira de Brasília

RE 12-1 69 167 10,0 4,57
te 9-8 29 37 15,0 4,73
RE 11-5 109 270 12,0 3.54
FE 6-7 49 105 10,0 4,78
RE 8-11 29 50 15,0 5,05
RE 8-10 29 36 14,0 4,54
- - 49 105 10,0 4,43
RE 7-9 69 154 12,0 3,80
RE 9-7 49 103 11,0 3,65
NR - 59 133 10,0 5,69
te 13-2 39 94 14,0 5,00
RE 10-7 29 45 13,0 4,25
te e-u 29 35 16,0 4,54
RE 10-0 69 171 10,0 5,17
te 8-8 29 54 15,0 4,28
se 6-6 59 122 10,0 4,75
RE 12-8 49 104 10,0 5,08

RE 5-6 59 123 12,0 4,37
RE 10-5 59 126 10,0 4,51
te 9-3 39 78 11,0 5,08
te 10-6 39 66 13,0 4,94
NR

-

49 122 11,0 4,88

RE 6-6 29 53 13,0 4,76

Dr.Tasao assunção Co6ta.Caletolandia.Est.de Minas Gerais.Controle
oa 9/3/61.Iteglne de pasto cos ração svylanentar. 2 crdenhas.

NR - 19 10 10,0 5,76
PC 6-6 69 119 10,0 5,18
RE 7-4 29 47 10,0 5,09
NR - 19 10 10,0 4,49

• Or.Arthur S.Haicr Fillzzola.Jequitibã.ESt.de M1j»s Gerais.Ontrole
61

RE 10-9 29 46 13,0 4,86
RE 10-6 29 44 17,0 4,10
se 9-2 49 103 14,0 4,87

te 9-6 39 56 13,0 4,93
te 6-3 79 179 U,0 5,52
RE ll-O 79 189 14,0 4,91

Prata

Pranlada

Raquete de Brasília

Talagorça
larantela

Taylaivlla
Diana

Dinamarca

Duvidosa
F3t*v>1

Hímalaya
Hana de Brasília

Iara

Indtra

Inglaterra
JaMica

levareda

La)chinl

Manaya
Malquetia

.Regime de pesto con ração suplanentar. 2 <ocdote

te 5-8 39 86 13,0 3,71
RE 8-4 39 78 22,0 3,52
RE 4-6 39 93 10,0 4.16
NR 5-7 19 1 U,0 3,25
RE 4-1 19 1 11,0 3,29
IS 6-11 49 106 10,0 3,88
NR - 39 66 13,0 3.95
RE - 49 101 10,0 3.74
RE 8-7 39 68 15,0 3,59
RE 5-8 39 69 10,0 3,61
RE 6-6 29 55 16,0 3,61
RE 10-0 49 U6 10,0 3,73
RE 12-S 49 98 11,0 3.85
NR 4-8 19 12 12,0 3,30
RE 11-6 29 30 13,0 3,65
RE 7-5 39 88 11,0 4,05
se - 49 119 10,0 3,77
RE 8-3 79 219 10,0 4,12
te 6-4 19 U U,0 3,37
FC 6-0 69 161 10,0 4,07
te 7-4 49 lU 10,0 3,88
te 9-2 39 72 10,0 3,87
te 5-7 49 116 10,0 3,85

.mBí ■ ■ 4)i^

■" r'Í Fazenda Brasília
GIR LEITEIRO

PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

IGUATU Reg. A-6163 — Grande Campeão na XVII Exposição
dc Gado Leiíciro em São Paulo. PRATINHA Reg. C-4436,
mãe do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias —
4 LM — Categoria Longevidade. JAPAO Reg. 4959 — pai do
IGUATU — TOURO PROVADO — Média de suas filhas

1.195 kg dc leite acima da média das mães.

Dados do S.C.L. da ABC

3 vacas com lactação acima de 6.000 kg
21 vacas com lactação acima de 5.000 kg
88 vacas com lactação acima de 4.000 kg

276 vacas coiti lactação acima de 3.000 kg

Praça losé Peres, 10 — Tel. 115
End. Telegráíico — GIRLEITE
SAO PEDRO DOS FERROS - MG

REVISTA DOS CRIADORES — Junho d« 198l



Mas cota de Brasília RE 7-10 59 129 12,0 3,88
Hagana de Brasilia RE - 39 74 12,0 3,86
Ifeabresa m 7-0 29 30 13,0 3,54
Ocarlna de Brasilia 5-10 19 25 13,0 3,60
-Acajã RE 4-1 29 65 16,0 3,95
Bagõta RE 10-3 79 218 12,0 3.92
fifasilia RE 7-7 39 85 10,0 3,87
C^vlnha lE 3-11 49 123 11,0 3,78
Colij^a FE 6-10 29 55 10,0 3,74

I  Artista âe Brasília
1  Brl^te âe Brasília
!  Cerveja âe Brasília

BrasUla Brvllia
j  Maconha de Brasília
2 orderhas
Bouvla dê Brasília

Oitava da »
Kala da Caldolanüa

Zndiaâa
ai ntVji da caldolanâia

Maravia da Caldolanâia

Aazurca j»

Acapcnga do Sta.Cruz
j^socirivi de Sta.Crd
OXAla Majesty de sta.CTuz

Gabriel Dcnato de Andrade.Caldolardia.Est. de Minas Gerais.
Controle en 18/3/81 .Regime de pasto con ração siçlatentar.2 «ds

Girolando

-a ordeaihaa
^w^^^ca de Brasília

Ur.temando José Santos.Sta.Cruz das Palnelras.âit.âe S.Paulo,
Controle od 13/3/61.Regline de pasto coa ração suplonentar: 2 ords.

1/2 6-2 ♦? 139 23,0 4,45
V2 7-1 49 112 36,0 4,54
OC3 9-0 19 24 30,& 3,82

Dr.RteM Itesende Peres.SSo Pedro doe Fterrt».E8t.de Minas Gerais.
OCRtxole en 24/2/81 .Regime de pasto oon ração sifxLoosntar. 3 e 2 ca

itesnha de Brasília
Brasília (fe Brasília
Artista de Brasília
Bolívia de Brasília
Cerveja de BrelUa
Mnica de Brasília
Brigite de Brasília

99 247 18,0 3,91
99 2ffi 14,0 4,77
9? 214 U,0 3,64
49 115 20,0 440
99 246 17,0 4,15

99 251 17,0 2,74

m^ers ncaenda PereB.São ̂ dzo ±x perrce.tot.<te Minas Oorals.
Ccritxüle OD 26/3/Bl.Rsglas de pasto oob ração suplssntar. 3 oc

1/2 - 109 276 17,0 5,01
1/2 - 59 145 21,0 4,30
1/2 - 109 277 18.0 4,46

KX.. gado Holandês;.- re. {seta e brsca; VB. venelha
_  e tranca; .-PO puro de crlgen: .-ECOC. puro por ouza de

oriqaa conhecida; prrrt. ptao por cruza de orloes dssiaa
rheclda;- SS. gado faolndo teasllelro;.- W* reqiatea
do; IV. registro provlãcno;

são Paulo Mecço de 1981

relatório N." 138 — MARÇO DE 1981
Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associação Brasileira de Criadores
,  COMTROLES encerrados

Pesos Padrões (kg)
Idades (dias)

'0^ 365 550 730

^.IVSAO,  I Regime de pasto

santa gertrudis

MACHO

A ADache's Dividend 6444 15-12-78 227 345 482r  , ; ^ 1 , ,
1 7- ■ r-.ntral p Agro-Pecuária e Comi. Ltda.

^ly 09-03-79 211
' Fernando Muniz de Souza
4^7 27-03-79 202• Adaipra S/A Agrícola e Comer^

17-670. 190 25^

1 7 915' 214 02-11-79 195
1^-9 8 2 7 17-11-79 213
i7-7]«; 223 05-12-79 230
]g 121. 230 23-12-79 196
Ís 242. 240 21-01-80 142
lg;244. 242 29-01-80 19,4

Fernando Muniz de Souza

FÊMEA

., 7.730. 426 23-03-79 168
Adaipra S/A Agrícola e Comercial

-7.673. 193 18-04-79 178
,7.674. 194 24-04-79 198
,7.859. 209 27-09-79 227
,7.922. 222 24-11-79 177

Fernando Muniz de Souza

N.* SCDP nome Nasc. Pesos Padrões (kg)
mês e Idades — (dias)
ano 205 365 550 730

272 398

250 352 416

357 484 672

341 448 —

249 — —

324 — —

292 -- —

279 — —

211 — —

322 — —

246 263 314

321 390 473

301 372 585
279 — —

262 — —

BAÇA canchim

17.492 r MACHO
'7.494.' Gace7ro' 7° 09-03-79
'7.498 r-. Buracão 09-03-79498. Granoso da Buracão 13.0I79

az. Buracão A. e Pecuíria Ltda.

17 >ioi .-s FÊMEA

'7.493! Gacabi-olf 09-03-79
17 495 r» .° da Buracão 09-03-79
7A07 ? Buracão 09-03-79
'7 499 Gr'7 1? °3 °3 79
18 298 Giir , !j Boracão 13-03-79. Guriia da Buracão 13-03-80

iO-Us5>t>U
Faz

162 252 271 332
175 235 262 354
'47 177 310 373

174 181 244 374
162 240 258 345
'17 166 184 288
34 157 182 307
j56 2« 228 352
131 —

. Buracão A. e Pecuíria Ltda. — —

DIVISÃO II — Regime de pasto com reçSo.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

FÊMEA
18.323. 6617 10-05-79 _ 345 ,,

Central P. Agro-Peeuíria e Comi. Itde. '

OBSERVAÇÃO: Os animais que aperecerem com idedes-padrfiee hv
completas foram retirados antes de completar 2 «nos.

,jgVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1981



RssDtifiçãa Brasileira de Eriadores

taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

A  SERVIÇO DE REGISTRO GENEALÕGICO

1 _ registro provisório
OU DE NASCIMENTO TAXAS
Puros de Origem e Pu
ros por Cruza Cr$ 675,00
Mestiços Cr$ 450,00

2 _ REGISTIK) DEFINITIVOS
Puros de Origem e Pu
ros por Cruza Cr$
Mestiços Cr$

900,00

670,00

3  transferência OU SEGUNDA VIA
Por Certificado Cr$ 450,00
Segunda via de Certifi-
^o • Cr$ 750,00

5 _ DIARIA de inspeção Cr$ 3.000,00

B — SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

N."* de Animais

,0 Cr$ 2.770,00
20 .... Cr$ 4.200,00
30 *' 1 Cr$ 4.900,00

Cr$ 5.500,00

01 a

11 8

21 a

31 a

41 a 50
De 51 em diante, por animal Cr$ 127,00

Cr$ 6.150,00

G — SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOL
VIMENTO PONDERAL

N;" de Animais

01

21

31

41

51

101

20

30

40

50

100, por animal
200, por animal

201 a 300, por animal
301 em diante, por animal
Certificado emitido, por animal

OBSERVAÇÃO: As despates de
viagem e estadia do Inspe-
lor e Controlador correm
Lr conta do Grla<^, ha-
J^do rateio, quando cou-
bor.

Cr$ 3.370,00

Cr$ 4.350,00

Cr$ 5.050,00

Cr$ 5.700,00

Cr$ 110,00

94,00

67,00

50,00

370,00

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

SERVIÇOS DIVERSOS

A — CONSULTAS

Caninos e Felinos, por

animal Cr$ 750,00

B — VACINAÇÕES
Anti-rábica, por animal Cr$ 600,00

Tríplice (Cinomose, He

patite, Leptospirose) .. Cr$ 750,00

C — APLICAÇÃO DE INJE

ÇÕES E CURATIVOS .. Cr$ 225,00

D — ATESTADOS E PARECE-

RES Cr$ 600,00

E — UUDOS TÉCNICOS, (de

acordo com a complexi

dade) de .. Cri 750,00 a Cr| 3.750,00

F — PARECERES PARA A IM

PORTAÇÃO DE SÊMEN
E REPRODUTORES

Até 500 doses, por uni

dade Cri 22,00

De 501 a 1.000 doses,

por unidade Cr$ 15,00

De 1.001 doses, em

diante, por animal ... Cri 12,00

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Atendimento em propriedade

agrícola, por Agrônomo ou Ve

terinário, até o limite de 8

(oito) horas Cr| 3.500,00

Por hora excedente, contada

estada e viagem Cr| 370,00

Despesas de viagem e estadia,

por conta do Criador.

OBSERVAÇÃO: — Os NAC ASSOCIADOS esta

rão suieitos ao pagamento da Taxa em do

bro.

Serviço de assistência
veterinária

A — EXAME DE IMUNO-DIFUSÂG .EM GEL

PARA DIAGNÓSTICO DE ANEMIA IN-
FECCIOSA EQÜINA

Exame por amostra ou animal Cr| 400>00

B — EXAMES DE SORG-AGLUTINAÇÃO PARA
BRUCELOSE

Número de animais

01 a 10, por animal Cr|
11 a 20, por animal Cr|
21 a 50, por animal Cr|
De 51 em diante, por animal Cri

C — EXAMES HEMATOLÕGICOS

Hemograma completo Cri
Hemossedimentação Cri
Pesquisa de Hematozoários

(Babésias, Filárias) Cr|
Cálcio e Fósforo Cr|
Enzimas (TGO, TGP — para

cada uma) Cr|
CPK — para cada uma .... Cri

D — EXAMES DE URINA

Exame de Urina completo
(tipo II)

(Caractéres físico, químicos
e sedimentação quantitativa)
Exames parciais (Glicose,

Corpos Cetônicos)
Exames parciais (Bilirrubina,

Proteínas, Urobilinogênio)

E — EXAMES DE FEZES

De bovinos, eqüinos, suínos,
caprinos e ovinos (métodos
de AAAC AAASTER E WYLLIS)
Por amostra

Exames de fezes de Canino e

Felinos, por animal
Diagnóstico de Mastite (Cali
fórnia Mastitis Test) por
amostra

Cri

Cri

ENDEREÇOS: SEDE: Rua Jaguarlbe, 634 — Fone: 826-3033 — São Paulo.

FILIAIS: Av. José César de Oliveira, 175, perto do CEAGESP. Aberto até às 22 horas.
Fones: 261-2148, 260-1497, 261-2009 e 831-7966 — São Paulo.

E em São João da Boa Vista, (SP), Rua Benjamin Constant, 25 - Fone: DDD
(0196) 22-3904.

142,00.
112,00
75,00
67,0q;

825,00
450,00

600,00

600>00

900,00
600,00

Cri 750,00

Cri 375,00

Cri 375,00

375,00

450,00

Cri 150,00
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Com M^naphoscal votô
cria uma ma de respeito

transposição,

a eficiência biológica das
diferentes fontes de fósforo. Ou seja,
avaliaram em animais a deposição ae
fósforo fornecido através da alimentação
pelas diferentes fontes.

Assim, as fontes de fósforo foram
classificadas de acordo com seu grau
de eficiência biológica: o GEB.

E dentre elas o Magnaphoscal foi
considerado como a meltior. com 124°
GEB, numa escala que varia de 25° a
125° GEB. o que corresponde a uma
assimilai^o praficamente total do fósforo
nele contido.

^ Suplemento Mineral com Magnaphoscal
Me Vjtamiria A é um suplemento mineral

"^mlnico especialmente desenvolvido para
'íiais de alto rendimento, que exigem uma
'' iPíTientação altamente eficiente.
iK®' rtnico que contém Magnaphoscal, um
^fosfato complexo, exclusivo da Bayer
umjg^anha e que tem a maior solubilidade

em fósforo, dentre todas as fontes de fósforo
conhecidas.

E o que é mais Importante é que nenhum
outro produto tem essas qualidades iguais
a Magnaphoscal. Pesquisas realizadas pelo
Instituto de Fisiologia e Nutrição Animal da
Universidade de Goettingen, na Alemanha
determinaram, através dos testes de

No Suplemento Mineral com Magnaphoscal e Vitamina A
você encontra ainda um alto teor de magnésio e todos
os outros macro e microelementos essenciais, bem como
a Vitamina A. muito importante no período da seca
O resultado final do Suplemento Mineral com

Magnaphoscal e Vitamina A você vê na qualidade e na
quantidade do leite produzido.
A fertilidade dos rebanhos aumenta, o fornecimento de

matrizes prontas para a reprodução é mais rápido,
e o número de cnas se multiplica de maneira mais sadia

Seu gado fica mais forte, tomando-se mais
resistente às doenças em geral.

Fornecendo aos animais o Suplemento
Mineral com Magnaphoscal e Vitamina A, você
está criando as futuras campeãs na produção

E todo mundo respeita quem é campeão.

magnaphoscar
inn iiwosüineiitD que votta mais gordo.

m m^íapboaar.
VHmíIm a



Anunciamos o tim da injeção

WL
KMBOMINO

ALBENDAZOLE

O único vermífugo oral
de fácil aplicação,
6 de espectro'
total.

ií

Injeção é coisa do passado.
Hoje existe Vaibovino, o único vermífugo oral com o

revolucionário gancho-apiicador. Com ele, o tratamento
do seu rebanho fica mais fácil, econômico e seguro.

E o mais importante: Vaibovino é o único que tem espectro total

vermoc ^ 'ocfos os tipos de Vermes ao mesmo tempo:'es redondos pulmonares, vermes redondos gastrointestinais (inclusive a ostertagiose
ápe vermes chatos (tênias) e fasciolas (saguaipés ou

baratinhas do fígado).
Por isso, de hoje em diante, aposente a injeção.

Só use Vaibovino.

CIBA-GEIG\'
Divisão Agroquímica
Departamento Biotécnico

Com o revoluclondrio gancho-aplicador


